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(Informações telegráficas) 


Discriminadamente pelas Alfândegas 


Janeiro — 1940-1939 


Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias 


Janeiro — 1940-1939 
Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo as 
rubricas orçamentárias — Janeiro 1940 - 1939 
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H— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. Renda diária discriminadamente pelos principais 
impostos — Janeiro — 1940-1939 .....lcl 


2. Arrecadação de direitos de importação para consu 
mo — Janeiro — 1940-1939 
aus Clasas: de tarifa. . 2... 
b) Por procedências.................. Rr Ne 


3. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas especies tributadas 


HI—ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


impostos — Janeiro — 1940..........llli 


16 
18 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SS 2 PERETA LA TIO CA O CI A SE 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Alfândegas 1940 Diferenças em 1940 
DU ATO Pd qo PO 7 RP 693.356 661.370 te 31.986 
E AE e O A 2.454.698 1.289.322 + 1.165.376 
e a O RS SS 321.097 357.838 a 36.741 
RI E AR 183.263 117.839 E 65.424 
“PE AO E 1.538.037 1.438.564 ra 99.473 
EA PR Og 178.872 223.463 — > UADEBR 
oa PESSOA . 2, c ms O Mis vp 415.205 434.334 — 19.129 
BR ea 9.690.457 7.143.852 + 2.546.605 
ES A ER 6 Dm 307.819 416.132 — OSHO 
NEAR 22. nie ais o EU AD DS. 250.382 287.230 — 36.848 
Ealvados. «o: o A a 3.849.828 3.623.914 +. - BRAGA 
rara MAMBO No AS 181.232 433.327 — + 252 na 
Nlo-de Fáneiro. . . RR Mui — 51.949.868 35.080.698 | + 16.869.170 
RUC 0 sao Sa cito o = — 67.451.894 51.795 .630 + 15.656.204 
Paranaguá ocorra Eat6 139.068 652.501 — aaa 
Baosirancisco.. . css sima 207.447 A85 456 = "orgao 
Elorainopalis. «-:: 224644 Fars DEE evito ER 212.366 - 184.422 + 27.944 
ER GRE. 4. ct E ES 1.293.562 1.693.807 — 400.245 
ERES +): ro spo Mas | 128 1.108.567 — — 316.439 
Porto Wigiges. .:.4.us Ss oo 807 7.062.094 — 359.287 
DINERIRENÃD. . 2. css cssi ra ads . 360 633.870 + 250.490: 
namo o... sina cas SD A 723 176.652 + 41.071 
Corumbá. . ........: Ea qo Mo 156.968, | — co DO BG 

parenemenenesareaaso ne — 150.061.519 115.457 .846 “+ 34.603.673 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E E 


“Re | I — ARRECADAÇÃO GERAL 
A “ ; 2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
AR Estas JANEIRO — 1940-1939 
A | (Milréis) 
* Alfândegas e | 
é midia - 1940 Diferenças em 1940 
is É 
RENDA ORDINARIA | 
“IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

Sa. “Direitos de importação para consumo 105.611.699 81.373.539 + 24.238.160 | 
É una” a | | 

"Imposto adicional de 10%. .......... 9.366.639 6.983.547 | + 2.383.092 


315.479 353.858 | — 38.379 

25.650 35.090 | — 9.440 

16.594 18.799 | — 2.205 

37.033 24.763 | + 12.270 

558.363 597.874 | — 39.511 

115.931.457 | 89.387.470 | + 26.543.987 

de co RÃ 19.867.566 15.469.688 | + 4.397.878 

ARE E 2.008.658 1.140.985 | + 867.673 

postos s/atos emanados. ......... || 3.282.150 266.837 + 815.813 

NET Pe ; 108.604 | 19.270 | + 59.38 

is messeeea | em | qm | + 1.157 

| 7.630.054 O 6252819 | + 1.377.535 

edinária ... |  148.846.767 | m4t13.390 | + 34.073.377 
XTRAORDINÁRIA | mais | ómaas6 | + 530.296. A 
da RR | imenso | rigasrdas | + sacos 
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E ADDED en 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 A 
(Milréis) : 


Alfândegas e 


Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 
“IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 217.657 " 835.921 = 118.264 "0 OM 
Imposto adicional de 10%. .......... 21.831 33.648 | — 11.817 ds 
Outrãs rubricas: 3a 1Po. 0. 8 — 3.242 | — 3.242 = 4 
Total das A E 239.488 372.811 — ASA SED 
Imposto de consumo. .......... E: 276.157 238.561 + “ 37-596. re qiaad 
Imposto de renda; MES. ama 138.598 11.747 + 126.851" = 4008 A 
Impostos s/átos emanados. .......... 9.703 9.546. e DST oi 
Rendas patrimoniais. ........... — Si Mada Ed o | 
Rendas industriais. ............i.. 290 25 E 265 ú | 
Divérsas rentips, SEM ia e 18.615 22.197 — 3.582 | 
- Total da renda ordinária. ... 682.851 654.887. | + 27.964. Ê | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 10.505 6.483 ae 4.022 mn 
*. Total gesso : * 693.356 661.370 | + 31.986 | 
E | | 
BELÉM | > 2“ 
RENDA ORDINÁRIA : 4! 
EA jp | 
) 1 al | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | si 
” | DONA 
Direitos de importação para consumo 1.492.433. 617.311 + 875.122 e | 
Imposto adicional de 10%. .......... sa — [oo MS. 
Outras rubricas: 3a T ......o. 18.560 2a 180 pis ss “A AD o 
é Motul, o ce 2 1.510.993 640.500 + 870.493. it | 
Imposto de consumo. ......... 731.759 | 933.935. e 197.824. = 
Imposto de renda. ............. k 18.393 19.172 — AD a A 
Impostos s/átos emanados. 25 ENS 78.095 39.497 Soo o O 
Rendas patrimoniais. .......... 5.279 996 | + 4.288 E 
Rendas industriais. .........o E 65 4, E A" A e || 
Diversas rendas. ......... ERVA? o “72.388 44.373 = dE Bege * | 
Total da renda ordinária. ... 2.416.972 1.278.751 | + 1.138.221 | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 37.726 MGST fed SUAS 
e Total geral. Anadia ab A 2.454.698 1.289.322 + 1.165.376 k | 
. . “4, o sé a k. | 
mao 3 Vig, x 


AlMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


Ed a. 


SÃO LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


“ Direitos de importação para consumo 


imposto adicional de 10%. .......... 
Ea qubricas: 3 & 7. ....0......... 
CC PRP TE PRIDE 

Imposto de consumo. ............... 
Imposto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. ....... Ei 
“Rendas patrimoniais. ............... 

f Total da renda ordinária. 


eg 
n pa, x " 


amb aba said cacseca 


“ota ds renda ordinária 
EXTRAORDINÁRIA 


rem Sniiadoo. Due cds 


RR, I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS AL FÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


109.702 


9.706 
119.408 
132.219 
6.837 
49.804 
468 
10.999 
319.735 


1.362 
321.097 


152.997 


6.359 
159.356 
134.688 
8.758 
31.809 
783 
19.909 
355.303 


2.535. 
357.838 


At 


144 , 
e peido nd l; 


od 
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Diferenças em 1940 


ax Ja dama o! 
ár 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Alfandegas e 


Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 823.122 858.974 e 30.852 E 
Imposto adicional de 10%. .......... “=. = E 
Outras rubricas: SBT. ..im Lies rios 79.637 81.652 o 2.015 a 
Do RD RE A E a 902.759 940.626 — 37.867 e 
Imposto de consumo. ............... 460.722 977.233 ER 83.489 €'ts 
Imposto de fenda. cms 13.089 37.742 e 24.653 TA 
Impostos s/átos emanados. .......... GUESS 24.160 + 37.051 
Rendas patrimoniais. .........ccc. 2.412 2.617 + 95 
Rendas industriais. ................. 128 (6) ro 53 
Diversas rendas. ...... ER a od - 89.861 46.469 co 43.392 
Total da renda ordinária. 1.530.482 1.428.922 “+ “101.560 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.555 9.642 q Ti E 
Total geral Dor os cu dis “1.538.037 1.438.564 | + 99,473 di 
NATAL : Ee 
RENDA ORDINÁRIA o 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: k: 
Direitós de importação para consumo 40.172 “71.589 | = “81.417 
Imposto adicional de 10%. .... Elf 4.018 12.760" | — 0 “RAS 
Quiras rubricas: SEM e, 8.000 TÊ.T8o * RR (o “o! 
XY FORA CSM ss 92.190 97.129 | — 44.939 
Imposto de consumo. ..........i. 55.146 59.407 | do Sar 
Dinposto de renda. ........i.ccico ; 319 “+ EO — 2.747 
Impostos s/átos emanados. .......... 26.977 517672 “ENO ST5UB0s 
Rendas patrimoniais. ............. 2.428 = en SAR 
Rendas industriais. ..............o.. — RM ss o 
Diversas rendas. = iam rs a 1 9.786 o OB PRE PR 


ES 176.846 
[Urso Ou 
| geo E 178 «872 


 tear.oss |U ot Do 44 387 
RR 


“ RENDA EXTRAORDINÁRIA 
pad O PA 


E 


(Milréis) 


a | AMândegas e 
Re. Rubricas Orçamentárias 


A “ JOÃO PESSOA 
RENDA ORDINÁRIA 


« IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


q Direitos de importação para consumo 11.954 
— Imposto adicional de 10%. .......... — 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 4.800 
CO PRE PRP DD 116.754 


4 posto de consumo. ............... 241.302 
iposto de renda. .................. 3.788 
Impostos s/átos emanados. .......... 15.539 

— Rendas patrimoniais. ........ sa Nilo 4.451 
= Rendas industriais. ................. 5 
* Diversas rendas. ......... da ARS 28.480 


2 Total da renda ordinária. ... — 410.319 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 


141.608 


2.016 
146 .624 
234.819 

865 
10.665 
860 

2 
31.750 


— RENDA EXTRAORDINARIA 4.886 


8.749 


RO po Total geral. ................ o 415.205 


o. RECIFE 
E | “RENDA ORDINÁRIA 


e na 1 


.............. 


.......... 


; Pos add ......- 53 


Total da, 


BETA ...... Am sA2 


129.923 
— 9.690.457 


434.334 


Diferenças em 1940 


425.585 


+++ 


— 20.654 
1, 216 
— 29.870 
o 6.483 
£ 2.923 
E 4.874 
+ ra 050 
gs ae 
a 
— 15.266 
— 3.868 E 
— 19.129 
q 
U 
” 
+ 1.792.499 
+ 1.796.165 
+ 463.752 
= 2.394 à 
SE RS 
EAR de 
+ 98.543 


2) 
“a ho 
“. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
5. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10% 
Outras rubricas: Siad: 5 sds sera 
Totdl Seo so ane ar die 
Imposto de Consumo. ........icagecs 
Imposto de tendazih=-D./. osaeridons 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industiials Moreno so esa 
Diversas rendas. eo ops nas» 
é Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral 5-0. vs so 


nc... 0 0. 


ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 


- 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Quiras rubricas: SAT. sis a STe aa 
e 1 SERES 
Imposto de Conisino: aus .caciimresa» 
Imposto de renda. ..;ompax: ka veio pia 
Impostos s/átos 'emanados. ed dom 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ....ssczame pras 
IRRREIRDE. TENDAS. .i. cone quan demos 5 
; “Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
“Total od A ie RO e 


(Milréis) 


1940 


E O  PPPpFVD O [SS oadso 25557" 
E] k 


91.115 
12.979 
104.094 
73.125 
6.915 
70.749 
158 

131 
90.662 
305.834 


1.985 
“307.819 


47.484 


1.789 
49.273 

- 91.359 
678 
68.427 
177 


38.116 
248.030 
2.352 

- 250.382 


1939 Diferenças em 1940 


d 


160.523 
11.193 
171.716 
97.606 
2.716 
61.662 | 
2 
25 
80.551 
414.278 


1.854 
416.132 


“108.444 
ca cmg 
— -108 . 313 . á 


— 25.499 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Mil réis) 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


SALVADOR 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1.251.179 1.824. 573.526 
Imposto adicional de 10%. .......... — — 
Outras rubricas: 3 a 7. ............. 31.680 27. 4.164 
Total. 1.282.859 1.852. 569.362 
1.062.503 880.2: 182.271 

924.887 348. 576.669 

272.356 2. 99.489 

5.874 6. 251 

1.075 — 6 
143.273 327. 184.089. 

3.692.827 3.587.469 105.358 


157.001 36.445 120.556 
3.849.828 3.623.914 225.914 


+ 
— 
— 
+ 
+ 
+ 
+ 


VITÓRIA 
RENDA ORDINÁRIA 


* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de Enpoetáção, pa consumo - 22. 18 BR. 220.957 


265.046 | 
12.951 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO , AS RUBRICAS |, ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 | À 
(Milréis) 


Alfândegas e TA 1939 Ego em 19: O 


apo 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 39.937.034 
Imposto adicional de 10%. .......... 4.073.222 
Quiras rubricas: SB 7. suentgan os DEE 225.493 
PR o PED Ud O | 44.235. 749 
Imposta-de .consúno: sia catáita à dios — 4.532.009 
Imposto de renda; .. qu: Ad 
Impostos s/atos emanados. .i, wu.» 1.346 
Rendas patrimoniais. ..... Ecs AP pu — — 
Rendas industriais. ....... 0... PPA ; 1,391 >. 997 
Diversas rendas. ........... RES, - 2.806.970 2.017.987 E 
sá “Total da renda. indicia. a 51.577.405 - 34.858.484 | + 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA 372.463 - 222.214 | 
x* Total geral. Discs. o, “ 51.949.868 35.080.698. | ++ 
SANTOS 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 50.952.934 39. 297 GMT 
Imposto adicional de 10%. .......... “5.267.568 | SA La RA 
Outras rubricas: 3 “ai a ? 99.969 “323.000, 0 
O E GS DSR qu O RR — 56.420.471  * -48.774,.089 ] SUA 

Imposto de consumo. Cpo Eeirdo ga " "g ã 4.003.783 TM 
EINDURÃO de Tenda asse coeso, | ; “sl Porno o E 
Impostos s/átos emanados. a aan e É. 499. 112 5) de: 1.190 447" |" 

Po Bendas patfimoniais. Cossaco cat 23 Lts ae 
EE nes industriais! ... aço ses) ds 1.476 
Diversas rendas. .cscmrs tra Boa “3.299 434 


“1. 'Fotal da renda: ordinária EA 
RENDA | EXTRAORDINÁRIA 
$ a Reta. - ERRO CR a mio tá 


“67.116.510 
335.324 
— 67,451.834 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


O dn O dit a Ds FF 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


1940 1939 


PARANAGUÁ 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 04.895 514.560 — — 429.665 
Imposto adicional de 10%. .......... am — em 
Outras rubricas: 32 7 ............ 8.000 17.600 -— 9.600 
Co EEE UR FP E e PO 92.895 232.160 — 439.265 
Imposto de consumo. . cc... 14.703 62.418 — 47.715 
F CE RR e DOR 1.328 206 + 1,122 
Impostos s/átos emanados. .......... 20.985 18.857 + 2.128 
= a 301 

> + a 
Dal no inkcd à Rio 6.0 é 6.806 36.068 — 29.262. 
Total da renda ordinária. 137.038 649.709 — 512.671 


62 


2.792 
o C— 513.433 


652.501 


SÃO FRANCISCO 
E RENDA ORDINÁRIA 


É 


1 156.073 374.539 * 218.466 
14.195 
a 661 


, 1.259 
| 4 FTMH6.005 
l 4. RD. 248 
sa NWN.5M 
| 4 


12.849 
205.824 


l 1.263 
207.447 


.... 


PEDIDA 
a 


Rendas patrimoniais. .... 301 
| Rendas industriais... .......... 20 e 
| | 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS,AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 


Direitos de importação para consumo 126.437 97.557 + 28:880 
Imposto adicional de 10%. .......... — =. ; O 
Outras rubricas: 3a 7. =. .ebuco pacas 535 4.354 == 8 Baba: 
Do talisata Pares tiré)s 126.972 101.911 + 25.061 
Imposto de consiúliho: ais were sne so 22.424 23.930 Es 1.506 
| Eiposto de Tendada es ut Bt sa 2.212 932 + 1.280 
| Impostos s/átos emanados. .......... 38.500 40.434 — 1.934 
| Bendas-patrimoniâis. ..s.. sie qe ls oo 10.092 2.246 + 7.846 
| Rendas inidusiaisA Saci cespin o ipa saio 210 198 Fe 12 
Divergis tendas: do RE dad EA 11.293 13:729 — 2.436 
Total da renda ordinária. ... 211.703 “183.380 qe 28.323 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 663 -1:042 — 397 
Total gerale Deste cocao, 212.366 184.422 Fo 27.944 
RIO GRANDE . y 
RENDA ORDINÁRIA : 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: “ 
Direitos de importação para consumo 530.998 “922.220 
Imposto adicional de To o AR — — 
Otras rubimas: 3 4 7. So. bi tensiaao 28.074 32.645 
Totais lo RRE qa. ee 559.072 954.865 . 
Impósio de constimo. ...s.Decccesa 378.525 485.091 
Imposto de renda. ...... SE a 58.368 1.641 | 
Impostos s/átos emanados. .......... 206.303 151:995 %s 
Rendas patrimoniais. ............... 1.413 541 ; 
Bêndas industriais... .:2..am anne ai 169 22 
Diversas TÉRCAS, . qo. Roda A 61.057 QB. ER 
Total da renda ordinária. ... 1.264.907 1:684.968 |  —s. 420. 061 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 28.665 Poco 81839 8 E “o: 816 
: —Total geral; .::S. dis... 1:293.562 1.693.807 | e 1 400.245 
Nm * 
— HH — 


Alândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


(Milréis) | 


Diferenças em 1940 


ad 
mé 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 
Alfândegas p 
Rabricas Orçamentárias 


+“ 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


RR roer = raxas 
RE Direitos de importação para consumo 147.972 395.406 | | “ 247,434 
EE | um Eu ça E uia 
| 6.384 LIZ jo + 5.272 
154.356 396.518 || 
Ê race 422.475 458.470 | 
— imposto 40.353 31.782: ms, 
—  Impo | 126.476 144.656 | 
" Rendas patrimoniais. 2.569 |. 
— Rend Eettiaio. Pra 98 “Dias 
| ç cd SR 2. 
Eis o: Total da renda ordinária E. 1.093.340 | — 313.013 
| 15.227 | co— > 3,426 


Lao =p. 24 


ads Pet TT 


195680. 616 | raro de coma 


2.630.516 

mo. .. , Apaa NA 

nd, . DR indo e siá e d - 585. 435 

itos emanados. .......... |. 247.626 
triai Ra o Í 18 
AR RA “o cel sta. 921 
6.629.730 


73.077 | 
6.702.807 | 062.094 | Ab =: Es 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Alfând 
ândegas e 1940 Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 317.103 111.149 + 205.954 
Imposto adicional de 10%. .......... — — — 
Outras fubricas a TA aco eras Poa 209.967 152.812 + 57.155 
Potal; ses A td e rá nro 927.070 263.961 + 263.109 
Imposto de -conSiimo. 4. te urna sinp o 86.385 86.317 A 68 
Tinpústo de rendaRE sub. ya ch 10.225 100.326 E 90.101 
Impostos s/átos emanados. .......... 54.567 60.567 — 6.000 
Rendas patrimoniais. ............... — de = 
Rendas industriais. S... cs sessao =— Sr FÊ 37 
Diversas rendas. ....... E ARENS ia é 200.061 117.029 E 83.032 
Total da renda ordinária. ... 878.308 628.237 + 250.01 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 6.052 5.633 sie 419 
Total gerál. Cass csccassesso 884.360 633.870 +. 250.490 
URUGUAIANA | . 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo “40.812 68.332 E 28.020 
Imposto adicional de 10%. .......... = = = 
Quitras rubricas To qe eu da 45.440 13.416 e 32.024 
Rotas goto o 0 55 A SAD 5 Ee fit à 85.752 81.748 ae 4.004 
Imposto de consumo. ............... 33.271 29.414 ar 3.857 
Imposto de tenda. t-aci.iissccsess 1.610 1.101 Ea 509 
Impostos s/átos emanados. .......... 47.971 42.891 + 5.080 
Rendas patrimoniais. ............... — — = 
Heêndas industriais)... mesas» — — = 
Diversas rendas. ..........cccseeses 47.162: 16.612 AR 30.550 
Total da renda ordinária. ... 215.766 — W1.766 + 44.000 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.957 4.886 ea 2.929 


Total geral. .......... RA SL 217.723 176.652 + 41.071 


— ig — 
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, I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO — 1940-1939 

(Milréis) 


À AMândegas e 
é 4 Rubricas Orçamentárias 


Diferenças em 1940 


CORUMBÁ 


+ RENDA ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


— Direitos de importação para consumo 30.726 23.853 + 6.873 

4.657 1.139 |  — 6.482 
35.383 24.992 + 10.391 
63.408 36.448 | + 26.960 


Mi A 224 47.443 eae “CAE 


. P » — 
e... a sea y És 3 


E id o da RAS | DD | mero si MO RO É mr 


6537 9 PRI ARE fi 7.398 AD 7 EGO 


so Dos qu 


"Total da renda ordinária. ... | 142.738 149.185 |  — 6.447. 


i: Ear 


RENT EXTRAORDINÁRIA 3.372 db dna To DE a SP o qa 
"E RSSRA PR E Gi cá ; | as ZA 
« : q PR. ris + E ” 5 eo toa, N ve - 


E ECA e — M6mo | 156.964 | 


] ; N ' Ra o ore 


+ 
É 
= 
vis 


30.867 89.881). ue LER 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. RENDA DIÁRIA DISCRIMINADAMENTE PELOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


JANEIRO - 1940 . 
(Milréis) 


Imposto T axa de : 
| Dias Direitos Adicional . Previdência Outras Rendas de 
de 10 º/ Social a À 5 

E seo Po IN ER 267.795 29.530 15.294 119.512 | 
é 7 OUR AU À 3.170.092 316.979 127.140 181.528 
RCE a 932.739 94.696 100.159 
RES ia 1.051.193. 105.091 68.826 
ERRA RR 1.655.143 | 165.372 “61680 
E cs DE 1.224.204 | | 127.417 91.056 9.404 | 
o e ra UR 791.195 79.427 95.837 ASR OBT | 
JOR a E 1.325.620 135.998 101.733. — 82.087, 
E RR 3 V 2.733.460. 302.651 |. 102.184. 228, 422 | 
re RR O 975.847 99.244. 89.975 | ; 
GR ER 731.588 69.012 “63.696. 
TE DR ra Sa y 1.194.517 | 113.292 85.535 
DR rr à 2.706.692 | 274.892 | 113.091 | 
ETA E RR 1.245.679) 128.375 155.617 |: 
oe sa RAR SA 4.707.446 | 471.261 “59.092 
e AS RE co 3.479.887] | 351.366 112.056 || 
it E O DR = E D5T 08H] BBDO 32.754 | 
Re A RA o F “e ooasrBr | O 1irio9a) a Ada 
TOMO o RE E 4 1.613.459 | | 162.147 | [105,679,| 2 
“rp MRE RIREI E 1.482.481 | | 153.158 us. 510 | 
25. Wo | 1.182.886] | * 123.861 | ar. 515 | 
Po RIR AA od 3.185.463] 4, | 310.700 125687 | ade 
RES RI a DR O RE O ra 
29. Aa 385.896 |U a9.B7L)) 48.899, | 0 
io ARC Mat o: 900.616 [WS =91,500]5.000 | TO Aa 
ERC So CI ousm] | uzsso| tam) 
Es “Tot és Renda. RB 937. 034 4.073.221 | 2.354.975 
| “Total geral. irado A Ka 
— Média” diária. . ee "1. 7.536.040 | | - 156:662 E 
DAS A X En ad 
pd Vi e ca o o cd O a 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
Ê. k JANEIRO — 1940-1939 

« (Milréis) 


Total arrecadado 9/0 Sôbre o total 


Diferenças 
em 1940 


Classes da tarifa 


1940 1939 1940 1939 


“e ] 
| | | | 
Animais vivos. . ................... 361] 291 |+ 70 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ | 15.574 | 27.117)+ - 18.457) :-0,1 0,10 
Co o PPP 157.287 | 165.660|--. 8.373 0,39 0,61 
- Carnes, peixes, matérias oleosas e | 
outros produtos de animais....... 505.652] 347.856] + 157.796 Lil 1,28 
— 
—  Madrepérola, marfim, tartaruga e 
outros despojos de animais. ...... 51.964. 19.388|+ 31.876) 0,13 0,07 
Cs PPS REP ERRA 469.446 527.694]— 58.248]... 1,18 1,94 
E TRE RR 391.423 334.249] +  5T.IT4 0,98 1,23 
a “Frutas, cereais, hortaliças e legumes 
“e seus produtos. ................. 1.897.853] 2.442.521]— 544.668] 4,75 8,99 
“Plantas, folhas, flores, sementes, raí- pé 
. ze, cascas, forragens e especiarias. 883.64 à + 394.209 2,21 1,80 
a JE sucos vegetais, bebidas al- |. Seade 
Fim coólicas e fermeptadas e outros Jí- | ER | 
TP A acc | 1.242.859] 1.112.707]+ 130.152 311 su 
CO EA 211.534 ze. at] a1.823) 053] 090 À 
RE gama dp india é curas bambú, jun- ER q R 
Ee “cos, vime. o rancut died To" 7.959). ima .691 a 10.732 O 0,02 0,07. 
A . manilha, paina, pias- E 
pita, sizal ou agave e outras Has [ 
as Cide 3 22.229 d sá + 163.641] 0,56) 0,22 
DE ma des 558.383) 690.829] — 141.446] 140) 258 
co | 1.307.849". 905.506|+ 402.348) 3,27) 3,33 
cod da dy a 528.144 7 086 LER 191,942) 1,32] 2,65 
! | ' i pa aa É A E 
“ode b 14.776.288| 5.894.399] + 8.881.889] 37,00 Ed > 
loco | 10.807] 1.062.589] + 378.218] 361] 39 
. | nd - pr Bea quan pro gáda tb E RB qu = 
se gd 225.978 190.735|+ 35.243) = 0,57) - 0,70 
uu... a. PA ox AE AE af RE sa). RR 5 
|" 78. : 0, Jr 1,55 : 
ER e... 149 “21.28 até biobbneç  R 
SRD A 4.212.339] 3.140.090] + 1.072.249] 10,55] o 56 
| emo do 105 12.724] + 1.381] 0,03] 0,05. 
s n9>,>. Reto + E > ES “013 h o 
no ns Vet esta OT A pau TUR Sei ma ms aa ta E « À 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


em 1940 


Classes da tarifa 


1940 1939 1940 1939 
Matérias primas, não classificadas 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias,. tintura- 
rias, curtume e outros usos. ...... 1.639.739 1.361.016] + 278.723 4,1 2,01 
Produtos químicos inorgânicos e or- 
pAhicos: SRS. . JE ana o Ai a — 1.803.063 815.861| + 987.202 4,51 3,01 


Drogas, medicamentos químicos e 
preparações farmacêuticas, dieté- 
ticas e outras de uso em medicina. 1.212.663 823.187 |+  389,476 3,04 3,03. 


Armamento e outras obras de armei- 
ro, objetos de munição e petrechos 


decguerta*. o RE aa ie ad o a 173.780 90.702 | + 83.078] . 0,44 0,33. 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 23.616 63.360 |— 39.744 0,06 0,23 
Relojoaria; .4. GR. mira ad 119.694 78.516 | + 41.174 0,30 0,29 


Aparelhos, instrumentos, máquinas e 
objetos físicos, químicos, matemá- 
ticos e Óticos .......... Ro a O 1.495.748] 1.006.041] + 489.707]. 3,75) 370 


Aparelhos, instrumentos e objetos de À 
CiruRBRA. She (5, o rolam ok Ad 61.825 109.039])— — 47.214 0,15) 0,40 
Instrumentos de música e seus per- E sida 
TENGES sie a A 28.474 42.937|— 14.463 0,07). 0,16 
Veículos, seus acessórios e pertences 1.463.026 1.310.782] + 152.244 3,66 — 4,83 
Máquinas, aparelhos, ferramentas e. gs 
utensílios diversos. . erre rsr sines 1.378.283] 1.318.657|+ | 59.626 3,45) 486 
ários' artigos «M Saar ig ani... a 590.080 611.021]— 20.941] 1,48 PE 


Reduções de direitos, diferenças en- . 
globadas, falta de volumes, arre- RT os 
matações, mercadorias omissas, ex- | 
taaviadas e outras sem determina- 


Code E AR 399.405]  641.064]— 241.659) 100/0236 
ERA 2 prtte o ae AS | 39.935.639) 27.155.614] +12.780:025] 100,00] 100,00 


Rae RA 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO — 1940-1939 


NS Tor E SIND 


; (Milréis) 
º 
gas Er | el z Diferenças O/o Sôbre o total 
| eim 2200 1940 1939 
| 
2.564 1 .460!— 3.398. 3,24 17528 
Cha W6.075|— 569. 4,02 8,01 
| mo 0,00 
EA PA > e 4,72 
ARS RR RI, AD 0,01 
PESO PA PIE é 0,21 
DE adabascnaresives ash» 260.979 91.867 169 0,65 
EEN 674.632 117.483 557 1.69 
DR Es dos ando caio csadévnês 166 aro 0,00 
é ROS esssbesasicsssccisio. 397 5.917 5. 0,00 
DERA nai quilo wo dO viro sh . 0,04). 
DO soeinsissescccocnbõos 0,01 
O PED PN, UPA» 0,02 
ide 20 Do Tous à dá SEE 


oe e un... 
o ce eu... 
ne. ns ao nu... 
.... uu... 
Croce... ... 
e. uu no uu 
ee... 
cer... 


232.522 331.105|— 98.583] 
655.431 399.231|+ 256.200] 


e au 6 
e e e o mon" 


032.507]  739.634]+ 192.873 
E. CORErEs 55 


— 2 PS — 12.628|— 12.628]. 
DS e MR 50.315 2.465|+ 47.850] 
Pontas E duo E su 1.585.050] 1.289.701|+ 295.349] | 


124.960 33.888|— 91.072 


— — 
- So o mw 
o o o 
Ç o O tb 
a DE air ed CR o cai UM ve a DO Do Rea 
E 
- o o 
— 
ty =) 
o to 
o =] 
o o 
to v 
Pe) A + | 
faui to 
o) & 
1 má 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO TA 
b) POR PROCEDÊNCIA S aa 
JANEIRO — 1940-1939 er 3 


(Milréis) 


Diferenças 
em 1940 


hd 
Procedências 


PERDIA RO St ri Sb 
PETARUAKE: Sos aend Do EB à 

A Copag PAR PR A PREGO PES, E 
ei ÁL Sa 4 DR, RS RR RAR PS PDR 
ERRO LONA Diane MPS api o 
EOEUUIAL IPG 45 est Digo Na caça 
ROMANIA. SME o A a SS DS a 
Piada És mira DRA, se E 
Sia, 4a ade vim cai AR a E ANP O 
SUÉCIA. sda > nES pras ADA MARAR E 
ibn, RSA AR ORAS TBRREDO 7 de ARES RS RR RS 
Tcheco: Elováquia, 25)...  cunatam as 
TEGPa INCA ES id é E PR A 
PEIES Etc to 4 cs RR A 
DEVA O uia cmi TAS o Ae e: 
VenezielB”,“ ... sanar E Pr 


POSSESSÕES, COLÓNIAS E 
"*' TERRITÓRIOS SOB MANDATO: | 


114 
| 
| " Americanas na América do Norte... 
Inglêsas na América do Norte. Peer 
| ' Holendêsas na América Central.. 
| " Holandezas na America do Sul.... vd 
4 - Inglêsas EPP 1 E a PER Leer ds 
f! “" Almericarias''ná Ásia... ...,....: Dada 
“Francêsas na África....... ARRRDRE id RO E RR q ns 
Pingiêsas (nã African 2; urnçaa 
) " Portuguêsas na África......... Ee ea 
É 'Holandêsas na Ocenfika.. co. dia 
4 ” Inglêsas na Oceania... idiro 
| -Procedências não declaradas. Eyre ça 
f | » pu f Eds 
Edo Total. VM RD DRE cid o 


f 
“ 


'* Diretoria das Rendas Aduaneiras 
H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO | | 
o 3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE | 
| PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1940-1939 “o, 
(Milréis) 


O SO E 


E Total arrecadado mes o/o Sôbre o total 
Diferenças 
Espécies tributadas a 


1940 1939 1940 1939 


Cpo ROD 26.530 12.999 “bd 0,46. 
AS ER ; ; 5 11,83 

— ROSE NANA “0,00 
RE NE 0,32 


9,47 


e. death es di camephaçd cabo od 4.016 20.049 
e artigos de toucador... 152.985 75.626 
Especialidades farmacêuticas. ....... 226.005 191.820 
o ERRA PROD ; 


...........". 


+ 1.965 
+ 10. 
+ 13. 
+ 2. 


NESTE 


Peso aus 201.353 


o ia dg RE 41.665 
FR... 9.615 20.531 
E Ses | 10.465 


a, ' 
e a 

+ 
ix za | 

x RE 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS y á “ 
JANEIRO — 1940-1939 

; (Milréis) 


Total arrecadado Diterentia: | Ojo Sôbre o total, A 
em 1940 


Espécies tributadas 


1940 1939 


1940 | 1939 


Artefatos de couro e outros materiais 7.431 7.367 
Joias, obras de ourives ............. 89 28.798 
Bijuterias, objetos de adôrno e reló- 

DETONA q cedo fi Set a me Ef AE 4 43.920 E 43.920 0,97] Ds ae 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 1.941.251 324.987 |+ 1.616.264 42,84 12,08% 


DEinguennd maços hunos ad Ada 5.252 2.917] + 2.335 0 12/0aD40 0,11 
a SAO 


Ladrilhos, mozaicos, azulêjos, etc. ... . 10.704 21.231 |— 10.527 0528) es 0,81 BD, | 
Instrumentos de música. . ......... 5.642! 3.710 | + 1.932 0,12)" "Ad 
Mat. fotog. e cinematográficos. .... 80.707 80.144 | + 563 1,78 3,05 2 
Fogões.e fogaleirams . ..za o. vaga 1.386 619 | + 767 0,03 0,02 0 E 

Cimentos . Sosa sa a 11.495 5.818 | + 5.677 0,25 0,220 


- 


Linhas, cordoalhas e botões. . ...... |. 5.657 9.797|— 54.140] oO ao DR 
Emolumentos de escritórios comerciais. . - bit eo O CA 


Modal: +: asia E co | 4.532.009] 2.625.442] + 1.906.567] 100,00] 100,00 


RESUMO q do 
np, & Re. 


Segunda a incidência 


-- Mercadorias nacionais. ;............ »168:096|: 137.649]+ 30.453] je, DAP TA 


| Mercadorias. estrangeiras. ...... o | 4.363.013] 2.487.799] + 1.876.114] 96,29). 94,76 NU 


pre Re 
Segundo a modalidade de pagamento 


Ci Taxa, .|. ooo cirereniiiee renas cics jo 1.595.817] 1.463.959) + 131.358 |, 85,20] 10: 158,76 A 
d Nerba. à od. isiismo.. oo pla] 2.086:602]  1.16],483) 4 1.7750000] 0 CGA ADO RR 
FEM à nó iEada Pis À e. eds Epi 


! * ms ye 
| I ã 23 o) : Sd 
“ Aa, 4 
s Ê E» “ “a 
—.21 — Ena 
o Daio A “ad a, 
o) , 4 “a 
ar é , , A 
ENE 
v aê á 
Fm e 3 
a. Y n 
END a 
as2ER bol Oy 
+ dia ' 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. RENDA DIÁRIA DISCRIMINADAMENTE PELOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Imposto Taxa de ” 
Adicional Previdência Outras Rendas 
de 1006 Social 
amena iii ai e A a aro A 
130.713 66.969 154.483 
149.802 109.241 251. AT 
416.441 153.737 298.757 
256.555 128.779 627.475 
39.223 .027 229.793 


148.470 766 372.126 
352.008 399 286.626 
273.053 30.669 859.781 
98.021 .458 158.663 
149.955 .819 210.210 


84.191 .412 160.939 | 1.129. 

389.730 344 74.514 492.287 | 

133.009 045 403.163 933.228 4 

209.088 982 658.386 3.076.931 Head 
-M0.327 316.634 2.268 207.385 | - 3.756.614 


155.830 150. 331 169.716 1.570.030. 
751.598 376. 753 119.476 , 4.269.701 UA 
408.399 152. -919 710.687) | 2.387.949 DR 
290.872 151.63 .281 209.923 | . 1.823.436 
690.817 569.087 608 206.404 | Ms 


246.765 125.983 | 516 699.664 | 2. me 928 

351.320 139.140 a 230.298 | 1.811.313 

839.055 101.034 — 592.21 1.591.587 

689.210 169.588 104.8 181.314 2.144.968 

774.949 83.066 233.643 1.104.143 

978.965 101.448 66. 140.238 | 1.387.342 
50.952.935 s.sér.sm0 | 2104110 |  e.527.159 Ea Nada 
sao ANTE pad DR RR MRS, 365 
io | 


cri] 0.952.935 5.267.570 | 2.704.170 | 9.463.524 | 6 


ab 1.969/728 202.599 | 104.006 | 327.968 | 2. 594, 301 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Classes da tarifa 


Animais vivos. 
Cabelos, pêlos e penas. 
Peleste CONTOS. Senai a sa area n ro Ta 
Carnes, peixes, matérias oleosas e 

outros produtos de animais. ...... 
Madrepérola, marfim, 

outros desposos de animais. ...... 


ce. nuns on no o o 0 0. 


do io dd ovugniã o jiu 


| 
, 


Seda. 
Frutas, cereais, hortaliças e legumes 
e seus produtos. 
Plantas, folhas, flores, frutos, semen- 
tes, raízes, cascas, forragens e espe- 
“ciarias. 
Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- 
coólicas e fermentadas e outros lí- 
quidos. . 


nro nono nan en no nn un 0 0. 


cerne nn o o 0 0 
. vw c'u w olivso, sMNdoS o mio é MC O ju a O o 


o cmo) e 6) Wrjo aih Dos Ds 8) ca) O) ia O, DO 


DCLERT O 0 Da a a SAS ca a ER 
Cana da Índia e outras, bambú, jun- 
“COS, VIE e CIpOS Bases asg- = Modas 
Cairo, esparto, manilha, paina, pias- 
sava, pita, sizal ou agave e outras 
matérias vegetais. ................ 
CENTO TE MR ÇÃO, RAR E 0 


Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


Papel e suas aplicações. ............ 
Pedras, terras, minérios e outros pro- 

dutos minerais. 
Louça e vidro... 


erra on nu 


suas ligas. Sid palito vis” à dae SR RR 
Cobre e niquel e suas ligas. ....... q 
! 


tartaruga e. 


Alumínio, chumbo, estanho, zinco e. 


1940 


320 


.951 
679 


.292 


675 


.888 
. 404 


.674 
.400 


97] 


.874 
-224| 
119 


. 246 
071 


076| 


300 
.425 


905 
961 


Arrecadação 


1939 


209. 
145. 


469. 


q 


656. 
920. 
155. 
275. 


.235. 


174. 


10 


136. 
684. 
985. 


466. 


236. 
214. 


252. 
257. 


Diferenças Ojo Sôbre o total ef, 


em 1940 


1940 | 1939 


337 


657 |-—- 
716|+ 191.235 
632]+ 37.047 
054|— 48.762 
043/4 BI632 
187|— 29.299 
003!— 89.599. 
947|— 997.273 
010|-— 99.610 | 
228|— 91.311) 
1 
(a | 
923 |+ 66.951 
Ti= 
| ê 
977 33.858 
311]+ 201.935 
922|+ 789.149 
1 
770|— 24.694 
942|+ 3.919.358) 31,7) 
322/-— 470.897 
004|+ 267.901 
63.553. 


408 |+ 


e , á ç fai ” U 
DE E MN CPM O o ar 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Arrecadação Ojo Sôbre o total 


Classes da tarifa Diferenças 


em 1240 1940 1939 


Ferro e aço e suas ligas. ........... | 5.960.7: 1.868.659|+ 1.092.090 | 12,38 


Ouro, platina e prata c suas ligas. .. 3.962 |— 1.270 0,01 
Metaloides e vários metais. 82.761|— 12.831 0,21 


Matérias primas não classificadas 

para as indústrias e preparações di- 

versas para perfumaria, tinturaria, 
— curtume e outros usos. 126.11: 1.614.494|+ 481.619 
Produtos químicos inorgânicos e or- 

gânicos. . 859.7]: 887.962 |+ 1.971.751 


Drogas, medicamentos químicos e 
preparações farmacêuticas, dietéti- 
cas e outras de uso em medicina.. ; 320.530|— 67.591 
< ip e outras obras de armei- 
RE cseico de munição e petrechos 
3.419 | + 1.121 
45.364 |— 1.283 
115.004 | — 49.239 
“ Aparelhos instrumentos, ques ovas bm 
Pocrnar físicos, químicos, matemáti- 
e óticos. . q 646.036 |+ 167.558 


48.155 71.392)— 23.237 


42.026 79.055|— 37.029 
9.635.456] 5.241.679 |+ 4.393.777 


1.751.633 1.213.596|+ 538.037. 
421.520 513.884|— 122.364) 


84.371 461.657|— 377.286 | 


50.953.678| 39.327.687|+11.625.991 | 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS. 

2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS - 
JANEIRO — 1940- 1939 

. GOLES o da UI dar e 


Arrecadação Diferenças. 


ODDS cor 1940 | 1939 Bichos” 1940 1939 y 
Ademanhe, , cessa q pao RP ea 737.607] 4.299.484]— 3.561.8777 a k 1,45 
Da o cs o Pe 4121 —| 4 CacARiO ro RARA 
Ao qi PR RR 1.981.694] 2.898.642]— 916.948] 3/89] 
Eatitisa, PR do es MPR | 1.590.898) 2.695.783] — 1.104.885] 3,12] 
Mira Rm Sei 4 RR = or 1.556/5=0 00656 — 
es Ta PA Sp SR CR CR 701.963 288.809] + 422.154 1,40 
ia. to, Am ge oa O 77.100 75.400) 4.7 LTODVO ADA 
0 PRA DR NARA LAR 22.717 ST.) 34.454)" 0,04 
Dinármartao o PS SS caps E 21.519 27.604) 6.055), O MAL 
th dor er e ua Maes SMA po 2.329]— — 2.829[u 4 
Espanha. . ....... RAE ro poco 19.727, 20.320 | — E: o E 
Estados Unidos, efa aurea os  24.259.424] 12.660.386 Ê 


4+11.599.038| | 


s, 61. E iara 


Mas: (ço RA o À A Se 

ER O q ce | 22.196). 154.050)— 131.854] 

França... esses pussesiseseenes 704.473] 955.377]— 250.904 

Grã-Bretanha. ...j.....esetoo 3.452.157) 2.396.698] + 1.055.459 

ER És si e 5.41 25.224]—" 19.813 

BORA. > cr tal RE sis 175.722 548.803] — 373.081] 

tigela vala BR E 19.448 88.872]—... 69.494]... 

Índia Inglêsa...... ra SRA Re 1.007.461 672.150) + 335.311]. 

“Índia Holandêsa. . .......... orgao 1435988) 23.643|+ 120.289] 
Elicidia DO UE E PRA a 65.983 || 65.988 

Irlanda. '. ........ RR 142.331 O e E RR Pe TED Re et 
Co AR RD E 1.548.195] 1.268.244] + 315.951) 3,11] 003 
Rigo-Slânia. -. cics coro nER 55.517 6.384| + 249.133] 
ndo: ess | asc cc | 1.757.085]  958.999]+ * 798.086]: 

EBtubnias to... Era CRER — $.854|— 8.854] 
adimesmblipo: ...lisiiieei oo Do isçÃos | De O CEpO ae | 


: EN 
E TA há PP wo" q e o Ep + 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇ. ÃO DE DIREITOS TE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA Ss 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 
Di aê q Diferenças SJo Sábre o totals 


go ris 1940 1939 


713.364 
829 


— possessos, COLÔNIAS E TERRI- 


a = Vá 'TÓRIOS SOB MANDATO: 


E “Inglêses na América do Norte.....: .798 1.798] 6 
É: — Holandês na América do Sul. . 792.490 082. 709.851 15,30 5 


904) "0,14] “00, 


3.124] 


.30 


06 


402] 0,11) 50,17 
) 454 | — UR 
— 53.451)— 53.451) 0 =| 00, 


585 59.135)— 58.550) 0,00) 0,15 


gi 
Mo 


28.898 22.692) + | 6.206 É o, 06 | gato cdi 


50.953.678 | 35.327.687|+11.625.991] 100,00 100,00 


Ed gi: a ME sd da: 
, E F 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças O/o Sôbre o total 
Espécies tributadas —m = 
1940 1939 dad 1904 1939 
Pe a PR PRP OR PI O 17.060 20.440 | — 3.380 0,30 0,51 
Dida So, id Sis DO 491.544 429.334] + 62.210 8,53 10,72 
ERAS: AA o, ca TS Va ao AR | 1.190 1.235 |— 0,02 0,03 
ROLO pi nro ss o SRS it SD mo SA 769 5.354] — 4.585 0,01 0,13 
Sal, crerrrerererenessannaarenoanos 413.056 137.408] + 275.648 ART 3,43 
Calçados. . ...icsssssserereereereens 3.870 3.260 | + 110 0,06 0,08 
Perfumarias e artigos de toucador.... 55.991 -— 15.322/+  40.669/ 0,97 0,38 - 
- Especialidades farmacêuticas. ...... 87.819 85.987 | + 1.832 1,5 2,15 
Coloco Co O PAPA ARES | RE CNN 229.252 229.998 | — 746 3,9 5,74% 
Vinagre E ABite. Sosa ossssssorario 71.063 158.5922)— 87.529 1,2 3,96 . 
Ss MS o a eim e nie aÃ SD W5 325|— 150 0,00 0,01 
galo! EDDIE IA Jr q e FU RR RE 154.392 127.524] + 26.868 2,6 3,19 
Artefatos de tecidos e de peles....... 41.201 33.089 | + Bb; 0,72 | 0,83 
Papel e artefatos. . ............ Bd 18.494) .- 14.822] + 3.672 - 0,84 0,37 
"CArias do POBRE Sor iss bri dss cats 80 | 245 |— 65 0,00| 0,01 
Chapéus e bengalas. . ............... 656 1.528|— 0,01 0,04 
LOIRAS & VIGLON;. adam runas vs áinii — 28, 182 35.493 12. 0,40 0,89 
Ferragens e artefatos de ferro e alu- | art 
RERÃO, ni eu E e PES NPR PR RR 27.939 41.833])— 13, 0,49 1,04 
Café torrado ou moído e chá. ....... 40.050 “46.971 |— 6.921 0, 1,1R 
Banha, manteiga e sucedâneos. ...... | 122 233|)— 0,0 0,01. 
Di MBA MO Tp RR Ee 38.434 18.901) + 19. 0,67 0,47 
Armas de fogo e suas munições. .... | 1.070 L. F62 | — 0,08) E AUCOS 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 264.087 232.728 |+ 31. 4,59] 5,81 
Queijos e requeijões. . à Ro ti O 3.287 6.390 | — gs 0,0 "0,16. 
Eletricidade. . .......... ro és ari O 19.343 18.074 | + T: 0,24]: 0,45 
Tintas € Vernizes, .« vissnicacccas va 344.254 258.723] +  85.581| 5,98] "6,46 . 
Leques e ventarolas. . ........... UR 30 00 0,0 “.D,00 4 
Artefatos de borracha. ............. b 125.971 59.919] + 66.052 2,19| TE E 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 260 || 15.057|— 14.797 | 0300 | +=" 0,38 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 16.247] 18.060 | — 1.813 0,2 0,45 


Sea 


Te 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças Ojo Sôbre o total 


em 1940 


1940 1939 1940 1939 


DE SA dana aa cotutwsa 2.396 2.590 — 194 0,04 0,06 
2.888 2.187|+ To1| 0,05 0,05 
5.225 47.531]|— 42.306 0,09 1,19 
3.169.375] 1.779.940] + 1.389.435 55,03 44,46 
25.764 250|+ 25.514 0,45 0,01 
9.887 85.300|— 7 5.413 0,17 2,1 
a 3.270 8.222 |— 4.952 0,06] 0,2 
DR ai o avaria 37.255 17.478 | + 9.777 0,47 0,44 
o ERA 625 809 | — 184 0,01 0,02 
— Ba REP T AL 8.772 23.871|— 15.099 0,15 0,60 
13.235 15.318|— 2.083 0,23 0,38 
500 2.200 |— 1.700) . 0,01 0,05 
E dc cai os 100 — + 1001 * 0,00 se 
PR aço + AAA 5.759.680 | 4.003.733] + 1.755.947 100,00! 100,00 
TECTO una dO 586.210 322.022] + 264.188] - 10,18] 8,04 
Se a 5.173.470] 3.681.711 | + 1.491.759 89,82] 91,96 
1.413.888] 1.350.362] + 63.526 24,54) 33,73 
4.326.432! 2.632.381 + 1.694.051 5,12) 65,75 
19.360 20.990|— 1.630 0,34| 0,52 
— 98 — 
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULARES : 


N. 74, de 30 de dezembro de 1939 (D. O. 6-1-40) : 


Tendo em vista a comunicação feita pelo Mi- 
nistério das Relações Exteriores, em aviso n. EC 
801/890 (42) (63), de 23 do corrente mês, declaro 
aos Srs. inspetores das Alfândegas e administra- 
dores das Agências Fiscais, para seu conheci- 
mento e devidos fins, que, por troca de notas en- 
tre o embaixador do Brasil em Londres e o alto 
comissário de Sua Majestade Britânica para a 
Austrália, datadas de 19 de julho último, foi as- 
sinado um acôrdo destinado a regular as rela- 
ções comerciais entre os dois países, a ser ob- 
servado a partir de 1 de janeiro de 1940. 

Por êsse acôrdo ficou estabelecido : 

1) Os artigos produzidos ou manufatura- 
dos no Brasil, importados na Austrália, recebe- 
rão tratamento não menos favorável do que o 
que fôr concedido aos artigos produzidos ou ma- 
nufaturados de qualquer outro país estrangeiro; 

2) Os artigos produzidos ou manufaturados 
na Austrália, importados no Brasil, receberão 
tratamento não menos favorável do que o que 
fôr concedido aos artigos produzidos ou manu- 
faturados de qualquer outro país estrangeiro ; 

3) Que as disposições acima não facultam : 

a) ao Govêrno Brasileiro pretender o be- 
neficio de qualquer tratamento preferencial ou 
privilégio que em todo o tempo seja concedido 
pela Austrália exclusivamente aos territórios sob 
a soberania de Sua Majestade o rei da Grã-Bre- 
tanha, Irlanda e os Domínios Britânicos de Além- 
Mar, imperador da Índia, ou sob a suzerania, 
pretenção ou mandato de Sua Majestade ; 

b) ao Govêrno da Austrália pretender as 
vantagens concedidas ou que venham a ser con- 
cedidas pelo Brasil aos países vizinhos com o 
tráfico de fronteiras ou as vantagens consequen- 

“tes de alguma união aduaneira que venha a ser 
concluida. 


N. 1, de 5 de janeiro de 1940 (D. O. 8-1-40) : 


De conformidade com o resolvido pelo sr. 
presidente da República no processo n. 83.970, 
de 1939, declaro aos'srs. inspetores das alfânde- 
gas e administradores das agências fiscais, para 
seu conhecimento e devidos fins, que fica per- 
mitida a importação de automóveis de passagei- 


E pa 


ros e de carga, montados ou desmontados, sem 
os respectivos pneumáticos e câmaras de ar, de 
que ha similar nacional, cobrados os direitos, sô- 
bre o pêso legal, com observância das notas ns. 
303 e 305, da tarifa vigente. 


N. 2, de 9 de janeiro de 1940 (D. O. 11-1-40). 


De acôrdo com o resolvido no processo nú- 
mero 103.736-39, declaro aos Srs. inspetores das 
Alfândegas e administradores das Agências Fis- 
cais, para seu conhecimento e efeito do art. 6.º 
do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
que resolvi aprovar o registro feito pela Comis- 
são de Similares, no período de 12 de setembro 
a 12 de dezembro de 1939, dos produtos discri- 
minados na relação anexa, considerados simila- 
res aos estrangeiros. 

Relação completa dos produtos similares aos 
estrangeiros registrados com indicação dos nomes 
dos seus fabricantes e séde das respectivas fá- 
bricas produtoras, no período decorrido de 12 de 
setembro a 12 de dezembro de 1939. 

Classe — Tarifa — Artigo — Fabricantes — 

Firmas — Sede das firmas e Unidade 


33 1.783 Pneumáticos e câmaras de ar, - 
Companhia Good Year do Brasil, rua dos Praze- 
res n. 2, São Paulo — Estado de São Paulo, 1. 


25 1.197/17 Sulfato de cobre para outros 
usos, marca “Camponês”, Companhia de Indús- 
trias Eletro-Químicas Ltda., Avenida. Alberto 
Bins, 151, Porto Alegre — Estado do Rio Grande 
do Sul, kg. 


Comissão de Similares, em 13 de dezembro 
de 1939. — José dos Santos Leal, presidente. — A. 
Forjaz de Araujo Coutinho, membro. — Galdino 
Ramos, membro. — Costa Pinto, membro. — He- 
raldo de Souza Matos, membro. — Rodolfo Or- 
tenblad, membro. — Clovis Washington, secre- 
tário. 


N. 3, de 16 de janeiro de 1940 (D. O. 23-1-40) : 


— Na conformidade do resolvido pelo sr. 
Presidente da República no processo n. 8.825, de 
1939, declaro aos srs. chefes das repartições su- 
bordinadas a êste Ministério, para seu conheci-. 
mento e devidos fins, que, em face do que dis- 


| - põe decreto n. 5.595, de 6 de dezembro de 1928, 
"| que se aplica aos corretores de navios de todo o 
país, só aos nomeados pelo Govêrno Federal é 


* permitido o exercício da profissão. Na falta de ' 


tais corretores, êsse exercício compete aos des- 

o ntes aduaneiros, “ex-vi” do art. 17, do de- 

E. creto n. 22,104, de 17 de novembro de 1932, como 
já reconheceu o Supremo Tribunal Federal. 


DESPACHOS : 


“aa Foi atendida a proposta de dispensa da mul- 
ta por equidade, feita pelo Conselho Superior de 
“Tarifa no acórdão n. 4.200, de 1 de dezembro de 
1938. (D. O. 9-1-40). 

— Nos termos do despacho abaixo transcri- 
to, foi mantida a resolução constante do acór- 
dão n. 6.819, de 2 de outubro de 1939, do Conse- 


lho Superior de Tarifa: 
A situação da S. A. Fábricas “Orion” rela- 
—  tivamente aos favores aduaneiros de que goza, e 


está definida no contrato firmado com o Govêr- 
no da União, em face da autorização contida no 


| Decreto n. 16.973, de 8 de julho de 1925. 

E Segundo esse decreto foram concedidas à 
mencionada emprêsa os favores das letras “a 

9 “b” do art. 47 da Lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 


2 1921, revigoradas pelo art. 178 da Lei n. 3.793, 

— de 7 de janeiro de 1924, mediante as condições 
. no Decreto n. 16. 763, de 31 de de- 
| -zembro de 1924. 
28 “Pela cláusula 1.º desse contrato ficou à em- 
E” - prêsa assegurada a isenção dos impostos de im- 
DE rig e expediente, durante o prazo de 25 


; anos, para: 
a) maquinismos, utensilios, ferramentas e 


* materiais necessários à ampliação de sua fábli- 


ca de artefatos de borracha; 
2 b) substâncias químicas, tecidos, materiais 
em e lubrificantes indispen- 
sáveisa ces Empenho 'da mesma fábrica. 


Ro, AA, eve contrato foi registrado pelo Tribunal de 
| Cóntas, em sessão de 4 de agósto de 1926, pas- 
sândo dessa data a obrigar para as partes contra- 


O imposto adicional de 10% do art. 2º do 
k E bm  n. 24.343, EU o junho do UA, como se 
E ae | ai aba lei, é E cg de importação, 


dE (E se compreendendo, assim, nas obrigações da 
o fábrica “Orion”, em virtude da isenção consig- 
"nada em “em seu “res contrato, respeitado e 

o “pelo art: 1.º-do Decreto nº 24.023, de: 
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21 de março de 1934, revigorado pelo art. 1.º do 
Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. 

Assim, e de acôrdo com o parecer do Sr. di- 
retor das Rendas Aduaneiras, tomo conhecimento 
do recurso do Sr. representante da Fazenda para 
confirmar o acordão recorrido, por seus legais 
fundamentos”. (D. O. 9-1-40). 


— Foi exarado o seguinte despacho em pe- 
dido formulado pela interessada na importação 
de uma prensa, movida a vapor, para reprensar 
algodão até alta densidade, completa com acessó- 
rios e peças sobresalentes, pesando aproximada- 
mente 260.000 quilos, cujas partes integrantes 
não podendo ser embarcadas em um só navio, 
constam de varios despachos em separado, e so- 
licita seja permitido o despacho de todo esse ma- 
terial pela taxa de $370, a que estão sujeito as 
máquinas de mais de 10.000 quilos: 


“Atendendo às razões expostas e à circuns- 
tancia de se tratar de material de grande pêso e 
volume, defiro o pedido mediante a assinatura de 
um termo de responsabilidade, com fiador idô- 
neo, pelo pagamento de qualquer diferença de 
direitos e multa em que porventura venha a in- 
cidir, bem assim pelas despesas extraordinárias 
julgadas devidas, obrigando-se ainda a reque- 
rente pela comprovação da aplicação das peças e 
acessórios na montagem da prensa, para que te- 
nha logar a baixa do termo”. (D. O. 15-1-40). 

— Foi declarado que, no arbitramento das 
gratificações devidas pelos serviços extraordiná- 
rios de verificação da bôa aplicação dos materiais 
despachados com favores aduaneiros, cumpre 
ter em vista a tabela A, anexa ao Decreto-lei . 
n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, em harmonia 
com o vulto da importação, e a situação das em- 
prêsas examinadas, afim de que tais despesas 
não constituam pesados onus aos interessados 
e certa restrição aos favores conferidos. D. O. 
19-1-40) . 

— Foi comunicado à Alfandega de Santos 
haver o Ministério da Justiça resolvido que seja 
executada progressivamente a medida contida no - 
artigo 1. º das resoluções baixadas com a Porta- 
ria daquele Ministerio n. 2.277, de 18 de julho de 
1939, de modo que seja exigido pelas alfândegas, 
no momento, apenas que' os jornais, “que usam 
papel com linhas dagua, e se registrarampara se. 
editarem em linguas estrangeiras, publiquem em, 
tradução os editoriais e os. comentários; “qual- 
quer “outra deliberação que vier 'a-ser' tomada | 
pelo Ministério da Justiça, será. e 
comunicada. (D. O. Bra E 


y PE 
2 


- 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DP O E 


— Sobre restituição de quantia proveniente 
de 10% de direitos reduzidos, foi proferido o 
seguinte despacho: 


“Industrias Reunidas Manfredi S. A. pedi- 
ram e obtiveram redução de direitos aduaneiros, 
de acôrdo com o artigo 14 $ 1.º, inciso 2., do de- 
creto n. 24.023, de 1934, para o material que 
despacharam pela nota, que tomou o n. 5.051, 
de 1936. Ficou deste modo a mercadoria sujei- 
ta ao pagamento de 10% sôbre os direitos, con- 
forme o referido artigo 14 $ 1.º, inciso 2.º, paga- 
mento do imposto adicional de 10% de que tra- 
ta o artigo 2.º do decreto n.º 24.343, de 1934. E 
assim foi pago o despacho. Posteriormente pedi- 
ram a restituição dos 10% de direitos reduzidos. 
Fizeram-no com fundamento no decreto numero 
24.704, de 1934. 


A restituição foi negada pelo julgador de 12 
instância, porque o material compreendido no 
artigo 14, $ 1.º, inciso 2.º do decreto n. 24.023 está 
sujeito ao pagamento de 10% dos direitos e por- 
que o decreto invocado, n. 24.704, de 1934, deter- 
minando a inclusão do material de que trata, na 
execução da alínea B do parágrafo único do ar- 
tigo 100 do decreto n. 24.023, é inoperante, desde 
que tal dispositivo diz respeito à isenção da taxa 
de expediente, taxa cobrável sôbre as mercado- 
rias isentas de direitos, e não sôbre as que ape- 
nas se beneficiam de redução de direitos, como é 
o caso. Assim, nego provimento ao recurso, para 


manter a decisão da Alfândega por seus justos e . 


legais fundamentos”. (D. O. 19-1-40). 


— Foi indeferido um pedido de restituição 
de direitos, imposto de consumo e multas, pelos 
fundamentos do parecer do Sr. Diretor das Ren- 
das Aduaneiras, publicado no “Diário Oficial”, 
de 19 de janeiro de 1940, e abaixo transcrito: 


Pelas notas de importação ns. 53.762, 61.559, 
63. 216, 64.445, 68.637, 70.569, 77.261 e 85. 001, 
de 1933, e notas de diferença correspondentes, pa- 
gou: The Rio de Janeiro Flours Mills & Grana- 
ries, Limited, direitos aduaneiros, imposto de 
consumo e multas pela importação de sacos de 
aniagem, contendo trigo a granel. 


“Esses sacos deveriam trazer, de. acôrdo com 
a eircular n. 35, de 8 de março de 1933, em am- 
bas-as faces, letras ou letreiros impressos a tin- 
ta indelével, sem o que pagariam direitos em se- 
parado, nos precisos termos do parágrafo único 
do artigo 27 das Preliminares da Tarifa, dispo- 


“sitivo êsse que deve ser sempre “Figoresâmente 
observado” (textual). 


pri geid Dessa, es laráças d não 


| Os sacos em sabe traziam bia A em 


sentou para a instância. superior a pras Rd a 
tadora. Por isso, foram lavrados termos de | pe 
rempção, e atribuídas à Fazenda e aos | 

rios respectivos as importâncias a que tinha: à di-. 
reito. Estava, pois, inteiramente encerrado « o pro 
cesso em todas as suas faces, uma vez que o não. 
protesto da parte, determinava sua plena sa 
formação com o voe Tae orgia PR 


n. 148, na qual [o = Ministro da: Fazend como do, 
que definindo o que fosse tinta indelével, no caso | 
dos sacos em apreço, dizia que só. assim não se. 
devia considerar a que não Tesistisse a xicd dee | 
água simples. > ; 


pa ess E The Bão pr ie aneiro 


Es no Ptiodi Em “medeo dE 
mogerlara ne tia, como no 


casse puta que as. 
marcação dos sacos hav 


o. que se Rio, ema pois, 
cessado, já bastante volu e todo 
to de provas contra a It 


leu 


as emprêsas npageipas 


do mesmo ano. | 


Tu, 


Sob 


Nada, portanto, apoia a pretensão da reque- 
rente ao recebimento, como restituição, de quan- 
tias legal e devidamente pagas. 


A existência mesmo de amostras dos sacos 


“em apreço, não beneficiava à interessada, uma 
vez que seu direito de reclamação caiu em pres- 


e 


*  crição. As importâncias cobradas foram pagas 


sem protesto. Os prazos legais decorreram sem 
interrupção, e fatalmente se encerraram. Como, 
compreender-se líquido um direito que perimiu? 

Mas, admitido o levantamento da peremp- 
ção pela autoridade superior, ainda aí permanece 
improvável o direito de restituição. Porque a 
circular n.º 48 fala em marcação que desapareça 
à simples lavagem como água. Não existindo mais 
amostras dos sacos então importados, impossível 
é provar que a tinta daquela marcação resistia à 
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água simples. Ora, o único despacho do Sr. Ru- 
bem Rosa existente no processo, não é de conde- 
nação à circular n. 35, mas de afirmação de “não 
haver razão para ser revogada a dita circular”, 
acrescentando que se publique nova circular 
(donde a 148), “declarando que a marcação dos 
sacos poderá ser tolerada, quando feita a tinta 
ou com tinta a óleo, com verniz ou resina, de vez 
que tal marcação não desapareça com aplicação 
d'água”. 

Estando, pois, por um lado, perempto o di- 
reito da interessada à restituição, e, por outro, 
sendo impossível provar que a marcação dos sa- 
cos resistia à água simples, não merece deferi- 
mento o pedido de que se trata. 

Encaminhe-se ao Gabinete de S. Ex. o sr. 
Ministro. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


DESPACHOS : 


— Deixou de conhecer de recurso interposto 
negou a restituição de direitos reque- 
face do o 1, $ 1.º, do decreto nu- 
0.230, de 22 de julho de 1931, que modi- 
“do artigo 666 da Nova Consoli- 
ie Alfândegas e Mesas de Ren- 
40). 

decreto n. 24.704, de 13 de julho de 
é Mogerante por haver atribuido à mer- 
que gozam de redução de direitos a 


Dag 53 
ita 


ii E 


CIRCULARES : 


3, de 23 de dezembro de 1939 (D. O. 2-1-40). 
com o despacho exarado 


| salgado-seco, 
: 1 RR met produ- 
ic do bacalhau, aim, de pag + mes- 
| para êste; na 3º e. 3º alé- 
a tarifa das alfândegas. 
de 1940 (D. 0.221.490). 


EXPEDIENTE DA PRERTURIA DAS 


isenção da taxa adicional de 10%, que só incide 
sôbre as mercadorias isentas de direitos. . | 
Nestas condições, nego provimento ao recur- 
so interposto, visto ter sido legal a cobrança do 
imposto adicional de que trata o artigo 2 do de- 
creto n. 24.343, de 5 de junho de 1934. 
Comunique-se, recomendando à Alfândega... 
de Santos proceda à revisão da nota para cobran- 
ça dos direitos respectivos visto não gosar a ga-. 
solina, ao tempo de sua importação, de redução 
de direitos”. (D. O. 26-1-40). 


RENDAS ADUANEIRAS 


De acôrdo com o resolvido no processo nú- 
mero 96.747-39, declaro aos Srs. inspetores das 
Alfândegas, para seu conhecimento e devidos 
efeitos, que, de conformidade com o art. 18 do 
Decreto-lei n.º 300, de 24 de fevereiro de 1938, 


“o Sr. ministro do. Trabalho, Indústria e Comér- 


bro passado publicada no “Diário Oficial”, de 27, 
cio, pela portaria n.º SCm-188, de 24 de novem- 
resolveu delegar atribuição ao diretor do Ser- 
viço do Material e ao do de Comunicações desse 
Ministério, para requisitarem das autoridades 
competentes, na forma do disposto no capítulo I 
do referido decreto-lei, a concessão de favores 
aduaneiros para os materiais importados pel -Go- 
vêrno Federal com destino ao” mesmo pçs, 


PRE qo: AT: a siaato 
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, o] É Es a sé AV = 
ACORDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA |. ; É 
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1939. (D. O. 29-1-40) te da Fazenda, o 9 
1859 — ” 6810, prai EA 
PRIMEIRA CAMARA 1862 — ” 6887.- my 
| DP ado é 1866 — ” 6856. - 
| 1887 — ? 6771, 6872. 
Aplicação das preliminares: j 


| 
| 
(Sessões de 9 de Agosto a 20 de Outubro de 1831 — *” | 6809 com recurso do Re 


| Art. 18. Ac. 6912, com recurso do Represen- - 
0 tante da Fazenda. ; sr 
PA oo AM A, 6795. A de eg e : 
do E PE” BIZ, OJ00, 6885, 6906. Ea 2 
| o AA Po Sema à imposição da inn d 
| 549 da quo a 
| - Classificação de mercadorias, 
nos seguintes artigos: . 
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BOLETIM ESTATÍSTICO 


MES DE FEVEREIRO 


1940 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


(Informações telegráficas) 


1. Discriminadamente pelas Alfândegas 


a) Fevereiro — 1940-1939: o 
b) Janeiro a Fevereiro —- 1940-1939............... 1-A 
2. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias 

a) Fevereiro — 1940 - 1980.05.10 Mr a 2 
b) Janeiro a Fevereiro — 1940-1939............... 2-A 


2. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo as 


rubricas orçamentárias — Janeiro a Fevereiro — 


1940 - 1939 ! 
Manaus: .. Srta sE Ses at RE ERREI é lo Pre RO 3 
Belém, 2 4a «2 dá é rio PER Re RR ad "0% O DRE 3 
São Linz... .t. A Sae E RE Sr A 4 
Pammaiba. é . si. ces tita wa GAR rrstai o SER 4 
Fortalezas: Je er curtas pa E E PER 5 
Natal, -,. css. bos cinta At a e ORE 5 
João Pessdal..) ;. io o suo Sea Seo rn EE OR 6 
Seios = A a Rate a DA, at e RR 6 
Maceió. rise veda o SAD PA TZ 
ATACA sas é a AA vsraftio Ae EEE j 
Salvador: à sm msgs. it DRA o 8 
VAGAS o Pe sRa do é o eb der Ra RE ASR 8 
Rio de Tanaifo. . .oviodm NOS a 1 9 
BLA, Ap eeria bh = 0.0 o o faia a A e 9 
ERLaANABUA 1 xs rigea a 6 2 mi RR ADE = RE 10 
São: Prancisco. 25.0. Seminar gran Rstada To é alerta AREAS 10 
Florianópolis. nr. se so E AS e E 1 
Rio: Grandes! . cegas 24 oi o fi pa O A SE q 
Pelotas o. es na ado sc o Seo RR Ra cr 12 
Porto Alegre. . Ms qa. cao SR cp E Eis “EE 
Livramento: . Mario ya o RAD A 13 
Uragualanas em es Pr x ri a oa e pe 13 
Cien a E GA ia ri 2 a UR RR 14. 


H— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


0 1. Renda diária discriminadamente pelos peimetpama 


impostos — Fevereiro — 1940... 15 “108 
2. Arrecadação de direitos de importação para consu | 
mo — Janeiro a Fevereiro — 1940-1939 | 
a) Dor classes de tarifa. , ..., is. Sure 16 | 
b) Por países de procedência. 18 | 


3. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 


damente pelas espécies tributadas 


Ctnvoncs sand romeo am ano nas 


HI—ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. Renda diária discriminadamente pelos principais 
impostos — Fevereiro — 1940 ................... 24 
2. Arrecadação de díreitos de importação para 
consumo — Janeiro a Fevereiro — 1940-1939 

a). PoE olagtuá de tartlay esse ssh aro 


3. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 

damente pelas espécies tributadas 
9) Feverairo — 1940-1989 ....20D..c o De 29 EE 
b) Janeiro a Fevereiro — 1940-1939 ............... 


[V—ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO-ALEGRE 
Arrecadação de direitos de importação para consumo 


Janeiro a Fevereiro — 1940 - 1939 


ATOS RELATIVOS Á4 ARRECADAÇÃO E FISCA- 
LIZAÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS 


Átos do Poder Executivo.........iccccccissiiaas E) da 3 Ê 
Despacho do Sr. Presidente da República... .... ... E gg be 
Expediente do Sr. Ministro da Fazenda. ........... 16 R RR o 


Expediente da Diretoria Geral da Fazenda Nacional. . 
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(Milréis) ; 
Alfândegas 1940 1939 
NOR Dis. Eca aee a e nha z 525.068 668.232 E 
ADE o PT RAR RR 1.062.329 2.480.404 Fm. 
CR a LD SER = | 308.010 323.064 Else oo 
ELAS, e 92.655 A DB SS 
| oo vc RAR ROB RORDRS fos A 1.203.560 932.748 | 
| NR dae e 213.010 165.394 | 
| SRA Peso E MARS 308.730 457.229 | 
| RR pu musa: ALINE 1 4.756.176 3.793.635. | 
MEC: Lea Parra E 400.596 430.168 | 
MPE > oa mio ide aro PR 174.074 157.352. | 
mandar < + Mr atos, MG Ss 2.837.312 2.741.637 
' Disease afeta + EO MOS 22.731 | 
8 Rig ide Tameiro. Sado (it, O es — 33.809.432 36.258. | 
| Santos. . ....... O 47.145.554 3.977.846 | 
a NDA TR EA Tt E 306.496 295.962 | 
RO E RANEINONÇÕE 6 o Se SEDE 9 4 5 aU GS a 347.507 | 
“Florianópolis. . .......... ASS DR 129.360 | 225.876, |: à IES 
4 Ro uiirande, 0.4... sedia seio Prora 1.576.037 1.174.216 | » Era 
k [gi PR op E SAE ASAS | 813.883 E A 959.344 pré 
£ Pôrto Alegre. ........ ale ag prai 6.328.25L 5.706.807 E quê 
» ron 7 os pad ioga . 793.068 | 603.305 + mM 
Drdguálada o 24... 2507 SETSADO 204.523 aa 
Corumbá. ......... this EPE 137.809 148.824 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS - 
a) FEVEREIRO — 1940-1939 


103.623.245 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 

, 1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
” , b) JANEIRO 4 FEVEREIRO — 1940-1939 
“ME (Milréis) 


Diferenças em 1940 


RR. | 1.080.606 | 1.329.602 | — 248.996 
Belém. CE + RR 3.517.027 3.769.726 — 252.699 | 
CEP | 629.107 740.902 = 11.795 | 
RR. sao «nessa óoso. o... | 375.918 268.557 + 107.361 | 
CO EPP 2.741.597 2.371.307 + 370.290 | 
E AEE VIE E + 3.025 


167.628 
AEDES PRA 446. 93. 3.509.146 
RESP A 708. 16. 137.855 
O DER PERO ra 20.126 
+ PA 099. .365. 266.014 
Es, a 254.623 
* Rio de Janeiro. PSP ERRO E 85.759.300 7.334.442 | + 14.424.858 
CA RS DR PR 114.597.388 85.773.476 | + 28.823.9]2 
| 445.564 948.463 


“São Francisco... .................... 394.556 232.063 | = assa CA 
RRnalia . ..................... o MLTK 410.298 = 68.572 , 
e] 3.152.074 2 868.023 7 


2.067.911 


E RA afir Gu 5 é siendo seno 1.606.011 


13.031.058 12.768.901 + 262.157 
o eho Ra à qua ea 1.677.428 123075 À a 440.253 
DER es pi dis é 422.246 299.325 + 122.921 
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ESA O 283.919 305.788 


CO RE ARDER PAR 253.241.818 207 .847.257 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
“ 2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) | 


Alândegas e : K 
» 1940 1939 
Rubricas Orçamentárias 4 4 | S 
"RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
. Direitos de importação para consumo 70.955.823 | 63.273. 099 


Imposto adicional de 10%. .......... 6.366.430 5.562.601 ai Re 


Taxa adicional — (Decr. 300)........ 162.451 167.676 | 
j Expediente das capatazias. ....... À 26.822 | 
TIN ERA BEN, 0, sure JR o | 9110 
Imposto de docas. E teta GT MR a 19.768 Po 
“Impostos de faróis. ........ í a a 496.712 ta E 
Ee pala É q ta 78.087. 16 69.632.886 ; 

: Imposto de consumo. ..... ARENA ER CARA 14.400. DAS! a 13. pa 
Imposto de api Ega À ni = o g é 


hr “Impostos s/atos emanados. RES Ea Vo 1 ARBBTATIT 


23608 


8 , Au A à 
a Rendas patrimoniais. ..v.ssusceteso 75.959 k a 16 a 
“R Rendas industriais: !.. .zemosss - imrim si 4.009 2 2.807, E dai 
Ro ) . g a ca 

; -* | 


“A Diversas rerdas. .vspotomisobor o. 6.799.580 5. 567. mr 


o: Total da renda ordinária. Bier OE 102.629.368 | 


993.877 


RENDA EXTRAORDINÁRIA A 


Total geral AREA E e ; 103 623.245 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
& DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 1940 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 176.987.806 144.646.638 


"Imposto adicional de 10%. ......... 15.735.743 


12.546.148 


Taxa adicional — (Decr. 300). ...... 474.848 521.534 


Expediente das capatazias. ......... 1 582.473 
Co PREPARE PRO 25.704 
Imposto de docas... 56.801 
Imposto de faróis. .................. 1.060.803 


67.524 


34.814 


52.294 


1.151.404 


O AN RT 194.394.178 159.020.356 


Imposto de consumo. ............... 34.019.934 29.069.680 


E. Imposto de renda. .......o 1.853.209 1.619.655 
4 Impostos s/atos emanados. ......... 5.799.106 4.842.388 
) Rendas patrimoniais. .......c 182.177 106.086 
+ 8.420 9.928 


11.819.690 


| Diversas rendas. ................... 14.711.584 


4 Total da renda ordinária. ... 250.968.608 


206.487.783 


1.359.474 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 2.273.210 
Roe AM RR 253.241.818 


207.847.257 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


Diferenças em 1940 


32.341.168 
3.189.595 
46.686 
15.051 
9.110 
4.507 
“90.601 
35.373.822 
4.950.254 


233.554 


956.718 


76.091 


1.508 
2.891.894 
44.480.825 

913.736 


45.394.561 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 
Alfândegas e , “A 
Diferenças | 19: 
Rubricas Orçamentárias par | tdo 4 no “Eca 
MANÁUS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXRAS: 
Direitos de importação para consumo 459.850 665.721 >. 
Imposto adicional de 10%. .......... 46.369 66.609 Re 
Outras tubtica:: 3 à TES === . 1.600 4 843 EE 
: del... «do DGE 207.819 37.173 — 
Imposto de consumo. ............... 442 393 496.064 <a 
Imposto de renda. .................. 54.059 23 038 FE 
Impostos s/átos emanados. .......... 17:767 19.102 — 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Riediass TRA 5 no gi cn 75 37 E 
Diversas rendas. ...... E E E 40 094 41.017 = 
Total da renda ordinária. ... 1.062.207 1.316.431 — 
o RENDA EXTRAORDINÁRIA 18.399 13.171. | + 
So GARE SAR 1.080.606 1.329.602 — 
BELÉM 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.851.233 2.320.827 sm 
Imposto adicional de 10%. .......... =— E ia 
Outras tubricais: 2. 4 7. =oss=s seo. 30... 42.240 35.534 E pá 
AD (= Soa a EE ma 1.893.473 2.356.361 — 4 
Imposto de consumo. ............... 1.287.149 1.171.216 + 
Imposto de renda. RS SR qa E GS A 48.233 31.866 — 
Impostos s/átos emanados. .......... 13.826 71.755 + 
patrimoniais. ............... 11.086 3.922 — 
Isin. SS PLS pt = 146 340 — 
Diversas rendas. ......... Rescpemeeo M7.117 96.709 — 
Total da renda ordinária. ... 3.471.030 3.732.169 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 45.997 37.557 + 
Jun gera: o tado E ro 3.517.027 3.769.726 — 
E. EM 
A Í 


pa Diretoria das Rendas Aduaneiras q 
o Do Í 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


SR O'LOI Z 
RENDA ORDINÁRIA 


á IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


“Direitcs de importação para consumo 190.602 307.604 - | N7.002 
Raso aeticional de 10%. ER ti — E 
* Outras rubricas: 3a 7............... 14.203 
ur PAP RR go 7 7 204.805 
k A 265.421 
de é VM ra Es A Sia 36.105 
DE cus 91.425 
dita E dd Ato É E 2.893 
Re e 22351 
; a 623.000 


6.107 
629.107 


167.165 -NWI3H 


.... ce. 


e... 


mu... ....... 
.......... 


uu... 


vu... ...... 


é 4 


E u a a p- 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


% DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


à Total geral E 


| 
| 


(Milréis) 
O a, 
Alfândegas e : 1940 1939 
Rubricas Orçamentárias 
FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.446.452 1.333.254 
Imposto adicional de 10%. .......... — = 
Quiras rabticas: 3 47 Co 147.994 150.460 
DOT s/d gds Pa UE 1.594.446 1.483.714 
Imposto de consumo. .......c..co, 879.163 682.077 
Infosio de Tenda: . «ma e 22.475 98.230 
Impostos s/átos emanados. ........ 78.614 39.938 
Rendas patrimoniais. ............... 5.075 9.093 
Rendas indastriais e as a So 178 125: 
DIrerSa Ss Pentas: afro o Seed o 146.736 82.236 
Total da renda ordinária. ... 2.726.687 2.305.413. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 14.910 15.894 
Tofieen a e se supe 2.741.597 - 2.371.307 
NATAL 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 78.139 101.812 
Imposto adicional de 10%. ... .... 7.815 15.783; 
Outras rubricas: 307, mens 12.800 16.940. 
Total. VD LES DO MR Rd. Me 98.754 134.535. 
Imposto de consumo ». Mo 98.037 99.439 
Enposto de renda”... el 872 ERR 
Impostos s/átos-emanados. ......... 73.064 111.431 
Rendas patrimoniais... cmo: 3.021 2.950 
Rendas indamitais. Meus A on o — 
Diversas rendas So RD 26.081: 24.384 
Total da renda ordinária. ... 299.829 380.610. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 92.053 8.247 
391.882 388.857 


+ 


| 


+ 


+++ [+] | 


Diferenças em 1940 - É : 


113.198 


2.466 
110.732 
197.086 

35.755 
38.676 


- AcOUE 


53 
64.500 


371.274 
984 . 


370.290 


7.968 - 
to 


“35.781 


a dgar 


6. 999 ] 
38.367. 


ad + 


697 
— Bo.T81 


83.806 


3.025 
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I -- ARRECAD AÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF ÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
, JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 | 
. (Milceis) | 
o x o Ss = | 
E y = no 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 


e RS sa q ESTES 
JOÃO PESSÕA | 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 167.832 296.705  — 128.873 
“Emposto adicional de 10%. .......... He A ae 
uicas rubricas: 38 7............... 9.600 10.785 E 1.185 
EAR OR 177.432 307.490 — 130.058 
Imposto de consumo. ............... 125.462 439.464 Ea, 14.002 
Imposto de renda. .................. 15.499 9.079 lê 6.420 
Impostos s/átos emanados. . 25.655 26.676 e 1.021 
“Rendas patrimoniais. . . ........... 8.780 6.589 dé 2.191 
Rendas industriais. ................. 6 10 o 4 
Ca REPOR 62.209 89.989 eta 27. qua 
tato Total da renda ordinária. ... 715.041 879.297 — — 164.256 
“* RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.894 12.266 — 3.372 


Dad doces vssdi é 723.935 891.563 — 167.628 
8.939.300 6.633.599 + 2.305: 708 
; 92.399 82.460 ra 9.939 
cp a 9.031.699 6.716.059 + 2.315.640 88 
É 3.948.924 3.203.337 + 745.587 sa 
E PCS , 76.917 80.133 e 3.216 % 
: 261.990 124.592 | + 137.398 
RP: 4 Aa 67.614 42.958 + 24.656 
é pe CR 190 112 E 8 
sa ae. 868.414 668.678 . + 199.736 
14.255.748 10.835.869 + 3.419.879 
190.885 | 101.618 + 89.267 


Da dedicar ssa 14.446 .633 10.937.487 + 3.509.146 


Diretoria das Rendas: Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) “e 
Alfândegas e : : 
: 1940 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 
MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 249.609 346.836 — 97.227 
Imposto adicional de 10%. .......... E Sia — 
OQuiras iFubgicas:S:a UE 19.535 23.749 25 4.214 
nado o. o CS 269.144 370.585 — na 
Emiposto de consumo: -- Eca ra 160.819 185.671 » ep j 
imposto de renda. «.. sau 18.970 7.355 al 
Impostos s/átos emanados. .......... 131.951 120.394 E 
Rendas patrimoniais. <disss.calanmws 673 341 = 
Renrias industriais. à sriparbamptes seje a 159 65 + 
Duversasirendas. us Apm RS ss uam 123.015 157.707 qse a”, 
Total da renda ordinária. ... 704.731 842.118 has o" a 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA 3 684 4.182 EA “498 
Total. geral. . sp es a 708.415 846.300 = MET BAD = ' 
ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 
j IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: su E a : 
Direitos de importação para consumo 28.000 89.663 ese 31. 663. “A 
Imposto adicional de 10%. .......... Ee ed É 
Qultras rubricas: 3 a Ta Me se aim 1.946 168 e d ams pe dá fe: f 
dq | ADD (A 29.946 90.131 . — — 30.185. 
Eripostó-de coostmo.c ia npo tas su sos 198.074 202.031 = 3.957 r 
Dnposto de Tenda. .uimaedtoo.pwesrs> 1.469 . 629 É 840 
Impostos s/átos emanados........... 114.961 90.487 + 24.474 
Rendas. patrizmonidis, JA sas sous 2.55 3.299 — 747. 
Reúdas IndustiiisT o cf MEL aa, — == = Te 
Diversas rendas. est srs sento 43.659 55.547 — — ELAS 
Total da renda ordinária. ... 420.661 442.151 + 21.490. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 3.795 2.431 -5 1.364 
Total-geral, -asbsisass cer: 424.456 444.582 — + 20.126 
— 7 — 
+ CARR 
: cá k ã 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS a 


; JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Alândegas e 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
SALVADOR 
RENDA ORDINÁRIA 
, — IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
SA “Direitos de importação para consumo 2.474.563 3.026.176 RAR 2 O, 
— Imposto adicional de 10%. .......... ar | 
— Outras rubricas: 3a 7. ............. 69.086 53.543 popa 
RR ceia .. 2.543.649 3.079.719 — 536.070 
— Imposto de consumo. ............... 1.945.153 1.814.884 + 130.269 
imposto de renda. .................. 230.550 484.306 de + DS TO 
“ Impostos s/átos emanados. .......... 445.952 330.542 + 115.410 
E “Rendas patrimoniais. ............... 6.276 8.842 — 2.566 
CO EPP 329 506 — GRE ri 
ss dsbsccsst asas. 494.553 575.094 — 80.541 
a Total da renda ordinária. ... 5.666.462 6.293.893 cc eba A 4 
RENDA EXTRAORDINARIA 433.075 71.658 + Beaver 
Total geral. e... .. 6.099.537 6.365.551 E7TS. 266.014 
VITÓRIA 
RENDA ORDINÁRIA 
AÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E 
| de importação para consumo 4.807 239.411 — 284.604 
posto adicional de 10%. ......... Ec a EE 
Ra da 7 ............. 6.500 18.116 — 11.616 
CO CR ROD 11.307 275.527 — 246.220 
ES de CONSUMO. ............... 61.058 153.015 — 91.957 
posto de renda. ................. 26.528 10.330 E 8.017 
D s/átos emanados. .......... 189.637 181.620 + 6.061 
patrimoniais. ............... 50.416 10.252 + 40.164 
CT AE PD 182 — — 182 
DO aten ss saves: 17.864 25.588 — T.tãA 
- Total da renda ordinária. ... 356.992 638.332 — 281.340 
ENDA EXTRAORDINÁRIA 34.443 7.726 PR ah 
E PRE e UR 391.435 646.058 —' 254,623 
a 
TA 
Nº 
Ene 
n do E 


t / Ê e 
of P , y ESA R ndr  d 
PO DR PD ate De sd e a DAR RS A E 


“E” ue 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL À 
e DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 | 


(Milréis) 


Alândegas e 


“1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias : x 
RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
| Direitos de importação para consumo 65.096.313 94.647.273 +10.449. 040 
| Imposto adicional de 10%. .......... 6.654.476 5.711.494 + 942.982 À 
Outras rubricas: 3 à 7. .............. 391.818 479.308 == 87.490 
dad: x +, tios Dna geo eta 72.142.607 60.838.075 |. + 11.304.532 
| Imposto de consumo. gaga ARE 7.842.764 2.806.943 + 1.985.821 . 
| Ippsio de renda. ;squas «esia a o eido E = | — E 
| Impostos s/átos emanados. .......... 2.619 2 062 Buda 57 k 
| " Rendas patrimoniais. ............... =. ia A 
| Rendas dadustriais: ... 2,0 -wr angus do» 3.318 4.889 o 1.571 y 
| Diversas rendas. 2: <caunmdmsa ans E 5.205.786 4.111.198 + 1. 094, 588 a | 
| Total da renda ordinária. ... 85.197.094 — 0.813.167 +14.383.9027 | 
| - RENDA EXTRAORDINÁRIA 562.206 521.275 | + 40.981 0) 
| Total geral Seara ed À 85.759.300 71.334.442 + +14.424.858 
| SANTOS : 
| RENDA EXTRAORDINÁRIA 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E 
| Direitos de importação para consumo 86.732.153 64.473.158 +22. 258. ss O pão: 
Imposto adicional de 10%. .......... 9.027.083 6.752.262 | 19 974 Er, 
Outras rubricas: 3a 7. ......... 00... 285.794 : 531.712. 
dog AANARIÃS RR 8 PRE 96.144.960 71.757.132 2 pr” 
Imposto de entisumo. soc. se sugo 8.753.502 6.738.068 = A 015. 434 À q 
inposto de renda; DA Rasa os» 397.779 138.488 ar BOT ds 
Impostos s/átos emanados. .......... 2.558.763 2.189.605 GÊ = 
Rendas patrimoniais. ............... 123 43 E tm, 
Rendas industriais. ...%.. cesso: 2 032 1.066" Put, 6 
DIVERSAS | PENAS: horta cintos Miner é pu 6.226.858 4.655.661 - + LST 
“Total da renda ordinária. ... 114.084.017 “85.480.963 +28.603.054 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 513.371 292.513 + 220.858 


j 
| 
| ati gra, eia caaç as 114.597 .388 85.773.476 | +28.823.912 
| 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
/ JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias | 1940 1939 Diferenças em 1940 


PARANAGUÁ | 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 313.410 719.414 


— 406.004 

a Imposto adicional de 10%. .......... o Re, der 

RR Ouiras rubricas: 3 a 7............... 19.200 30.400 = dog ALCA 

RR so. s............. 332.610 749.814 — — 417.204 

Imposto de consumo. ............... 37.718 88.178 = 50.460; 
Imposto de renda. .................. 1.965 1.516 + 49 

Impostos s/átos emanados. .......... 32.873 46.613 — 13.740 

Rendas patrimoniais. ............... 301 — is 301 

E Rendas industriais. ................. 76 = e « ut; 

NO Diver rendas. ................... 35.712 57.397 ==" 4 2iGOo 

Total da renda ordinária. ... 441.255 943.518 — — 502.263 

“RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.309 4.945 ERP OEÇ 

| RE 2... Ss... 445.654 948.463 |  — 502.899 

SÃO FRANCISCO 
RENDA ORDINARIA 
ORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

ireitos de importação para consumo 271.963 620.972 — 349.009 

sto adicional de 10%. .......... — |. — = 

RR Sa? .............. 8.105 25.334 | mma me DT 2ÃO 

RE 280.068 | 646.306 — 366.238 

Rr ...: 38.780 77.431 + 38.651 

0 RPE 1.549 1.535 + 14 

s/átos emanados. .......... 39.760 33.362 + 6.398 

A 362 869 — 507 

ERR oa ae 68 — 68 

EE 30.819 70.546 pero Go TI 

391.338 830.117 | — 438.779 

3.218 2.846 + 3 

EE 394.556 832.963 — 438.407 


ma 10 


d 
1] 
Diretoria das Rendas Aduaneiras A -. 1 
E E * e 
2h as | 
I — ARRECADAÇÃO GERAL |. mr E 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS,AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 o 
(Milréis) RSA | 
E | “1940 1939 Diferenças em 1940 +! 
Rubricas Orçamentárias | 7 
DO DL DL IL O | E 
FLORIANÓPOLIS 
; 2 
- RENDA ORDINÁRIA | 
4 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 155.581 235.435 = 79.854. , 
Imposto adicional de 10%. .......... — — — E 
Guiras cubricas: 3 97. 212.34. vs mg 927 7.214 e 6.287 
o O RAR e Pã 156.508 242.649 e 86.141 
denposto de consume....Coio io else 53.672 54. 632 e 960 
RRpasa de renda. ta ida S TI 957 + + A 
Impostos s/átos emanados. .......... 86.110 77.560 SE 8.550. | 
Rendas patrimoniais. ............... 11.481 - 2.806 + + SAGA A 
eds Tadusirias. Ds sr geo caio 280 198 sr Re o. 
Dra rendas pe A nTn ve a E 19.986 28.170 Ee 
Total da renda ordinária. ... 336.208 406.972 >  OsTOS | 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA 5.518 3.326 RR E, 
a agrade US do 341.726 410.298 || — 68.572 1 
RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 
4 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: hã Y z 
| Direitos de importação para consumo 1.624.956 1.350.839 + uu 
Imposto adicional de 10%. .......... — | — Rd: Ra 
| Curas rolinires: 3 8 7.0 no cas de» . 44.800 69.201 =" + BAGA 
| | | 1.669.756 1.420.040 + UT 
e Imposto de consumo. ............... 842.346 - 960.929 = — Lisa 
F posta destenda.. psi mr 39.494 “Goa = 33.223 - E 
Impostos s/átos emanados. .......... 324.022 282.713 +. AMSSND 
Rendas patrimoniais. ............... 3.736 1.337 =a 2.399. 
Rendas incasttiais. o. CE o dis 224 Á 467. +. 2483 
Orientais: PEndÃS. :. soco edo Ms 255.266 162.308 + ., 9a 
Total da renda ordinária. ... 3.134.844 2.834.065 + SBT) a 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 17.230 33.958 = Matteo 
Total geral. ss om O 3.152.074 2.868.023 “+ 284.051 À 
| =— UT — h- 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
— 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
A JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Alfândegas e 


sito Orgamentárias 1940 Diferenças em 1940 
PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 362.461 782.098 — 
Imposto adicional de 10%. .......... A ps asd 
Outras rubricas: 3 a 7............... 7.489 2.978 + 4.511 
DR. emas rins res» 369.950 875.076 — 415.126 
Imposto DR a Duso rss sasoao 829.563 857:863 — — 28.300 
Imposto de renda. .................. 65.769 42.408 + Bash 
“Impostos s/átos emanados. .......... 230.864 218.489 a. 12.375 
Rendas patrimoniais. ............... 52 3.420 mo 
Rendas industriais. ................. 767 98 de 669 
Diversas rendas. ......... mescaceaso 87.246 135.124 — 47.878 
Total da renda ordinária. ... 1.584.211 2.042.478 — — 458.267 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 21.800 25.433 — 3.633 
RO cassa crensosses 1.606.011 2.067.911 — 461.900 
PÓRTO ALEGRE 
RENDA ORDINÁRIA 
* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
de importação para consumo 5.596.977 5.953.562 — — 356.585 
adicional de 10%. .......... — — — 
“Outras rubricas: o AP 136 2.082 e 
Total. . CCC, nn. .... 5 997 113 5 .955 .644 À Ee 358 .531 i 
” 5.528.468 5.376.933 + - 151.535 
A rm Vo ie 2.0 759.731 434.504 RS 227 
452.995 398.428 + 54.567 
DER E ata. 229 702 Empada 
E e qt 431.180 470.986 — BB BO 
261.342 131.704 + 129.638 
e PRE 13.031.058 12.768.901 + 262.157 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
dE TAÇA “1940 1939 | Dina 4 
Rubricas Orçamentária " ini e 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo P 091.479 221.793 = 369. 686 
Imposto adicional de 10%. .......... Es e Ea 
Curas rubricas: 3 à Targa e na 309.148 243.400 | + 65.748 
REAR à («is Sort Ra SR E RE 900.627 465.193 + 435.434 
Emiposto de consumo: >. sei pui sas 153.418 165.187 — 11.769 
Asa TENHA. = E a é 14.889 208.681 — “o FOSSO 
Impostos s/átos emanados. .......... 257.066 151.702 + - 105364 0 
Rendas patrimoniais. ...j...c...ces — a — q 
Tendas indusinais SS tr pan E o as 70 177 — E Lg) Dm 
Enversaa retidas soe ta 339.617 202.175 + 1375440 Sa 
' Total da renda ordinária. ... 1.665.687 1.193.115 + da 572 
5 RENDA EXTRAORDINÁRIA TIRA 44.060 ns 32.319 fr e 
Buda merako,, SE cui 1.677.428 1. 257017 + 440 2550000 
URUGUAIANA 3 
RENDA ORDINÁRIA : | - E 
ErÊ 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ; ) a | 
Direitos de importação para consumo 104.159 108.042 = "EAV 3.883. 
Imposto adicional de 10%. .......... — — : E 
Wiiras rubricas: 3 GT e is. 76.81 13.570 + - OEM 
MRS cs a RR 180.970 121.612 + 59.058 o 
, Imposto de consumo. ............... 63.137 21.892 . + 11.245 
Eiposto de tenda. .. inte Sem tor 2.579 5.580 — 300% SM 
Impostos s/átos emanados. .......... 84.509 85.972 Es 1.463 q 
Rendas patrimoniais. ............... — EE é oyo RR +] 
Rendas INdusiriais.. treme Re =: Es — 
Diversas vendas. ... 2 S4B adora mné 85.586 25.605 +. 59081 
Total da renda ordinária. ... 416.781 290.661 + - 126.120 q 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 5.465 8.664 — 3.199 


| 

| 

| 

Total geral. ....... DR Pe 422.246 299.325. + 122 «921 
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54 I — ARRECADAÇÃO GERAL 
e é 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS Se Erg NA 


“a / JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
4 5 (Milréis) 


Da ni o np 


) Alfândegas e 
É | Nubeicas rs | 1940 1939 Diferenças em 1940 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 50.802 71.133 RR | 


Imposto adicional de 10%. .......... 


GuÔW ess capa qUAdo às 5 58.690 
118.242 
a ado alo een» bbga pi 25.045 


55. 104 


TOCADA rNET TARA 


SO pis qa v Ddr os 0. 24.572 * 


277.991 “295.318 “sro 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 5.928 10.470 e 4.542 


used sa Css ale oju 


* Total Geral | 283.919 305.788 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. RENDA DIÁRIA DISCRIMINADAMENTE PELOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


FEVEREIRO - 1940 


(Milréis) 


Imposto Taxa de 


Dias Direitos 

Di RA E 1.194.545 
Do AR 06 RR cido É 868.709 
ER Se oa 799.536 
TÊM E A DS a E 251.057 
CS 11 aa 1.252.815 
RR É RR 1.513.366 
db let DRC A STS 
Pr PR ER 1.351.409 
io CARRO dad RA 1.355.675 
o ANDO Sit mo |. 3906. 177 
à IO NR RR mel 1.303.013 
E EI O O AP DR 880.537. 
EMC E RA "567.030 
de SÃO RD 893.834 
2a PR O ARA Dr 1.012.866 
e [PRE JRR NERD 1.001.856 
«DR RO A fe 999.261 
e dA 2.907.568 
E a PR UR 954.057 
2 ARDER A 736.682 
ANO o co AE 1.291.385 
Te PARA AN a NI FU 09249213 
“o PRE ARE seios MD 784.551 
Total da renda. .. 25.159.279 
Dendositos. ph = 
Total geral. ...... 25.159.279 
Média diária. 882 


cercar 1.093. 


Adicional Previdência 
de 10 o/o 
122.189 53.740 
94.116 100.151 
78.944. 31.226 
25.106 17.250 
127651 100.770 
154.404 119.499 
76.608 58.143 
135.187 71.306 
13505330]: 88.178 
144.633 90.649 
141.199 115.349 
94.001 81.341 
58.146 61.629 
89.723 125.973 
102.272 91.451 
118.211 97.869 
102.816 88.032 
291.279 69.118 
2.306 54.686 
74.862 E Sa 
129.693 129.485 
109.681 BAGA 
T9.TIA 78.170 
2.581.254 1.870.918 | 
2.581.254 | 1.870.918 
1121220 81.344. 


Outras Rendas | 


4.197.981 


4.197.981 


182.521' 


34798801 


TOTAL 


684.134. 
195. Ea 


33.809.432 


989.369 


E 


l. 169. 915 e 
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- | M — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
' JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças o/o Sôbre o total 


É 1940 1939 casa 1940 | 1939 
CO EE A DÃO 
DR mv osetcscesesc.. 361 || 948|— 587 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 79.502 60.219] + 19.283 0,12 0,11 
RENO 23. ................. 492.573 362.503] + 130.070 0,76 0,66 
Carnes, peixes, matérias oleosas e 
outros produtos de animais....... 716.380 950.719|— 234.339 110| 1,74 
Madrepérola, marfim, tartaruga e 
outros despojos de animais. ...... 102.547 51.058 | + 91.489] . 0,16 0,09 
O er seciess. ss: 876.600) 1.153.213]|— 276.613 1,35 2,11 
CS 726.405 601.488) + 124.917 1,12 A 
Fru cereais, hortaliças e legumes a 
ep produtos E Ee a 4.114.491] 5.537.205|— 1.422.714 6,32 10,13 
a “Plantas, folhas, rd sementes, raí- des 
| zes, cascas, forragens e especiarias. 1.115.197 854.291) + 260.906 1,71 1,56 
5 Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- 
- coólicas e fermentadas e outros lí- 
— quidos.. —  Peqantuaanta 2.293.852] 2.156.491|+ 137.361 3,52 3,95 
DO ans apo onssscececstsoso 387.183 397.765|— 10.582 0,59 G78/.3.2M 
" Cama da Índia e outras, bambú, jun- ) | i 
E cos, vime e cipós. ................ 75.656 33.794] + 41.862 0,12 0,06 
* Cairo, esparto, manilha, paina, pias- Ê Ea 
— Sava, pita, sizal ou agave e outras a Ze 
' ta vegetais. é À e 1 a 225.8 101.924] + 123.920 0,35 0,19 E 
A 1.096.990] 1.107.709 10.719 1,68 208 - “a 
| Linho, juta, cânhamo e rúmia. ..... 2.315.485] 1.710.002]+ 605.483] 3,56 3,13 | 
Papel e suas aplicações. ........... 1.042.983] 1.197.089]— 154.106 1,60 “219 
pedra, a nin arais. . corram daid 18.930.963] 13.575.139|+ 5.355.824 29,08 24,84 
j RE PO A 2.519.056) 1.897.772]+ 621.284 3,87 3,47 
a RR sebo, estanho, zinco e 11.752) 312.214 89.511 0,62 0,57. 
Ro... ; | A 
k 734.010 834.174]— 100.164) - 1,13 1,53 
suas ligas. . ........ A : 
: | om 5 as ee ROSIE Sa 7.943.448] 5.527.213] + 2.416.235 12,20 10,11 
| platina e prata e suas ligas... 37.707 aaa 10-65 pon Ê 
” Mi e vários metais. ......... 80.702 70.194] +" - 10.908 AS Gio E 


e Ê 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 8 
2 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO j 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 sa 
(Milréis) ain 
e e 


- Total arrecadado 


O/o Sôbre o Total 


Diferenças 


1940 1939 noi O 1940 1939 


Classes da tarifa 


Matérias primas, não classificadas 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias, tintura- 


rias, curtume e outros usos. ...... 3.146.793 2.422.779 |+ 724.014 
Produtos químicos inorgânicos e or- 
ESMICOR sudo. - RL 3.253.010 1.741.091/ + 1.511.919 


Drogas, medicamentos químicos e 
- preparações farmacêuticas, dieté- 
ticas e outras de uso em medicina. 2.061.186 1.886.066 | + 175.120 


Armamento e outras obras de armei- 
ro, objetos de munição e petrechos 
DEDQUABRA. 1 sy AE RR 299.070 133.392] + 465.678 


Obras de cutelaria e seus acessórios. 99.479 104.111 |— 44.632 
« RElOJÓBFIA, sidade Dos SE 248.531 172.505 | + 76.026| 


Aparelhos, instrumentos, máquinas e 
objetos físicos, químicos, matemá- | 


ci “e OBdE o, ES IE AR 2.696.368] 1.925.270] + 771.098| 
Aparelhos, instrumentos e objetos de 
o tmp i  PAGR SEREIA a Mp OE, fa 188.277| 224.718|— 36.441 
Instrumentos de música e seus per- us : 
tentes. Scr disse a RR RA 34.197 79.882 | — 45.685 ; 
Veículos, seus acessórios e pertences 2.288.299 2.969.312] — GMT 


Máquinas, aparelhos, ferramentas e 
utensílios diversos: . ....t. cao: 2.216.899 


VARIOS GPUGOS. . > ce AR PO E 1.175.810 


Reduções de direitos, diferenças en- 
globadas, falta de volumes, arre- 
matações, mercadorias omissas, ex- 
traviadas e outras sem determina- 


| Gha Be ClaADe, uafo, rg eo 827.995] 1.127.993] — 299.998 206 
| Total E... Siga er: Ca 65.105.601| 54.647.273| +10.458.328 “100,00 — 
ço 49 = 
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1 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Diferenças O/o Sôbre o total 


a RM 1940 1939 


899 |. 7,088. 
600 2. 
.827 1.678. 
.58] 484. 
50. 

161. 

592. 


7,04 
9,36 
5,07 
0,19 
0,27 


to 
l a 
EN 


=] 


S 


[e =) 


So 


ql 


se 


a 


So 


0,02 
0.62 
0.05 
22,65. 
0,00 
+ 0,19 
618. 61| 4,36 
805. E 
01 0,01 
: 950. 6 | 1,81 
616 167.67 GI5E “O GaRE 
.284 456. TO! — 
009 : 307.5 9). T,45 
133 A 37, | 
.866 196. ST. 
11.683 
52.953 
052.301 
170.053 


10. 
300. 
3. 
10. 
994. 
36. 


a nd a. 
N 


8 
5,0 
0,0 
0,4 
1,0 
0,0 
0,00 
0,0 
0,0 
0,0 
5,91| 
0,06 | 
0.16| 


— 


600.282] 5.077. ATT 
25.581 20. 


748.134 859. 107.645 | 


am 


o q pa SE 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Ojo Sôbre o total 


Diferenças 
em 1940 


Procedências 1940 


1940 1939 


Na America do Norte e Central...... 2.304 — + 2.304 


Na ASiE do Dus E sv 63.770 Ea 63.770 
POSSESSÕES BELGAS: 
Na MEG ES qo JESR DE E RR 7.267 meo [5 E 7.267 
POSSESSÕES BRITANICAS 
Canada e = setor 638.314 542.253 | + 56.061 
India eds. o Gerosa  r 792.931 69.364|+ 723.567 


Td se il ind a O 367.025 543.922|— 176.897 
ERRA INV 2... és SEN E ini POR 9.570 25.316 |— 15.746 
OUTRAS POSSESSÕES 


POSSESSÕES AMERICANAS: 


BRITANICAS: 
Na America do Norte e Central. .... 36.875 1.675 |— 35.200 
Na ABR Sao medo reader 203.844 212.338 |— 8.494 
Ra Aa A as DRC A sad a 68.658 119.180 |— 50.522 
Ia Eras ss EE TER 19.080 e ss 
MORE. LS UTC 14.132 6.770 + 7.362 


POSSESSÕES FRANCESAS: 
Ne A friend CS E Tod 8.930 38.619 |-— 29.689 

POSSESSÕES ITALIANAS: 
AR Cr PREÇOS DUO A = OR DO 499 — 1 + 499 

POSSESSÕES HOLANDESAS: 
Na America do Norte e Central CERA — 74.006 648.889|— 474.883 
Na America ;do Sul. . ss lsesencsiãs 8.487 — + 8.487 
DESEN OR os ie DR aa RE 52.754 113.105 |+ 60.351 
Tu Que O rs ee: 9.31 — + 9.31 

POSSESÕES PORTUGUESAS: 
DAR, 2 os nd a UA 7.928 — | + 7.928 
DGE To ss Mi TER PE 16 — 16 
E RR Sa SEN DE 29.858 19.958 + 9.900 0; 
a ED Ea IR OR De 1 RÃ 26.241 66.983 |— 40.742 A 
Ena SUS SS dc) A e 956.334 415.791 |+ 540.543 0,7 
RR, E A SO Ro Ta O 1.209.555 797.183|+ 412.372 1,4 
Tcheco E iimániuaia É fre SE CR a 13.213 627.380/— | 614.167 RER 
ERA menisco o RG Red do 0 180.480 170.000 |+ 10.480 0, 
EE ER dn Sie RR e DE 89.187 191.312/-— 102.125 0, 
MED É AS uia E 284.774 —|+ 28.774 os 
Procedências não declaradas. ....... 2.600 293.394|— 290.794 

Di ASR E SORO od MO 65.105.601| 54.647.273/+10.458.328 10 


a | pe 
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- | M — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
(a FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milreis) 


Total arrecadado 
E E INSERE Ss, 


1940 1939 


E 9/0 Sôbre o total 
Espécies tributadas Diferenças ! 


1940 “1939 


a fe 2.507 0,19 0,12 
CO PP DE PO 384.916 Epi ig E = 6.139 11,63 11,72 


80 0,00 0,00 
k ; dê 10.015 0,04 0,35 
RR asso sscesesresocsccico 227.881 261.449 | — 33.568 6,88 8,10 


CO A 


Ooo sas 


RR o puspóse dic ccsirocas 


RE Chapéus e bengalas. . .............. 
RE é vidros. .................. 

Ferragens e artefatos de ferro e alu- 
CS ERON TORO 
— Café torrado ou moído e chá... ...... 
— Banha, manteiga e sucedâneos. .... 


— Armas de fogo e suas munições. .... 
PF Lâmpadas, pilhas, etc. ............. 
|| Queijos e requeijões. .............. 
E tricidade. ....................... 


e 
12 


Ras & vernizes. . ................ 
— Leques e ventarolas. ............... 
— Artefatos de borracha. ............. 
— Navalhas e pinceis para barba. ..... 
q ntes, escovas e espanadores. ...... 


fm 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, “DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
a) FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) os sis ini 
g Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas e — EE 
1940 1939 dao 1940 1939 
Ernquedas; Ses co DE 6 2 To IE 2.759 6:208] — 3.444 0,08 + 0419 
Artefatos de couro e outros materiais 9.597 7.508 | + 2.089 | 0,29 0,23 
Joias, obras decounives: 5.» sro 284 791 + 205 0,01 0,00 
Bijouterias, bbjetos de adôrno e re- : 
pigs BE dy co A 35.043 34.589 |+ : 454 1,06 BR EA! 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 906.368 895.869 | + 10.499 27,38 ETSIZ 
Ladrilhos, mozaicos, azulêjos, etc. ... 10.145 12.235 |— 2.090 0,31 0,38 
Instrumentos de música. . ......... 3.950 6.209 |— 2.259 0rI2 0,19 
Mat. fotog. e cinematográficos. ..... 49.546 67.022 |— 17.476 1,50] 2,07 
Fogões e Togareiros. » «xp m dese 492 Ldral=: 1.380 0,01 0,06 
IEInOs» . = 50 E De cpa EA ao 4.098 4.902 | — - 804 0,12 0,1% 
à per : 
' Linhas, cordoalhas e botões. . ...... 7.683 4.903 | + 2.780 0,23) 5 
Emolumentos de escritórios comerciais... = == NE a — 
BARES É 2a RR a 3.310.755) 3.231.501|+ 79.254] 100,00] 100,00. 
RESUMO 
Segundo a incidência » 
Mercadorias nacionais. ............. 261.449 E 6,88 3a 8,09 


Mercadorias estrangeiras. AO aê 91,91 . 
7 “ 


Segundo a modalidade de pagamento 


RA RA a 0 o ÃO ORE Se 


Verba. . E O 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DT) 


e NH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
x b) JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
= (Milréis) 
Espécies tributadas 


1940 1939 em 1940 1940 | 1939 
mt | —— 


969 | 16. 
329 | 689. 
2 

296 19. 

977 399. 


518 20. 

Perfumarias e artigos de toucador.... .658 154. 

— Especialidades farmacêuticas. ...... .837 403. 

Co 4 EPI .507 478. 
Ra é mmeite. ................... 194 


107 

k 04 
Artefatos de tecidos e de peles 425 
Papel e artefatos. . . 460 
RR MRE à estos ses esco .224 


E 


— Chapéus c bengalas 54 
-* Louças e vidros .427 
* Ferragens e artefatos de ferro e alu- 
E. - ménio. . 982 
— Café torrado ou moído e chá. ....... .802 
4 “Banha, manteiga e sucedâneos. ...... Es 


tu 


596 
686 
735 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


b) JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Total arrecadado DiEre aços o/o Sôbre A ot 
Espécies tributadas F 4 
1940 1939 a, 1940 1939 
BrinquedDE. 4; em saçopt ss asi AE 8.011 9.120] — 1.109 0,10 0,16 
Artefatos de couro e outros materiais 17.028 14.875 | + 2. 155 0:22 0,25 
Joias e obras de ourives. ........2 0.5 373 28 Aq 28.504 0,00 | 0,49 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 2.847.619 1.220.856 | + 1.626.763 36,31 20,84 
Bijouterias, objetos de adôrno e re- 
QRO e o vo mpariors + PE 78.963 34.589 | + 44.374 1,01 0,59 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... 20.849 33.466|— 12.617 0,27 ER TO 
Instrumentos de música. ........... 9.592 OO = So 0,12 0,145 
Máquinas fotográficas e cinemato- Rue 
BERERCA: = er ADE R À tg ERRA 130.253 147.166 | — 16.913 1,66 2,91 
Fogões e fopareiras q vs ese «mese ibitro 1.878 2.491 |— 613 0,02) -- OM 
CURE 2 or ads RS Ro mio ce 15,598 10.720 | + 4.873 0,20 | 0,185 
- y de. 
DU oi SAE dp 4 SR DR 13.340 14.700!— — 1,360 0,1% 0,25) 
Emolumentos de esc. comerciais. Sie ao == = = 
MEDA e DS dao AEE 7.842.764) 5.856.943] + 1.985.821] 100,00] 100,00. 
RESUMO. 
Segundo a incidência 
Mercadori:.s nacionais. . ............ 395.977 399.092] — SI | 6,81 
Mercadorias estrangeiras. .......... 7.446.787 3.457.851 | + 1.988.936 | 93,19 
Segundo a modalidade de pagamento sudo 
0 RARO Dr OR A REINA 5º | O MPG (O 3.093.263 2.371.674|+ 221.589 49,03 


MAERa, cs aaa ais eeeerereasentanto 4.749.501 2.985.269 | + 1.764.232 50,97 


PER q 
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2£ HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
= 1. RENDA DIÁRIA DISCRIMINADAMENTE PELOS PRINCIPAIS IMPOSTOS 
FEVEREIRO - 1940 
(Milréis) 
Imposto Taxa de 
Dias Adicional Previdência Outras Rendas Total 
de 10 º/ Social 
o 3.208.370 327.253 338.192 123.434 3.997.249 
RES... | 868.866 91.055 57.692 231.099 1.248.712 
AISO 356.123 35.613 30.112 186.669 608.517 
RR c.... 1.932.593 194.849 33.360 56.212 2.217.014 
E end ac, Das > 731.751 77.266 54.601 480.462 1.344.080 
RR a. 4.221.693 427.361 216.252 199.957 5.065.263 
4 PPA 1.566.491 169.743 | . 137.121 402.363 2.275.718 
0 PD 494.556 50.302 48.410 200.133 793.401 
RE 0... 1.543.576 15.585 125.948 124.869 1.950.247 
E eauaco. E: 785.263 81.967 79.979 127.614 1.074.823 
EEE ti. “+ PDA 1.540.929 166.483 120.974 155.573 1.983.959 
RR. 1.413.438 141.339 87.196 134.044 1.776.017 
DR saci. 1.040.644 106.292 86.287 176.598 1.409.821 
RR. 945.828 94.763 43.737 179.181 1.263.509 
ES «o + fa 3.164.330 328.525 93.589 246.221 3.832.665 
aee. 2.093.256 216.463 145.049 568.651 3.023.419 
RR Das... ..: hogiis.. 2.098.572 216.299 86.409 221.253 2.622.533 
E. 1.138.006 121.016 118.545 250.651 1.628.218 
Rs... 870.730 144.137 108.030 234.307 1.357.204 
E. 1.058.961 107.315 53.142 141.254 | 1.360.672 
RR eo... 921.029 94.273 73.076 147.730 1.236.108 
a a. Rs e. 1.395.763 145.078 104.447 148.797 1.794.085 
Er , 1.670.606 174.358 71.026 277.782 2.193.772 
- Co 717.846 91.911 82.324 196.584 | 1.088.665 
O Total de Renda. 35.799.220 3.759.515 2.395.498 5.221.438 |  47.145.67] 
EA 791.048 | 791.048 
otal geral. ..... | 35.779.220 | 3.759.515 | 2.395.498 | 6.002.486 |  47.936.719 
“Média diária ....... | “1.490.801 156.646 99.812 217.143 | 1.964.402 
g em DA 
di: ey | 


í vas + Pa Pa 4 - ' 
. y , FITA fu Em ad ' m na 
í La AA 2 id É hai o Ma ta é x ta ds 
De do cid add | E ARRE A aadii P (ul did A aa CS a PRA SEPN. DA 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E SE TE EAR EEE AEREAS” TES DEE SE EE PDDE ISO, CASE 


WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA j 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


O/o Sôbre o Total 


Arrecadação 


Diferenças 
em 1940 


Classes da tarifa 


1940 1939 1940 1939 


AMAS VIMOS DEE coro co jo váfoço DE RR 540 1.646 | — 1.106 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 602.798 338.126 | + . 264.672 | 0,69 0,52 
Peles escontas LA, cintos PEER AE 283.689 Sd Ih | = 48.472 0,34 || 0,52 
Carnes, peixes, matérias oleosas e 

outros produtos de animais. ...... 765.487 966.934] — «201.447 0,88) Be 
Madrepérola, marfim, tartaruga e 


outros desposos de animais. ...... 66.098 39.119| +" 26.979 0,08) 0,06 


| RAL RR = RDNS NM PRQ LE VB A cedo MEN  p - 1.096.403 1.305.663] — 209.260 1,26 2:08: 
Seda. E is Sã Er dra TR o Re 964.477 1.138.598|— 174.121 1H! Es 
“Frutas, cereais, hortaliças e legumes | À PR pçs 
Ersttis rodinhas A ma sie oque gar 4.245.839 9.146.192 |) 900.353 4,90 BE 
Plantas, folhas, flores, frutos, semen- ç e a Ê 
tes, raízes, cascas, forragens e espe- Fio, O 
6 tie MR AN SR A RO ORA 624.022: 617.146| + 6.876 0,72). DEDE 
” Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- ne, RA 


rs coólicas e fermentadas e outros lí- ni : ; 
EICILCECIS a E À ua Part ado pe 6 2.132.150 2.326.661|—  194.5H 2,46 


1 Ud 


Madeira. E Ea SER SR O ES PERL 392.929 396.938 | + 39.991 0,45 0:as 
Cana da Índia e outras, bambú, jun- |. E + Ra 4408 

COM, VIDE 6 CIPÓBA OTA Ee ema T0-137 19.613 | + 50.524 0,08 0,03 
Cairo, esparto, manilha, paina, pias- god 

sava, pita, sizal ou agave e outras | 
“matérias vegetais.» su. 2x cava siso 268.952 265.685 | + 3.267 0,31 041 
ERinnelta. =. To ds pr RE RE RE A E ada o 6 1.610.628 1.221.789] + 388.839 1,86 rs 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 3.991.991 1 


725.107] + 2.266.884] — 4,60] 


2,68. 


Papel e suas aplicações. ............ 834.945 844.094] — 9.149) - * 0,96 19142 8 

| Pedras, terras, minérios e outros pro- É a a E 
etos Birimerais: 2 SRS SD - 20.987.460| 13.984.453|] + 7.003.007) 24,20] 21,69 
Touca eMpitros. Sort tres SE iai 1.408.182] 1.989.378|— 581.196] 1,62] 3,09 
Alumínio, chumbo, estanho, zinco e RA 4 AM 
RUE O e dus é o io casi PA Sa A 909.881 941.943 | + 367.938 1,Do la 0,84 
Cobre e niquel e suas ligas. ........ 703.187 979.445 | + 123.742 » 0581 0,90 
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o 
HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
a A ER Arrecadação if erenças Ojo Sôbre o total 
1940 1939 a 1940 1939 
Ferro e aço e suas ligas. ........... 10.689.819 8.987.725| + 1.702.094 12,32 13,94 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 7.977 6.789 | — 1.188 0,01 0,01 
Metaloides e vários metais. ........ 82.912 125.676| — 42.764 0,10 0,19 
Matérias primas não classificadas 
para as indústrias e preparações di- 
* versas para perfumaria, tinturaria, 
curtume e outros usos. .......... 5.327.239 3.326.030] + 1.971.209 6,14 
Produtos químicos inorgânicos e or- 
CP PPP PP PRIETO 2.050.462 1.993.980 | + 3.056.482 5,82 


“Drogas, medicamentos químicos e 
preparações farmacêuticas, dietéti- 
cas e outras de uso em medicina.. 703.529 560.769] + 142.760 0,81 
Armamento e outras obras de armei- 
ro, objetos de munição e petrechos 


tapas eseconsssso. 30.132 18.429] + 11.703 0,03 
“Obras de cutelaria e seus accessórios. 60.260 95.207|— 34.947 0,07 
Rs ses soco os......... 14.837 208.815 | — 93.978 0,13 
— Aparelhos, instrumentos, máquinas e 
objetos físicos, químicos, matemáti- 
CE Ro PP 1.463.428 1.270.839) + 192.589 1,69 


" A 
Epstatios, instrumentos e objetos de i 
RR sos ssanasa esses» 84.723 126.088 | — 41.365 0,10 


Er 4 “Instrumentos de música e seus per- 


CE PEPERRRATETE TE 91.586 143.579 | — 51.993 0,11 
| Ama seus acessórios e pertences. | 17.075.377| 9.501.022] + 7.574.355 19,69 
w Má Ú Ros» ferramentas e 
— utensílios, diversos. . ............ 2.904.792 2.444.536 | + 460.256 E 
Nas artigos. . ................... 916.737] 1.005.129]— 88.392 1,06 
Reduções de direitos, diferenças en- 
* Elobadas, falta de volumes, arrema- 
* tações, mercadorias omissas, extra- 
- viadas e outras sem determinação 
DR dB ana csumcsensa<.. 169.581 887.584|— 718.273 0,19 
RD Total geral. ................ 86.733.186| 64.473.158| +22.260.028| 100,00 | 


RTA Ê é ' Mo 5 Van Ed e dit y cú 
5 oe e | cs ic aa fado o a E | a RÃ a 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA 


JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Arrecadação o/o Sôbre o total - 


Procedências RES aro 
1940 1939 Epa AM 1940 1939 
emana. decr ABR ud PS 1.033.043] 8.251.754]— 7.218.711 1,19 12,80 
rapid da OR Deo 4.121 498|+ 3.623 0,00 0,00 
rena mb 3.928.089] 4.722.313] — 794.224 4,53 ED) 
ee e DDR RT 2.598.788| 4.287.539] — 1.688.751 3,00 6,65: 04 
ROLA O Gracas cao o PR — 1.556| — 1.556 — 0,00 
RS e Deo se co 194.112 123.562) + 70.550 0,22 0,19 
Dano DO o, cio rs A 80.171 73.318)+ 6.798] 0,09] oi 
CinandSreas dor RR pa 54.071 103.824 | — 49.753 0,06 0,16 
ER MÓISo re te era Rn ra E 1.254/|= 7 ABA « o ooo 
Equador. SS PR a ED O per do só 2.559| — 2.559 a 0,00 E 4 | 
RU cat il ode pe o 34.653 93.051|— 58.398 0,04 0,14 | 
Estados: Didoscm; SC 41.392.465 20.323.651 +21.068.814 47,72 31,52 ) | 
iate Ss Qu da a 568 |— 568 ae 0,00 | 
Dbi oo RS A Ar a 81.826 327.919) — 246.093 0,09 “0,5 | 
RE RR ad 3.209.985) 2.176.696| + 1.033.289 3,70 3,38 
Euabretenha o. LS qe: 6.034.414] 4.630.646] + 1.403.768 6.96] * HTRANNA 
Entao Da, Aus! SUR E o 38.685 26.869|+ 11.816 0,04] 0,04. | 
Holanda. 2 ceras 6 op 363.496) 1.173.428] — -809.932 042 1,82 
Elnnenia he eiST, a So Code NE 137.043] — 73.790 0,07] 0,21 
ET 143.181 E RR e | 0,87 TEM 
EEE nolRo as a cio MODS ER DA 2.749.982] 2.244.824] + 505.158 3.17 SARA 
o B Ro? co dire SR 55.517 19.770|+ 35.747 0,06 0,03 
ERR RA ra a 3.547.656) 2.041.467] + 1.506.189) 4,09 3,17 
inâmia ES Soo E ss 17.682]— 17.682 Es 0.03 
Eca rci as NAS RR 115.272 31.078|+ 84194] 0,13 “0,50. 
is PR 
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W — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


o (Milréis) 
EE, “ca tm por en, eo Dilerendas oo Sôbre o total 
| 1940 | 1939 es | 1940 1939 
esterco... 60.801] 1.020] + 59.78] 0,07 0,00 
DRDS ssnasasossera sic... 540.510. 294.329 | + 246.181 0,62 0,46 
nen cesccssescos. 1.723.624] 5.010.176|— 3.286.552 1.99 7,77 
Co E 6.266 46.812 — 40.546 0.01 0,07 
CE PER q 248.782 — 248.782 E 0,39 
MM nnsaSesenenaccsccsvos. 1.144.602) 1.646.499 — 501.897 1,28 2,55 
ES AMERICANAS: | 
o pe! 3.454|— 3.454 ia 0,01 
POSSESSÕES BRITANICAS: 
A PRO 984.816 463.715 + 521.101 1,14 0,72 
Co RO DD 2.950.108] 1.283.726] + 1.666.382 3,40 1,99 
CD O 247.378 —i+ 27.378 0,29 a 
o rr 82.886 87.410|— 4.524 0,10 0,14 
DE sas eDord é à 170.745 25.461| + 145.284 0,20 0,04 
OUTRAS POSSESSÕES 
BRITANICAS: 
na America do Norte c Central. ...... 311.798 —| + 311.798 0,36 — 
CARA 203.532 216.461|— | 12.929 0,23 0,34 
RM css... 203.834 23.503| + 180.331 0,23 0,04 
Oceania. o “AA ER 3.480 119.841|— 116.36] 0,00 0,19 
— POSSESSÕES FRANCESAS: 
see... 28.416 13.011 | + 15.405 0,03 0,02 
CE PE PD PO — 8.970 | + 8.970 Es 0,01 
RR... 23.347 662) + 22.685 00,3 0,00 
— Pos HOLANDESAS: a 
“na America do Sul................. 10.110.947| 2.712.535 + 7.398.412 11.66 4,21 
RR os. so. 225.113 61.4M7|+ 163.666 0,26 0,10 
E so 3.261 88.089 — 84.828 0,00 0,14 
DR ess mimo ssi- ins 1.537|— 1.537 ne 0,00 
Cc PP RAD pe 30.913) — 30.913 ne 0,05 
CC AP SI 1.136.295 583.315) + - 552.980 1,32 0,90 
DO aque atuene ess 464.570 254.996| + 209.574 0,54] 0,40 
DR a ninsc obesos 24.124 86.071|+ 61.947 0,03 0,13 
Eidos E RD 179.437 129.107|+ 50.330 0,21). 0,20 
ce ERA aço RP 131.165| . 182.297]+ 51.132 0,15 0,28 
= 49.351 36.050 + 13.301 0,06 0,06 
DR nda. 86.733.186 | 64.473.158 +22.260.028, 100,00 100,00 
ções DR mm 
e 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2 E cm DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS “8 
FEVEREIRO — 1940-1939 | 


(Milréis) o 48 | 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas es 
1940 1939 pen 1940 1939 
DRRRIO vis Ses oo RCC RES é ci ES po 18.174 14.701 | + 3.473 
te VE onto lo SR O A SODA RR 2 377.193 441.431] — 64.238 
2 Lido je O ER AR SD GB 1.090 870 | + 220 
ie io rãs + cp NR DR E Ao RE 2.019 3.123 |— 1.104 
RR ER a tc ese traeio SR Rr 103.087 160.893 27.806 
AO 2 (5 RR ND 7 CORRER SR 4 3.148 5.287 | — 2.139 
Perfumarias e artigos de toucador... 41.614 32.968 | + 8.646 
Especialidades farmamêuticas. ...... 99.600 67.258 | + 32.342 
CONBES VER Srs orar PER dp de ME 239.814 271.282 | — 31.468 
Nine ecnlbom . dA cpitiao oba 79148) 78.390 | — 2.671 
SAS RR POD DAR RS Sos Ss 615 335 | + 280 
DRESS: EMC orais to RL SO a E 173.369 90.268 | + 83.101. 
Artefatos de tecidos e de peles...... 23.255 44.706 | — 21.451 
Papel e artefatos. . ., qursica Pra 11.882 14.197 | — 2.515 
Contas de JOBar . .utistgs asia ee aaa 90 70/+ 20 
Chapéus e bengalas wa. aos uss sys 2.281 | 2.172] + 109. 
Concas e MINCOS pes ns rem rtas mr É 25.101 30.915 | — 2.814 
Ferragens e artefatos de ferro e ou- : 
BROS quinas + ico 2 PAR sie E 23.133 43.983|— * 20.850]. 

Café torrado ou moído e chá... ...... 40.061 43.295 |— 3.234 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 755 235 | + 520 
ROC IS O co so Ec e * Do. 087 28.450| + - 26.587 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 9.628 2.936 | + 6.692 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............. 239.967 157.073 | + 82.894 
Queijos e requeijões. ............... 2.032 2.956 | — 924 
Eletricidade. . ...... EE a Ena A a 19.654 16.664 | +: 2.990 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
FEVEREIRO — 1940-1939 


(Mil-éis) 
O iindiió Total arrecadado Diferesiçãs olo Sôbre o total 
1940 | 1939 can cio 1940 1939 
Tintas e vernizes. .................. 238.354 185.017 | + 53.337 7,96 6,77 
ues e ventarolas. . .............. 75 55 | + 20 0,00 0,00 
Etatatos de borracha. . ............ 85.529 42.808|+ 42.721 2,86 1,57 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 1.705 9.733] — 5.028 0,16 0,36 
Pentes, escovas e espanadores....... 12.617 5.454 | + 7.163 0,42 0,20 
CS ERA PA RA 4.043 6.355 |— 2.312 0,13 0,23 

Brinq 
— Artefatos de couros e outros materiais. 3.006 2.958 | + 48 0,10 0,11 
“ Joias, obras de ourives. ............. 2.489 28.833|— 26.344 0,08 1,05 
Bijouterias, obj. de adórno e relógios. 13.259 3.271 | + 9.988 0,44 0,12 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 1.000.672 799.365| + 201.307 33,42 29,23 
; mozáicos, azulejos, etc. 7.478 30.003 | — 22.525 0,25 1,10 
O nnêios de música. ........... 11.450 2.981! + 8.469 0,38 0,11 
Mat. fotográfico e cinematográfico 9.488 29.3M|— 19.856 1,32 1,07 
— Fogões e fogareiros. . .............. 1.88] 1.279| + 602 0,06 0,05 
CC E REED 3.902 10.849]— 6.947 0,13 0,40 
| E tes cordoalhas e botô 4.156 17.652]— 13.496 0,14 0,65 
k e bo ENA de T. ; 
“Emolumentos de esc. comerciais..... 2.000 3.920 | — 1.920 0,07 0.14 
Depósitos fechados. ................ 400 e E: 400 0,01 = 
CT DRA 2.993.822] 2.734.335] + 259.487] 100,00) 100,00 
RESUMO 
a incidência 
Mercadorias nacionais. ............. 264.826 333.601|— 68.775 8,85 12,20 
- Mercadorias estrangeiras. . .......... 2 728.996] 2.400.734) + 328.262 91,15 87,80 
“Segundo a modalidade de pagamento 
Cs PA 1.234.569) 1.200.676] + 33.893] 41,24 43,91 
E E EST 1.726.728) 1.503.599| + 223.129 57,68 54,99 
o ET ID RR 32.525 30.060 | + 2.465 1,08 1,10 
Cad" 
Erê E — 30 — , 
di E 
a bi by + 
Catia “ Ei Ê 
5 AR R 


» “e : F. EE 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Ditos x ojo Sôbre o total 
Espécies tributadas RR 
1940 1940 a 1940 1939 
ERR o so DC “ 
DRUBIO Sa ciga e STE Pd Sr de à a A 35.234 35.141 | + 93 0,40 0,52 
Hebidas SA as Ee voa aiii AR 868.737 870. 765 |-— 2.028 9,92 12,92. 
tejo ip UR TAS O RR GER fe Aas 2.280 2.105 | + 175 0,03 0,03 
Fósforos ND od ig Dq 2.788 8.477 |— 2.689 0,03 0,13 
po TM AMRASRRMR o SRI RO me MR 516.143 298.301 | + 217.842 2,90 4,43 
Coletor Gra DR PRA oe 6.518 8.547 |— 2.029 0,07 0,13 
Perfumarias e artigos de toucador.. 97.605 48.290 | + 49.315, 1,12 0,72 
Especialidades farmacêuticas........ 187.419 - 153.245 | + 34.174 2,14 2,27 
CRQUIBEIDAR tnoO a E i É 469.066 501.280 | — 32.214 dO 7,44 
NINASre E azeite. o oa na dae 146.782 236.982 | — 90.200 1,68 “50 
(OD AE RIR A Rc OR RA 790 660 | + 130 0,01 0,01. 
fm te (oo APR DAR RR UR RR o 327.761 217.798] — | "1007068 3,74 3,25 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 64.456 AU AB 13.339 0,74 1,15 
Enpel-e arhaigins. Moo ai eai 30.376 29.019 | + 1.357 0,35 0,43. 
Latas de FOMATO. Costas omium doa 170 315|— 145 0,00 0,00 
Chapeus e bengalas. «limpar 2.937 3.700] — 763 0,03 0,05 
Gas VIdRBR O cas a LÃ E edi 48.283 66.408 | — 18.125 0,55. 0,99 
Ferragens e artefatos de ferro e alu- ; j 
RENO: 4 eco AM pa RR 51.072 85.816 | — 34.744 0,58 1,27 
Café torrado ou moído e chá. ........ 80.111 90.266 | — 10.155 0,91 1,34 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 877 468 | + 409 0,01 0,01 
ORE asteca e DR a 93.471 47.351 | + 46.120 | 1,07 0,70 
Armas de fogo e suas munições. .... 10.698 4.098 | + 6.600 0,12 0,06 
Lâmpadas, pilhas, Gler catro RES 504.054 389.801 | + 114.253 5,76 5,79 
Queijos e requeijões. . . »..Acaessvas 2.319 - 9.346|— 4.027 0,06 0,14 
EetricidadE si Des E cm Doda 38.997 34.738 | + 4.259 0,44 0,52 
Pintas & VERNIZES. . cocos Pas LA 582.608 443.740 | + 138.868 6,66 6,59. 
Leques e ventarólas, : |. sus ea 105 851 + 20 0,00 0,00 
Artefatos de -bbrracha, . .xasiicrsaro 211.500 102.727 | + 108.773 2,42 1,52 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 4.965 24.790 | — 19.825 0,06 0,37 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 28.864 23.514 | + 2.390 0.33 0,35 
Ea 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 


E (Mil-éis) 
ro RA | Total arrecadado Diferenças ' o/o Sôbre o total 
o | 1940 1939 arroios dude 1940 1939 
RR ———— 
RR so nno............. 6.439 8.945 |— 2 
Artefatos de couro e outros materiais 5.894 5.145| + “a 0:06 Pie 
Joias e obras de ourives. ........... 7.744 7%6.364]— 68.650 0,09 1,13 
Engeatatios, objetos de adôrno e re- ú 
PE PETI 39.023 3.521) + 35.502 0,45 0,05 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 4.170.047] 2.579.305| + 1.590.742 47,64 38,28 
mozáicos, azulejos, etc [7.365 115.303 | — 97.938 0,20 E 
Instrumentos de música. ........... 14.720 11.203] + 3.517 0,17 0,17 
“Mat. ótico, fotográfico e cinemato- 
Co TERAPIA 36.743 46.822|— — 10.079 0,42 0,69 
Fogões e fogareiros. . .............. 2.506 2.088 + 418 0,03 0,03 
DR es ssesasesscscccro co. 12.674 34.720)— 22.046 0,14 0,52 
Linhas, cordoalhas e botões. ........ 17.391 32.970] — 15.579 0,20 0,49 
- Emolumentos de esc. comerciais. ..... 2.500 6.120 | — 3.620 0,03 0,09 
* Depósitos fechados. ................ 500 —| + 500 0,01 E 
Cr AO 8.753.502] 6.738.068) + 2.015.434| 100,00 100,00 
RESUMO 
a incidência 
; nacionais. . ........... 851.036 655.623] + 195.413 9,72 9,73 
s estrangeiras. ........... 7.902.466! 6.082.445| + 1.820.021 90,28 90,27 
y a modalidade de pagamento 
CT O 2.648.457) 2.551.038) + 97.419 30,26 37,86 
RR secs. 6.053.160! 4.135.980| + 1.917.180 69,15 61,38 
30 RR 51.885 51.050 | + 835 0,59 0,76 
« tê ENE a 
: A; pa a 
vo AR ; 
ii Ea: q : Ê | o 
— a : hgio, ' 
a | | E dede 


ko ] + , t [ - pe > 4 2 al, 
RA A a Abi fi aii ! A EA O DE a E O a 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
Na e DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


| Total arrecadado pifkisiáigas 9/0 Sôbre o vota! 
Classes da tarifa — edi ig 
| 1940 1939 e E pç, | 1940 1939 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 206] a 8.784] = 6.218 0,04 0,15: 
Peles ercuidros, MPs so raro RS 21.540 29. MS "533 “0,38 0,37 
Carnes, peixes, matérias oleosas e ou- e 
tros produtos de animais. ...... 2.390 10.814 |— 8 424 0,04 0,18 “ma 
Madreperola, marfim, tartaruga e ou- a 
tros despojos de animais. ..... — 823 | — 823 — “M40Lo 
NE ade SM Ma ço A RR 8.200 28.120) 19.920 0,15 0,47 
STEEL LO o Frete ud A O TO 3.164 3.881 |— id 0,06 0; od 
Frutas, cereais, hortaliças e legumes | 
e Betis “pProddtoso.6 = fer dee pda 493.647 439.773 | — 53.874. 8,82| 


Plantas, folhas, flores, sementes, raí- 
zes, cascas, forragens e especia- 


TSE je Tt DERA O RM SO E ad 105.867 78.061 | + 27.806 
. Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- 
coólicas e fermentadas e outros li- it 
quidale lr. ass MORE senior e ám RO 134.556 125.404 | + 9.152 2,40 Dori 
Micro, GAR Lan iria 0 so 26.516 12.745) +» 13774) 0 A 
Cana da India e outras, bambú, jun- Ed] + nl 
COS, VIME CSCIPORS a Did s LÊ 10.184 11.290) — 1.106 0,18 


Cairo, esparto, manilha, paina, pias- 
sova, pita, sizal ou agave e ou- 


tras matérias vegetais. . ........ 4.034 3.400 | + 634 ar im, 
Pa tifoço 6 [5 o Da RAR ARMED Ec o O A 67.569 81.861 |— 14.292 | 1,28, | 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 1.259 86.358 a 85.099. 0,02. si] 
Papel e suas aplicações. . .......... 1.281.131 55.658) + 1.225.478 || 22,89 |, 208 
Pedras, terras, minérios e outros pro- 
dutos minerais. . ....c.cccoo. 994.081) - 723.811|+  270.270| 17,76) MBM 
Egtca Pedro. SR De 187.968 229.566|— 111.598) 3,3659000 
Aluminio, chumbo, estanho, zinco e a e 
RETO ARC a 46.866 70.478|— - 23.612 0,84) o 1,180 
Cobre e niquel e suas ligas. . ....... 18.898 100.449 |— 81.551 0,34 sos pe 69 - 
Ferro e aço e suas ligas. ............. 1.118.234 2.105.309|— 987.075 19,98, voa 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 802 2.317 |— 1615 0,01) 147 07048 
j el | ER TE oa pa 
= Bicas 
, Rea 
(E o O : 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 ; É 
(Milréis) 


Total arrecadado DHereniças O/o Sôbre o total 


em 1940 


a RR 0 7 
Classes da tarifa 


| 1940 


1939 1940 1939 
E Metaloides e vários metais. . ....... 4.000 5.093 |— 1.093 0,07 0,09 
Matérias primas, não classificadas ed 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias, tintu- 
rarias, curtume e outros usos... 82.230 299.810|— 217.580 1,47 5,04 
' * Produtos quimicos inorgânicos e or- 
CAP 385.443 179.188] + 206.255 6,89 3,01 
' Drogas, medicamentos quimicos e 
“preparações farmacêuticas, dieté- 
ticas e outras de uso em medi- 
DR nto o «o vo soneca casó 7.375 24.113 |— 16.738 0,13 0,41 
E ánsto e outras obras de armei- 
» ro, objetos de munição e petre- 
RN chos de guerra ............... — 7.767|— 7.767 a 0,13 
* Obras de cutelaria e seus acessórios 989 15.585|/— 14.596 0,02 0,26 
Einisiojoaria. . ERA Gs serao di 12.901 37.123])— 24.222 0,23 0,62 
" Aparelhos, instrumentos, máquinas e 
5 objetos físicos, químicos, matemá- * 
ER ticos é óticos. . ................ 129.504 196.207|— — 66.703 2,31 3,30 
; Egerelhos, instrumentos e objetos de 
CC 3.124 18.832/— 15.708 0,06 0,32 
x trumentos de música e seus per- 3 
CA ART 13.209 26.317|— 13.108 0,24 0,44 
eículos, seus acessórios e pertences. 84.642 267.860|— 183.218 1,51 4,50 
quinas, aparelhos, ferramentos e 
E usenaitios RR pesos cerco 157.684 413.712|— 256.028 2,82 6,95 
o RR 27.146 93.761 |— 66.615 0,49 TDi 
ões de direitos, diferenças en- 
-Eglobadas, falta de volumes, arre- 
E: matações, mercadorias omissas, 
— extraviadas e outras sem deter- | | 
ninação de classe. . .....ccccsi 159.308 97.274|+ 62.034 2,85 1,63 
| Ena à O AE 5.596.977 5.953.562]— 356.585] 100,00] 100.00 
A 
Eis A 
“a 
a do qn. És É 
a Ea 
à CARTE Ed 2208 Did Hori 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA | 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) eme 


a - - E | | 


ProtellEqcins EV 1939 Diferenças a : 
ET 1940 1939 : 
lentas, MEO. 20 o o 166.626| 2.476.457|— 2.309.831 3,98" Uatan | 
TENHA, go 2 é ope Pop o Eta BADEN 982.702]— 71.771 14,49) 16,50 | 
Belgica at, do. «Dep 264.119 529.089|— 264.970 4,72 8580 8 
bles SEL sus tas es 4, To A 4.000 4.087] — 87 0,07 A 0,07 sl 
Eca RES e E RR Ends des 640 |— 640 0,01. E 
E nidiabiao a > 5505 on E SRA 7.37 DR 0,15/ E 
inamadreo: dm a RAR A RR e 6.947 8.879]— 1.932] 0,12 0,15 
Eita og PR PR às Vi E ar | 
Epalihar = sd Somaos o ERAS a 68 — | + 68 [ra 248 b | 
«Estados Unidhs. Dea dr dm 3.433.926 772.654] + 2.661.272] 61,35) 12,98 
innica RE = as e ge | 33.022 353.043]— . 320.021) 0,59 5,93 Sa 
Era Bretanha: > MS A RE 403.850 328.060 + 75.790) 7,22 5,51 É. 
Eta A a Ea AS 26.254 76.042)— 49.788| 0,47] 1,20 08 
Eegnêrria deb o DS, Ra 4484 9.555|— — s.070) 0,08) OG 
pe o AD PRN DO Se 0.3 0 e 41.671 48.924]— 7.253 0,75] 0,82 ã 
Iugo Slávia.. Ee k ê 1481) 4148) | 0,70) | 
É TapRo GE pao ii Roo os ; E 60.591 14.055 | + 16.536 1,08) Ç2aa 3 
Tuxemburgo: > . Mc nçé Pe dE Ea 22.436|— 22.436 Ra 0,38 
Mbeico. RD. sus 6 a PR 1.886 C—+ 1.886 0,03 a a 
NOLUERAS. 27.200, ESA e Ra pl Ra 1.267) + 4.156 0,10 0,02 
Papa abit ES EO AD a E A a + E — E 
Rei oa Ve RR SS PRE, 8 9 peido 9 es aan 
Porigal WS... So A E | 60.208 43.563] + 16.685] 1,08) 0,73 4 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PAÍSES DE PROCEDÊNCIA 
JANEIRO A FEVEREIRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Diferenças o/o Sôbre o total 


em 1940 


Procedências . 1940 1939 


1940 1939 


. 
POSSESSÕES BRITANICAS: 


E a sestecccsssecoo. 53.691] 21.303 


0,96 0,36 
Do mu qn dmasis ces cssmsi 31.661 — | + 31.661 0,57 ses 
OUTRAS POSSESSÕES 
BRITANICAS: 
CA PEN a 406 | — 406 E 0,01 
SERA DE PRA E — 60.047)— — 60.047 sao 1,01 
- POSSESSÕES FRANCESAS: 
RR ee ssssesemecsccscsucos -— 1.494] — 1.494 + 0,02 
POSSESSÕES HOLANDESAS: 
DE esciasisccacos 46.682 —|+ 46.682 0,83 Er» 
“Na Oceania. . o ASR JE OO es 583 | — 583 Ea 0,01 
E so. 90.384 55.198 + 35:186 1,61 0,93 
DO nie nserscisccascecso 23.786 32.270 | — 8.484 0,43 0,54 
—* Tchecoslovaquia. . ........cccos = 33.567]— 33.567 —| 0,56 
E as scececss e. fo ne 3.068 14| + 3.054 0,05 | E 
q Procedências não declaradas. ....... 16.312 35.732|— 19.420 0,29 | 0,60 


ni 5.596.977] 5.953.562] —  356.585| 100,00 | 100,00 


NE. 
DO SA Ve 
E ma Ed 


Átos relativos á arrecadação 
e fiscalização das 2 


RENDAS ADUANEIRAS | 
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DECRETO-LEI N.º 2.006, de 8 de Fevereiro de 1940 
(D. O. 10-2-40) 


Modifica a tabela de emolumentos consulares a que 
se refere o Decreto-lei n.º 1.330, de 7 de junho 
de 1939 


O Presidente da República, usando da faculda- 
de que lhe confere o art. 180 da Constituição, e 

Considerando que, embora dispensadas, para 
fins aduaneiros, as faturas consulares e comer- 
cial de valor inferior a vinte e cinco dólares, ouro, 
na conformidade do que estabelece o art. 4.º, letra 
b, do Decreto n.º 22.717, de 16 de maio de 1933, 
as faturas comerciais e outros documentos, de 
qualquer valor, são imprescindíveis ao controle da 
Fiscalização Bancária e ficam, por isso, obrigados 
à legalização consular; e 

Considerando que a tabela de emolumentos 
consulares vigente não exelue do pagamento das. 
respectivas taxas tais documentos, ainda que de 
pequenos valores, constituindo essa exigência, 
nesse caso, pesado onus aos interessados, decreta : 

Art. 1.º O n.º 54, letra b, da tabela de emolu- 
mentos consulares, aprovada pelo Decreto-lei n.º 
1.330, de 7 de junho de rage a RO pela 
forma abaixo : : 


a 4 
ur 7 , 


| 4. a a Andira EE: 
galização de documento não passado no Con- 
sulado : 


seio paes a O qm, 6 q TO Sa Tg TD TO A RM, A 


| b) Quando destinado à fiscalização bancá- 
| ria, para a transferência de cambiais do Bra- 
sil para o estrangeiro : 


De valor até 50080, moeda brasileira, 


E papais. teta DD a SARAU RS, ii isento 
P De valor superior a 50080, até 1:00080 145 
De valor superior a 1:0008. ......... 380 


Art. 2.º Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
| em contrário. 

E. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1940, 119º 
| da Independência e 52º da República. 


GETÚLIO VARGAS. 
| à Oswaldo Aranha. 
! A. de Souza Costa. 


) A | ope Ba 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


“direitos de importação para consumo e demais ta- Há 
“xas aduaneiras, na forma dó art. 2.º do Decreto-lei 


“que as despachará com a maior urgência e 


DECRETO- LEI N.º 2.016 — De 14 de Fevereiro de ; 
1940 
(D. O. 16-2-40) 


Dispõe sobre o registro de jornais e revistas e fisca-. i 
lização do papel com linhas dágua destinado. 8 
á imprensa, e dá outras providências. 


O Presidente da República, usando das atribui- | 
ções que lhe confere o art. 180 da Constituição e, tens 
do em vista as medidas estabe!ecidas pelo Decretolei | 
n.º 1.938, de 30 de Dezembro de 1939, para concess A 
de favores ás empresas jornalísticas do país, decreta : 


» CAPÍTULO 1 . 


DO PAPEL DE IMPRENSA E DO REGISTRO DAS erresAs 
JORNALÍSTICAS 


Art. 1.90 papel tomuim, Pranco ou de co 
pero dos dois lados, calandrado, couché, a 
do ou liso, que contenha em toda sua largur ou Ga 
comprimento linhas dágua vergé, de cinco em ci 3 
co centímetros, ou contenha o nome do jorn 
que se destina, de vinte em vinte centímetros, será | 
despachado nas alfândegas mediante depósito dos | 


n. 1.938, de 30 de dezembro de 1939, ou, em casos 
excepcionais, mediante assinatura de termo de res- 
ponsabilidade, pelo importador, independentemen- 
te de qualquer outra exigência. gs 

$ 1.º A autorização para assinar esse termo de . 
responsabilidade ou para a sua baixa é da co 
tência exclusiva do Departamento de inpreaa 
e 


licitada por q aeb iisatãa ao delerido DE 


nicará tambem por telegrama o que for da | 
as pe: je ou e ram fiscais ee 


nal ou 1 de revistas, de Hat red Regiao 
blicitária, nela não se incluindo os orgãos d 
ou de propaganda de laboratórios, sociedades 
merciais, industrias ou agrícolas, companhias 
guros, de terrenos, etc., para que possam fu 
no País e gozar dos favores da restituição dos 
reitos e demais taxas aduaneiras depositados p: 


— papel que empregarem, deverão observar as se. 
* guintes exigências e formalidades : 
I — Prova de se achar matriculado o periódico 

“no Cartório de Títulos e Documentos e o título do 
E “jornal ou revista depositado no Departamento Na- 
“cional de Propriedade Industrial; 
Il — Autorização para circular, concedida pelo 
g “Departamento de Imprensa e Propaganda; 
- WI-— Registrar o jornal ou revista na alfânde- 
£ - ga pela qual tiver de ser feita a importação do pa- 
— pel a empregar, constando do respectivo requeri- 
- mento: 
a) nome do proprietário ou responsavel civil 
E É eis empresa e do diretor e secretário do orgão de 
publicidade; 
b) séde da redação, com indicação da rua e 
— número, si houver; 
c) séde das oficinas de impressão, com o nome 
“e residência do proprietário; 
| d) quantidade de exemplares de cada edição, 
2 qualidade do papel empregado e quantidade, em 
- amos, necessária para o consumo num ano; 
— e) formato das máquinas de impressão, dimen- 

são po papel empregado, produção horária média, 
* forma de circulação, si diário, semanal, etc., hora 
“em que começa a impressão ou dias em que é feita, 
juando não se tratar de diários; 
LD juntada de um exemplar do jornal ou re- 
salvo quando tiverem eles de iniciar a cir- 
culação, não incidindo na lei do selo essa juntada. 


CAPÍTULO II 
4 DAS OBRIGAÇÕES DAS EMPRESAS JORNALÍSTSCAS 


Art. 3.º Para obtenção do registro na alfânde- 
a! “on os responsáveis pelos orgãos de pu- 


YA 1 — ds com fiador idôneo, exceto si tiver 
próprias, termo de responsabilidade em que 
mete a todas as exigências fiscais, concer- 
à boa aplicação do papel adquirido ou im- 
lo e ao pagamento dos direitos, si exigidos, 
de multas, quando impostas : 
Rm — Remeter à fiscalização do Papel, nas al- 
degas, dentro das primeiras 24 horas em que 
ul ro jornal ou revista, por meio de protocolo, 
Lc ) aos que circulam na séde da repartição fis- 
leem registro, pelo Correio, quanto aos demais, 
templares de cada edição com a declaração do 
o de exemplares impressos; 
1 [me Escriturar o papel adquirido ou impor- 
) em um livro cujo modelo acompanha o pre- 
Eqertatodiei, devendo a respectiva escrita ser 
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apresentada, inteiramente em dia, até 15 de cada 
mês, para ser visada pela Fiscalização do Papel; 

IV — Facilitar o exame completo da edição do 
ano anterior, sem prejuizo da remessa à Fiscaliza- 
ção do Papel, nas alfândegas, dos exemplares refe- 
ridos na regra II; 

V — Comunicar à Fiscalização do Papel, com 
antecedencia de 24 horas, a conclusão da impressão 
do jornal ou revista quando não se tratar de diá- 
rios, não podendo a publicação ser distribuida aos 
leitores e assinantes sem prévia autorização da Fis- 
calização; 

VI — Comunicar ao Departamento de Impren- 
sa e Propaganda e à Fiscalização do Papel nas al- 
fândegas, as alterações que se verificarem na em- 
presa ou na sua representação. 

Parágrafo único. No caso de empresas jorna- 
lísticas que adquirirem papel às firmas para isso 
devidamente registradas, o termo de responsabili- 
dade, a que se refere o art. 1.º deste decreto-lei, 
será assinado mensalmente, na base do duodéci- 
mo da quantidade de papel constante do registro 
na alfândega, para aplicação no correr do ano, e 
nessa base tambem será realizado o depósito dos 
direitos de importação para consumo e demais ta- 
xas aduaneiras, ali referidas. 

Art. 4.º As empresas jornalísticas são obriga- 
das a publicar o jornal ou revista com todas as pá- 
ginas numeradas uma a uma, sempre a partir de 
1 em cada edição, datadas e com a declaração do 
respectivo titulo. 

Art. 5.º Si o papel importado por jornal ou 
revista, devidamente registrado, não fôr de osita- 
do nas suas oficinas impressoras ou depósitos de 
sua propriedade, a retirada do armazem ou trapi- 
che em que estiver guardado dependerá de guia 
assinada por pessoa cuja firma conste do registro 
da alfândega e faça parte da administração da em- 
presa jornalistica, devendo ainda essa guia ser vi- 
sada pelo fiscal do papel. 

Parágrafo único. Nos casos de fornecimento 
por companhias para esse fim autorizadas, as guias 
de retirada de papel não poderão ultrapassar a 
quantidade suficiente para oito dias, si se tratar de 
diários, ou para uma única edição si de outros pe- 
riódicos. 

Art. 6.º Nenhum jornal ou revista poderá re- 
novar o registro anual nas Alfândegas sem que 
tenha reguerido até 15 de janeiro a comprovação 
do papel aplicado no ano anterior e sem estar quite 
de multas ou penalidades em que haja incorrido, 
além da prova de ter obtido do Departamento de 
Imprensa e Propaganda Medio omg para conti- 
nuar circulando. 
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Art. 7.º As empresas jornalísticas devem re- 
meter, até o dia 15 de cada mês, à Fiscalização do 
Papel, nas Alfândegas, uma demonstração das apa- 
ras vendidas, assim como do papel inutilizado, ou 
empregado no serviço do jornal. 

$ 1.º No caso de venda das aparas ou papel 
inutilizado, é obrigatória a indicação da firma 
compradora, bem como junta de uma via da respec- 
tiva nota de venda. 

$ 2.º Entende-se como papel empregado nos 
serviços do jornal o que fôr aproveitado em lau- 


das para a redação de artigos, noticias, reportagens, 


etc. ou empregado no empacotamento e embala- 
gem para as remessas aos assinantes. 


CAPÍTULO III 
DAS FIRMAS OU COMPANHIAS FORNECEDORAS DE PAPEL 


Art. 8.º A's empresas legalmente estabeleci- 
das no Brasil, como representantes de fábricas de 
papel com séde no estrangeiro, é facultado o des- 
pacho livre de direitos de importação para consu- 
mo e demais taxas aduaneiras do papel com linhas 
ou marca dágua, ficando as mesmas consideradas 
como simples depositárias da mercadoria. 

Art. 9.º Para que possam gozar dessa regalia 
devem tais empresas satisfazer as seguintes condi- 
ções : 

a) prova da existência legal e da representa- 
ção; 

b) prova de capital realizado mínimo de..... 
900:00080; 

c) depositar na Tesouraria da Alfândega em 
que se registrar para fornecer papel à Imprensa 
uma caução em dinheiro de 50:000$0, como garan- 
tia dos direitos a que fôr obrigada por ventura a 
pagar ou das multas em que vier a incorrer; 

d) depositar, trimestralmente, nos cofres da 
Alfândega, a quantia de 4:500$0, destinada ao pa- 


gamento dos funcionários aduaneiros incumbidos 


de fiscalizá-las; 

e) sujeitar-se às exigências, formalidades e 
sanções constantes do presente decreto-lei, mesmo 
as que se refiram a empresas jornalísticas: 

£) possuir depósito próprio ou alugado, onde 
armazenem, Exclusivamente ,todo o papel retirado 
da Alfândega; 

£g) só vender o papel assim despachado a em- 
presas jornalísticas, devidamente registradas, me- 
diante guias em triplicata, assinadas pelo adquiren- 
te e processadas na Fiscalização do Papel; 

h) enviar quinzenalmente à Fiscalização do 


Papel uma demonstração dos saldos em depósito, 


com especificação das qualidades, peso e dimen- 
sões das bobinas e fardos. 

Art. 10. Qualquer infração pelas Ee 
empresas ou companhias dos dispositivos deste 
decreto-lei implicará no cancelamento sumário da 
concessão obtida, perda do depósito na Alfândega, 
além de outras penalidades Dm 7 neste ne 
creto- lei. 


CAPÍTULO IV A 


DAS FÁBRICAS DE PAPEL QUE EMPREGAM APARAS 
OU MANTAS AÊ + 


Art. 11. O papel inutilizado ou as aparas, só- 
mente podem ser vendidos a fábricas que os em- 
preguem como matéria prima e preencham as se- 
guintes exigências: 

a) registrar-se na Alfândega como comprado- 
res de restos de papel de imprensa, indicando a | 
séde do depósito e da fábrica; k 


b) submeter-se à fiscalização aduaneira, para "à ? 


o que depositará trimestralmente, na Tesouraria d. 
Alfândega, a importância de 1:50080 para atender 


a essa fiscalização e assinará termo de responsabi- — 


o 


2 


lidade pela aplicação das aparas de papel; a sa 
c) remeter, quinzenalmente, à Fiscalização do 
Papel, nas Alfândegas em que estiverem registra. 
das, uma relação do papel inservivel ou aparas : ad-. a 
quiridos, com indicação do nome do jornal vende- . 4 


dor, quantidade e qualidade do papel e preço da . 
compra; 
d) depositar o papel assim adquirido em aro 


a 


mazem de sua propriedade ou alugado em seu no-. ao 
me, não sendo pera misturá-lo com É, de ou- :Ã 


tras procedências. 

Art. 12. As mantas ou restos de bobinas po- 
dem ser vendidos a jornais devidamente registra- 
dos e impressos em máquinas planas, afim de apro- 
veitá-los na respectiva impressão, dependendo essa 
transação do depósito prévio dos direitos e taxas — 


aduaneiras, ou assinatura de termo de responsabi- 


lidade pelo adquirente, na forma do art. 1º e. de. - 
assistência fiscal obrigatória, para verificação do 


estado e peso das mantas, que só podem ser ven-. 


didas como sairem das bobinas. O funcionário da | 


e 


E 


Fiscalização incumbido desse serviço extraordiná- sed À 


rio terá uma remuneração de 2580, por dia, pagos 
pelo vendedor e depositados nos cofres da Ea n- 


dega em nome desse funcionário. dá “A 


Art. 13. Cada jornal poderá aproveitar, como | 
aparas incluindo o papel inutilizado, até 5% dad 


E. 


quantidade aplicada e as revistas até te, devida ? 


mente comprovados. 


as 


CAPÍTULO V 
DA FISCALIZAÇÃO DO PAPEL DE IMPRENSA 


Art. 14. A Fiscalização do papel de imprensa, 
nas Alfândegas, cabe ao Chefe do Serviço de Isen- 
ção de Direitos. 

Art. 15. Compete ao Chefe da Fiscalização do 
Papel: 

a) solicitar da Inspetoria da Alfândega os au- 
xiliares de que vier a necessitar; 

b) velar para que tenha exata aplicação o pre- 
sente decreto-lei e outros dispositivos regulamen- 
- ares que digam respeito à aquisição e aplicação do 
papel estrangeiro para a imprensa e não o con- 
trariem; 

c) autorizar as empresas fornecedoras de pa- 
pel estrangeiro, devidamente registradas, a entre- 
gar as aquisições feitas na fórma e segundo os ter- 
mos deste decreto-lei; 

d) entender-se diretamente com o Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda, no que fôr ati- 
nente ao papel para a imprensa, como represen- 
tante, junto a este, do Ministério da Fazenda, dan- 
do ciência ao Inspetor da Alfândega, de tudo que 
ocorrer; 

e) solicitar do Ministério da Fazenda, por in- 
— termedio da Inspetoria da Alfândega, as providên- 

* cias indispensáveis à boa marcha da Fiscalização e 
aos demais assuntos a ela referentes ; 
E f) fornecer à Inspetoria da Alfândega todos os 
* elementos pela mesma julgados indispensáveis à 
"* boa norma da administração. 
E. Art. 16. A Fiscalização do Papel de Imprensa, 

“na Alfândega do Rio de Janeiro, para o fim de fa- 
cilitar a ação centralizadora do Departamento de 
; e Propaganda, terá a seu cargo tambem 
o fistatro geral de todos os jornais ou revistas que 
no país, devendo, para esse fim, as demais 

ou as Delegacias Fiscais disso incum- 
rima no prazo de quinze (15) dias após a conces- 
— são do registro a qualquer periódico, enviar à Fis- 
ação o respectivo processado. 
Art. 17. O registro de qualquer jornal ou re- 
“deve ser comunicado pelos Inspetores das Al- 
€ “era ou Delegacias Fiscais ao Departamento 
-* de Imprensa e Propaganda, 24 horas após a sua ul- 
mação, com a indicação do nome do seu responsa- 
1, qualidade e quantidade do papel empregado 
im ano, si possue oficinas próprias e como cir- 
à, Si diariamente, semanalmente, etc. ; 
as 18. Incumbe ainda às repartições encar- 
| “da fiscalização do papel de imprensa: 
“ 


a do lado Fal Aújiciai aÃ 
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a) pelo menos uma vez por semana verificar a 
tiragem dos jornais diários, e, quando entendam 
conveniente, as dos demais; 

b) comunicar o resultado dessas verificações 
ao Departamento de Imprensa e Propaganda, com 
a indicação do número de exemplares impressos e 
o peso de cada um. 

Parágrafo único. As repartições nos Estados 
além da comunicação, por telegrama, ao D. I. P. 
tambem enviarão os mesmos dados à Fiscalização 
do Papel na Alfândega do Rio de Janeiro, bem 
como as alterações que se verifiquem no registro 
dos jornais ou revistas, cabendo a esta última fa- 
zer de todas essas ocorrências as respectivas aver- 
bações no livro competente. 


CAPÍTULO VI 


DAS MULTAS E OUTRAS FINALIDADES 


Art. 19. Aos que infringirem os dispositivos do 
presente decreto-lei serão aplicadas pela Inspeto- 
ria da Alfândega as seguintes penalidades, além do 
pagamento dos direitos devidos segundo a Tarifa 
das Alfândegas: 


I — Multa igual aos direitos: 


a) aos que, sem prévia autorização da autori- 
dade competente, cederem, doarem ou venderem a 
terceiros, que tenham ou não igual concessão, pa- 
pel despachado com os favores deste decreto-lei, 
ou o empreguem em proveito individual ou de ou- 
trem, desviando-o, assim, do fim para que foi im- 
portado; 

b) aos que, para obtenção dos favores constan- 
tes deste decreto-lei, usarem de falsidade nas pro- 
vas de importação direta do papel; 

c) aos que não tiverem a escrita exigida ou 
que a tenham organizada deficientemente, ou com 
irregularidades que revelem fraude ou desvio de 
papel; 

d) aos que despacharem papel usando do no- 
me de jornais ou revistas, para obtenção dos favo- 
res fiscais, concomitantemente com a empresa jor- 
nalística que nisso tiver consentido, além das pe- 
nas criminais em que possam incorrer; 

e) aos que, nas comprovações do papel apli- 
cado, não justifiquem as divergências para mais 
ou para menos, recaindo a cobrança dos direitos 
em dobro sobre as diferenças ou excessos apura- 
dos. 

II — Incorrem em multa: 


a) de 5:00080 a 10:00080 as empresas jornalís- 


o” qem 
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ticas que imprimirem jornais ou revistas em papel 
com linhas dágua, sem prévia autorização da Al- 
fândega; 

b) de 50080 a 5:00080: 

1) os responsáveis por jornais ou revistas im- 
pressos em papel com linhas dágua sem que hajam 
obtido o necessário registro na Alfândega, além do 
pagamento dos direitos integrais pelo papel em- 
pregado; 

2) ag proprietários de tipografias que impri- 
mirem jornais ou revistas em papel de imprensa 
sem estarem registradas para esse fim ; 

3) os responsáveis por trapiches ou armazens 
e as firmas autorizadas a fornecer papel aos jor- 
nais e revistas que infringirem o art. 5.º e seu pa- 
rágrafo único; 

c) de 20080 a 2:00080 : : 

1) as empresas jornalísticas que retirarem dos 
armazens ou depósitos papel para imprensa sem 
prévia autorização da Alfândega, além do paga- 
mento dos direitos integrais, sendo, na reincidên- 
cia cassado o registro respectivo; 

2) os que guardarem ou utilizarem pape! para 
imprensa sem estarem para isso autorizados, além 
da apreensão e inutilização do papel assim encon- 
trado; 

d) de 1008 a 1:0008 as fábricas de papel que 
deixarem de cumprir o disposto na alínea c do art. 
11 e as empresas jornalísticas que não fizerem a 
declaração exigida no art. 29; 

e) de 5080 a 20080: 

1) os que infringirem as regras II, Il e V do 
art. 3.º e os que transferirem papel de um depósi- 
to para outro sem previo aviso à Alfândega; 

2) os que, apesar do aviso à Fiscalização do 
Papel, para verificação da tiragem, em cumprimen- 
to à regra V do art. 3.º, não apresentarem na oca- 
sião ao funcionário designado para verificar a ti- 
ragem, o jornal ou revista devidamente preparados 
para verificação e contagem, salvo motivo de for- 
ça maior, devidamente comprovado. 


Art. 20. Aos que não requererem a comprova- 
ção da boa aplicação do papel no ano anterior den- 
tro do prazo estabelecido no art. 6.º será imposta, 
pelo Chefe da repartição, a multa de 10% sobre os 
direitos integrais do papel despachado com os fa- 
vores deste decreto-lei, sem prejuizo de quaisquer 
outras penalidades em que venham a incorrer. 

Art. 21. As infrações de disposições deste de- 
creto-lei para as quais não tenha sido expressamen- 
te cominada qualquer penalidade serão punidas 
com multa de 50080 a 10:000$. 

Art. 22. Em caso de reincidência as multas se- 
rão impostas no máximo e as que já o tenham sido 


no máximo, deverão ser impostas no dobro, sem 
prejuizo do que prescreve o art. 189 da Nova Con- 
solidação das Alfândegas e Mesas de Rendas. 

Art. 23. As multas referidas neste decreto-lei. 
serão sempre cobradas no dobro, exceto aquelas 
que, por lei, já assim tenham sido estabelecidas. 

Parágrafo único. Os funcionários ou particu- 
lares de cujo esforço, interferência ou ação fiscal 
decorra a imposição de qualquer multa, terão di- 
reito à metade das importâncias efetivamente arre- 
cadadas, com exceção daqueles que a impuzerem 


“ou confirmarem. 


Art. 24. No caso de posse, guarda ou emprego 
indevidos de papel: com linhas dágua, o funcioná- 
rio que isso verificar procederá à apreensão do pa- 
pel, lavrando o competente auto, que será presente 
ao Inspetor da Alfândega, com o parecer do Chefe 
da Fiscalização do Papel; a mercadoria apreendida 
será recolhida à Alfândega e o auto apresentado ao 
Inspetor, que dará ao autuado o prazo de vinte 
(20) dias para defesa findo o qual será o processo 
julgado. 


CAPITULO: WII 
DOS RECURSOS 


ni 


Art. 25. Das decisões contrárias aos interes- 
sados caberá recurso para o Conselho Superior de 
Tarifa, dentro do prazo de vinte (20) dias a con-. 
tar da ciência, ou da recepção da comunicação, 
quando esta for feita pelo Correio, sob registro, . 
com aviso de resposta. 

Parágrafo único. Si não fôr encontrado o infra- 
tor, para cientificar-se da penalidade imposta, será 
publicado edital, com o prazo de trinta (30) dias. 

Art. 26. Recurso algum será encaminhado sem 
o prévio depósito da quantia reclamada, salvo 
quando se tratar de importância superior a 5:00080, 
hipótese em que: poderá ser permitido termo de 
responsabilidade, com fiador idôneo. 

Art. 27. O pedido de reconsideração ou qual- 
quer outro processo interlocutório não interrompe | 
o prazo de 20 dias estabelecido tanto para apresen- 
tação do recurso como para o depósito da impor- 
tância em litígio ou assinatura do termo de respon- 
sabilidade. 


CAPITULO vHI 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 28. Nos primeiros quinze (15) dias de 
janeiro de cada ano, enquanto não tiver sido ul-. 
timado o processo de renovação de registro nas Al- 
fândegas, é facultada a aquisição ou despacho de 
papel de imprensa pelas empresas jornalísticas na 


Abra 


base do empregado no ano anterior, mediante assi- 
natura de um termo de responsabilidade provisó- 
rio, que responda pelo recolhimento imediato dos 
direitos de importação para consumo e demais ta- 
xas aduaneiras, no caso de o Departamento de Im- 
prensa e Propaganda vir a recusar a autorização 
para o periódico continuar a circular. . j 

Art. 29. Para cumprimento do disposto no art. 
5.º, é obrigatório por ocasião de ser processado o 
despacho de papel importado pelas empresas jor- 
nalísticas a declaração do local onde vai ser deposi- 
tado o mesmo papel. 

Art. 30. A Alfândega poderá permitir que um 
jornal ceda papel a outro, desde que fique provada 
a impossibilidade de fornecimento, na ocasião, pe- 
las firmas devidamente registradas. 

Art. 31. Tambem, em casos excepcionais e 
quando comprovada a inexistência de papel com 
as medidas necessárias, poderá a Alfândega permi- 
tir o corte de bobinas, mediante assistência de um 
funcionário da Fiscalização do Papel, ao qual será 
atribuida uma remuneração extraordinária, arbi- 
trada pelo Inspetor da Alfândega ou Delegado Fis- 
cal e depositada pela empresa que solicitar essa 


operação. 
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CAPTTUERI LX 
DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


Art. 32. No ano de 1940 ficam autorizados os 
Inspetores das Alfândegas a conceder a título pre- 
cário e sem a prévia autorização do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, o registro de jornais e 
revistas que já vinham circulando em 1939, com 
licença do Ministério da Justiça, devendo, no en- 
tanto, os processos de registro, no prazo de dez (10) 
dias, ser encaminhados ao Diretor Geral do D.I.P., 
que os devolverá dentro de sessenta (60) dias, con- 
cedendo ou não a autorização para circular. 

Parágrafo único. Caso não seja mantida a au- 
torização para continuar circulando, fira sem efei- 
to o registro do jornal ou revista para o correr do 
ano, cobrando-se os direitos de importação para 
consumo e demais taxas aduaneiras do papel con- 
sumido. 

Art. 33. Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
cm contrário. 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1940, 119º da 
Independência e 52º da República. 

GETÚLIO VARGAS. 


DESPACHO DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


— Foi adotado o seguinte parecer do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda : 


“Y. Ex. tomando conhecimento do processo 
encaminhado com o parecer deste Ministério, nu- 
mero 108, de 21 de janeiro de 1939, referente ao 
recurso interposto pelo representante da Fazenda 
junto ao Conselho Superior de Tarifa, do ato dessa 
Câmara julgadora constante de seu acordão nu- 
mero 464, de 26 de maio de 1938, reconsiderando 
“sua anterior resolução, para autorizar a restitui- 
ção da importância de 68:430$0, pretendida por 
Jesus B. Vieira, correspondente à diferença de 
taxa ouro no pagamento de duas partidas de sal 
grosso, vindas de Cadiz pelos vapores “Izabran” e 

Kemel”, em 1933 e processadas na Alfândega do 
Rio Grande, mandou que se proceda de acordo 
com o er emitido sobre o assunto, pelo Sr. 
Consultor Geral da República. 

Esse superior julgado implica na reforma do 


"mencionado acordão, para o restabelecimento do 


anterior, mantendo a decisão da autoridade julga- 
dora de primeira instância, que considerou inde- 


vida a restituição reclarada. 


Ciente degga resolução, intercedem os interes- 


E a És o dai a 


sados perante este Ministério no sentido de ser no- 
vamente encaminhado à consideração superior o 
pedido que fazem, baseados no principio da equi- 
dade, de reconsideração do citado despacho, afim 
de lhes ser deferida a restituição pleiteada. 

No anterior encaminhamento do processo, in- 
formou este Ministério que, embora o conhecimen- 
to marítimo referente à partida de sal conduzida 
pelo vapor “Izabran” esteja datado de 28 de no- 
vembro de 1933, o embarque dessa mercadoria fi- 
cára concluido em 22 do mesmo mês, conforme se 
constata do certificado expedido pelo portador do 
sal e ratificado pelo comandante da embarcação no 
respectivo termo de entrada. 

Com êsse fundamento reconheceu o Ministé- 
rio da Fazenda caber direito aos requerentes à res- 
tituição correspondente à diferença de taxa ouro 
relativa ao mencionado embarque. ) 

V. Ex. porém, julgou por bem ouvir a res- 
peito o Sr. Consultor Geral da República, cujo pa- 
recer, contrário àquele ponto de vista, fôra apro- 
vado pelo superior despacho de 6 de outubro úl- 
timo. 

“São desse parecer as considerações a seguir : 


“A lei prescreve duas condições essen- 


Eae 
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ciais para que o pagamento dos direitos de 
importação sejam feitos na base anterior ao 
decreto de extinção do mil-réis ouro: 

a) alfandegamento ou embarque da 
mercadoria antes da publicação do Decreto 
n.º 23.481; 

b) desembaraço da mercadoria até 31 
de dezembro de 1933. 

A segunda condição foi atendida no pro- 
cesso em debate. O desembaraço da mercado- 
ria efectuou-se antes do termo fixado na lei. 
A primeira condição, porém, não se objetivou, 
de maneira a legitimar o pedido de restitui- 
ção. Com efeito, os documentos essenciais 
constantes do processo, conhecimento e fatu- 
ras, demonstram que a mercadoria embarcou 
no porto de Cadiz em data posterior à publica- 
ção do decreto — a 28 de novembro. Pouco 
importa que a firma interessada tenha obtido 
atestado, confirmado pelo capitão do navio, de 
que a mercadoria foi embarcada em data an- 
terior. 

O conhecimento, instrumento do contrato 
de fretamento, tem força probatória, que não 
póde ser ilidida, por declarações que lhe al- 
terem a essência. A retificação da data do em- 
barque da mercadoria foi feita pelo capitão 
do navio, vinte e quatro horas depois da en- 
trada deste no porto do Rio Grande, visivel- 
mente a pedido da firma interessada, porquan- 
to não se compreende que o conhecimento e 
as faturas consulares em devida forma fixem 
a data precisa do embarque — 28 de novem- 
bro — e este já se houvesse realizado seis dias 
antes. Seria de certo precedente perigoso acei- 
tar-se para efeitos fiscais a retificação de um 
documento da ordem e caracteristicas do co- 
nhecimento. 
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A publicação do decreto foi feita no Estado 
do Rio Grande do Sul, na edição do jornal ofi- 
cial de 25 de novembro de 1933. O conheci- 
mento do embarque da mercadoria menciona 
a data de 28 de novembro. Não está, portanto, 
o pedido de restituição dentro dos termos do 
art. 1º do Decreto n. 23.542, de 4 de dezem- 
bro de 1933. 


Os requerentes, utilizando-se da outorga 
liberal consignada no Decreto n. 20.848, de 23 
de dezembro de 1931, que permite o pedido de 
reconsideração da decisão de última instância, 
intercedem novamente no assunto, apelando 
para a equidade da Superior Autoridade. 


ad Masi. 


Reportam-se ao memorial anterior dirigi- 
do a este Ministério, em que declaram que a. 
compra da mercadoria fôra convencionada 
muito antes da data do Decreto n. 23.264, de 
23 de outubro de 1933, que estabeleceu a per- 
cepção dos direitos na- base de oito mil réis 
pelo mil réis ouro, com a circunstância de que 
o carregamento se fizera no desconhecimento 
da providencia determinada pelo Govêrno 
Brasileiro com o referido decreto e ter sido 
efetuada a respectiva descarga, no porto do 
destino, antes de 31 de dezembro do mesmo 
ano, término do prazo estabelecido pelo De-. 
creto n. 23.542, de 4 de dezembro de 1933. 

Diz tratar-se de mercadoria conduzida a 
granel, que não podia, por isso, ser de pronto 
recebida a bordo, com a circunstância ainda 
de provir a fatura de Londres, séde da firma 
transacionadora do sal, o que resultou no re- 
tardamento da expedição dos respectivos do- 
cumentos. 

Argumenta ainda com a jurisprudência 
administrativa, segundo a qual têm sido ex- 
cluidas das alterações regulamentares as mer- 
cadorias encomendadas anteriormente à mo- 


dificação da lei, como se vê da circular des- 


te Ministério, n. 97, de 29 de agosto de 1933, 


transcrita às fls. 81 deste processo, procuran- . 


do desse modo amparar o seu pedido, ins 
ficando a equidade impetrada. 

O conhecimento marítimo representa o 
recibo, dado pelo comandante da embarca- . 
ção ao embarcador da mercadoria, de que 
esta fôra recebida a bordo para o respectivo 
transporte, valendo, assim, como documen-. 
to: Enlneiado, desse embarque e de proprieda- 
de ser susceptivel de modificação, sendo um 
dos meios usados para isso o facultado aos | 
capitães dos navios pelo art. 353, da Consoli- . 
dação das Leis das Alfândegas, assim ex- | 
presso : 


“No mesmo dia ou no dia seguinte, den- 
tro do improrrógavel prazo de 24 horas úteis, 
o capitão ou mestre comparecerá à presença 
do inspector e aí ratificará as declarações que 
houver feito na ocasião da visita da entrada; 
lavrando-se disto termo em que se mencio- 
narão a data da entrada e todas as circuns- 
tância exigidas pelo art. 351, $$ 1º e 2º.. 

S$ 1.º Nessa ocasião, como em qualquer 
outra, exceto em a de busca ou quando o 
chefe da repartição tenha tido conhecimento 


ERES = 


oficial ou denúncia de fraude, poderá o ca- 
pitão ou mestre fazer quaisquer declarações 
sôbre a carga do navio. ? 
As que forem relativas a acréscimos 
serão logo aceitas para o fim de evitar as pe- 
nas que estabelece o regulamento; quanto às 
referentes à diminuição, serão na ocasião 
competentes apreciadas pelo inspector ou 
administrador e atendidas ou não, segundo 
sua natureza e circunstância do caso. 

8 2.º No caso de não comparecer na Al- 
fândega o capitão ou mestre, lavrar-se-á o 


CIRCULARES: 


— N. 4, de 14 de fevereiro de 1940. — (D. O., 
16-2-40). 


Declara aos Srs. inspetores de Alfândegas e 
"administradores das Agências Fiscais, para seu co- 
“ nhecimento e devidos fins, haver resolvido permi- 
Air, até ulterior deliberação, que as lâminas ou 
- placas de celulose, importadas, para a fabricação 


- de papel, apresentem as perfurações, seja em fór- 


4 


— ma de circunferência, retângulo ou triângulo, de 
15 milímetros ou mais de diâmetro, no primeiro 
caso, e de base, nos demais, dispostas em linhas 
longo e horizontais, espaçadas as referidas li- 
ni numa e noutra direcção, de 12 centímetros 


* interessados, devem promover a necessária inuti- 
“lização, de modo que as ditas placas ou lâminas 


 —Nº5, de 15 de fevereiro de 1940 (D. O., 
Ez D). 
» aos Srs. inspetores das Alfândegas e 
nistradores das Agências Fiscais, para seu 
mento e devidos fins, que o Ministério da 
' resolveu tornar obrigatória a prévia 
rizaç o do Serviço de Fiscalização do Comér- 
Farinhas, para os despachos aduaneiros de 
, fécula e farinhas panificáveis, destinados 
rtação, cujas normas serão estabelecidas pelo 


] 
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termo da entrada, fazendo-se expressa men- 
ção dessa circunstância, pela qual não fica 
ele, entretanto, sujeito a penalidade algu- 


” 


ma. 


Fez aqui reunir todos os elementos do pro- 
cesso que, com o pedido de reconsideração de que 
se trata, submete à deliberação de vossa exce- 
lência. 

Acompanha o processo fichado nessa Alfân- 
dega sob n. 2.760, de 1938. 

(D. O., 12-2-40). 


MINISTRO DA FAZENDA 
DESPACHOS : 


— Assim foi decidido o pedido de reconside- 
ração formulado pela Usina de Santa Rita ao acór- 
dão n. 988, em que o Conselho Superior de Tari- 
fas julgou perempto o recurso da primeira para a 
segunda instância : . 

“A questão levada ao julgamento do Conselho 
Superior da Tarifa, em grau de recurso “ex-offi- 
cio” e por êste decidido pelo acórdão n. 988, de 
1935, diz respeito à imposição da taxa de armaze- 
nagem sôbre o material despachado pela firma 
Flávio Ribeiro Coutinho, pela nota de importação 
n. 714, de 1932, da Alfândega de João Pessõa. 


Não se tratando de um caso de restituição, de 
vez que o expediente sôbre êste assunto ficou anu- 
lado com o despacho dêste Ministério, de fls. 46 v., 
cabe ao Conselho Superior da Tarifa conhecer do 
pedido de reconsideração formulado pelo interes- 
sado, na conformidade do artigo 176 do decreto 
n.º 24.036, de 26 de março de 1934, para cujo fim 
restitua-se-lhe o presente processo”. 

(D. O., 28-2-40). 


— Tendo presente o processo relativo ao re- 
curso interposto pela Société de Sucreries Brési- 
liennes, para o Conselho Superior de Tarifa, do 
ato da Inspetoria da Alfândega de Santos que a 
obrigou ao recolhimento da taxa portuária de 2% 
ouro, sôbre 52 volumes despachados com isenção 
e redução de direitos em julho de 1933, assim des- 
pachou o Sr. Ministro da Fazenda, conforme pu- 
blicação contida no “Diário Oficial”, de 28 de fe- 
vereiro de 1940 : , 

“O recurso anexo refere-se ao ato da Alfân- 
dega de Santos, de fls. 22 v., que sujeitou o mate- 
rial despachado pela Société Sucrerie Brésilien- 
nes para a distilaria de alcool anidro de sua pro- 
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priedade ao pagamento da taxa de 2%, ouro, para 
obras do porto. 

A autorização para restituição da quantia paga, 
a que alude a recorrente no final de sua petição, 
seria uma consequência do julgamento do citado 


recurso, não constituindo, assim, o assunto Ra 
pal da questão. , 

Nesta conformidade, restitua-se o processo ao 
Conselho Superior de Tarifa para sôbre o caso 
exerça sua função julgadora”. 
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CIRCULAR : 


— N.º 3, de 13 de fevereiro de 1940 (D. O,, 
14-2-40) . 


De conformidade com o resolvido no proces- 
so fichado sob número 24.905, de 1939, declaro aos 


' senhores inspetores das Alfândegas e administra- 


dores das Mesas de Rendas Alfandegadas, para seu 
conhecimento e devidos fins, que a Comissão de 


Similares, com fundamento no art. 90, letra a, do 
Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, re- 
solveu, em sessão de 25 de fevereiro de 1939 (ata - 
publicada no “Diário Oficial”, d 11 de março do 
mesmo ano), mandar cancelar o registo concedido 
à Barbará S. A. para “connexões de tubos de 
ferro fundido, galvanizado, rosqueado, de todos os. 
tipos, tamanhos e feitios”, constante das circulares 
desta Diretoria Geral da Fazenda Nacional de ns. 
23 e 39, respectivamente, de 26 de ua de ao 
e 10 de novembro de 1937. fa 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS, 


CIRCULARES : 


— N.º 3, de 8 de fevereiro de 1940 (D. O,, 
12-2-40) . 


De conformidade com o despacho do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, exarado no processo fichado 
sob n.º 48.617, de 1939, declaro aos senhores inspe- 
tores das Alfândegas e chefes das demais reparti- 
ções aduaneiras, que não mais se torna necessário 
o recolhimento aos cofres públicos, das comissões 
devidas aos despachantes aduaneiros pelo desem- 
baraço de mercadorias entradas por cabotagem, 
quando fôr cometido voluntariamente aos mesmos 
despachantes tal serviço, que continúa a ser re- 
gido pela circular deste Ministério n. 7, de 23 de 
janeiro de 1932. 


— N.º 4, de 8 de fevereiro de 1940 (D. O., 
19-5- 40) . 


De conformidade com o resolvido no processo 


fichado neste Ministério sob n.º 102.522, de 1939, 
declaro aos senhores inspectores das Alfândegas e 
chefes das demais estações aduaneiras do país, 
para seu conhecimento e devidos fins, que a “Mon- 
tanha Carbonífera S. A.”, adquirente dos direitos. 
da exploração da mina de carvão, manifestada e 
registrada no Departamento Nacional de Produ- 
ção Mineral em nome da Sociedade Carbonifera 
Mineira e Montanea Ltda., se acha em condições 
de atender as exigências do Decreto n. 20.089, de 
9 de junho de 1931, alterado pelo de n.º 1.828, de 
21 de. julho de 1937. 

—N.º 5, de 20 de fevereiro de 1940 (D. Dar 
22-2-40) . 


Declaro aos senhores inspetores das Alfânde- 
gas e chefes das demais estações aduaneiras, para. 
seu conhecimento e devidos fins, que, por despa- 
cho no processo fichado sob n.º 52.933, de 1939, 
o Sr. ministro da Fazenda, à vista do parecer una- 
nime do Conselho Superior de Tarifa, resolveu es- 
clarecer que o “fio ou verguinha de cobre, nú ou 
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“coberto, preparado para soldar” tem a mesma clas- 

y sificação tarifária estabelecida para idêntica mer- 

* cadoria feita de alumínio, pois o aditamento que 

| o Decreto-lei n.º 1.028, de 4 de janeiro de 1939, 

| fez à nota n. 175 ao art. 665 da Tarifa das Alfân- 

À — degas é extensivo ao art. 771 da dita tarifa, por 

| * fórça da nota número 201 a êste correspondente. 

E, e N.º 6, de 20 de fevereiro de 1940 (D. O. 
22-2-40). 


Declaro aos senhores inspetores das Alfânde- 
* gas e chefes das demais estações aduaneiras, para 
“seu conhecimento e devidos efeitos que, por des- 
— pacho proferido no processo fichado neste minis- 
“tério sob n.º 11.852, déste ano, o Exmo. Sr. Presi- 
- dente da República determinou a inclusão das 
* lampadas elétricas para iluminação entre os obje- 
“tos de vidro de qualquer espécie sujeitos a quebra, 
- parao fim de gozarem do abatimento previsto no 
“art. 33, $ 1.º, das Preliminares da Tarifa das AI- 


* fândegas. 


E. Outrossim, declaro que a aludida determina- 
ção presidencial se limita às lampadas elétricas 


K 
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para iluminação e não pode, por extensão, ser apli- 
cada a produto diverso, embora composto de vi- 
dro associado a metal ou a outros materiais. 


— N.º 7, de 26 de fevereiro de 1940 (D. O., 
27-2-40) . 


Declaro aos senhores inspetores das Alfânde- 
gas e chefes das demais estações aduaneiras, para 
seu conhecimento e devidos fins, que, por despa- 
cho de 17 de janeiro último, proferido no processo 
fichado neste Ministério sob n.º 54.820, de 1939, o 
Exmo. Sr. Presidente da República resolveu deter- 
minar que não mais se apliquem as exigências e 
obrigações do art. 66 do Decreto-lei n. 300, de 24 
de fevereiro de 1938, aos importadores dos adubos 
enumerados nos artigos 83 e 936 da Tarifa das Al- 
fândegas e do papel destinado à embalagem de 
frutas nacionais a que se refere o art. 17 do dito 
decreto-lei. 


Outrossim, declaro que o aludido despacho 
presidencial não atinge os importadores dos sacos 
especiais de que trata tambem a última das dispo- 
sições citadas. 
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IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo NM "92.619.639 : 
Imposto adicional de 10%. .......... 492 8.004.162. 
Taxa adicional — (Decr. 300) | 2. 190.259 
Expediente das capatazias. .. | 48 | 37 0 
Armazenagem. ...... | ú WE 11.602 
Imposto de docas. ..... RE as (io 8 | 41.609 
a Ae de faróis. s ae Matando Ar | 4.226 | 654.969 
559.650 
Imposto de consiga RE EAR E 2 550,899 e 
Imposto de renda. Rs se S PRA plo as TTL:985 1 483.291 | 
Impostos ren emanados du. s 20.4 | a - 2.362.281 
Rendas ERRA Rs TA , a 88 | “o RBDO SMA 
“Rendas rdias BR de : A vs 073 | 8a 4.236 á 
Diversas rendas. .....ciuesieos Eos 6.932.621 | 5.875.029 
Total da renda ordinária. id 126.116.128 | 052.723 : 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.136.228 | 1.295.436 


“Total geral. dos SU coa) (oa ca aos 137.348.159 


e RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


bo; Direitos de importação para consumo 


E Imposto adicional de 10%. 


E “Taxa adicional — (Deer. 300). ...... 


e... 


Re; | 
— Impostos s/atos emanados. ......... 
E lâncas > 


| 262 083.112 
o 
23.109 235 


616.907 


: 
| 
| 
1.601.129 
287 .899.780 
56.220.999 
2.624.209 
8.410.277 
414.772 
11.156 
Ê 21.760.586 
| 377.342.079 
| 3.420.435 


380 .762.514 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
E JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SE IS 


— emanada (Milréis) 
CE SAR ECA ES SSIS; 
= ] 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 


14.164 


18.692.719 
342.540 .506 
2.651.910 


345.195.416 


+ 21.816.835 


2.858.925 
ca 61.886 
e 49.980 
Eos 17.544 
— 18.632 


Sr dia 
+ 27.39.74 
+ 2.600.420 
E 521.263 


+ 1.205.608 


za 89.349 
St a 
+ 3.067.867 
+ 34 «801 573 
+ | 765.525 
Re 


35.567.098 


- Diretoria . das Rendas Aduaneiras 
DESSES SS OCS SDS TOTO 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS Vea 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


(Milreéis) SA 
AlMândegas e is 
ó 1940 1939 Diferenças em 1940 | 
Rubricas Orçamentárias í 
MANÁUS 

RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 693.119 1.042.891 = 
Imposto adicional de 10%. .......... 69.698 104,33 M. — 
Outras rubricas: BeeT- to: REA apa 3.200 8.683. = 

Eotal o cade Ra Rr a 766.017 RR E 

PTmposto de -Consumo.s «sro e sena da se 931.722 981.157 ae 
imposto Ge rendas. caso sd 82.011 37.267 Fo 

"Impostos s/átos emanados. ........ e da 23.630 28.055 | — 

- Rendas patrimoniais. ............... E RR a VR —. 
Rendas-industiais Car cRBo mese. e CEA à 75 f 68 4 SRD 
Diversas rendas: es ago ea ARS | 65.977 65.528 Sê 

E - Total da renda ordinária. ... 1.869.432 de e SPU PLAN Rio 

RENDA EXTRAORDINÁRIA ; tu 30.389 225, 869. SP + 
Total géral Goi. Megas ris 1.899.821 2.290.843 | — 
"BELÉM 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 3.076.951 4: 286.0di 20 = 
Imposto adicional de 10%. .......... O rato | 
Outras tulricas: 38 1,7 maternos mê RA Em 62.480 |. 59.67 0% 

GRE as e Soo AAA 3.139.431 4.296.104 Eu 
Imposto de consumo. ............... * 2.456.480 2.341.115 a 
Imposto de renda. ........ Bo PA oe ; DS DIB A 82.468 o 
Impostos s/átos emanados. .......... 151.850 o W8.346 ni 
Rendas patrimoniais”. CM, pd det 23.350 20.764 = 
Rendas industriais. ........ DEAR Cpo s 221 602 = 
“Diversasirendas. 44 soe PODE no a o 136.871 4.371 a 
| Total da renda ordinária, SAB 6.031.538 TaOBBATTO | es 

RENDA EXTRAORDINÁRIA E SATA CRM) Ai 18555 Es 
Total geral aeee, 6.105.751 7.142.323) 
É éra EDEMA. ge cigano ja 
EDS o AO pe RREO 
g | , BM ME RE voe 
( “a Ir Em q a a, o x 
a És aços Er nc ARES pre Pa 
[Neta 6 ad ERRO 0, or Peso ted ide 
Ex Ê: Pê P) e? 
“.* a y nd “ h . 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


SÃO LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 


menos a o ad 
E e pa) PRE 
+ a | o ao 


“o 
o h 


RTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


é e Direitos de importação para consumo 
— Imposto adicional de 10%. .......... 
É Ot RR O EO é io dão do cas 


DO PARNAÍBA 
Do 


..... 
e. na no 
4 
.............. 


(Milréis) 


286.781 
21.836 
308.617 
255.965 
19.125 
19.918 
8.799 


50.949 
1.073.403 
10.161 
1.083.561 


251.390 
Ar até 
252.268 
139.007 


j I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS AL 
Ma JANEIRO A MARÇO — 1940-1939" 


1939 


423.829 


28.127 
451.956 
562.771 

14.629 
12.973 

11.533 


51.961 
1.205.823 
6.008 


1.211.831 


160.694 


1.778 
162.472 
HI 566 

a 
- 16.076 
610 

— 29.219 


163.283. E TN 


Diretoria das Rendas Aduaneiras ' 
o aa, 


FÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


Diferenças em 1940 % 


IBTOB 


++ ++ A+ O 


6.291 
143.339 
6.806 
34.496. 
b. 976 A ASO 
ET ie 


ER ae 
132.420 
4.155 ua 
Ea É Y 
128.467 5 4000 
à aa 
ssa aid end 
e: da é 
Pa 
Ra 
RR 
De ço 


Diretoria das Rendas Aduaneiras : h CA E 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS E | 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 fc o 
| 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
OGuirasrubricas: 32 F:s sba vo: 

Total: NE co ED 
Imposto dé consunihcs. sao SE sta no 
imposto de renda.::. . 2h 884 Pos 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais: Zisnw. demo meo sis 
Rendas industriais: ..sspsritness ss 
Divertas TENdAS. Td eo im meia ai 

Total da renda ordinária. ... 


“RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Gero PM ds a. 


NATAL 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. ......... 


Crtras rubricas: 3.270 22 essi É 


pi PR PL DE SE oro 
Empósto de consuma. 1 XssLasos 
Imposto de renda. ............ Ends 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais.” .>»=2 4! au lo 
Retitias indúsiriais.p ss ndo 


Diversas FORdas. «sita esa O 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ........ Pont ta 


4 


(Milréis) 


1940 


2.036.699. 
178.378 


2.215.077 
1.445.816 
65.589 
106.746 
14.713 
215 
207.070 
4.055.226 


36.273 
4.091.499 


1939 


Ay 


bi by 


36. 
399 


ADE. 
TZ. 


749 


787 


.851 
3.638 
. 842 
.T4O 
708 
922 


316 


923 
«098 


SAD7d 
«671 


806 


870 


269º — 


++ ++ALIA + 


sá 


vt 39.513. E 


9. 
55.816 4CTas 
1.020 à Te 
96.714 UM 


2.618 À 


Ega > 
eo e Ara 
4 J 
de KR 7 
[3 


“64.234. 


8.865. 
79 369/00 88 
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| I -- ARRECAD AÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


- e (Mil ces) 
] 2 — 
DO o 


:B Ea Alfândegas e 


| 
E Rubricas Orçamentárias id a 1939 Diferenças em 1940 
RR eee = me Es ts o 
E JOÃO PESsS 0 A É E 
RENDA ORDINÁRIA 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | - 
E 
, , | 
Direitos de importação para consumo 281.195 344.057 er. 62 862 
(mposto adicional de 10%. .......... E es | e 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 12.800 13: 12204 — 322 
DR o nina nós srs le não 293.995 357.179 | = 63.184 
— Imposto de consumo. ............... 726.308 750.448 | es 24.140 
REimposto de renda. .................. 41.362 33.709 | +. 7.653 
Impostos s/átas emanados. .... ... 40.206 38.003 efe 2.203 
Rendas patrimoniais... ........... 18.239 15.397 — 2.842 
Rendas industriais. ................. 8 18 tr “0 
"Diversas rendas. ................... 71.185 99.446 mio US 
Sds Total da renda ordinária. ... 1.191.303 1.294.200 — — 102.897 
ci, RENDA EXTRAORDINÁRIA 15.272 18.182 — 2.910 
RR UN gural. ,.c. cs... 1.206.575 1.312.382 — .— 105.807 
RECIFE 
RENDA ORDINÁRIA | 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ni 
ia de importação para consumo 13.267.221 12.529.908 Po TEAR 
— imp adicional de 10%. .......... És Nba ER 4 
E : ER o va oii 126.071 126.876 | + 805 “A 
RR O Total. ................... 13.393.295 12.656.784 +. 736.511 a 
6.316.423 5.967.511 ot. BASSO 
DR dera: de 98.549 132.567 o o D4 OUR Do RA 
321.795 182.806 +: 188.909" ASA 
PE 167.195 153.789 + 13.406: ) 
2) GRAN, 327 140 + E a ; 
DRA ab ro veta 1.373.977 1.104.190 dos AGO" ATA 
21.671.561 20.197.787 + LAB k 
260.242 235.404 + 24.838 po 
eae 6 em 21.931.803 20.433.191 | + 1.498.612 


Diretoria das Rendas Aduamneiras 
Sr 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


(Milréis) 
AMândegas e or - a 
Rubricas Orçamentárias ni je a dio gs Ditere na bc ih e 
MACEIÓ | 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 328.132 475.409 ps: 
Imposto adicional de 1050. .......... pera a 
Outras rabricas: 3 AB ss. ago np 30.332 32 209 aa 
Total... A sea a 358.464 507.618 Fi 
Imposto de consumo. ............... 378.208 378.443 - EK ar 
Imposto de renda. .................. 23.509 23.539 Eae 
Impostos s/átos emanados. .......... 185.799 176.496 so 
Rendas patrimoniais. ............... 5.041 2 266 En, 
Rendas industriais. ................. s-=1509 78 le 
Diversas tendas. =; -4b6.v Et a 2 bp 182.561 179.163 Et 
Total da renda ordinária. ... 1.193.741 1.267.603 Less 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA 6.126 6.567 E 
Total. geral 452.50. ts cane 1.139.867 1.274.170 EV 
ARACAJÉ 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo — 69.559 139.604 == 
Imposto adicional de 10%. .......... — — 
Outras rubíticas: da 7. 4d e at 2.069 817 + 
Total.o, ss. es rag cm 71.628 140.421 - o 
Imposto de consumo. ......... Mo dot 443.976 483.811 es! 
Imposto de renda. ...........cemeoo» 1.904 |. 3.500 o 
- Impostos s/átos emanados. .......... 161.560 122.880 em 
'* Rendas patrimoniais. ............... 62585 9.466 = 
Rendas industriais. ......cexneses ea — — 
Diversas rendas, Ms ane Ea E 50.660 81.783 + DA 
Total da renda ordinária. ... 735.913 A 841.861 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA Bad TT ADA 
Total geral. SL2- eds mesa 741.485 | 346.680 (os pasado! 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
ooo oa, 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


DISCRIMIN , | 
ER ADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


(Milréis) 
) ) — 
Alfândegas e | é | . 
Rubricas Orçamentárias | Bi din | 1939 | Diferenças em 1940 
SALVADOR | | 
RENDA ORDINÁRIA | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 3.698.689 | 1.488.83 7 
Imposto adicional de 10%. .......... Ea | ar ae edi 
Rena: Da To ..coc oc... 91.025 7.334 + 3.691 
O EEE VR RD 3.789.714 4.576.170 | — 786.456 
Imposto de consumo. ............... 3.051.945 3.224.796 — +60. 851 
posto de renda. .................. 279.540 501.169 | — A vo dao 
Impostos s/átos emanados. .......... 630.500 501.816 | + 128.684 
Rendas patrimoniais. ............... 43.195 43.990 — 795 
Rendas industriais. ................. 354 543 — 189 
NS FEndas. ...cc.ccicco..co... , 648.35] 816.595 — 168.248 
« Total da renda ordinária. . 8.446.599 9.665.079 — 1.218.480 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 707.269 287.237 Au daagãa 
CPO RREO 9.153.868 9.952.316 — 98.448 
VITÓRIA 
RENDA ORDINÁRIA | 
E: ERR Ação -naroeros E TAXAS: | 
, Direitos de importação para consumo 11.336 | 256.189 — 244.853 
— Imposto adicional de 10%. ......... —— e — 
— Outras rubricas: 3 a 7. ............. 9.700 23.214 — — 13.514 
Pe; AA Pop AURA 21.036 279.403 | — 258.367 
“Imposto de consumo. ............... 235.202 354.982 — 119.780 
2 e CAP PARANDO 29.91 16.119 — 13.792 
— Imposto s/átos emanados. «......... 274.347 247.730 + 26.617 
» "Rei RRRRNRadO: ns scr... 88.281 17.007 — 71.274 
E Mendas industriais. ................. 182 o e 182 
a “e o AA 27.244 37.213 e O 
Total da renda ordinária. ... 676.203 952.454 — 276.251 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA 48.270 11.593 + 086.677 
” “Total geral. RAR di MTE DRA NA 724.473 964.047 — 239.574 
do. 
" ê ha do: + » A 
K o a co D À “ 
+ E es 
PEÇA 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS oras 
JANEIRO A MARÇO — 1940- 1939 


(Milréis) 
AMândegas e A 
; | 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias | á : 
| 
| , 
RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 
iMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 98.271.406 86.693.109 + 11.278 297 
Imposto adicional de 10%. .......... 10.106.790 9.078.270 + 1.028.520 
Qulras tubricas; 3 44% «e vmesstaes E 614.610 -"— 730.807 aca e ET 197. e, a j 
E o NRRRÇES De RR pi fot RE 108.992.806 96.502.186 + 12.490.620 
Tnposto de consumo: ... pda rms 12.261.258 10.811.612 + = 449. 646 
Iriposto de renda. a, . estro eepinã e — — : 
Impostos s/átos emanados. .......... 3.641 SME rá == 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Rendas dodostriais: Ss ema o et) eua 5.435 7.082 a = El 
TERES EMO is smso ca dE E e ea sd 7.526.872. |. 6.499.224 + 1.027.618 E, 
Total da renda ordinária. ... 128.790.012 | 113.823.141 +14.966.871 
- : á im 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 831.496 886.327 = o co a 831 SA 
iatTotal, gerais, sait Sacos | 129.621.508 . 114.709.468 +14.912.040. Ma a 
SANTOS | | 
RENDA ORDINÁRIA | | 
IMPORTAÇÃO dr IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 126.768.388 . 108.520 .477 
Imposto adicional de 10%. .......... 13.216.490 11.341 .874 
Outras rubricas: 3a 7. ..... pDn nos é 589.968 790.650 di “a teçÃ 
X Total. . ......... ooo. 140.574.846 120 .653.001 “+19.921. pre E da 
ê TEnposta de Consumo. 57. >aiidicoco 13.787.454 12.293 253 + 1.494, 201. Fa 
lanipesto de renda: - .Ssado omega punto 592.903 226.555: af gr 
Impostos s/átos emanados. .......... | 3. 838 688 - 3.306.342 E 
Rendas patrimoniais. ............... 2142 “1605 
Rendas imdústriats 1.0 ame A | 2432 2.872 440 408 
Diversas rendas és oe E EpL Sa 9.267.718 7.670.005 o 1.597.713. ia 
Total da renda ordinária. ... |" 168.066.183 144.213.633 +23.852.550 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA 19.144 |. 477.828 + 301.916 
Totalfgeral. “iMac cas 168.845.927 | 144.691.461 + 24.154 466 Ê 
RR na 04 
E 
; DER 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


(Milréis) | 
AMândegas e ' | 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
] | 
ea cas gica | 
PARANAGUÁ 
E RENDA ORDINÁRIA | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
| Direitos de importação para consumo | 380.022 1.052.500 — 72.44 
Imposto adicional de 10%. .......... na ao st gi 
Eneas gubricas: 3 a 7.......:....... 35.200 | 48.000 — 12.800 
ZA O EE RAN 415.222 1.100.500 — — 685.278 
E Imposto de consumo. ............... 93.808 196.721 — — 102.913 
à nano de renda. ...........i...... 3.714 5.495 — 1.781 à 
Impostos s/átos emanados. .......... 18.836 76.745 — 27.909 
Rendas patrimoniais. ............... | 301 Vas dE 301 
Rendas industriais. ................. | 76 8 — 68 ' 
»Yiversas rendas. ......... semesneaso 16.030 89.691 43.661 É 
“a “Total da renda ordinária. .. | 607.987 1.469.160 511 06.173; 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.682 8.761 — + aa % 
Total geral. ..... o. its 615.669 1.477.921 — 862.252 a 
a 
SÃO FRANCISCO | be 
; 2 
RENDA ORDINÁRIA - "7 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ? 3 
“ar de importação para consumo 379.288. 834.602 ; + ida 55. 314 k E 
* Imposto adicional de 10%. .......... Es a Ear ho 
| “Outras rubricas: Dir Ei st (55 11.225 39.301 | Lag 076 k 
RR RS Raia 40... .ns ss... 390.513 | 873.903 — 483.390 f 
6 “Imposto TO O RP PRP RAR 86.853 145.276 | —  58:403 N 
Ro de renda. .................. 1.814 15:652,1 np A Ea 
* Impostos s/átos emanados. .......... 60.551 58.118 sita; ga 
-—Rer imrerra AP RPE E ERA 3.039 | 2.893 ah 146 
ei Co E Re AR f — 68 ADO dê OB PS ai A 
Diversas rendas. ................... 17.980 “86.782 ==. 38,802 AR 
Total da renda ordinária. ... 590.750. | 1.172.692 “E GBL 942 
| 4.807 75206) jair uddoo AR 


A EXTRAORDINÁRIA 


Diretoria das Rendas Aduaneiras dg 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL. | 
3. DISCRIMINADAMENTE pas ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS S RUBRICAS ORÇAMEI 
- JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


A nl (Milréis) 2 aa faro 
meme mms - —— 
Alfândegas e : 
| 1940. 1939 
Rubricas Orçamentárias | 
FLORIANÓPOLIS R 
RENDA ORDINÁRIA (8% 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | bia NS a 
Direitos de importação para consumo 242.075 


Imposto adicional de 10%. ....... e — 
Outras túbricas: 3.2 Lx serpsaoçõo: e E. 307 
Potal, “sd so Tie te DE 243.112 
Imposto de consumo. :....ibeseres 193.795 
Imposto de renda. ....... RE DE eai : 14.123 
Impostos s/átos emanados. .......... 126 TA 

Rendas patrimoniais. ...... Eis cha 150523 Mio E 
Rendas industridis: : iss egremsas ed 350 
Divereas rêndas.2.0sl Sands aateio g "34,662 
É Total da renda ordinária. A — 627.936 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 6.000 
Total geral .a tasas 633.936 


RIO GRANDE. 


RENDA ORDINÁRIA par 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ; 
Direitos de importação para consumo |. ; 2.555.668 
Imposto adicional de 10%. .......... | E O 
Serás tubricas: 3 a 1525 apos agi REAd 
Tadal, » . 1.0 AM: > ] 
Imposto de consumo. ....=.p........ |» 
Impásto de renda. 1. mo bin dee fe 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas. industriais. ...«p.x 2-0 ico 17 S0* ê 
Diversas rendas. ....... ele 615 6 - he - 268, AGg Pro» 
Total da renda ordinária. a a 5.216.952 4.585.104 4 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA | |. del 47.839 e 1 »: ve jag. E o peer A 
b PF: Total geral. ER gu as AA e! 5.264.791 q j é ses E pv 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
É I — ARRECADAÇÃO GERAL 
“3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
ea (Milréis) 
A Alfândegas e 
E dida 1940 1939 y Diferenças em 1940 
E. PELOTAS 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


| Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras cos: DUE TRA RAS con «% 


| 


8.244 
489.162 


e ditas 


4.653 


3.591 E 
1.025.138 


535.976 
Imposto de consumo. ............... 


1.526.976 1.521.578 5.398 E 
“imposto de renda. ............... 133.049 54.853 78.196 ) 
“ Impostos s/átos emanados. .......... 361.831 337.403 24.428 
— Rendas patrimoniais. ............... 397 17.855 17.458 


767 
122.139 
2.634.321 
33.863 


2.668.184 


168 à 
167.741 45.602 
3.124.736 490.415 
36.028 |. 0 mo 216507 
3.160.764 — 492.580 


599 


+ 


Li+I+++I+ 


” 
E ado 


re” “Total da renda ordinária. dás 
"RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Ras, RS gaRal, cesosssso.. ooo. 


> 


» ao Ve q 


€ ei dh ' >. Ae) 
ad é ado Ap 
“ a PRN ÇÃO > 


| as 
Ne 
180.918 1.020.185 539.567 


À PÓRTO ALEGRE 
RENDA ORDINÁRIA 

ds À 
e verde E TAXAS: 


ção para consumo 


importa 7.846.445 9 464 AMEt DEE 637. 996 À 
“adicional NAO. 27.0. e 


E 


5.485 2.572. “gps, 2 913. 
7.851.930 - 9.487.013 — 1.635.083. 
9.216.678 9.294.113 E RP SAMA 
1.011.264 163.311 CF 547.953 

621.047 BN TRO ij ERP Le E 


............... 


352 1.058 7 fo Pio a 
596.137 688.955 |  —. 92.818 a 
19.297 .408 20.445.576 | — 1.148.168 


359.414 206.041 | E as, EE a 
19.656.822 —  20.651.617 Ee 994.795 À Es e 


. e... ...... 


né a 4 
es igual esse nuas 


Rs | 


E + 

a Ê 
x 

az 

co A ESTHER A DDS HERE toe 
ns P 
” A afd. 
PR A a 


PE Ra SW 4 UN E das 
bar ei Ps 
3 El É po 


Diretoria das Rendas 'Aduauneiras | E ah at ei 
1— - ARRECADAÇÃO. GERAL 4d. 218 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS,. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS e 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
(Milréis) é 
é a ai 1940 1939 a Diferenças cui LUPA 
Rubricas Orçamentária a RARA Tebas) DRA Rr ee Ea nm 
LIVRAMENTO BO ros 
RENDA ORDINÁRIA o sq RA Cas, 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo | 712.247 125.838 “e + 286.409 2 
Imposto adicional de 10%. .......... .— ie aa) 5 e 
Quiras ribricas: 3 Rica po novata pe - 400.158 371.970. | eee o 287100 E x 
Mm Total (x. Mo. boo ser CRE 1.112.405 797.808 + 314.597 
En posto. de-consumo. = css eyitatt su os 310.884 307.897 ms 2.987 
imposto da tenda; Le. Samdan ass dep 24.635 263.762 Deda, nar DOR 12748 E 
Impostos s/átos emanados. .......... 342.689 |: 231/0378 nfs, + RD a 
Rendas patrimoniais. ............... ses A “cid Re e 
Rendas industriais. ................. 70 “aih, 303 ses 11 
Diversas "rendas. : cet ats caras E qe en it 445.382 312.526 So LTD 
Total da renda ordinária. ... “2.236.065 1.913.674 + + '* 322.391 + 
“ RENDA EXTRAORDINÁRIA 16.258 | COMGEs E o 74.270 ATA 
Total geral. .......... Riga 2.252.323 | 2.004.202) +. 248 127 DMA 
| Pa 
URUGUAIANA | j é AR EA a E 
RENDA ORDINÁRIA | 27 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: o RR AA Ê, a 
Direitos de importação para consumo 158.790 IES GTS ge cede 23.110, SM 
Imposto adicional de 10%. .......... —. — RR Ro 
fotras rubricas: 3 ale dl teor 95.468 14.417 “Po “81.051 P 
p ea o Toda. 2.0. oo RR E : 254.258 150.088 + JOAITO 
x Imposto de consumo. ............... 34443 | 129.600 + 458430 0 
imposto derenda....2.- cimo i usas Ê 15,101 6.217 RR DS 
Impostos s/átos emanados. .......... 132.821 o, 126.167.) 24 6658 
Rendas patrimoniais. .......... Kieto de — a Cr A atra dao DS 
Rendas industriais. .......... E ERA —— E RR o = o 
dirversas reridas. . dize essi vei É 111.791 Co 34082) a TETO 
; Total da renda ordinária. ... 636.414 446.104. | gr ay 00,310 JM 
RENDA EXTRAORDINÁRIA Rc “6.836 iivrag abs 14 sia DD 
- Potal geral Loto sun | 643.250 459.989 | 1 de 183.261 00 08 
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2x a, RR, I — ARRECADAÇÃO GERAL 
' 4 Jc Ee DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
É. À JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


E E 
fa, (Milréis) 


4 


* AMândegas e 
j BN tai “MAR | 1939 Diferenças em 1940 


Dn nao NEMDO Rea DR o " 


CORUMBÁ ! o 


0 RENDA ORDINARIA | | 


" IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: M 
P Direito de importação para consumo 124.228 202.567 = Se Tê Sara es 
. SA 


“Imposto adicional de 10%. .......... 


12.869 8.562 


211.129 


Mesa dra AOS ad 137.097 no 


[3 


— Imposto de consumo. ...... PR Ki 249.385 208.102 code o Ab aBS 


“2 Ra Sec: os; Miu 28.853 51.735 — mo 


82.173 84.654 


168 


np So apo 108 


45.553 


35.904 


543.169 


591.692 


14.420 


ooo 


557.589 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA PONSUNO Lê 


a) POR CLASSES DA TARIFA 


JANEIRO A, MARÇO — 1940 - 1939 


Classes da tarifa 


(Milréis) 


1940 


Animais vivos. 
Cabelos, pêlos e penas. 
Peles EJEDNtOS. .. correria ee CER 
Carnes, peixes, matérias oleosas e 

outros produtos de animais. ...... 
Madrepérola, marfim, tartaruga e 

outros desposos de animais. 


nen ou... 


cone nn on na na na no o o nn nn a a na 


Seda. 
Frutas, cereais, hortaliças e legumes 
- e seus produtos. 
Plantas, folhas, flores, frutos, semen- 
tes, raízes, cascas, Sea e espe- 
” ciarias. 
Sumos ou sucos vegetais, bebias al- 
coólicas e fermentadas e outros lí- 
quidos. 


SA Bu o, 00 0/0 a 6 0a 9 O LOU O 0/0 1610) 


son ra no o 0 0 +. 


u ninlo » ev eo ti bb od ola ava lu bju 06 DBupid 


s si b/ e) 4rinyp, Dio Dm o, nro dm Dm [nm pio mtas e 


Madeira. . 
Cana da Índia e outras, bambú, jun- 
cos, vime e cipós. 
Cairo, esparto, manilha, paina, pias- 
'Ssava, pita, sizal ou agave e outras 
matérias vegetais. ................ 
Algodão. Ao SUS Os direto 8 7 To TE ara 1 PRO NS 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 


= son ato Man na o jo DD 6 ni 0 io MI a O 


Papel e suas aplicações. ............ 
Pedras, terras, minérios e outros pro- 
dutos minerais. 


Louça e vidro. . 


"* Alumínio, chumbo, estanho, zinco e 


SUAS AU. pm ee SR a Sto NA 
Cobre e niquel e suas ligas. ........ 


po E rr as aero 1a dae nm io DA ad À nar via sro cápleico 


Arrecadação 


1939 


F, «4 


Diferenças + Slo Sôbre o total g 


em 1940. 


19407") 1939 UM 


— 
“ 
de 


fuma 


9 = 


ade em Coser amo cs mp 


“a 


392 | — 991 0, 00. 
505 + 10.646) 0,13) 0,13. 
366]—  35:347 0,61! 0,73. ” 
694)— 664.260) + 1,01) mo 
656|+ 104.474 0,17 | 
5301 1.052.407): 1,40 2 
838|— 54.099 1,04 [Saia 

| E p a, Sa 
.569|— 1.930.311] 6,81 9,38: 
560 + 269.556 1.165 
900|— 43.207 3,41 
o82|— — 2.888] 0,55 
640 | + 34.456 -0,09 os 
g34|+ 172758] 
oral" eacrna 
143|+ 902.045 
659|— ,206.961|. 
481| 4+10.899.401 |. 
056|+ 543.629 > 
956|+  28.288| 
860/— — 99.919 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 


(Milréis) 
O: 
E Clem da tata | vt O Di 
a . I ] l 
E. É Ferro e aço e suas ligas. “Fo TERA 11.269.634 8.549.733 | + 2.719.901 
Ee 269.6: 549.73; 719. 11,47 9,86 
— Ouro, platina e prata e suas ligas. .... 54.554 SS. ato | -+ 925 0,06 0.06 
; Metaloides e vários metais. ......... 121.147 125.027 |— 3.880 0,12 0,14 
— Matérias primas, não classificadas : Ea 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias, tintura- a 
q rias, curtume e outros usos. ...... 2.009.206 3.861.025 | + 1.148.181) - 5,10 4,45 
* Produtos químicos inorgânicos e or- 
RR 4.328.974] 2.791.345 | + 1.537.629 4,40 3,23 


És Sab 
— Drogas, medicamentos químicos e 
* preparações farmacêuticas, dieté- 
ticas e outras de uso em medicina. 2.848.550| 3.006.626 — 158.076 2,90 3,48 
“Armamento e outras obras de armei- ú 
ro, objetos de munição e petrechos 


“de guerra. . ..................... 608.888 191.482) + 417.406 0,62 0,22 
)bras de cutelaria e seus acessórios. 83.763 172.539 | — 38.776 0,09 0,20 
E A EA RE RE RT E 386.116 313.221 | + 72.925 | 0,39 0,36 
instrumentos, máquinas e 
is sicos, químicos, matemá- 
RR RR o e sc mo es 3.969.428 3.627.014 / + 342.414] - 4,04 4,18 
, instrumentos e objetos de Coca é Sea 
CS apr PR APP 256.770 375.421|— 118.651 0,26: 0,43 
RR ita o emas 63.208] 132.268 — — 69.060 0,06 48 0R1SS 
3.140.698 4.831.570 | == 16902872] = A 8520] ano 
ines, aparelhos, ferramentas e | ERR 
DOE Goto ra 3.337.252 3.569.356 |—  237.H4 3,39 4,12 
| 1.748.391 1.855.182 — 107.091 É, 79 214 
ju des der direitos, diferenças en- THA 
al » falta de volumes, arre- | ; menadio so Pnicdota oaaA 


1.008.600) 1.991.966 — 086.366 ks BB PipR 


98.280.906 | 86.993.1094+11.587.797| 100,00) 100,00. 


Rb pç 
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E — ARRECADAÇÃO DA: ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA, CONSUMO PE a A 
b) POR PROCEDÊNCIAS |. ni RR as 


Total arrecadado | Diferenças | Oo Sobreo total O 
Procedências ' - DE 
1945 [QSeagss 4 Dantas 1940 | 1939 A 
| a ar 
RAemanha ss pe. o. Sroipa RE 2.756.603] 15.374.862/—12.618.259 2,80) EA 
Erpentinao O... | 5.040.566] 7.262.745|— 2.222.179 ERA k sas 
Relata... ij A SE 4.599.293] 4.153.188|+ 446.105 4,68: 28, ams 
Estados Unidos. . .......... E Do ENA 35.907.296| 19.855.621|+16.051.675| - 36,53] 22,90. 
ereto DR > e E SS O quo 4.138.373] 3.892.466|+ 245.907)" “ 4,21] açao 
Grã-Bretanha. PES Sic GE IR Je E 8.029.368 7.427.963 + 601.405 | 8,17] É po j 
Elano 204 din ASAS 8.507.835] 2.467.094]+ 6.040.741 6,66| 58 
o Máliac. es.iees ss cssensenticnaneeaa 1.706.776]  1.248.483|+ - 458.293] 1,74] 
Japão. . NES RE Dado q 2 o ER a SS 2 755.904 1.689.231 e 1.066.073 | - 2,80 
DRESTO, eo sie A O 2 438.394 1.804 885 da 633.509 2.48| ; 
E 51 ARS DAM SU Na 7.152.480 5.861.508 +-1.200/070/080] 7,28 
PoRsbsal . os. Soo vos Sa RN 4.482.591| 2.832.878]+ 1.649/713] 4,56]. E 
Possessões Britânicas: 
Canadá Sr Ra ASR Per 853.424 918.003 64.579 
Tiga é 6 is Rag 2 A 512.831) 735.028 222.197 
Posssessões Holandesas na America do 
Ê Norte esCengeal ; qi Bis ao 2.466.565 | 2.886.126 — 419.561 
ugeia. SRA = A 1.289.233] Ca3426T|+ 554.966] 
Sr PEA RI oi oa 1.708.464] 1.221.393/+ 487.071] 
- Outras procedências ................ 3.935.510) 6.327.368 |— 2.391.858] 


ota DST Re RR A | 98.280.906 | 86.693.109 | +11.587.797| 
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H — ARRECADAÇÃO DO ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


a» PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
% JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
(Milréis) ; 
PA in 
E” is E Total arrecadado Has Sa o'o Sôbre o total 
p ies tributadas Eid ARES end 1 É 
1940 1939 ni 1940 | 1939 
RR | a fo de 
CS AR VR 33.680 22.606 + 11.074 0,27, 0,21 
TE SEA DO 916.097] 1.000.48|— 54.351 7,12 | 9,25 
RR cs. | 50. 91 |— 161 0,00) 0,00 
Co 3.587 22.017|— 18.430 0,03 0,20 
Cs PO 548.677 557.845 | — 9.168 4,47 5.16 
é | 
E DO | 6.012. 20.649|— 14.637 0,05. 0,19 
: macias e artigos de toucador.. w 350.181. 273.570, + 76 611 2,86 2,53 
Especialidades farmamêéuticas. ...... 503.018, 681.996 — 178.978 4,10 6,31 
OR 632.324 739.567]— 107.243 5,16) . 6,84 
“Vinagre coleos adequados á alimentação | 376.836. 385.781|— 8.945 3,07 3,57 
, E l 
pegas) as 
CS EPP 107 563 | — 156 0,00 0,00 
Es e imtecidos. ETA 673.650, 729 1 55.921 5,49 6,75 
* Artefatos de tecidos e de peles...... 306.147 270.920 + 35.227 | 2,50 2,51 
O CESARIANA 13.029 15:36M — 2.534, o, LE ara 
RR O JOGRE. . 2... su sss.... 5 asa 11.926 — sia ; sd 
| Me; 
a va £ | > é 
é “ | 
ta E SD pio ad 12.968 17.841|— 4.873) 0,11] 0,17 
; E. RR grs Ra 95 718, 94.144) + 1.604) 0,78) 0,87 
” grito e artefatos de ferro e ou- k | Ata à al sa 
— trosmsta)s ..... Do Sus rt tube ) , 682] 108.139 — .457 ns DS 
“O megágmer bra o Desa ci- 16. 146, TR o há pe Rudá pj 
man a sucedâneos. ..... | 
É toi AE de SRA 201.789 172.195 + 29.594 1,65 À 
fogo, munições, etc. ....... 12.558] 419.648 — 7.090) 0,35 o 
E osso EE 1.037.464 753.919] + 283.545 8,46 e 
requeijões. ........cccs o rg au 2.789 + 1.855 0,04 +03 
| 
treme Nr 
a ut 
: e. 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A MARÇO — 1940 - 1939 


Total arrecadado Diferenças 9/0 Sôbre o total : x Ed 
Espécies tributadas facão E 
1940 1939 ema 1940" | 1946 DORA 
Tintas es Vermizes. . cor ma meato e 911.834 545.909 | + 365.925 7,44 
Leques e ventarolas. . .........2isme 30 “..20/ + 10 0,00 
Artefatos de borracha. . ............ 117.465 162.133 | — 44.668 0,96 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 31.208 29.473 28.265 0,25.) 
Pentes, escovas e espanadores....... 23, 22) DELTA O | 29.192 0,19 
Erhebedos. . LS ER 10.296 13.327 | — 3.031 0,08 
"Artefatos de couros e outros materiais . 25.972 32.917 | — 6.945 0,21 
Joias, obras de ourives. ............. 373 28.910 | — 28.937 0,00] 
Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 4.861.934 3.514.159 | + 1.347.775 39,65. 
- Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. 119.498 77.866 | + 41.632 0,98 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... |. 33.289 75.841 |— 12.552 0,27| 
Instrumentos de música. ........ Ste 13.649 18.769 |— 5.120 ed 
Mat. fotográfico e cinematográfico. .. 183.448. 231.199] — 47.751) 1,50 
Fogões e fogareiros. . ........cc..s 2.401 4 TIO | — 2.369 0,02 
CIMEnto: +: 4 Mrs E DE RA e LE 19.442. 25.654 | — 6, 242 0,16 | Ui 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 22.253 23.065 | — 812 0,18 “a 
Cobalto dis SER 12.261.258| 10.811.612 | + 1.449.646 100,00 | 100,00 
RESUMO 
Segundo a origem das mercadorias | 
Efacionaia 4 220% preto é SR E 548.666. 996.182 | — 7.516 4,47 
Estrangeiras. » ..va-d cui 11.712.592| 10.225.430| + 1.457.162 95,53 | à 
Segundo a modalidade de pagamento e 
Ea, 5 O tudo RE a 4.415.242) 4.618.654]— 203.412] 36,0] 
Mera, o. 47 fes daremos 5 MAIN ERR | 7.846.016| 6 058] 63,99 


di do da A 


(Milréis) 


SE ES E E ST TO TE — 


192.958) + 1.653. 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 

3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
; E ISENÇÃO DE DIREITOS 

JANEIRO A MARÇO — 1940 


(Milréis) 
e 
E E Direitos | Direitos ' 
Discrim ã | Val E 
cs eai ENO devidos ae arrecadados ia 
Janeiro ......] 102.666 | 5.969 | 895 5.074 
85 “Jo , Fevereiro. .... 147.63] 17.532 2.630 14.902 
bad | Março...) 83.001 7.246 | 1.087 6.159 
Total ..... 333.298 30.747 | 4.612 26.135 
=. . 
RE - Janeiro ...... 67.364 | 15.906 4.794 1H-1132 
DU-!75 ck À Pevendiro SP 250 934 28.432 7.108 21.324 
dada | Março So dd | 43.213 | 11.721 2.930 8.791 
ÇÕES E | 361.511. 56.059 14.832 41.227 
Janeiro ...... | 3.886.538 240.241 | 120.121 120.120 
E ) Fevereiro... 894.263 | 113.138 | 56.569 56.569 
— std: | Março E AD Ea 1.583.651. 250.649 125.325 125.324 
Total 6.364.452 . 604.028 302.015 302.013 
Janeiro ...... 18.120.877 | 2.099.842 — = 
Fevereiro ...... 21.822.502 | 2.151.379 aa e 
Govêmo Federal ) Março ....... | 26.261.998 | 2.454.207 E a 
Total ..... 66.208.377 6.705.428 E e 
Janeiro ...... 699.368 124.497 | — — 
Gováruo dos | Fevereiro ..... 180.453 31.102 | Re E 
Estados ....... | Março ....... 340.162 6.462 — — 
Total AREIA 1.220.283 162.061 Es “pi 
o 
Janeiro ...... | 15.572.886 6.362.577 Ea ea 
Fevereiro ..... 4.443.533 8.457.093 = fas 
| Março ee 14.237.803 6.092.020 dd & 
Tomal | 44.254.222 20.911.690 a pet 
Janeiro ...... 1.306.877 ea a | E 
. . Fevereiro. .... 930.161 E a E 
RR pa ia + gas... | 845.121 sa — — 
o a | 3.082.159 — — E 


dae. 
ARA 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS ' 
lã ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 


JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado O/o Sôbre o total 


k , teme o 
Classes da tarifa E posiicad o e 
1940 Do GAS Er A 1940 1939 
ANIMAIS VIVOS. * >. 6, mp tens AS ane 944 1.793 |— 849 “0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ............ | 799.534 547.822] + 251.712 0,63 0,50. 
Eles 8 CMIDOS: : -isiss ou iiy ERR E | 370.041 478.226 |— 108.185 0,29 0,44. 
Carnes, peixes e produtos animais... 1.126.688 1.586.059|)— 459.371 0,89 1,46 
Madreperola, marfim e tartaruga... 9.271 49.286 | + 29.985 0,06 0,05 
Í pi 
A e cipa re ERA O O 1.727.389 2.489.636|— 762.247 1,361; 2,29. 
Soda: pas rp STS RUE 1.452.322 2.093.497]—  641,175 LAS 1,93 
- Frutas, cereais e legumes. ......... 6.783.836) 8.842.829|— 2.058.993 5,35 815. 
Plantas, folhas, flores, frutos, e semen- E 
RS RR O RR E sea 45 985.319 999.597|— 14.278 0,78 0,920 4% 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas. 3.200.669) 3.343.270]— 142.601 2,52 3,08 
Walletea: Mac ERR cre ele 528.830 489.067|+ 39.763 0,42 0,45 
Cana da India, junco, vime e cipós... 76.076 34.662 | + 41.414 0,06 0,03 
Cairo, esparto e mat. veg. filamen- 
Lins Toa paia Dele METAS 459.779 451.799 | + 7.980 0,36 0,42 - 
Adendãos, sit cre Cod SEE RÉ 2.437.843 2.022.748|+ ' 415.095 1,92 1,86 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 4.620.328| 2.672.981|+ 1.947.397 3,64 2,46 
Papel e aplicações. . actuar ao 1.294.700 1.368"998 | — 74.298 | * 1,02 1,26 
Pedras, terras, minérios e prod. mi- + 
DEPOIS no do de tos NE 33.186.201| 26.812.395|+ 6.373.806 26,18 24,71 
Eouça e Vidro. 2: MAR 2.599.321 3.023:039]-- 423.718 2,05 2,79 
Alumínio, chumbo, estanho, zinco e h 
ligas. LE ts cao Soo ci fa 1.292.809 771.425] + 521.384 1,02 0,71 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 1.000.017) 1.041.029]— - 41.012 0,79 0,96 
pe 
Su l cega à 
f = ro 


q “fa RR: Ta L pá v ; 
a + l | Me d EM a A P j 
0 dx di q MR DR = 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


O 


os da tarifo Ee NES n Rd 4 Diferenças O/o Sôbre o total 
| 1940 | 1939 mais ca 1940 1939 
| pede 
| | 
Ferro, açoe ligas. ................. | 16.090,22] 14.401.965| + 1.688.256 12,69 13,27 
Ouro, platina , prata e ligas. ....... 13.744 11.241 |+ 2.503 0,01 0,01 
Metaloides e varios metais. ....... | 136.950 202.774 |— 65.824 0,11 0,19 
Mat. primas para indústrias e outros | 
Co RE | 6.961.932] 5.388.368|+ 1.573.564 5,49 4,97 
Produtos químicos inorgânicos e or- | 
CO RESET | 7.004.120] 3.273.378] + 3.730.742 5,52 3,02 
l 
Drogas, medicamentos de uso em me- 
Dainese o scos seco sse: 938.879 845.686 | + 93.193 0,74 0,78 
Armamento, munição e petrechos de | 
RASPAR TE 73.247 | 127.493 |— 54.186 0,06 0.12 
Obras de cutelaria e seus accessórios. 68.052. 149.522|— 81.47 0,05 0,14 
CRE PRR 181.367. 261.265|— 79.898 0,15 0,24 
Aparelhos, objetos quim. e físicos. 2.146.021) 2.124.004/+ | 22.017 1,69 1,96 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 99.892) - 217.890/— 117.998 0,08 0,20 
— imstrumentos de mísica e pertences. 139.988 2299. 722] — 29.734 0,12 0,21 | 
Veículos, acessórios e pertences. .... | 23.329.000/ 14.943.007| + 8.385.993 18,40 13,77 =) 
- Máquinas, aparelhos e utensilios di- a 
CS RR 3.924.633] 3.814.438] + 110.195 3,10 3,52 
Vários artigos. . ................... 1.390.533) 1.568.035|)— 177.502 1,10 1,44 
—* Reduções de direitos, diferenças en- 
à globadas, falta de volumes, arrema- 
tações, mercadorias omissas, extra- 
das, etc. . ..cusccsessse esses 246.841) 1.838.641|— 1.591.800 0,20 1.69 
PASSE o A PA 126.770.337 | 108.520.477 |+ 18.249.860| | 100,00 100,00 


0) , 
A Hh bed 
Ts 

«sam 
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[HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MARÇO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Procedências Pr nara Md 
1940 | 1939 ag 1940 1939 
Alemanha Pace ne é So cgi é SA Re 13.516.750 |—12.450.673 0,84 12,45 
PES Seat Ra DR e o 6.324.522) 8.233.649|— 1.909.127 “4,99] . — EM 
artaia: BLESS Rea 4.678.113| 6.492.174] — 1.814.061 3,69 5,98 
Estados Unidos. . | Lua 57.374.180| 35.218.345|+22.155.835 45,26 32,45 
ER RR 4.056.915| 3.860.794] + 196.121 3,20 3,56 
Grá-Bretanha 2. v0% DA 8.754.506] 8.018.698] + 735.808 6,91 7,99: 28 
Elninadal meg iron E 494.611) 1.680.243] — 1.185.632 0,39 1,55208 
AD o RD SR E E o 3.931.216] 3.660.477] + 270.739 3,10 3,87 «8 
do bri RT A 5.328.702 3.199.863| + 2.128.929 4,20 295 
ENORuaga. = bes sa e DR 698.932 507.778 | + 191.154 055 0,470 | 
GER ode Ao PURE A 1.978.353] 9007 182/— 4.028.829] 3,93] 8,30 
Portugal: “Acre Gp ARA po 2.306.856|+ 580.171) 1,36) 2413 E > 
Possessões Britânicas: 
Cada Edo e SR DS 1.232.662 722.456 0,67 
TOBIAS do sta ci E MAR 3.436.367) 1.995.493 1,84 
Possessões Holandesas na America do | À 
al O dação o 16.589.502] 5.190.281 |+11.399. [ATER 
ERRA eo sreale ra A 1.531.637 916.603 615. mr - EgdnDa 
To ERR CARR CIR SS CURI RA SA 752.384 437.056 315.328|- 0,40 
Decinitad MOS o AS e 131.942 395.481 263. 0| 0.37 
Outras procedências...,.. xico 3.682.941] 3.160.298 522. 6: “2H 
RA RR a 126.770.337 | 108.520.477 | +18.249. | 100,00 
- 
a 
o 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
DS 
| Total arrecadado Diferenças o/jo Sôbre o total 
Espécies tributadas E EN 
E 1940 1940 iso cdi 1940 | 1939 
RT jon mae 
| | | ani 
RAR | 110.500 115.637) 5.137] 0,80 0,94 
RR esses aoos oo... | 1.328.509] 1.417.784]— 89.275] 9,64 11,53 
Roo , ...... DR RREN E Ss cpsamt is | 27.430 25.125 + 2.305, 0,20 0,20 
CT PR PPP PDR 23.450) 28.726 | — 5.276 0,17 0,23 
E as o DE o qo seo 951.710 560.160 + 391.250 6,90 4,56 
RR o............ Ade | 24.816 29.045|— 4.199] 0,18 0,24 
O iaisar ias e artigos de toucador.. | 180.666 94.097 + 86.569. 1,31 0,7% 
Especialidades farmacêuticas........ 256.955 222. 4 /+ 34.541] 1,86 1,81 
CC PA PPP PPP PPPR PP 676.520. 814.627 — 138.107 4,90. 6,63 
EN é azeite. .................. 260.132, 326.136 — — 66.004 1,89, 2,65 
o | | 
2, 5] 77 0,07 
DO semesancus cos crcccascss 9.012 8.465. + Ti 0,07 , 
CO EE 445.542 | 371. 556 + 73.986] 3,23 Saia 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 113.388. 255.457|— 142.069 0,82 2,0% 
Papel e artefatos. .................. 55.266, 52.547] + a Hed aj 
RR DORA 2 ni sssceser ese .so.. 1840 +.276 | — 4 3 , 
| 
5 288. | 0,09 
i RR mesas roer: 8.054 11.288 — 3.234 0,06 109 
“ee cad op 79.885] 105.289 — 25.404 0,58 0,86 
Ferragens e artefatos de ferro e alu- à E es Eae a 1 
peer ra cncrso as ve. +99. od+.a =. dO. s sa 
o Gu uso ído e chá 113.203 162.250)— 19.047 1,04 1,32 
Café torrado ou moido e chá. ........ 203, ape pipe 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... a 1.223] — 1.156 07% , 
Cr PR 144.937 96.9M + 4 pás : pe ao 
Armas de fogo e suas munições. .... Ene dr: Ee ses Fa 
PF Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 982. 594.255. : he 
p. DR otimos DEEM es 17.987] 21 MO — 3.188 0,15 a 
E e - 52.193|+ 6. 42 | 
Co TR 58.529, > 
k - N 
pues PR 820.190. 13.194] + 116.996 pi a 
E 650. 35|— 5|- 0,00 0,01 
] re 218.695] 209.712 )+ 68.928) o 2d Lat 
à barb: 44.796 — 35. 0,36 
O Ain sei rn 18.918 | 31.594) + 17.324 0.35 0,26 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MARÇO — 1940-1939 
(Milréis) 


ET ET TT O TE e 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas ó 
1940 | 1939 ardido: 1940 | 1939 
Bringuetbs o. +. des N.T8 15.510) — 3.729 0,09 0,13 
Artefatos de couro e outros materiais 12.450 LISO SE 74 0,09 0,10: 
Joias e obras de ourives. ........... 13.164 79.113 |— 65.949 0,10 0.64 
Gazolina e carburêto de cálcio. . .... 6.589.848 5.273.013] + 1.316.835] - 47480 42,89 
Bijouterias, objetos de adôrno e re- | 
eb sds A E ar o pa Déda 30.035 | + 43.937 0,54 0,24. 
| 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... DD Ta | 149.365) —  U235b2k 0,19 1,22 
Instrumentos de música. ........... 204013 21.517 |— 1.504 0,15 0,18. 
Mat. Ótico, fotográfico e cinemato- | à 
BIC Sa rege o cdi RS E 1 56.403 74.063|— — 17.660 0,41 “0,60 
FogDes e Tofgareirosa Frans am EE 6.571 2.270 | + 1.301 0,05 0,04 
GL OS o Spgno=/b RPE GR GRE o ca | 19.278 44.288 | — 25.010 0,14 0,36. 
- | j o 
À . | a 
Linhas, cordoalhas e botões. . ........ 41.272 67.165|— 25.893 0,30 0,55 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 15.600 27.640 | — 12.040 0,11 0; 22.08 
Selagem de estoque. ................ > E Rs > 0,00 a 
Depósitos fechados. ............ cu... 3.500 mi 3.500 0,02 = 
| Total . ....-... RAE d a PRA A 12.293.253| + 1.494.201 100,00 100,00 
RESUMO | 
| | 
| Segundo a origem das mercadorias | | 
Nacionais. . | 1.904.580] 1.622:014| + 282.566 13,81 13,19 
| Estrangeiras, sra es SE | 8 4| 86,81 
Segundo a modalidade de pagamento | x 
“lipo = MARAR o TR DRI RD RAR pao, q 52,16. 
eds E TO oe ais ER 62,89 
Resiiro: o o SGA pr 4,95 
a WA 
A X E Ee E 
' vm y h Cia E “pá ás é Ps 
nm Da PED dh O da À viii há 
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CEEE SO DS EDIT E TO TT 


ST IR 


1939 
Discriminaão 
NTE mm 
[ Governo Federal. . ............ é o OO a 380.723.594 53.251.190 | 
Govetno dos Estados. x. 7.0... quo A RR 19.342.258 ; 4.608.087 | | 
Orgãos Autonomos : | j 
Instituto de Defesa da; Produção. . Jia. 5.757.963 1.077; zot | f 
Caixas Econoniicad; 0 a As eia CR 563.493 69. 509 | 
Sindicatos qa, ie jp jo! O 11.148 1.463 || 
Estradas de FELTOL CLS A es RE 138.584.720 15.675, 208 | 
Empresas de-NaveBação: . cices asus nunelinaces 38.474.279| 6.409,84 
Isenção | pmpresas de Aéronautica Civil... 28.580.894 4.933.017 | 
ie Rodariaçõõs dE sarna SR E 4.506.834 336.885 
Empresas Telegraficas e Telefônicas. ............ 1.486.205 1.657. 968 | 
Empresas de Eletricidade (Carris, Luz e Força) .. 940.455 138.387 | | 
Empresas Concessionarias de Serv. Publicos...... 14.334.765 3.222,67 | ) 
Imprensa Periodica e Empresas Editoras. ....... 15.808.510 SABE na 
Estabelecimentos Bancarios. .............ccc.... | 21.681 
Associações e Clubs SROLOS += ico sda ad gr 1.453.945 | - 48. 
Estabelecimentos de ENSINO! Jeca ssa RR e - 
Divarhos?E , rea as A É o 245.811,54] me 
RR RR ES q 929.002 .285 133.556.861 | 
Redação de D09G. A Gu Aas era gm ao o RAND ec - | 
Edeti te Bb. sent Red o pad a to RR 39.964. 665 6.610.846 | 
Erich | Idena dE BD cc dean car RR 19.354 16.706 | 
de Idem de 159%. sesasbads RR Di nao eU 48.431.567 3.604.107 
E dinsitos | riem é 508%. oqura ua, AN 129.662.053 21.588.013 | 
| Redução de 50% (Art. 36, das Prel. da Tarifa...... 559.842 296.155 
Total. urna A So E 218.637.481 | 32.145.827 
| + 
= ! 
al E 
pd ba 


im - p 1 
É o À. o R RA, * E DS O PD O Do 


Valor 
o AMirecio) 


367.970.530 
26 896 285 
3.422.483. 

2.078 386 


E 


143.051.157] 
46 117.618 
20 710.220 
1.813.570. 
4.470.236, 
2.997.615. 
17.536.077. 
43.835 191 
973. 7M. 
308.648 | 
518.84 
252.735.254. 


4.525.381 
23.612.591 
23.089. 607 
62.017.451 

172.212.192 

75.118 


Direitos devidos 
(Milreis) 


DESPACHADAS COM ISENÇÃO E REDUÇÃO DE DIREITOS 
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(AO ESA eee SE DO SS PR 


EEE E e 


48. 192.430 
| 962.328, 


35.944.991 


2.425.170 
6.581.063 
26.025.618 
60.419 
39.255.720 


Valor Enche 

+  12.753.064 + 5.058.760 
— 7.554.027 — 354.241 
+ 2.335.480 + 399.241 
— 1.514.893 — 361.837 
EE 11.148 FE 1.463 
— 4.466.437 — 1.740.807 
— 7.643.369 — 1.855.891 
+ 7.870.674 + “1.288.928 
+ 2.693.264 - 205.615 
+ 15.969 — 368.003 
O More a 289.965 
= 3:201 3812 — 74.578 
+ 1.973.319 — 32.087.514 
— 952.063 - 7.215 
+ 1.060.297 — 36.541 
— 518.844 — 161.991 
— 6.923.713 — 7.808.636 
— 518.603 — 38.179.482 
— 4.525.381 — 625.978 
+ 16.352.074 + 3.073.374 
— 23.070.253 == dd 
— 3.585.884 — 2.976.956 
+  42.550.139 Rat Ud aaa 
+ 484.724 — 235.736) 0 


Diferenças em 1939 


66.894.859 


— 7.109.893 


437.605 
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ATOS RELATIVOS À ARRECADAÇÃO E À 


EXPEDIENTE GERAL DO SR. 


CIRCULARES : 


— N.º 6 de 1 de março de 1940 (D. O. 6-3-40) . 
Declaro aos Snrs. inspetores das Alfândegas e 
Administradores das Agências Fiscais, para o seu 
conhecimento e devidos fins, que fica prorrogado 
por mais noventa dias o prazo marcado pelas cir- 
culares deste Ministério ns. 44 e 67, de 5 de setem- 
bro e 4 de dezembro de 1939, respectivamente, re- 
ferente ao uso do modelo não oficial de guias de 
exportação, de que trata a Circular n.º 30, de 7 de 
julho daquele ano. 
pes ci 
— N.º 7, de 4 de março de 1940 (D. O., 6-3-40). 
Tendo o 2º Conselho de Contribuintes trazido 
ao conhecimento desta Secretaria de Estado que 


várias repartições, ao encaminharem. recursos: de . 


suas decisões, têm deixado de prestar informações 
sobre os antecedentes dos contribuintes, afim de 
que possa ter aplicação, em casos excepcionais, .o 
princípio de equidade, nos termos do art. 19. do 
Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938, reco- 
mendo aos Snrs. chefes das repartições subordina- 
das a este Ministério providenciem no sentido de 
ser ficlmente observado o que a respeito determi- 
na a circular n.º 44, de 16 de setembro do referido 
ano. 


— N.º 8, de 4 de março de 1940 (D. O. 6-3-40). 

De acordo com o resolvido no processo núme- 
ro 46.760-38, declaro aos Snrs. chefes das reparti- 
ções subordinadas a este Ministério, para seu co- 
“nhecimento e devidos efeitos, que as importâncias 
recolhidas aos cofres públicos, para liquidação de 
débitos decorrentes de processos fiscais, deverão 
ser escrituradas como depósito, ex-vi do disposto 


no Decreto-lei n.º 42, de 6 de dezembro de 1937, 


verificando-se a conversão em renda da quantia 
depositada, sómente depois de decorridos trinta 
dias, contados da data do recolhimento e relativa- 


E 


FISCALIZAÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS 


NINISTRO DA FAZENDA. 


be, 


e 


mente aos contribuintes que, nesse prazo, não ti- | 
verem provado haver intentado. ação juridica para a 


a anulação da divida. 


— N.º 12, de 20 de março de 1940 (D. 0.28-3-40). 
Tendo em vista a comunicação feita pelo Mi- |. 
nistério das Relações Exteriores em aviso número 


C/251/922.81 (31), de 10 de maio último, declaro 


aos Snrs. inspectores das Alfândegas e administra- . 
dores das Agências Fiscais, para seu conhecimento | 
e devidos fins, que a tabela das quotas anuáis dos 
direitos aduaneiros relativos às mercadorias impor- | 
tadas pelos agentes diplomáticos da Bolívia, cons. 
tante da circular dêste' Ministério n. 71, de 31 de. 


dezembro de 1938, fica substituida pela seguinte: 


Para os chefes de Missão, £ cai not” ano e. 
- £ 300, nos anos seguintes; Bi 
Para os secretários e adidos, £ 300, no 1.º «ano e gm 


E 100, nos anos sesmitgre, 


DESPACHOS : 


No processo relativo ao acordão n.º 4838 do 
Conselho Superior de rato foi proferido este 
despacho : e 

“Não tendo o Conselho Superior de Tarifa de: 2 
liberado sobre o merito da questão, em virtude da. E É 4 
preliminar levantada e cabendo à parte usar dos 
meios facultados pelo artigo 176 do decreto núme- 
ro 24.036, dê 26 de março de 1934, relevo, por equi- 
dade, a perempção arguida, para possibilitar àque- NE 


la Câmara julgadora conhecer do pedido e decidir 
como julgar acertado”. (D. O. 5-3-40). 


— Foi negado provimento aos recursos inter- E 
postos pelo Representante da Fazenda aos acordãos. 
ns. 5813 e 1640 do Conselho Superior de Tarifa (D. 


O. 5 e 20 de março de 1940). 


— Providos os recursos do mesmo representan- E q 


te, foram anulados os acordãos ns. 3913, 629. e 1617. 
(D. O. 5-3-40). 2860, 4767 (D. O. 20-3-40) .e 2584 
e O. 25-3-40) .. 


Ra 17), ES 


“Ta 
Pao 
á 


— Foi negado provimento a um recurso sobre 
“rest ção de direitos, de acórdo com o seguinte 
“parecer da Diretoria das Rendas Aduaneiras: 


“O recurso não merece provimento, porque a 
ção foi feita depois de ter a mercadoria 
“saído do armazem e no despacho não permanece 
prova de haver sido computado no pêso dos pneu- 
náticos, envoltórios da natureza dos de que trata 
052º do art. 37 das Preliminares da Tarifa das 
* Alfândegas modificada, pelo Decreto-lei n.º 1.028, 
de 4 de janeiro de 1939. Encaminhe-se à Diretoria 
“Geral”. (D. O. 16-3-40). 


— “O recurso anexo refere-se ao ato da Alfânde- 
“ga de Santos, de fls. 22-v., que sujeitou o material 
despachado pela Société de Sucreries Brésiliennes 
“para a distilaria de alcool anidro de sua proprieda- 
de ao pagamento da taxa de 2%, ouro, para obras 
A autorização para restituição da quantia paga, 
a que alude a recorrente no final de sua petição, se- 


“ R 
“rec 1 


CIRCULARES : 


“= Nº 8, de 6 de março de 1940 (D. O. 9-3-40). 
Je conformidade com o resolvido no processo 
chado no Tesouro sob n.º 3.537, deste ano, decla- 
o aos Snrs. inspetores das Alfândegas e chefes das 
a tis estações aduaneiras, para seu conhecimen- 
+» devidos efeitos, que os direitos das vaselinas 
ai as ou amarelas, naturais, para usos em far- 
a ou perfumaria, devem recair sobre o seu pêso 
al, conforme consta do art. 599 da tarifa expedi- 
com o Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934 
u blicac no “Diário Oficial” de 11 seguinte. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


ria uma consequência do julgamento do citado re- 
curso, não constituindo, assim, o assunto principal 
da questão. 

Nesta conformidade, restitua-se o processo ao 
Conselho Superior de Tarifa para que sôbre o caso 
exerça sua função julgadora”. (D. O. 16-3-40). 

“A questão levada ao julgamento do Conselho 
Superior de Tarifa, em grão de recurso “ex-oficio” 
e por êste dicidida pelo acórdão n.º 988, de 1935, diz 
respeito à imposição a taxa de armazenagem sóbre 
o material despachado pela firma Flávio Ribeiro 
Coutinho, pela nota de importação n. 714, de 1928, 
da Alfândega de João Pessõa. 

Não se tratando de um caso de restituição, de 
vez que o expediente sôbre êste assunto ficou anu- 
lado com o despacho dêste Ministério, de fls. 466-v., 
cabe ao Conselho Superior de Tarifa conhecer do 
pedido de reconsideração formulado pelo interes- 
sado, na conformidade do art. 176 do Decreto nú- 
mero 24.036, e 26 de março de 1934, para cujo fim 
restitua-se-lhe o presente processo”. (D. O. 16-3-40). 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


—N.º 10, de 13 de março de 1940 (D. O. 16-3-40). 

Tendo em vista o resolvido no processo fichado 
no Tesouro sob n.º 2.484, dêste ano, declaro, de or- 
dem do Sr. Ministro da Fazenda, aos Srs. Inspeto- 
res das Alfândegas e chefes das demais estações 
aduaneiras, para efeito de aplicação do critério de 
reciprocidade, que recente modificação introduzi- 
da na lei aduaneira do Equador determinou se con- 
cedesse isenção de direitos para um automóvel que 
cada agente diplomático importar no período de 2 
anos, cobrando-se os direitos dos que excederem a 
essa quota ou que forem vendidos antes de expira- 
do o prazo previsto, e, ainda, ficando, para os côn- 
sules, uma quota correspondente à metade da atri- 
buída aos diplomatas. , 
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H—- ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. Arrecadação de direitos de importação para consumo 
Janeiro a Abril — 1940 - 1939 


- Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 
Abril 1940 - 1939 
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1. Arrecadação de direitos de importação para consu- 
mo — Janeiro a Abril — 1940-1939 . 


a) Por classes de tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 


Abril 1940 - 1939 26 


3. Resumo da importação de mercadorias despachadas com 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 


1. Arrecadação dos direitos de quod para consumo 
Janeiro a ua — 1940-1939 


Resumo por e ioseetáncioa da importação geral de merca- 
dorias — 1939-1938 

Arrecadação de direitos de importação para con 
Alfândegas de E Red 
dorias procedentes de: EE.UU. da America do Norte, 
Alemanha, Inglaterra e França (1938-1939-1940).. 


ATOS RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO E FISCA- 
LIZAÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS 


-. As adia do Se. a RG 
| Expediente do sr. Ministro da Fazenda. ........... 
| e cs: 
a | » da Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) 


AMândegas 1939 Diferenças em 1940 


MIGRANE: Aos ta as... o RS RE | 732.381 | 684.687 dé 47.694 A 
OR RD — 3.096.962 1.366.981 + 1.729.981 
E o Ar = 261.252 414157 | — 152.005 
Ea 1 E RP E 0 155.274 196.769 — 41.495 
a 7200 SS ara e E RARO 1.270.994 1.180.653 + 90.341 
ra MN RR a 155.141 243.353 to eo 
Duda PEásca. 4: Aquin RS dE 108.609. 400.944 + 7.665 
RARE e Si e ER 5.940.241 4.351.623 + 1.588.618 
DO DRE ERR E 323.994 229.973 | + 94021 
PERENE ng nn A CASAR o 24.621, 191.943 a 12. 
Salvador... is o BMBL758 2.860.410 | — 1026570) 
RR jição com RCA 185.048 poa 200,2184) 0 = AG 
Tide JEneito. .» > artes us qro e mir DE 46.156.155 | 44.657.273 E 1.498.882 
Santos. .o..... EE lei a Ea va — 56.043.873 44,737.751 + 11,906.122 08 
Ena o Ss cova PASSO a 243.121 | aigazo | —  qo,299 00 
São Francisco. . po dn a Ara 256.868 220.026 | + 36.842 E f 
oanópolio; 5 4; e ro ist e 320.106 214.154 | + 105.92 
rp e pen RN ER o 1.268.897 30343 a 34.587 + 
DRIÃaSo SS ser o. Senti | 905.616 673.409 - + 232.207 É 
Pôrto Alegre. ............ one Ser é 6.111.832 5.299.397 + mea 0 
Livramento....... iate: ao. : 856.934 794.881 E 62.053 
| Uruguaiana. . ...... e Fá a 221.004 108.744 + 112.260 — à 
: Corumbá, ...2..., E E ia E 215.046 118.165 e 96.881 08 


— 128.091.722 | 110.762.360 | + 17.329.362 & 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
sm» (Milréis) 
Alfândegas | 1940 1939 Diferenças em 1940 
o fica! ts 
“s pu NR PR A | 2 632.202 2.975.530 | — 343.328 
essi. o... 9.202.713 8.509.304 | + 693.409 
E PII 1.3M.816 | 1.625.988 | — 281.172 
5 PO | 790.626 660.052 | + 130.574 
AP | 5.362.493 5.224.324 | + 138.169 
O siso oi. 848.041 1.015.622 | — 167.58] 
* 8 A PS | 1.615.184 — 1,7)8.,826 | = pa ; 
RR nao... | 27.872.0M 24.784.814 | + 3.087.230 p- 
M E sons... | 1.463.861 LE Té | = 40.582 AR 
e PRE 946.106 1.038.582 so 92.476 
RR e mess. | 11.911,62] 12.812.726 | — : 901,1050 UNR 
RR eee | 909.521 |. 1.164.260 | — 254.739 2 
RR ro. | 175.777.663 159.366.741 | + 16.410.922 E 
E ss oo... 224.889.800 189.429.212 | + 35.460.588 | 
+ ED 858.790 1.791.341 | — 982.551 | 
RR eo | 852.425 1.399.924 | — 547.499 
DR ss ves 954.042 1.028.626 E 74.584 
va, CRE cd, 6.634.146 6.032.251 + 601.895 E 
Cora RO SERA 3.573.800 3.884.173 | — 260.373 da 
Ear: 3............. SEE 25.768.654 25.951.014 | — 182360 
REA. + opera | 3.109.257 2,799,083 310.745) 008 
8 RL A AD PS 864.254 568.733 295.521 A 
A 772.635 728.007 ue 
508.954.694 — 455.957.776 52.96.0918 


| “Dirétoria das Rendas Aduaneiras e 
| a 
| 1 — ARRECADAÇÃO GERAL | a 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS E 
| a) ABRIL — 1940-1939 | asa 
| (Milréis) EA 
Rubricas Orçamentárias ' * Diferenças em 1940 E E 
Naa 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 88.187.857 | 8.242.142 
Imposto adicional de 10%. .......... AM A 7.304.013 
pra adiciona = (PER en | 304.118 200.586 
Expediente das capatazias. ........ Lai) 27.474 30.286 
! 
itmarenagen. ... 2. io is cu El À 11.850 11.008 
Himasto de docas. +. Me Wc mts | 13.524. 9.992 
q | denpostos: de -Laróis; Kia eta sata od | 498 064 668.765 
A a» Total. RR ig | 97.035 .553 | 86.466.792 | pras 10.568. e y ; 
| Imposto de consumo. ... ii | 18, 542.951 | 14.166.160 is ; asm6.191 q 
Imposto de renda. ......io. | 1.927.659 1.191:878 | + o AS 
É Impostos s/atos emanados. ......... | 2.578.595 ; 2.595.862] Li am k 
7a Rendas patrimoniais.. ...... ER | 104.884 60.937 Ro hi sro 4 
) Rendas industriais... alo 2 964 | E.987 agem di os a 
b: Diversas rendas. .......... nistees 6.867.275 | 5.426.553 | + 1440.7200 
k- n Total da renda Edo E | 121 .059,881 | —  109.912.169 E mama 2 
k RENDA EXTRAORDINÁRIA DR 850.191 650 - NB 
| Total geral. PA mea! | 128 091.722 : 110.762.360 ; 
r : : | - 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 


2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


b) JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


É TT a e e e mi a ss Us ES E 


] 

Rubricas Orçamentárias | 
| 

o 


RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
, 

Direitos de importação para consumo | 
| 

o 


Imposto adicional de 10%. ......... 


. 


Expediente das capatazias. ......... | 


Co PP RR | 


(Milréis) 


350.353.767 
31.401.901 
951.025 
82.428 
40.722 

88. 

2.089. 
385.007 .891 
74.899.193 
4.541.050 
11.009.970 
520.041 
14.345 
28.516.972 
504.509 .462 


“4.445.232 


508.954.694 


e 


1939 


Diferenças em 1940 


315.508.419 
27.854.323 
912.379 
135.220 
7.424 
103.895 
2.475.138 
347 .046.798 
67.786.739 
3.294.824 
9.800.531 
386.360 
18.151 
24.119.272 
452.452.675 


3.505.101 


“455.957.776 


| 
| 
| 
| 


* 385.885 


37.961.093 


7.112.454 


1.246.226 


1.209.439. 


133.681 
3.806 
4.397.700 
52.056 .787 


940.131 


52.996.918 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MANÁVUS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO. — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Outras rubricas: 3.4 > .oetes. oo 

olal. . su afdne Ra DR A 
imposto de consuma mA... nar 
Inmposto de, renda: Aa pra SE E orodçã 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
fiendas indesiriais: . sã des sn o% 
VE rsas Tendas. (eis O es se Da 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Cbral SPAS eu Ao sr tia 


BELÉM 
“RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Eiras; roliripas: Sape de ra 
E O AR O RD 
Itaposto de. consumo. > ls-csssssaso» 
Imposto de renda.'...-3 Mage ss ore 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ci .sccsse saga» 
Rendas industriais. ............ tds 
Divpesas rendas. 1: cd dus os sia O 

Total da renda ordinária. ... 


RD EXTRAORDINÁRIA 


$)* dq 


DO o a RS av. Merces Meu cat Conter ao arte = a 


(Milréis) 


1940 


“Total geral, pote Mi) tp 


1.009.399 
101.525 
5.077 
1.116.001 
1.156.387 
195.712 
30.593 


112 
92.371 
2.591.176 
41.026 


2.632.202 


4.979.010 


100.612 


5.079.622 
3.295.263 
246.651 
187.614 
29.856 


eb 4 246º 


261.032 
9.100.284 


- 102.429 
9.202.713 


Rd ad RF 


1939 


1.344.769 
134.812 
10.283 
1.489.864 
1.200.529 
133.874 


33.501 +- 


87 
86.528 


2.944.383 | 


31.147 
2.975.530 


4.821.130 


71.234 
4.892.364 
3.008.719 

98.395 

126.542 

25.400 


690 | 


221.387 


8.373.497 | 


135.807 


8.509.304 


353. Ea EA 
9. a 


Ed Ee 4 


4 


A+ + 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
e 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


PRO,LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direites de importação para consumo 368.873 649.994 281.121 

imposto adicional de 10%. — |. 
Outras rubricas: 3 a 7............... 21.836 40.687 
Total. 390.709 690.681 
Imposto de consumo. ............... 657.078 669.723 
Imposto de renda. 66.697 22.182 
Impostos s/átos emanados. .......... 165.099 147.763. 
9.168 11.886 


43.146 75.491 
Total da renda ordinária. ... .332.197 1.617.726 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 12.619 8.262 
344.816 1.625.988 


PARNAÍBA 
RENDA ORDINÁRIA 


"IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
as: 


* Direitos de importação para consumo 282.464 278.164 
Ee ana! ET fia 
2.032 
280.196 
128 674 
11.846 | 
189.688 
680 
43.716 
654.800 


5:252 
660.052 


+ 


185. 248 
a Re q. 5260 Ê 
130.574 


++ ++++H+++| 
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I — ARRECADAÇÃO. GERAL a 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS. RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS |. 
| | JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 | E 


(Milréis) 
| 
A = | , 
ibndegas* 1940 1939 Diferenças em 1940 o 
Rubricas Orçamentárias E EE” 
0 APRE RD, o CN ess ia AE o K Ene RE ae: 
FORTALEZA Fe 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
E: 
Direitos de importação para consumo Zon TO. SOa -2,814.655 — 104:292 
Imposto adicional. de 10%. .......... — — | AA 
ras rubricas: 3 8 7.40 is Erg ode que 242.842 293.481 E 50.639 
GA «dos RD ria 2.953.205 3.108.136 — — 154.931 
Imposto de 'constimo. 1 Luso 1.816.362 1.675.251 ce o MAE 
; Inmposto de renda «Ms. canis unas 120.568 170.541 de 19.973 
Impostos s/átos emanados. .......... 139.116 79.507 E 596080 caso 
Rendas patrimoniais. 25 aissss sato 18.645 17.682 E RR 965 
Rendas industriais. 2. lisa usas | 352 851 Est) 499 sal 
E COEVONSAS. PELE... REDE seunção era 263.600 141.866 RR Ae 
Total da renda ordinária. ... 5.311.848 2.193.834 + 18.04 E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 50.645 -— 30.490 +. 20.155 a 
| Pótal geral: MRE E os 5.362.493 - 5.224.324 pio 188160000 
NATAL ca 
| RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
E Direitos de importação para consumo “235.394 314.015 = aaa 
4 Imposto adicional de 10%. ..., 00... 23.982 *: 39.273 — 15.291 
Ciiras mubricas: 3 8 72 ,ceotependent io mig 16.000 27.936 = 11.936 
Le Pa e Sd o pg 275.376 381.224 — — 105.848. 
Impostó-de consumo. «sa. spnsagos 327.788 315.972: "jiu 11.816 
| Imposto de renda. ............ Ep 10.210 9.827 . o 383 
F Impostos s/átos emanados. .......... 83.346 217.491 — 134.145 
Rendas patrimoniais. ............... 4.496 9.650 e s. 154 
nº NERDS IDEIAS: . ea a ri — — dO 
u Erersas rendás. nisso santas Sen os RU 50.596 Pere o 
| Total da renda ordinária. ... 738.367 984.760 | — 246.393 
: RENDA EXTRAORDINÁRIA 109.674 7 30.862 |. = -TBNBIA 
É og gondl: MANIE Ss ooço 848.0 1.015.622 | — 167.581 
$ a 
sa 
“5,488 
. = 7 — : EE A 
E “ E a o: 
p ; Es Aa y , ; 
o a hy " E dês ia E o a 
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| I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS TES 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas e | : 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 | Diferenças em 1940 
J0ÃO PESSÕA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 438.751 548.292 — — 19.541 
Imposto adicional de 10%. ...... ... fed — | es 
Outras rubricas: 3 a 7................ 17.600 17.922 | ED» 3929 
DR ass ssvo cesoraeos 456.351 566.214 — 109.863 
Imposto de consumo. ............... 882.144 872.924 Sn 9.220 
imposto de renda. .................. 49.598 62.063 te 12.465 
Impostos s/átos emanados. ce 78.443 50.033 — 28.410 
“Rendas patrimoniais. . . co... 25.874 20.310 + 5.564 
“Rendas industriais. ................. 23 22 ab: 1 
Diversas E ERR 102.939 115.001 -— 12.062 
A Total da renda ordinária. ... 1.595.372 1.686.567 oe 91.195 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 19.812 26.759 — 6.947 
Total geral. ................ 1.615.184 1.713.326 — 98.142 
RECIFE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
: Direitos de importação para consumo 16.695.430 14.982.043 “+ 1.713.387 
- Imposto adicional de a dnfeiçdpaa ra ni, - 
a “Outras rubricas: 3a 7............... 167.815 165.561 + 2.254 
O RES  R PAPRREA 16.863.245 15.147 .604 + 1.715.641 
nes, de consumo. ........... 8.236.905 7.428.483 + 808.422 
imposto de renda. ................. 160.012 164.997 RT 
netos s/átos emanados. .......... 417.453 226.648 + 190.805 a 
E secos patrimoniais. ........ceeeeoo 210.811 77.816 + EP É 
bia Rendas ustriais...............-e.- 440 752 + val 
come ACC tuto d ano 1.613.091 1.332.784 + 280. 307 
des Total rm renda ordinária. 27.501.957 24.479 .084 + 3.022.873 
EXTRAORDINÁRIA 370.087 305.730 EMBU A 
TOR) geral O 27.872.044 24.784.814 + 3.087.230 
ia 
> | o a aa 
e Hi o se ES: 
e Ro PAP E 4 , ' E 
E ua o 4 : as fo À 
RE PS 7 Ê a tao EE 


rh f» Eita 
(a 
Diretoria das Rendas Aduaneiras : 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
“3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A ABRIL -— 1940 - 1939 
À à (Milréis) 
Alfândegas e : k 4 
Rubricas Orçamentárias 1H ado é Diferauaa o o 
MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: = 
Direitos de importação para consumo 451.290 580.393 — 129.103 2 
Imposto adicional de 10%. .......... = e cSaEra 
Cutras rUbricas: Sds pata ia nad 39.751 39. 174 ele “Ba 
E tado EE ro ipa MES a ata 491.041 619.567 — — 128.526 
Ienposto de Consuiho: .L septo nus, | 441.283 — 420.429. +. 20.854 
Imposto de renda. .................. 31.688 31.660 e 28 
Impostos s/átos emanados. .......... 251.402 228.033 ia 23.369 
Gendas patrimoniais: ss... sab 5.758 2.298 e : 3.460 
Rendas Indnsfriais > Mapa ea se sn 0% 172 106 als 66 
versos reias... 00h miss sa Enrare 235.304 193.336 «pe 41.968 
Total da renda ordinária. ... 1.456.648 1.495.429 as 38.781 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.213 8.714 ndo 1.501 
tal geral Weiss Sj aros cri 1.463.861 1.504.143 — 40.282 
| ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
| Direitos de importação para consumo 76.542 156.796 ps 80,254. 
; Imposto adicional de 10%. .......... TA! e =— 
Dutras rubricas: 3. a TE ques. a 2.292 1.607 je 685. 
LA, 5 ee ia AR R  a 78.834 158.403 ss 79.569 
Imposto de consumo. “MAs. ic pues 547.505 ERRA — 234864) 
Innibosto de Tenda... surtir ro dado 21.455 2.486 Ae 15.969 
“Impostos s/átos emanados. .......... 225.435 187.410 - + 38.025 
“Rendas patrimoniais. ......2..e..so 8.506 | 15.479 sa 6.973 
Rendas industriais. -. “2.0.8; ; ear pa — =, — 
tetos Tendas: «sia a ando à 57.068 92.477 | — 85409 
“ Total da renda ordinária. ... 938.803 “1.030.624 Ed 91.821 
'- RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.303 - 7.958 = 1a 655 
"Total geral. ............ Fa no) “946.106 1.038.582. | => 02.476. 008 
] À : + 
: a go a 
b + : E ERA. 
is ' o CS 


E do a add o qd e DS CASA cio” 6 isca E AE 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 19:40 1939 Diferenças em 1940, R 
Sem EP pes; E 4 
SALVADOR | ] 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | A 
E Direitos de importação para consumo 1.733.329 | 5.938.586 |. — 1.205.257 E 
“Imposto adicional de 10%. .......... o | Es im A 
E Outras rubricas: 3a 7............... 122.705 | 116.833 + 5.872 no 
RR tis... 4.856.034 6.055.419 — 1.199.385 e 
E “Imposto EN EORNNHO: S.s=.......,.. 3.861.101 3.988.117 a DISTA 68 
RR sao. .o..: 636.052 747.750 — 111.698 E 
— Impostos s/átos emanados. .......... | 872.606 680.725 + 191.881 E 
patrimoniais RESNE voe + niio ch 45.136 47.846 É nm 2.710 
“Rendas Cr RPE 367 556 ia 189 ; 
EN varsas rendas. ................... 773.945 972.213 — — 198.268 A 
Total da renda ordinária. ... | 1.045.241 12.492.626 — 1.447.385. 3 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA | 866.380 320.100 + 546.280 | MM 
Total geral. ................ 1.911.621 12.812.726 — 901.105 = 
VITÓRIA | k 
RENDA ORDINÁRIA 4 
ul E 
Ê IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ES E 
Jireitos de importação para consumo 16.338 265.502 Ee 249. 164 cm 
bosto adicional de 10%. ......... — — xa 
ras rubricas: 3 à 7. ............. 16.100 29.835 — 13.785 E 
RR anos... 32.438 295.337 — 262.899 s 
osto de consumo. ............... 284.527 394.011 — 109.484 ma 
sto de renda. ................. 36.867 31.662 -— 5.205 ã 
osto s/átos emanados. .......... 354.465 353.326 + 1.139 
jas patrimoniais. ............... 104.550 Bege BS É. 
RR ses smes so o. 182 — + 182 sa 
as rendas. ................... 38.372 186.074... ms 8.002 M 
- Total da renda ordinária. ... 851.401 | 1.141.929 | — 290.528 
RENDA 58.120 |.  22688L oi + 0 255789 
F 909.521 1.164.260 | — 254.739 | 
a 
“sê TA 
Rn: + Ru E» 
é Fio 2 3 
Ee E 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS ' 


JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) Aria 
Alfândegas e Ê o 
1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 
ENE GT ad | 
“RIO DE JANEIRO 2 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 132.451.110 121.654.079 +10.797.031 
Imposto adicional de 10%. .......... 13.614.716 12.769.530 + 845.186 
Outras rubricas: a Pg adtis 2 afora 819.676 1.016.124 — 196448 
Modal: su <A Sic O 146.885.502 135.439.733 +11.445.769 
Imposto de. CONSENÓ 2 dos a apo 17.662.634 14..245.103 + 3.417, 508808 
Iiposto de renda. ado gar e Pe e = > 
Impostos s/átos emanados. .......... 4.668 4.329 Ee E o 
Rendas patrimoniais.) o. aquuso fuma so — eo «ES 
Rendas induninitis, cADE Assis 6.282 8.962 EE 2.680 
SIRversas rendas saca e euros No 10.013.724 8.421.588 +. 1.589 106000 
Total da renda ordinária. ... 174.572.810 158; 122.715 + 16.450.095 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.204.853 1.244.026 es 39.173 
Total gerais aos ND ser. 175.777.663 159.366.741 +16.410.922 
SANTOS p 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: Já é 
Direitós de importação para consumo 168.582.489 141.642.520 +26.939.969 ' 
Imposto adicional de 10%. .......... 7 661.678 14.910.708 + 2.750.970 
Dutras rubricas: Sig Fes et cm 802.918 1.076.375 => MS A 
Total. . ........ss ec sssos. 187.047.085 157.629.603 + 29.417 .482. 
Imposto de constuBio? paso ama es air nl 18.686 013 15.691.001 +. 2.995.012 
Mon pOsto De Tendas”. det emu a a mf é é 903.391 570.240 + 333.151 
Impostos s/átos emanados. .......... 4.950.228 4.750.928 +. 199.300. 
fiendas patrimoniais, e E esr senao ETA] 1. 818 E 
Hendas Jeiusiriais. 1.4 pa a > 4.122 3.979 RR e 
diversas tendas. o. que aa E pra se 12.294.407 10.144. 060 + 2.150.847 
Total da renda ordinária. ... 223.887.607 188.790 .922 —+35.096.685 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.002.193 638.290 | - + 363.903 - 
Potal igefalo caro pd 224.889 .800 189.429.212 | - “F35.460.588. 
“Ea 
E me cá 
? k no nt RV, á 1 
y eh, A 
É Tait RAR Ra 


ER TAN 
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! — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
O 
AMândegas e | 
Rubricas Orçamentárias amo | 1939 | Diferenças em 1940 
E e RR a PAR DE MR cade Sr 
PARANAGU:. | 
RENDA ORDINÁRIA | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | | | 
“reta a oct ta ci consumo | 514.392 | 1.276.755 | — — 762.363 
posto adicional de 10%6. .......... = a to 
Outras rubricas: 3a 7... | 13.200 | 67.200 | — 24.000 
E MEP 557.592 1.343.955 | — 86.363 
“Imposto de RR E... 133.862 235.502 | — 101.640 
Imposto de renda. .................. 9.538 ço 383 | — 845 
Impostos s/átos emanados. .......... 78.153 88.565. | — 10.412 
acer e ones DER descia do | ro = di 248 
RR ses so.. q — 14 
Jiversas O ESP REA 68.567 | 104.386 es IO 
Total da renda ordinária. .. 815.089 | 1.779.934 — 934.845 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 13.70] 11.407 E 2.294 
o E E MR 858.790 2.791.941. [ico == 0 680.058 
SÃO FRANCISCO 
RENDA ORDINÁRIA 
* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 565.911 966.816 — + 400.905 
“Imposto adicional de 10%. .......... — =— — 
Outras rubricas: 3 a 7... 17.532 53.109 — 35.517 
É fuso ME essadiã..s.: 583.443 1.019.925 — 436.482 
"Imposto de consumo. ............... 100.268 173.251 - 298 
— Ymposto de renda. ..........eeeoos 3.188 6.621 SBRERD rs 
E etrogdo s/átos ppados: RS e 79.573 “84.990 5.417 
o dr e tel 3.199 923 
Reks ES 13 68 55 
E RE RED 75.567 |. — 103.478 27.91 
Total da renda ordinária. 846.174 1.391.532 545.358 
6.251 8.392 2.141 
852.425 1.399.924 547.499 


a 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
EE 
| 
AMândegas e 
1940 
Rubricas Orçamentárias 
FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 442.765 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
Ouros rubricas: 3d Tese Mec sao 1.426 
PODE «sds So ro 444.191. 
imposto de CONSUMO. aseamre contr 239.010 
liiposto de Fenba. Ls> MNE pasa 19.131 
Impostos s/átos emanados. .......... 165.434 
Rendas patrimoniais, do sesas eras 23.366 
Rendas-indugtrials: Lisiane so 350 
Nivetsas rendas: «icms pás ti so É 23.879 
Total da renda ordinária. ... 945.361 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.681 
Total petal, LG BR alias 954.042 
RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 3.032.328 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
Ertras rubricas: Das ARE usas 100.160 
ODE, o srs RS Re 3.132.488 
Imposto de consumo. ............... 1.994.164 
Tinposto de Ferida. .. Ce nho Disso 124.193 
Impostos s/átos emanados. .......... 693.263 
Rendas patfimoniais. 4,0% urna 12.477 
Sendas madústriais: 2 du curta pod 200 
Dyersas rendas... ER 627.646 
Total da renda ordinária. ... 6.584.431 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 49.715 
Fotal geral, 2% mus sara é ca -— 6.634.146 


So Ro ae 


tdo E” À . ais UR ás 
o WA a dada À sind di Pra O ia o aÃ E A a AO 


1939 


524. 
13. 


5357. 


236. 
14. 
165. 
fe 


60. 


- 1.02P. 


6. 
1.028. 


740 
206 
946 
117 


242. 


381 


372. 


298 
294 
650 


976 
626 


1. 952 


.670 
.622 
592 
978 
125 
546 


259 


.832 
) 290 


001 
«251 


= E 


— 


| 


+ 


Ch TA) 


++ |+++1|+| 


Diferenças em 1940 


1.705 
74.584 


417.376 


——. 


63.510 
413.866 
166.428 
- 106,215. 
148.138 
“O 

e 
246.814 
758.181 


- 156.286 
601.895] 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
1 AMândegas e á 
Rubricas Orçamentárias | e sds 1953 Diferenças em 1940 
su — — — SE ass —— — cet e e mm «e. 
PELOTAS | 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo | 714.430  VIZIG SOR — — 501.472 
Imposto adicional de 10%. .......... said e Es: 
Outras rubricas: 3a 7....... RE RE 8.360 5.821 Ee 2.539 
Ce A 722.790 1.221.723 — — 498.933 
or raça de consumo. ............... 1.866.493 1.845.971 — 20.522 
mposto de renda. .................. 292.273 88.537 + 203.736 
Impostos s/átos emanados. .......... 162.949 423.614 + 39.335 
patrimoniais. ............... 5.234 21.106 — 15.872 
| Rendas industriais. ................. 767 168 + 599 4 
CT PPP 182.47] 190.613 === 8.142 na 
Total da renda ordinária. ... 3.532.977 3.791.732 — — 258.755 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 10.823 42.441 coa La 4 
CT ND PR 3.573.800 3.834.173 — — 260.373 
PÓRTO ALEGRE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: q 
Direitos de importação para consumo 10.621.277 11.981.735 — 1.360.458 ca 
Imposto adicional de 10%. .......... — Ee - KR 
RR Da To. 02.2... 5.801 5.085 a 716 
PRB E 10.627.078 11.986.820 — 1.359.742 
Imposto de consumo. ............... 11.650.779 1.694.742 — — 43.963 
o RE O 1.499.984 |. 561.771 + 938.213 
Impostos s/átos emanados. .......... 770.678 604.093 + 166.585. 
O E PRP = KR a 
o er 400 1.133 — 733 
ETR SR 806.852 858.676 | — 51.824 À 
25.355.771 25.707.235 | — 351.464 E 
412.883 243.779 + 169.104 q 
Eds. - 25.768.654 25.951.014 — 182.360 “sa 


o “wa 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940! 1939 
(Milréis) 


Alfândegas e 4 
1940 1939 Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 


é 


+ 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1.005.947 290.817 +. ELSA 130. A 
Imposto adicional de 10%. .......... — — RR 
Quiras rubricas: 3 a tus so 567.944 439.941 + 128.003 
Total, o: CS se Sr RES 1.573.891 1.030.758 +. 543.133 
Imposto de consumo. ............... E 381.682 431.362 = 49.680 
imposto de renda. ........... ER e 48.248 477.691 — — 429.443 E 
Impostos s/átos emanados. .......... 448.136 342.560 +. 105.576 208 
Rendas patrimoniais: .issnna se deuris — — — 0 
Hendis OMbBais, 2. semen cs ae diua vt 70 378 es 303 
Diversas rendas. ......... PEN e 635.438 - 389.123 + 246.915 08 
Total da renda ordinária. ... 3.087.465 2.671.867 + 415.598 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 21.792 “VBA — — 105.424 
Toto; gueto ars tos 3.109.257 2.799.083 + 3SM.174 08 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 213.421 163.411 + 50.010 
Imposto adicional de 10%. .......... - ce = ARA 
Outras rubricas: 3a TJssclccis.so 114.125 16.698 =| 97.427 
BEE. o» oie doa dA 327.546 180.109 + 147.437 h 
Imposto de consumo. :.....0. veios 205.749 156.110 +. 49.65908 
Inipasto de renda. ease Tus erros é 3.623 8.034 es 4.411 08 
Impostos s/átos emanados. .......... 181.133 162.914 + 18.219 
Rendas patrimoniais. ....lcemssesss. — ) — — 
: Eendas Indusihiais.. . .svge ses cecudo soa Ea es 
Niversas Tetidas sra as oiro usá | 137.996 42.858 + 95.138 
Total da renda ordinária. ... 856.047 550.025 + 306.022 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.207 - 18.708 | = — + O SOM 
Total peral .cossess senso en 864.254 568.733 + 295.521 
À É a , » 
A , í a al 
, q - | . y 
= cc D 
: Nr: 
PE 
dd e ” w 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
” Sm (Milréis) 
+ TS 
Alândegas e 
Rubricas Orçamentárias | 1940 1939 Diferenças em 1940 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


—  Vireitos de importação para consumo 212.514 242.353 — 29.839 
“um , 


E imposto adicional de 10%. .......... o E de 


"* Outras rubricas: 3a 7............... 17.367 10.242 — 7.125 


DO as spmsssce sas. 229.881 252.595 a 22.714 
“Imposto de consumo. ............... 312.630 242.787 + 69.843 
. Imposto DR ans aaa pião «ssó 33.081 52 044 E 18.963 
— Impostos s/átos emanados. .......... 108.163 107.365 de pr 
patrimoniais. ............... a 
CO EPA 108 
DR mts co. ss cisrá 70.525 
Total da renda ordinária. ... 754.388 
E — EXTRAORDINÁRIA 18.247 
“a RR O! 772.635 
E o. | 
ES. | 
“SO 2] 
E. do ts ade ua dE 
E a day 3 
, AM o ) AP 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) 
E 0] 


Arrecadação O/o Sôbre o total 


Diferenças 
Classes da tarifa 
1940 1939 ein 1940 1939 

PAM NAVOS. . 3 neles db se DER 1.203 1.948 | — 745 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 171.296 166.853 | + 4.443 0,13 0,14 
Bless é cEOTIrOS. :. + mtos 54470 Sora RR 214.688 793.065|— 278.377 0,39 0,65. 
Carnes, peixes, matérias oleosas e 

outros produtos de animais. ...... 1.766.544 1.922.413) — . 1554868) 4 UM 1,58 
Madrepérola, marfim, tartaruga e 

outros desposos de animais. ...... 222.384 93.425 | + 128.959 OZ 0,08 
E AE O a Te e EE A Sa | 2.283.620 3.415.049| — 1.131.429 1,72 2,81 
505,0 E PD pladçde go RR PRO PEER RO |. 1:503.028 1.447.642 | + 29.386 1,14 1,19 
Frutas, cereais, hortaliças e legumes a 

EEÊAS JDIOUIGDOS. + >: nes peso Ma 8.545.183| 10.533.561|— 1.988.378 6,45 8,66. UH 
Plantas, folhas, flores, frutos, semen- | o 

tes, raízes, cascas, forragens e espe- 


o o EO AS GAR SR GR RE 2.065.581 1.656.997] + 408.584 1,56 1,36 
Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- 
coólicas e fermentadas e outros Jli- 


CURE Ss 0. si DO vos |. 4.665.524 4.345.036 | + 320.488 3,52 5,04 
DESÇA os: pg: E aa ud 741.485 681.217 | + 60.268 0,56 0,96 
Cana da Índia e outras, bambú, jun- 

EC, VIBNO E CIDDE:(. .qei tons eras 106.990 52.670 | + 54.320 0,08 0,04 
Cairo, esparto, manilha, paina, pias- E 

sava, pita, sizal ou agave e outras l 

matérias vegetais: ..ccrics ixo SP 468.895 254.519 | + 214.376 0,35 0,21 
aaa o. &.o 2 sas Eras Ape 2.094.457 1.960.436 | + 134.021 1,58 1,61 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 4.029.417 3.028.130 | + 1.001.287 3,04 2,49 
Papel e suas aplicações. ...... E rp 2.303.778 2.911.655 |-—= 275.677] 040 ERA 2,12 
Pedras, terras, minérios e outros pro- : 

COS AREDENGIS: 2: asd, 0 EAR 43.893.870| 35.018.877| + 8.874.993 Eq É 28,79 
E NETO: 2 ssa id RE 4.289.472 3.914.898 | + 374.574 3,24 Do na 
Alumínio, chumbo, estanho, zinco e à 438 

To TES E ERA Pç 77.671 779.422] — 151 -0,59] 0,64 
Cobre e niquel e suas ligas. ........ — 2.054.835 2.048.871 | + 2.964 pel 1,68 

e 
ETA 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

Ê, JANEIRO A ABRIL — 1940-1939 
(Milréis) 


E Total arrecadado : | Ofo Sôbre o total 


Classes da tarifa Diferenças 


1940 | “1939 | em 1940 | 1940 | 1939 
a SAGE Sa q PE o qo E L | 
| | | | 
Ferro e aço e suas ligas. ............ 14.904.359 10.905.417 + 3.998.942 11,35 8.96 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .... 99.256 75.826) + 23.430 0,07 0,06 
Metaloides e vários metais. ......... 293.555 | 157.319|+ 136.236 0,22 0,13 
Matérias primas, não classificadas | | 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias, tintura- | | 
rias, curtume e outros usos. ...... 6.565.425) 5.097.667) + 1.467.758 4,96 4,19 
Produtos químicos inorgânicos e or- | 
o PESO TER OT | 2.896.117. 3.855.853 + 2.040.264 4,45 o HZ 
| | 
Drogas, medicamentos químicos e | 
ões farmacêuticas, dieté- 
ticas e outras de uso em medicina. | 3.505.283 3.698.660] — 193.377 2,65 3,04 
Armamento e outras obras de armei- | | 
ro, objetos de munição e petrechos | 
de QUEITa. . ..... cc... 726.906 287.740) + 439.166 0,55 0,24 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 130.531 211.483)— — 80.952 0,10 0,1% 
RR eae mio coro. 510.696 400.648 + 110.048 0,39 0,33 
instrumentos, máquinas e 
“ objetos físicos, químicos, matemá- 
CC REP PRAE 5.203.283 4.715.338 | + 487.945 3,93 3,88 
Aparelhos, instrumentos e objetos de | 
DO Ra doses esses a 376.832 497.418|— 120.586 0,28 0,41 
Instrumentos de música e seus per- | 
Cr A a PP DS PRO 132.591 197.490 |— 64.899 0,10| 0,16 
— Veículos seus acessórios e pertences 3.991.665, 6.416.234 — 2.424.569 3,01 Doi 
aparelhos, ferramentas e 
“utensílios diversos. . .............. | 4.304.399 4.669.972 |— 365.573 3,25 - 3,84 
E Nários artigos. . .................... — 2.136.610] 2.441.598|— 304.988 1,61 2,01 
de direitos, diferenças en- | R 
falta de volumes, arre- 
mercadorias omissas, ex- |. ix 
ras Ms Oras Es + É 1.184.141 3.332.732 |— 2.148.591] . 0,90) 2,74 
RR as | 132.461.570| 121.654.079 +10.807.491) 100,00) 100,00 
NR — 18 — 
dy “ » 
RS E) 


. A Da GE 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) 


O/fo Sôbre o totáil a 


1940 | 1939 era 1949 - | 1940) DOADA E 
re DA 2.874.745| 20.308.729|—17.433.984 23 16,62 
TE 0; Tio E rapa acer nt nd RN RS 7.009.611 9391 628/— 2.382 017 5.29 1 
RR aa o E Eita ida 5.791.322] 5.479.415] + 311.907 4,37 4,500 
Dna: ; aço A Sã DES 105.963 554.612|—  448,649 0,08 | 46 
Estados Unidos +:up sos e ma 47.916.592| 25.157.433|+22.759.159 36,18 
CEGO RO Po E pe 5.855.523] 5.057.755) + 797.768 4,42 
Cias metano su reais. pur 10.655.879| 10.213.071|/+ 442.808 8,05 
ROAD q do de Es Sh, au 1.158.583] 3.228.107] + 7.930.476 8,42 
DO RN E PRA PT A 2.292.455) 1.631.710] + 660.745 1,73 
E O RD “e. | 8.778.167] 2.175.067] + 1.608.100 2,85 
ERRic Ot NR E a 4.198.104) 10.222.329|— 6.024.225 3,17 
RO e bs DT: ET Sd RO O va ASS 7.169.328 5.861.508 /+ 1.307.820 5,41 
RR ipa ses Re RO O O ui ARE RR 1.391 765.215|— 763.824 0,00 
Portugal. . ..... ds So ro ADV 3.635.589] 3.588.608|+. 46.981 2,75 
Possessões Britânicas: 
Camadas cics E MR 1.190.056] 1.298.808|— 108.752 0,90 
a E A RE 495.121|-  795.849]— 300.728 0,37 
= Possessões Holandesas : 
- Na America do Norte e Central. a 7.063.390] 6.475.203 |+- 588.187 5,98, 
| RR e es ao sai aa Re 1.013.646|+ 753.996 1,34 
És EO ago DD 2.241.881] 1.520.233) + 721.648] * 1,69] 
EiTeheco-Slovaquia.,:4...Ui.. os - 25/821] 1.111.328] = 1.085.507 0,02) — 
ago Pra elEneiaae iai 7.234.407] 5.803.825]+ 1.430.582 5,46) 
Bina gp ER pe ap ol is «| 132.461.570 | 121.654.079| +10.807.491| 100,00) 
= dp. = ) : 
+ UAM 
| a 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940-1939 
E (Milréis) 


ts teiburnãas | sig EE Diferenças Oo Sôbre o os 
1940 1939 em 1940 
| | 

Cc ER | 35.695 | 23.027) + 
5 PARRA 1.363.011) 1.305.451 | + 
CO TEIA 50 996 | — 
RR iqaes es sic os see essé: 3.787 26.027|— 
DM teca iss seescci 688.166 641.743 | + 
CARR RT 3 6.477 20.649 | — 
“A Perfumarias e artigos de toucador... | 196.549. 366.417) + 
l revoga farmacêuticas. ...... 687.26] 844.728 | — 
Cad APP PRP | 812.793 933.962 | — 
reed O dedlondas à oimsentação 528.912 456.137 | + 


DO nau dos os vas 898.137 923.783 | — 
Artefatos de tecidos e de peles...... 452.100 371.683 | + 
Papel e artefatos. .................. 17.856 19.760 | — 
E EE PEDRO 19.860 15.306 | + 
Rs se RE ERR TE 18.317 19.852 
Ra ee: 116.336 126.055 | — 
E ragens e artefatos de ferro e ou- 
DR Sn cscnsorscescrecessos. 110.298 135.427 | — 
torrado ou moido e chá. . ...... 21.043 1.252 | + 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... im 102 | + . 
Ds acoresrchtsacoscecess 243.658 errei + 
“de fogo, munições, etc. ....... 49.759 57.400 | — 
padas, pilhas, etc. ............. 1.255.924 961.468 | + 
jos e requeijões. ............... 5.347 |. 3.896 | + 
a 
- 
dp Cc e o - 
Pia “o — 20 — 
“try 
- 5 é da. P| a al ds Va A . PA o) 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
“2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A ABRIL — 1940-1939 


Espécies tributadas 


(Milréis) 


Total arrecadado 


1940 | 


tias e pernizes. .L ic Tavao sd RS 
Leques e ventarolas. . 
Artefatos de borracha. . ............ 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 
Pentes, escovas e espanadores....... 


Brinquedos: . dido E 
Artefatos de couros e outros materiais . 
Joias. e obras de ourives. ........... 
Gazolina e carburêto de cálcio. . 

Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. 


. 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... 
Instrumentos de música. ........... 
Mat. fotográfico e cinematográfico. .. 
Fogões e fopareiros.':/ 2 apes ame 
CREDO: 4", pt DO Mia RD Pç E 


Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 
Emolumentos de esc. comerciais..... 
Selagem de estoque............ Std 
Elépósitos fechados; sto cate cce as 


Total. . 


RESUMO 
Segundo a origem das mercadorias 


INGONAES a aé isa se ppa 
Estrangeiras... ... 


Segundo a modalidade de pagamento 


EB OO IME O RO IR E RA 


mena mio fim ms sm ease sm ad a Ml oo, D (o! imvO 


28.548 


17.662. 


687. 
16. 975; 


497 
137 


6.028.328 
11.634.306 


1939 


31. 


14.245 


635. 
13.609. 


2.950. 


«103 


334 
769 


72 
| 8.294.391 | + 3.339.915 | 


E 


enero oO/o Sôbre o total 
era o 1940 1939 
E n 0,00 0,00 
— 94.882 0,80 1,59 
— d S6005 0,25 0,56 
— SSBSJAR 0,19 0,46 
RR 7] 0,08 | OsTa 
— 13.392 0,19 0,33 
RR 2 | 0,01 0,20 
+ 2.704.548 43,70 35,20: 4 
+ 43.909 0,89 “0,804 
= d, Doro 0,33 0,60 
= DIA 0,12 0,22 
ER 2.064 1,58 1,94 
E 3.159 0,02 0,04. 
1 FE Aa 0,17 0,21 
fa 3.337 0,16 0,22 
+ 3.417.531 100,00 100,00 
SE + Sea 3,89 4,46 
+ 3.365.368 96,11 95,54 
+ 77.616] 34,13] ADE 
Ei á 
ram 
Pa 14) ira 4 he 
p= o A RR 
a du RT Y 
- EaaA PPM, q 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
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e 


E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 


; (Milréis) 
4 Discriminação Valor | pestecar gr ip Diferenças 
| devidos arrecadados 
“A RR as PT qelaaçã E 
o E 
Janeiro ...... | 102.666 | 5.969 | 895 5.074 
85 o Fevereiro. .... 147.631. 17.532 | 2.630 4.902 
Rss: Março ....... 83.001 | 7.246 | 1.087 6.159 
| atri a 695.516 | 53.038 | 7.956 45.082 
) o 1.028.814 | 83.785 | 12.568 | “7.2 
RE-|g0 cj E ED E 48.262 | 128.644 | 25.729 | 102.915 
DU- Janeiro ...... 67.364 | 15.906 | 4.794 WIZ 
' É iria: çi 250.934 | 28.432 | 7.108 21.324 
ÇÕES | 75 “e Março ..... 43.213 | 11.721 | 2.930 8.791 
| atri DR 55.317 | 1.064 | 1.016 3.048 
Total +... 16.828 | 60.123 | 15.848 | 44.275 
Janeiro ...... 3.886.538 | 240.241 | 120.121 120.120 
| Morersico Re, 969.758 | 113.138 | 60.273 52.865 
50 *Je ..... - À Março ....... 1.555.801 | 250.649 121.987 128.662 
| Abril... 3.413 997 164.678 232.762 231.916 
Total ..... 9.826.094 | 1.068.706 535.143 533.563 
Total geral ..  11.319.998 1.341.258 589.288 751.970 
Janeiro ...... | 18.120.877 | 2.099.842 a 
Fevereiro ...... 21.822.502 | 2.151.379 = 
Govêmo Federal | Março ....... | 26.264.998 | 2.454.207 — 
e di | 39.191.705 1.093.021 nm 
Total ..... 105.400 .082 10.798 .449 et 
Janeiro ...... | 699.368 124.497 = 
Fevereiro ..... 180.453 31.102 — 
RRNSEHO dos Março ....... | 340.162 6.462 - 
RO jEsado ....... | atri ER 1.087.013 303.769 E 
— ASEN- Total ..... 2.307.296 465.830 a 
no. EF J 
y, Janeiro ...... | 15.572.986 6.362.577 — 
ÇÕES ( Fevereiro od |. 14.443.533 8.457.093 | — 
x Particulares ....« Março ....... 14.237.803 6.092.020 | — 
| atri | M.784.152 6.171.639 o 
Total... | 56.038.374 27.083.329 cas 
Janeiro ...... 1.306.368 — E 
y Fevereiro DAE rs sr ps = 
Livres pela tarifa * Março ....... 5. e Ei 
[abri E 390.016 — a 
£ Ma sos. 3.471.696 — Gaga 
Total geral 167.217.448 38.347 .608 — 
A | pise 
E + 
! » “aa 
f E a R x 
Fra PE, MPa a PE 4 


Ss E 
g Era 7 ra pio 
E 
Diretoria das Rendas Aduaneiras ale 
“WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) , 
CS ES E E PE E ES =— — +, 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Classes da tarifa nã - - a a 
' 1940 1939 e 1940 1939 
nadas CURVOS. . Goa EA PRA 1.283 2.032 |— TAS: 0,00: 
Cabelos, pelos e penas. ........... á 1.097.593 733.359) + 364.234 0,65] 
PelsnCE CONTOS Ls sra pet 519.867) - 610.068|—* 90.201 0,31 
Carnes, peixes e produtos animais... 1.544.363] 2.077.476]— 533.113 0,92 
Madreperola, marfim e tartaruga... 88.560 | 61.796 | + 26.764 0,05 |. 
E AP PE E DAP RS e 2.201,355 3.515.546 | — 1.314.191 1d 
BETIS Do GARE a PAES a SR NAN 1.901.843 2.734 ,602]—. 832.759). 113 
Frutas, cereais e legumes. ......... 9.180.749| 12.032.109|— 2.851.360| 5,45 
Plantas, folhas, flores, frutos, « semen- | é 
e A PRN IM E Doo 1.284.116] 1.285.265] — 849, 0,76 
Sumos vegetais, bebidas alco ólicas. 9.329.678] 4.402.088] + 927.590] 3,16 


(aro a DAR GR AR RAD 764.271 706.277|+ 57.994] 0,45 0,50. 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 88.030 45.949 | + 42.081] 0,05 , 0: 
Cairo, esparto. e mat. re Hinn ; 
1 RGE PU OR AR 688.281 572.000|+ 116.281 0,41 | 
RR LEQUADO 2uão mi TA o OS 3.128.657 2.832.382] + 296.275 1,86 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 5.209.033] 3.174.327|+ 2.034.706 3,09 
Papel e aplicações. « ..pepcbearsco 1.596.637 1.771 84d |— — 175,207) 0,95 1.25 
Pedras, terras, minérios e prod. mi- |. Ce o e E 
Cu o Ja MBADE NON pe aaa ERR Rr 44. 126.933] 33.440.608|+10.686.325 26,16) 23,621 
Ena E PERES ST cre viro ioado BR 3.267.771 3.694.502|— 426.725: 194 2,61. 
Alumínio, chumbo, estanho, zinco e E 
BRR a o Dag CR 1.584.227) 1.145.101|4  439.126/0 '--0,94] AM 
Cobre, niquel e ligas. . ...c.cmz. an” po 1.363.180 1.337.288 | + 26.501 0,81 od Sal ),94 
- A es , E», á ) SR”, Ea sa a 
: ate ERR 2175 o 
E: ie fo o 
E EA TEM Ê F é Na di y - Ma E dr 
Rs sai e) a DR PR DAE TO SO A O TR e aa =” 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


poa | Total arrecadado Diferenças O/o Sôbre o total 
| 1940 1939 a No 1940 1939 
. Ao | Es o 
| 
o A 
Ferro, aço e ligas. . cesenenentamases | 22.740.419] 19.125.849| + 3.614.570 13,48 13,50 
Ouro, platina, prata e ligas. ....... 15.321 17.516|— 2.195 0,01 0,01 
Metaloides e varios metais. ....... 295.868 | 235.086 + 60.782 0,18 0,17 
Mat. primas para indústrias e outros 
DM RE» sakesideso ces cc. | 9.905.197, 6.996.136 + 2.909.061 5,88 4,94 
Produtos químicos inorgânicos e or- | 
CS RESTELO 9.189.680, 4.471.843] + 4.717.837 5,45 3,16 


O... ............... 


1.067.429 | + 37.203 0,66 0,7% 

firstmento, munição e petrechos de 
150.557 |— 15.752 0,08 0,11 
91.823 - 190.006 — — 105.183 0,05 0,13 
221.586 331.050|— 109.464 0,13 0,23 


2.756.322) 2.650.398| + 105.924 1,63 187 


e e e nn un 0 0. 


— Obras arde cutelaria e seus accessórios. 
Ra ssa sos. oocs. 
- Aparelhos, objetos quim. e físicos... 


bs ita ; MAES: é E + ] 
SO CA ES o A DDR JE GN 


Aparclhos e instrumentos de cirurgia. 
— instrumentos de música e pertences. 
* Veículos, acessórios e pertences. .... 
EEMiguinos, aparelhos e utensílios di- 


114.159 268.744|— 124.585 0,09 0,19 
191.929 297.843] — 105.914 0,11 0,21 
29.515.928|, 19.738.975| + 9.776.853 17,50 13,94 


ME ancrsnouadvacuses. cs... 5.278.573 5.149.051 + 129.522 3,13 ; 3,64. = 
E vários « artigos. . .......c sect see. 1.713.666] 1.958.669] — 245.003 1,02 1,38 08 
2d 
á 
de direitos, diferenças en- 5 
nes, falta de volumes, arrema- 

RA mercadorias omissas, extra- 

= das, ele... ses eooo 330.183] 2.818.749] — 2.488.566 0,20 1.99 
ep ER ORE PE PR 168.590.333| 141.642.520|+26.947.813| 100,00] 100,00 


sda >. : pm . e 
o + PE pd Tg ad À o 


Ni 
Diretoria das Rendas Aduaneiras 
HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
“b) POR PROCEDÊNCIA 
JANERO A ABRIL — 1940 - 1939 | 
| (Milréis) ne | 

Procedências A. | ER aura, WERE E E 
Coe DA A RS ER 1.102.088] 17.651.841|—16.549.753 0,65| 12,46 
peca RR RD 8.625.352) 11.258.596|— 2.633.244 5,12 “7,95 a 
EA o SD e RT 6.120.035] 8.126.805|— 2.006.770 3,63/ “LR 4 
Estados Dáidos. ... 252070 a E 73.483.720] 45.444.760| +28.038.969] 43,59 32,08 — 
pintada. ndo e E 119.829 592.219] — 472.390 0,07 0,42 
Ga É ira Ec e a 6.001.035) 4.901.104 + 1.099.931 3,56 | 3.46) á 
Er Bretmnlas, 4. stresse iso oO 11.596.482] 10.664.616| + 931.866 6,88 RO 
CERiada: Ae. « SR E 589.526) 2.355.798 |— 1.766.272 0,35 1.66 q 
Raia Dedo dio PS E A 5.457.677] 4.838.924]+ 618.753 3,84] nd 342 
ca. 205: qm o A RS 6.701.957) 4.158.408| + 2.543.549 3,98 2,94 — 
Mimiegas, era re rose e 812.660) 684.792] + 157.868] 0,50) 0,48 + 
RR rs e eso 4.983.465) 9.007.182] — 4.023.717 2,96 6,36 
557 EPE CR o das —|  a39.677]— 439.677]. + oa 
PERES O e SA ANA mos 3.347.498] 3.090.112] + 257.386] . 1,99) 2,18. 
Possessões Britânicas: | A 
ESTE nel rar Ap a 1.483.927 899.848) + 584.079] 0,88) 0,64. | 
E A PR Se DOR 3.755.703] 2.35h,422|] 41.404,28] 222 | 1,66 
 snoaBEs Holandesas: | F 

a Aa o io a RO 26.0146.530| 9.818.168| +16.228.362 15,44 6,93 
RES odor 050 siso ssa ED 2.136.439] 1.220.904] + 915.535 1,27 0,86 
Suiça ..... Ee LT e rg 948.650 554.660) + 393.990] 0,56]. Cê 0,39. 
nat ir pira Por DEE pulo aa 131.959 526.818 — 394.859] 0,08) 0,37 À 
Outras procedências............ 5.115.792] 3.055.866) + 2.059.926] 3,03 | 1608 

Total e É ARE par e En 168.590.333| 141.642.520| +26.947.813 100 +00 | 100,00 

| — 28 — | of o ES 

na | ; - o má - N bic 
PER NR) =” ade E e” pé caé o ás 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO 4 ABRIL — 1940 - 1939 
(Milreis) 


1940 | “71939 | | 1940 1939 
l Aa Co RES | 
| | | | 
PEK Sa + Ros... | 120:200 130.841 — 641! 0,70] 0,88 
Mane o = cossso cão: | 2.069.829 1.842.981 + 226.848] 11,08 11,75 
O TRETA RA POR 28.615 26.113 + 2 502, 0,15. 0,17 
ssa cs caio 26.358 36.827 — 10.469] 0,14 0,24 
TEA | 1.168.986) 741.872) + A27 14] 6.26 4,73 
o PESE TIRA 27.269 37.795|— 10.526 0,15 0,24 
* Perfumarias e artigos de toucador.. | 228.252 128.8M + 99.408] E 0,82 
Especialidades farmacêuticas........ 299 880 283.839 + 16.08 1.61 1,81 
Rs esse. os eee 948.010 1.073.349 — 125.339 5.07 6,84 
vinagre e azeite. .................. 586.385 105.465 + 180.920 E 2,59 
| 
AT ERR 9.759 8.620 | + 1.139 0,05 0,05 
A 606.220 72.615 + 133.605 Po 3,01 
“Artefatos de tecidos e de o RE 174.552 300.627) — 126.075 0,94 1,92 
Papel e artefatos. .................. 67.566 | 64.455 + 3.1 0,36 4 no 
Ra do MORRE. . essas... 1.855 5.428 | — 3.573 0,01 0,03 
Chapéus e bengalas. . .............. o 13 e21— 1.388 0,07 0,09 
O ES DD 94 | 138.245|— 43.968 0,50 0,88 
e artefatos de ferro e alu- 
o ED PR 127.304. 176.422] — 49.118 0,68 1,13 
torrado ou moído e chá. ........ 183.186, 198.280, — 15.094 “0,98 1,26 
manteiga e sucedâneos. ..... 16.957. 11.322 + 5.635 0,09 0,07 
l 
RRRd é + ses venuse caso 181 194 130.906) + — 50.588 gi papa 
— Armas de fogo e suas munições. 43.301 20.055 + 23.246 É : 
—— REEARE Rr? 931.355. 751.267 + 180.088 4,98 4,79 
ER o nbsp 21.066. 28.787 | — 7.721 0, 0,18 
O o ARA RD 77.200. 69.080 + 8.120 0,4 0,44 
RR assess; eco: 1.076.624 907.142 + 169.482 5,76 5,78 
É ventarolas. . .............. 670 760 | — 90 0,00) 0,00 
s de borracha. . ............ 358.348 300.806 + | 57.542 1,92 1,92 
e pinceis para barba. ..... 13.945 61.862/— 47.917 0,07 0,39 
e espanadores. ...... 56.063 43.112 /+ 12.951 0.30 0,2 
RE: 
l a 
o 2 Es 26 TA “ 
RA E ' - 
. fis e a % 


“ 


e, 


- x ca E É , - mm “ o > 
q e 5 REA | ED E * - sai Lo said dn PE O O DO q 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total prado 5 Difirenças 9/0 Sálive-o total A 3 
Espécies tributadas ES E Ê Eca. 
1940 1939 ema E 193 
o RR 13.457 17:841 |— — 4caMa 

Artefatos de couro e outros materiais 15.589 13.292 | + 2207 
Joias e obras de ourives. ........... 14.566 81.075 | — 66.509 
Gazolina e carburêto de cálcio. . .... 8.750.199 6.667.599 | + 2.082.600 
Bijouterias, objetos de adôrno e re- 

DETOS. 2 a. otra o tio CR 90.535 48.903 | + 41.632 
“Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... AS Tio 159.364] — 126.654] 
Instrumentos de música. ........... 26.237 28.499 | — 2.262 
Mat. ótico, fotográfico e cinemato- 

EraÉico: . Na safo ads A 64.960 92.998] 27.992 
Eogões e fágareirõs. ....z au 0/5 mis TOLD 6.310 | + 1.268 
Cimento. :' 2.705 7 22 DM 50.260) — — 28.007 
Linhas, cordoalhas e botões. . ..... Ee 58.965 85.728|— 26.763 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 17.600 27.840 | — 10.240 
Selagem de estoque................. 105 = [+ o. 105 
Depósitos fechados. ..... EDS 3.500 ed cha Edo 
| Totti; SE o NEAR 18.686.013| 15.691.001 + 2.995.012 100,00 

RESUMO 
o Segundo a origem das mercadorias 

Nacionais. . .....lices css cicccroo | 2.287.742] 1.986.587] + 351.155 12; 
Esbrandeiras .. it. od RE 16.398.271 | 13.754.414| + 2.643.857 


Segundo a modalidade de pagamento 


5.702.498] 5.237.822]+ 464.676) 30,52] 33,38. 
565.655). 620.910])— 55.255) 8,09] 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 

3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 

JANEIRO A ABRIL — 1940 


(Milréis) 
Direitos Direitos 
Diserimi ã Valo s ; 
e Ed | devidos | arrecadados | corsa 
| | “Sa 
Janeiro ..... 2.114.292 544.498 | 81.675 | 462.823 .* 
Fevereiro .... 2.510.093 922.361 | 138.353 784.008 
EA Março ...... 6.912.750 1.013.814 | 149.749 | 864.065 
O 7.667.210 1.596.239 | 244.133 1.352.106 
ii A 19.204.345 4.076.912 | 613.910 | 3.463.002 
eu A Janeiro ..... 199.017 472.544 | 94.509 378.035 
Janeiro ..... 6.598.743 161.714 40.429 | 121.285 
Fevereiro .... 1.240.129 233.061 58.265 174.796 
essere Março ...... 7.527.974 235.638 58.909 | 176.729 
o RA, 653.679 72.100 18.960 53.140 
Total. 16.020.525 702.513 176.563 525.950 
DONO dos. E RETA) | 669.357 334.678 “334.679 
Fevereiro 9. DIZ. 041 597.585 298.792 298.793 
DE Diria Março ...... 3.723.146 850.624 425.312 425.312 
O 3.111.901 434.761 | 217.380 | 217.381 
TOM... 14.224.568 2.552.327 | 1.276.162 | 1.276.165 
Total geral 49.648.1455 7.804.296 2.161.144 5.643.152 
Janeiro ..... 372.546 64.451. Es q 
Fevereiro ; 540.327 123.761 | == === E 
Março ...... 118.862 32.036 Mo a É 
FREE 23.589.943 1.851.488 == = E 
Metal. , .u: 24.621.678 2.071.736 Sd E 
Janeiro ..... 412.493 136.095 . = E 
Fevereiro 89.172 10.439 | —. e k 
“PE 1.449.349 2217-173 = EA % 
are RR 1.598.735 89.982 | EE — E 
Total..... 3.549.749 457.689 E ai Ê 
Janeiro ..... 4.546.207 1.125.629 dr VERA — “Hd 
Fevereiro 4.148.244 995.307 — — ? 
Março ...... 4.883.317 2.765.019 | — = RE 
o 6.970.473 2.408.245 | e va . 
Total... 20.548.241 7.294.200 — — E 
Janeiro ..... 3.713.586 - - o ] 
Fevereiro . 1.249.261 — a o À 
Março ...... 199.098 - = ão E 
Nets vo. 1.409.892 — aaa E ' 
10 EG 6.571.837 — 28 
Total geral. “ 55.291 .505 9.823.625 RE ss A 


Le 
E. À 


q 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Classes da tarifa | ES sa Diferenças oro. Sáliro jon 
| 1940 1939 o 1940 1939 
ADIA VIVIDO: "a pipi tio wa pátios a aaa — fio 17 0,00 0,00. E 
Cabelos, pélos e penas... ........... 13.550 33.716 | — 20.166 0,13 0,28 
Pele CDUDOS: 224522 00205 RB 27.020 81.019] — 53.999 0,26 0,68 
Carnes, peixes, matérias oleosas e ou- | 
tros produtos de animais. ...... 7.278 20.009|— - 12.731 0,07 0, 
Madreperola, marfim, tartaruga e ou- E, 
tros despojos de animais. ..... e 5.000 | — 2.000 0,00 0 4 
ERRA Ltd, PORRA Sac o 39.030 87.718|— - 48.688 0,37] “a 
= PR RD ST a 1.221 15.781|— 11.560 0,04 “0,13 
Frutas, cereais, hortaliças e legumes é 
e-seus produtón: y-.pisevicaas es 864.046| 591.424 +. 212.622). - "0,40 4,94 
Plantas, folhas, flores, frutos sementes, 
“raizes, cascas, forragens e especia- E 
RE 0 2) ciagr EIS in RS BRT Ei 225 167 159.896 | + 65.271 213 1,33 8 
Sumos ou sucos vegetais, bebidas al- m 
coólicas e fermentadas e outros li- 
ENO: SRP TAS RA RÃ E ii 298 9273 208.439 | + 19.834 2,16. 1; Tá 
ianiara e» Com nnneno 46.502 27.218 |+ 19.284 0,44 |. (1,228 
Cana da India e outras, bambú, jun- 
CDE, “VIDE E CIDA. cf cu voar 12.021 20.144] — 8.123 |. OT 0,17 
Cairo, esparto, manilha, paina, pias- 
sova, pita, sizal ou agave e ou- 
tras matérias vegetais... ........ | 14.789 8.165 | + 6.624 0.14 0,07 
RE SS 3, SE A in Pra A | 112.398 Togo (==, 58: 61 1,06 1 Aga 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 93.617] = 179,048)--= 155.366 0,22 1,49. 
Papel e suas aplicações. . .......... 1.356.593 144.483| + 1.212.160 12,85 1,20. 
Pedras, terras, minérios e outros pro- | A 
dutos minerais. . ..........vuss . 2.310.931) 1.801.424|+ 509.507 21,90 15,03 
DOneae Via = es Pinte ge RR SG 438.255 603.384 |— 165.129 4,15/4 55080 
Aluminio, chumbo, estanho, zinco e » | 
ECA MRS R fi 92.646 130.046|— 37,400] - 0,88] 1,098 
Cobre e niquel e suas ligas. . ....... | Oasis 179.056)— .— 128.721 0,48 | 1,49, : 
Ferro e aço e suas ligas... ......... «mesh o 2: 856602 4.079.845 |— 1.243.243 26,88| 34,05. 
“Ouro, platina e prata e suas ligas. .. | 1.892 Sela 1.869] MDA 0,03 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Classes da tarifa dis E am e Miprenças Rs e e 
1000 = DO em 1240 | 1940 1939 
Metaloides e vários metais. . ....... 13.184] 8.242 | + 1.942 0,12 0,07 
Matérias primas, não classificadas | 
para as indústrias e preparações 
diversas para perfumarias, tintu- | 
rarias, curtume e outros usos... | 158.744 627.290|— 468.546 1,50 
Produtos quimicos inorgânicos e or- | 
CC PDR | 534.145 168.280] + 65.865) 5,06 


- Drogas, medicamentos quimicos e | | 
: preparações farmacêuticas, dieté- | 
ticas e outras de uso em medi- | | 


STE PERU | 16.94] 13.314/— 26.373] 0,16]. 
“Armamento e outras obras de armei- | 


4 ro, objetos de munição e petre- | 
q REMO Guerra ................ | — 7.809| — 7.809 0,00 
“Obras de cutelaria e seus acessórios.. | 2.814 31.002 — 28.188 0,03 
4 CO PEER 23.498 75.038 — 51.540 0,22 
E “Aparelhos, instrumentos, máquinas e 
E objetos físicos, químicos, matemá- 
Co RO PEER 256.557 405.848|,— 149.291 2,43 
q * Aparelhos, instrumentos e objetos de 
CE A DRE 5.151 41.432]— 36.281 0,05 
“Instrumentos de música e seus per- 


ae csnecces once 18.886 45.684|— 26.798 0,18 
* Veículos, seus acessórios e pertences. 306.225. 536.542 !— 230.317 2,90 
* Máquinas, aparelhos, ferramentas e ae 
utensilios diversos. ............. 277.707 757.608|— 479.901 2,63 

* Vários E DEN AR NR 49.216 198.412|— 149.196 0,47| 
ções de direitos, diferenças en- 
“globadas, falta de volumes, arre- 
Ei mercadorias omissas, 


, Sxiráviadas e outras sem deter- | mas 
186.478 184.487 | + 1.991 |. À 


10.554.772| 11.981.735|— 1.426. ae 


MESA PS eg doces 
, 30 
E q —— —— 
a 
+ 


. P, , + Y4 A 


“PS , “ Lê EA MR a ==, 
REM sd! A- a: dd” Fra e ” EP 7 E TE PP a dali 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A ABRIL — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Procedências 


Cote cio co) o DORES MPR 
RRESTENRA: 4 2 o ras jo a vp e aa E 
PE ira o o SP RNRNRRRNES JA Si id co 
O Sato s fico AEE RR o SR 


Frota. si Ee TORRES RN E 
Grê-Bretanhá. . 2 fosses rd 
HOLANDA 4! oie en ES PS je RE 
UNO ARARAS RI ga 


en 1 de o e a ido e a re 
ERRO: st SD si e 


DRERUGAl ops ines a RR o 
Possessões Britânicas: 
E Ana Mula ad ho Maes e Lo do RAR To 


Outras possessões Britânicas: | 

Doi agos Ft UERR 5 SRI pu MRS TR SERA 
RE dp Ro nur para E seorhus SEO EIS 
SEN So 3 ARM 2 SAR pa PDA QD LD 
ERIRL NA ls ir Asg aii ca e (o + Me ao PRDES: 
"Tehecoslovamguia...-2.c.iccss sereno 


RACE aa: vo Es pagan 


Dmiras prosedências ........20a.. 


Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total 
1940 1939 | em 1940 1940 1939 
205.214) 4.871.677]— 4.666.463 1,94 
1.118.673) 1.652.099— 533.426] 10,60 
753.324] 1.144.154|— 390.830 7,14 
36.554 14.456|+ 22.098 0,35 
6.121.851] 2.150.648|+ 3.971.203] 58,00 
105.605 564.569|— 458.964 1,00 
681.556 595.356|+ 86.200] 6,46]. 
31.936 107.8837|— 75.901 0,30 
60.464 94.076|—- 33.612 0,57 
E 41.481|— 41.481 
137.687 17.607|+ 120.080 
ao 74.288|— 74.288] 
98.933 75,257|+ 23.676 
53.691 
é W4.072|- 114.072 
a 812 ar. 
197.794 115.502]+ 82.292 
53.590 67 948 |=2 as TA 
E 75.258 75.258 
610.218 13.809|+ 596.409 
287.682 108.351|+ 179.331 
10.554.772| 11.981.735|— 1.426.963 | 
fito. 
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E SS TT TO TT 


Procedências 


Chile. : . 
Chinal o. 


Colombia. . 


Cube e 


Dantzig. .. 


Dinamarca. . 
Equador... 
Espanha. . 

Estados Unidos. . 
Finlandia. .. 


França; .'. 
Grã Bretanha. . 


Grecia. . 


Holanda. .. 
Hungria. . 


Alemanha. . 
Argentina. .. 
Armenia. .. 
Belgica. .. 
Canadá... 


ve vs a Ma ns o dera DS po N/ 0 q 


à ta Oro O a E a cafe DO o pa RD Pogie, E UA 


DE MC TE ME RA DE NE De RR E DE er TA 


sos oba baga Dio juro De prt Rio IO LD 


E SIM MA O PR SA MA 


20 00,6] D vamo COLS gd) 6) Dim pao 08! 


do eat Micro SS ST e a a TJ 


es ara agp tedant ma > md alo o dan 


6» Jud aval Do MME DE bi mp SD mjnid 4 


+ de saio» ole vio 0 » o » dd 8 


dc DUTO AG Ww sunita DB pd do Din ms q 


O ME DS O a OT A TE E O 


= muto topo o oro jm ni sia O oloin vio nm den m 


India Ehgléza sr. qo sicno ss DE ui al 


India Holandeza. . 
Islandia. .. 
Irlanda: 


Lara 


Iugo-Slavia. . 
Japão. .. 
Luxemburgo. .. 


Noruega. .. 


Nova Zelandia. . 
Paraguai. . 


PET Ud 
Persia. . 
Polonia. . 


Portugal. . 


Russia. . 


aa o SS LD o Ta TO O 9 A, 


no = pon o o ces a e gu A DT DL 


no, im pulo dm ANO Rn 0 jo) nm O SOLO 


mn mini ra sa a ado 


Dis (elis jo o laio Mom nos,» DIO ns vo sm cs pm 


Gia nro wa o abáv is do o Do wins dus cata 


= no pos bis piso «bolo ds mB sia a 


sus» w clpio mio Diatn o miss so ps ps ata 


VA sa a eo ant jan e RE ua DD MD 6 DD 


aid e 0 ipG um a RT Da RU RS 6 pr ET O a pp O 


o ei eloro a p nba polo lo Didi o a pio 0.016) o uia 


co dio D q aros sa pic aqlo» Wo de o did mia p 


. 
o o CA DRA SO À Gt À Ago 


IMPORTAÇÃO GERAL 
RESUMO POR PRO 


1939 18 
aco =| 
Tonelagem Direitos | 
953.514 540.787 166.716 
400.863 962.572 73.590 
1.038 383 189 |. 
244.981 136.557 52.098 
60.048 14.577 9.288 | 
24.319 32:812 4 00 
4.296 729 2: 8540/0058 
1.219 4.228 1.589), 
288 168 87 | 
2.149 1.349 123 | 
20.566 3.802 2.580 
2518 166 LISA 
2.565 798 403 
1.572.465 1.023.606 303.296 
38.519 39.643 3.988 
139.609 23.074 34.667 
454.820 730.033 92.707 
2.180 1.308 619 
76.090 183.158 19.795 
19.486 9.732 6.050 | 
54.989 27.045 9.227, 
6.382]. 6.069 2.586 | 
1.043 442 198 | 
13.915 + 413 4.128. 
92.238 24.566 20.832 
785 877. 178 | 
76.459 12. TRI 22.583 
6.487 25959 1.679 
69.309 291.787 36.938 
30.162 23.669 5.439 
2.280 19.307 593. 
58.474 142.727 52.84 
1.229 47 “60908 
10.893 8.481 2.813 | - 
87.673 34.168 29.053 |. 
780 882 10. 
1.305 à ny coa 8 


(Valor e Direitos 


"* DE MERCADORIAS 
CEDÊNCIAS — 1939-1938 


l ] em contos de réis) 


E MD 


1938 
| Dodi 
297.580 | 1.054.165 | 
560.099 | 961.021. 
481 | 24] 
243.748 | 136.03] 
53.299 11.976 
19.355 | 23.077 
2.864 | 496 
66 | 22 
13 | 15 
33.539 7.40] 
9.4. 11.869 
2.304. 1.016 
1.309.121 | 756.071 
7.781 | 33.750 
o 
157.10 | 32.118 
538.975 | 728.516 
3.520 | 1.158 
135.984 392.655 
8.700. 4.881 
46.232 19.242 
2.252 368 
8.252 225 
99.912 23.889 
+ 2.193 1.636 
73.453 9.083 
ro rá 3.909 
57.174 276.708 
33.732 25.526 
971 83 
25.393 65.841 
863 23 
12.917 12.753 
26.108 
50 
277 
E, 
E , 
E: 


Direitos 


214. 
18.7 


20. 
9. 


t. 
b.: 


28. 


— 384 


++ r++++ | | 


+! 


Pt +idtAll 


Er HF 


+++ 
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A SEA SSE  E ease 


Diferenças em 1939 


Valor | Tonelagem | Direitos 
344.066 | — 513.378 | — 48.196 
159.236 | + 1.551 | — 5.116 
557 | + 142 [+ 54 
1.233 | 4 526 | + 1.253 
6.749 + 2.601 — 36 
1.964 | + 9.735 | + 1.543 k 
1.432 | + 233) 760 
1.153 - 4.206 | + 1.565 q 
W5 | + 153 | + 37 
2.149 | +. 1.349) + 123 E 
12.973 | — SA da 1.401 7] 
6.902 | — 11.703 | — 226 Ê 
261 | —. 218 194 o 
263.344 | + 267.535 | + 22.402 : 
768 | + 5.893 20.723 E 
17.581 | — 9.044 | — 4.971 a 
84.155 | + RE OS 9.272 a 
1.340 | + 150, | — 421 Es 
59.894 | — 209.497 | — 34.580 a 
10.786 | + 4.851 | + 4.469 É 
gasrd & 7:803 | + 696 E 
4.080 | + 5.701 | + 1.500 
1.043 | + 42 | + 198 o 
5.263 | + 188 | + 1.606 A 
7.674 | + 677 | — 3.126 4 
1.408 | — 759 66/00 
3.006 | + 3.694 | — 2.050 qa 
884 | — gn = 935 A 
12.135). E IMD — 1.041 Ra 
3.570 | — 1.857 | — 8.871 | 
971 | =D senda 373 ( 
2.280] + 93] + 593 | 
33.081 | + 76.886 | + 28.367 dá 
366 | + M+ 202. ud 
2.024 | — 4.272] + 161 É 
6.103 | + 8.060 | + 372 Pein 
453 | + 832 | + 24) Da 
267 | + 198 | + 287, 24 
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IMPORTAÇÃO GERAL 
RESUMO POR PRO 


. (Valor e Direitos 


1939 


Procedências 


Tonelagem 


Becas SS cat. cabos ERR 78.492 43.385 9.880 | 
BRASA: jo xa 5.5 fire (a A PR E 52.243 2.481 TT 


Tcheco-Slovaquia. . .ucmmme ss mira 17.691 6.588 3.521: 
Terras Nova: PR ad ca TR A 14.540 qa 3.042) 
uia S/c as SER APDO eta AE RE 6.144 |. 35.439 1.823 | 
União:SulsAfricanas,... Dolci Seis ramo 1.855 123 74 | 


Diragaini: ss Tecra A 37.880 22 176 11.618 | 
Veneaiaia:. ,S Sesi A ais 1.206 10.382 477 
Possessões, colonias, protetorados e 
territorios sob mandato: é: 
Inglezes na America do Norte..... 4.306 14.330 1,690 Ba 
Holandezes na America Central.... 18.546. 1 99.431 13.328 001 
+ Holandezes na America do Sul..... 69.221 338.141 30.335 | 
di Ingleses na Asia Sadus rss 13.300 4.302 2.603 
Portubpezes na AMB. os. zosetrea => es es 
Franceres na cAfidea +. Suns. ar ego 1.41% 437 201 
Inglezes na Alca. , sas dado 15.168 7.208 1.786. 
Americanos na Oceania. . ......... «— E 025 in 129" 
Holandezes na Oceania. ........... 2.502 9.923 823. 
Inglezes na Oceania. ............. 3.524 351 562. 
Procedências não declaradas e outras f 
de menor intercambio. .......... 3.456 2.252 3.297. 
po Po MRS geo 4.878.680 4.910.861 1.059.837 | 
RESUMO: | | ide. 
Direitos Integrais: | 
Teia finas Bebi cs sore 
Teia treralik Ear £. oc sbrita 
Convenios Comerciais. ......... 
MEoiais, AREA E > sim» 


Isenções de Direitos: 


"Farifa. Minima; DEBE Ss csvoo 129.132 | 

Tarifa. Geral coa Dia dor 18. 

Convenios Commerciais. ....... 4.407. 
Potals, Uegiiiãe e 


138 na dE 


pe 
j 


contos de réis) 


ai 


a ss s8íõmíãõã 


“DE MERCADORIAS 
- CEDÊNCIAS — 1939-1938 
4 


1938 


Tonelagem 


42.287 
2.209 . 


12.657 


1.621 | 
Mo as 


33.827 
31.896 


3.734.805 
951 
101.316 


3.837.072 


LA TA 
3 
16.670 


1.131.417 
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Diferenças em 1939 


Direitos Valor , Tonelagem Direitos 
x. Ro EAD e RE es 
1.089. | =" mma CE Mo ES 1.159 
LEVE a 1.156 | + ata po E 100 
12.740 1 — 36.680 [0 6.069 | 9.219 
s.qus | Ro qe aoMa do ves 81 
2.043 | — Ti A ay IRES 220 
1.905 | — 2.914 | vgreTiaa, SER 
10.535 5.430 | — 9.720 — 1.083 
o — | + 1.206 | + 10.382 + E ré | 
! 
362 | + 2.946) + 6.62 RR y 
2.758 | + 12.447 | + 68.966 |) +. 10.570] Ê 
14.269 | + 10.038 | + 202.395 |- 4 “16.066 h 
2.998 | + 15322) TOR 673 | + 305 
3d a ima de piças 3. 
19 | — 506 | + 173. | ve, 208. f 
1.857 | + 2.013 | + 1.746 | 7 | ; 
96) + 387 |. + 95 | + ER 
1.883 | — 3.643 | — 4.527 | — 1.060 | ) 
250 |, + 1954 | + 215 Ju 312, q 
| 
2.551 | — 875 | — 26271, 4 746 | q 
1.117.780 | — 315.827 | — * 57.628 | — 57.948) 
1. 
e24.735 | — 311.923 | + 143.193 p-— 20.77 | 
3.1311 + 4.352 | + 1.245 | +. 1.232 
118.178 | — 1:08 [0 -Eo CAEGOD | = 225 y 
946.044 | — 309.309 | + 187.938 | — 19.764 3 
o 
164.927 | + 4.67) = Tm g 
So sê 313 | + 540 
6.806 | + 14.245 |" + cW.68) E 
171.736 | — 6.519 || — 245.566 E 
: ] K 
Á 


Pies 
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ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS 
1 — Números absolutos (Em contos de réis) 
Estados | | 
Periodos k Alemanha Inglaterra França 
Unidos | 
1938: b 
DANDEDO! eua esta im SUR AE 19.039 14.712 5.909 
PEVErCirO. 2 Sae io bia iai 20.723 12.266 5.899 
MARIAS fest cha do ori à pa tp 13.303 12.996 6.850 
Por Pede 2 a CER ra 16.329 10.029 4.880 
MEG pet o o AR SRD ho ELSTio 10.437 4. 702 
Arial o SE SNI ARS A par 16.244 9.949 4.900 
JM SS is md io e CID ADA 20.674 | « 9.382 4.912 
AGR os ir tesd ora a e A E 14.522 10.112 5.550 
ui ci her o Mp E DEL 16.221 10.172 4.855 
LENDA o 5 2 o tom! nai E E Ra to 15.214 8.648 5,570 
Novevbro: ss Pepe NÉR 12.533 9.815 7.143 
Dexenbas: +, po sao de pec ed E o 24.557 10.569 5.708 
o Total... SESI 207.069 128.387 66.884 
1939: | | 
meira o cata EPSON 20.394 “8990. 4.884 
Fevereiro” Fe So RD fa 12.308 8.567 4.562 
Março. EE DE à a tedid o Cor do po 227812 11.326 6.001 
Pig. MERENDA SS a, E = RAR 15.528 9.067 5.431 
Misdo, 5545, USE Son a Ss 16.817 10.182 | 6.295 | 05510 
Rino. ce si e MM 16.743 10.695 | 5.302 2.941 | 
Pta E o o o E A ars 99.141 10.032 5.766 
da bO, O cc ste ra US RA ps 18.684 10.980 6.864 
Seteaniiro: + cs aço a Et e A 16.062 4.949 4.585 
E EMPIRES << cornge di dr 20.521 2.756 4.226 
E Novenhhrds, » ativida e Ls io 27.429 2.139 5.071 
, | Desernbro: io TERRE Me dai 20.819 1.882 5.868 
Ee RS 230.818 “91.565 | 64.855 
e ADAD e | 
+ DEE. ss Das PRA a Sid 38.526 2.030 6.641 “1 
FEVEDEIrO. Seo so REA 26.224 731 5,015, 
; 28.520 1.061 5.129 
28.119 154 5.468 
121.389 3.976 | 22.253 
Ea “Aida 
x e A ad e 
o d bsaá , cá q” 
a É ade á 
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ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS 
2 — Números indices (Média mensal 1938 = 100) 


Periodos nsat | Alemanha Inglaterra França 
Unidos | ; é 
É. j PE ERES: É 
1938 : | | 
RR ss vo: | no | 137 105 94 q 
DO E ans scerciçãs. 120 | ns 105 90 E 
CC ERES TAP PA DRO 71 121 122 108 
SAPOS E UA MM. 93 87 100 
DR Msc ca siaccesonscei 102 | 97 84 105 
ANTE POR 94. 86 87 94 |. 
DR sam see essencia ei | 119 | 87 88 | 98 
RR E nes os pressão 84 | 94 99 104 
RR vo... zsa= =>. | 94 os E fÊ [Em 
DO e aaa Ases ssa | =” | e e Pega 
DR O asse es Sotero | 72 | es 
DR E usos censuantãs | 142 | 98 102 1 | 
1939: 
: 
Janeiro. EO DE PARRA Er | pa o RO Ea lg 
cs NDA o a 107 o 
CT POR | 89 | 84 97 78. 
RR sos | 97 95 12 108 | = 
Junho. ....... | 97 99 95 104 [5 008 
o ERES TO PERES ! 
RR us susoss pai cooss- 13 93 103 4 TU 
O RR 108 102 123 115 4 
O... 93 16 82 aa 
RR se qse ava si E pi a 
Outubro. encosta. aco uas. ] o e 90 28 E a 
DO ns esto ses cnstres ea a E Re q 
DR Cop esaspses tar. ] | : Ê q 
1940: a] j 
A fis Eae 223 18 9 RR 
CC PA PR ara E aa k 
165 9 | 
162 1 
e | é 
ES. 
pis As 
y O) a, . - 


Atos relativos á arrecadação 


e fiscalização das e 


RENDAS ADUANEIRAS 
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CODE TETO TO AT TST TO O O 


ATO DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2.121 — De 9 de Abril de 1940 
(D. O. 11-4-40) 


Retifica a tabela de emolumentos consulares, apro- 
vada pelo Decreto-lei n. 2.006, de 8 de fevereiro 
de 1940 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, de- 
creia r 


Art. 1.º Fica redigida da forma abaixo a letra 
b, do número 54, da tabela de emolumentos consu- 
lares aprovada pelo Decreto- lei número 2.006, de 8 
de fevereiro de 1940 : 


b) Quando destinado à fiscalização bancária 


para a transferência de cambiais do Brasil para o 
estrangeiro : 


De valor até 500$0, moeda brasileira, papel isento 
De valor superior a 50080, até 1:000$0.... 280: 
De valor superior a 1:00080.. ............ 3808 


Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrá- 


rio. 


' Rio de Janeiro, 9 de abril de 1940, 119º da In- 
dependência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. | 


Oswaldo Aranha. 
A. de Souza Costa. 


DESPACHOS DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA : | 


— Foram aprovados os segúintes pareceres do 
Sr. Ministro da Fazenda : 


“Pedro Salg e Paulo Muicuce comunicam es- 
tar em organização uma sociedade anônima com 
a denominação de “Companhia Industrial de Ci- 
mento Lavras”, em Lavras, Estado de Minas Ge- 
rais, para realização de cujo: empreendimento pe- 
dem o apoio do Governo, aguardando, nesse senti- 
do, a palavra da Superior Autoridade.. 


O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
por seu artigo 11, inciso 20, concede isenção de di- 
reitos de importação para consumo e demais taxas 
aduaneiras para os maquinismos, aparelhos, ferra- 
mentas, instrumentos e materiais importados pelas 
empresas, companhias ou firmas que explorem 
a indústria de extração do petróleo, do carvão mi- 
neral, fabricação de cimento e de vidro plano, ob- 
servadas as condições estabelecidas no capítulo VI. 


Nestas condições, cumpre aos organizadores da 
citada companhia promoverem a assinatura do res- 
pectivo contrato, habilitando-se, para isso, na con- 
formidade do que dispõe o art. 26 do Decreto-lei 
n. 300, de 1938, já aludido”. 


“(D. O. 9-4-40) . 


“CT Sc Ma dm La AA 


à exploração do fabrico do óleo de linhaça e outros 


“A Sociedade Anônima Fábrica E 
com sede na capital do Estado de São Paulo e fá- 


bricas de óleos vegetais denominadas “Santa Heil 


lena” e “Lucinda”, nos municipios de Sorocaba e a 


Campinas, no mesmo Estado, solicita autorização 
para o desembaraço, livre de direitos de importa- | 


ção para consumo e demais taxas aduaneiras, de | 


449 caixas marca S. A. F. V., sem números, conten- . 


do folhas de Flandres em laminas simples, pesando 
legal 46.681 quilos, vindas de Nova Orleans, con- 
signadas à ordem, pelo vapor nacional “Alegrete”, | 
entrado em janeiro último, material esse destinado ] 


à confecção de envoltórios para os produtos da- 
quelas fábricas. 


Esclarece a requerente que já satisfez as exi- 
gências do capítulo XI do Decreto-lei n. 300, de 24 
de fevereiro de 1938, achando-se, assim, habilitada 


a gozar dos favores concedidos pelo art. 12, inciso 


7º do mesmo decreto-lei. 
O Decreto-lei n.º 300, de 24 E. ievareitai a 


1938, por seu artigo 12, inciso 7.º, citado, isenta dos | 


direitos de importação (pagando as demais taxas), 
os maquinismos, aparelhos e materiais necessários 


vegetais, desde que sejam empregadas exclusiva- 


mente semenutes de produção nacional, observadas 


as condições do capítulo XI. 


. 


us 


Pre” Ts. 


O material destinado ao envoltório dos óleos 
vegetais, como o que faz objeto do pedido aprecia- 
do, não se encontra compreendido no dispositivo 
acima transcrito, que beneficia apenas os maqui- 
nismos e materiais destinados à fabricação do pro- 
duto. Acresce ainda que o favor legal é circunscri- 
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to aos direitos de importação, enquanto a supli- 
cante pretende a isenção ampla dos direitos e ta- 
xas aduaneiras. Opino, assim, pelo indeferimento 
do pedido. V. Ex., no entanto, resolverá como jul- 
gar mais acertado. 

(D. O. 27-4-40) . 


EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULARES - 
N. 14, de 10 de abril de 1940 (D. O. 12-4-40). 


“De acordo com o resolvido no processo nú- 
mero 721/40, declaro aos Srs. Inspetores de Alfân- 
degas e administradores das agenciás fiscais, para 
seu conhecimento e devidos fins, que fica incluido 
no artigo 14 do decreto-lei n. 300, de 24 de feve- 
reiro de 1938, para pagamento da taxa de $200 por 
quilo, o produto argentino denominado “Carrapati- 
cida Manchester”. 


— N. 15, de 17 de abril de 1940 (D. O. 20-4-40). 


, “De acordo com o resolvido no processo nú- 
mero 88.929/39, recomendo aos Srs. Inspetores das 
Alfândegas e administradores das Agencias fiscais, 
que providenciem no sentido de serem incluidos os 
despachos de exportação para o estrangeiro ou em 
transito por territorio estrangeiro, para o efeito 
da remuneração dos despachantes aduaneiros, na 


alinea “c” do artigo unico do decreto n.º 22.329, de 
9 de janeiro de 1933, sem prejuizo da faculdade de 
ser o serviço contratado na forma do artigo 25 do 
decreto n.º 22.104, de 17 de novembro de 1932, aten- 
dendo-se, em qualquer caso, a observação constan- 
a has tabela anexa ao citado decreto n.º 22.329, de 


DESPACHOS : 


— Negado provimento aos recursos do Repre- 
sentante da Fazenda, ficaram mantidos os acordãos 
do Conselho Superior de Tarifa ns. 6844 (D. O. 13), 
4602 (D. O. 16), 5392, 6820/4, 6841/3, 6893/17 e 
6900/3 (D. O. 17), 6899 (D. O. 20), 4626 e 6898 (D. 
O. 23). 


— Foram providos os recursos interpostos pelo 
Representante da Fazenda junto ao Conselho Su- 
perior de Tarifa e anulados os acordãos ns. 2464-A, 
5434, 5442 (D. O. 10), 3935 e 2790 (D. O. 16). 


“M ; EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DE FAZENDA NACIONAL 


“| — Conforme despachos publicados nas edições 
de 24 e 27 de abril de 1940, do “Diario Oficial”, fo- 
- ram indeferidos diversos pedidos de restituição de 
direitos. Para que ao importador assistisse direito 
à pretendida restituição era indispensavel que, an- 
“tes do mais, recorresse ao Conselho Superior de Ta- 
rifa e discutisse a questão da classificação da mer- 
“cadoria solucionada desfavoravelmente pela Alfân- 


Ar, , 


CIRCULARES : 


“— N. 11, de 30 de março de 1940 (D. O. 2-4-40). 


De acordo com o resolvido no processo fichado 
“no Tesouro sob.o n.º 78.251/38, e em aditamento à 
circular n.º 49, do mesmo ano, declaro aos Srs. Ins- 
das Alfândegas e chefes das demais esta- 


dega, ou a questão da redução de direitos negada 
pela instancia inferior. Somente depois de provido 
o recurso voluntario quanto à classificação ou a 
redução é que caberia o direito à restituição, e des- 
de que a parte não obteve ganho de causa naque- 
las questões, e desde logo requereu a restituição, 
esta não pode ser deferida. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS : 


ções aduaneiras, para seu conhecimento e devidos 
fins, que, para o desembaraço de encomendas con- 
tendo moedas estrangeiras, em papel ou cheques 
emitidos por Bancos, deve haver além de audien- 


“cia da Fiscalização do Sêlo Adesivo nas Operações | 
Bancarias, o pronunciamento da Fiscalização Ban- 


cária, exercida pelo Banco do Broto deco Cp 


a plz: sesta nto 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
CEE ATO TT 


— N. 12, de 4 de abril de 1940 (D. O. 12-4-40) . 


De acordo com o resolvido pelo Sr. ministro da 
Fazenda, no processo fichado no Tesouro, sob nú- 
mero 24.887/39, e tendo em vista a necessidade de 
uniformizar o sistema de despacho de óleo, com- 
bustivel, gasolina, querozene e trigo, importados a 
granel, declaro aos senhores inspectores das Al- 
fândegas e chefes das demais estações aduaneiras, 
para seu conhecimento e devidos fins, que a des- 
carga daquelas mercadorias será condicionada ao 
recolhimento prévio dos direitos e taxas corres- 
pondentes à quantidade declarada no manifesto 
respectivo, obrigando-se, ainda, o importador, ao 
pagamento de quaisquer diferenças que venham a 
ser apuradas após a medição dos tanques onde fô- 
rem depositadas. 


— N. 13, de 9 de abril de 1940 (D. O. 12-4-40) 


De acordo com o resolvido pelo Sr. ministro da 
Fazenda, no processo fichado no Tesouro, sob nú- 
mero 99.921/39, declaro aos senhores Inspetores 
das Alfândegas e chefes das demais estações adua- 
neiras, para seu conhecimento e devidos fins, que, 
na classificação da palha e aço, seja adotada a se- 
guinte norma : 


Palha de aço grosseira, — em filamentos tos- 
cos, para raspagem de assoalhos e usos semelhan- 
tes — classificação — art. 802, da tarifa vigente, 


ACORDÃOS DO CONSELHO 


Durante o mês de abril de 1940 foram publi- 
cados no “Diario Oficial” os acordãos ns. 6934 a 
7158 (dia 24); 7160 a 7395 (dia 25); 7396 a 7462 (dia 
26) e 7463 a 7528 (dia 30). 


Reiniciada a publicação integral dos acordãos, 
nas duas últimas edições citadas, pudemos remode- 
lar esta secção, dando conta das decisões mais in- 
teressantes, o que não era possivel fazer ao tempo 
em que o orgão oficial apenas tornava conhecidas 
as cmendas. 


Primeira Camara 


— O artigo 18, $ unico das Preliminares, não 
se aplica às metades de tesouras, prontas para ser 
adaptadas às outras metades, importadas separa- 
damente. Ac. 7420/1. 


— No artigo 33 das Preliminares, que faculta 


“o abatimento de 5% para quebras, não estão in- 
cluidas as lampadas eletricas. Ac. 7475. 


7 Aa o. WA a 


RAR 6 | 


43 — 


taxa de 1$040, por quilo, tarifa mínima, pêso légal; - 


Palha de aço fina, em artefato de malha ou em. ' É 
forma de pequenas esponjas, usualmente emprega- . 
das como esfregão de utensilios de cozinha — clas- 
sificação — utensilios não classificados, para artes .J) 
e oficios manuais — art. 1.859, da tarifa, taxa de 
2$6, por quilo, tarifa minima, pêso legal. 


—N. 14, de 16 de abril de 1940 (D. O. 19-4-40). 


«q 


Declaro aos Srs. Inspetores das Alfândegas e | 
chefes das demais estações aduaneiras, para seu | 
conhecimento e devidos fins, que, por des; 
proferido no processo fichado no Tesouro so 
mero 7.851, do ano em curso, acorde com o . 
do Instituto de Tecnologia, datada de 23 de fe 
ro último, o Sr. ministro da Fazenda resolveu es- 
clarecer que as barras de ferro, virgens, de perfil 
T, com mais de 0m,25 mm. de espessura, destinadas 
à fabricação de guias para elevadores, estão inclui- 
das no art. 799, da tarifa em vigor, para pagamento | 
da taxa de $520, por quilo, tarifa mínima, pêso le- 
gal, e que as mesmas barras, com aplainamer 
necessário ao seu uso como guia para elevado 
perfuradas ou não, com ou sem encaixe de ma 
e fêmea, se encluem no art. 1.806, combinado c 
o art. 861, para pagamento da taxa de 28080, por | 
quilo, tarifa mínima, pêso legal como obras não 
especificadas, de ferro, batidas, simples. oa 


“ 


SUPERIOR DE TARIFAS 


A 

— Os sacos marcados, importados antes do de- À 
creto-lei n. 1.028, e contendo mercadoria taxada a . 
pêso legal, não estão sujeitos a direitos. Ac. 7430, = 
7500. o O 
— A divergencia de valores entre os docu- 
mentos apresentados a. despacho e os catalogos de . 
mercadorias taxadas “ad-valorem ” dá logar à apli 
cação da multa do decreto n. 4910 de 1925. Ac 


7436. 


— Foram classificados nos seguintes artigos da | 
tarifa, e pelas taxas minimas adiante indicadas : a 


89 — tx. 3$120, gelatina impura, em folhas, | 
para fins industriais. Ac. 7526. RE. 


361 — tx. 2$080, mandibulas de ferro, para: 
tador de pedras. Ac. 7468. E 


368 — 3.2 alinea, caixas de madeira, forma 
moveis, para acondicionar maquinas de costu 


| 254 — tx. 15060, sementes de girasol. Ac. 7494. 
| 268 — tx. 582, farinaceos em laminas ou flocos, 
sara serem servidos sem cosedura. Ac. 7429. 

| 556 — tx. 38120, papel graneado e semelhantes. 


Ea TA 
— 556 — tx. 8$320, papel metaiisado. Ac. 7428. 
= 599 — tx. 2885, gas-oil importado para fabrica- 
“ção de gas de iluminação. Ac. 7503. 
622 — tx. 1586, objeto de porcelana pintada, de 
“fantasia, com figuras em alto relevo. Ac. 7506. 

— 928 — tx. $530, tinta para impressão em dupli- 
* cadores. Ac. 7425. 
987 — tx. 25% “ad-val.” extrato de piretro, ma- 
prima para preparação de insecticida. Ac. 
1234 — tx. 25% “ad-val.” sal constituido de sul- 
- fato de niquel e clorureto de amonio. Ac. 7423. 

1358 — tx. 535, fermento lacteo em ampolas 
para uso por via oral. Ac. 7427. 

1575 — tx. 15$6, despertador com caixa reves- 
* tida, em grande parte, de bakelite. Ac. 7433. 
782, pequenos motores de aplicação exclusi- 
va em bicicles.. Ac. 7504. | 

— 1990 — tx. —1$140, barras cilindricas de aço, 
“polidas e torneadas. Ac. 7495. 

1792 — tx. 1:6648, balança que exige compre 
'do operador no destravamento e na graduação da 
pesagem. Ac. 7471. 

1831 — “b”, buchas e pinas de aço vasado, com 
aplicação em esteiras de maquinas operatrizes (Ac. 
7431); cilindros de aço para esteiras, articulados 
om efeito de rodas. Ac. 7497/8. 

4841 — prensa manual de imprimir por meio 
Eco. Ac. 7422. 
ac — tx. 28080, maquinetas para teares. Ac. 


e — tx. 208390, farol ou farolete de metal 
dinario, com reflector prateado. Ac. 7434; lan- 
erna de metal ordinario com a parte interna pra- 
eada. Ac. 7435, 7469 e 7499. 


ad) Segunda Camara 

* — Não se aplicam as isenções do imposto de 

lo, consignadas no decreto no 1 137, de 1936, à 
de recurso, criada para manutenção dos Con- 

Ac. 7457 e 7487. 

'— Descarregada a mercadoria sem indicios 

ernos v is de violação não ha prova de que 

à ocorrido a bordo, não existindo as- 

isabilidade do comandante do navio. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras- 


— Ocorre a infração do artigo 8 K do regu- 
lamento de faturas consulares quando a fatura 
declara o mesmo pêso bruto, legal e real para tam- 
bores de ferro contendo gasolina. Ac. 7460 e 7464. 


— Podem gosar de redução de direitos os ma- 
quinismos, aparelhos, ferramentas e utensilios 
destinados ao aperfeiçoamento do fabrico de açu- 
car e à construção e melhoramento de engenhos 
centrais. Ac. 7415. 


— Concedem-se favores aduaneiros para a 
importação de material com similar na industria 
nacional, uma vez provado que os fornecedores 
dos materiais registrados não podem atender ao 
pedido do importador, na quantidade, qualidade 
e época reclamadas. Ac. 7444, 7459 e 7528. | 


— Os combustiveis e lubrificantes não gosam 
de favores aduaneiros. Ac. 7465 e 7520. 


— A farinha de trigo não gosa da isenção da 
taxa de previdencia social. Ac. 7478. 


— Não ha similar na industria nacional para: 
“sustentador de fio de trolley” .Ac. 7397; “val- 
vulas para conjunto de turbina hidraulica de aço 
fundido, metal monel, ferro fundido e bronze”, 
“flanges, cotovelos, tês e cruzamentos de aço fun- 
dido”,. Ac. 7398; “conjunto destinado à confecção 
de um tanque de evaporação de caldo de cana”. 
Ac. 7415; “tubo de aço batido simples para con- 
dução de gas sob pressão”. Ac. 7410, 7442 e 7450; 
“sulfato de aluminio, destinado à purificação de 
agua”. Ac. 7748 e 7518; “lampadas eletricas tu- 
bulares, especiais para aquecedores”. Ac. 7456. 


— A taxa de expediente, substituida pelo adi- 
cional de que trata o artigo 100 do decreto nú- 
mero 24.023 de 1934, é devida desde que sua isen-. 
ção não tenha sido conferida por expressa dispo- 
sição contratual. Ac. 7406, 7408, 7445, 7482 e 
7483. 


— O adicional de 10% mandado cobrar pelo 
artigo 2 do decreto n.º 24.343 de 1934 deve ser 
calculado sobre os direitos realmente devidos. Ac. 
7406, 7408, 7445, 7482 e 7483. 


— A isenção de direitos de importação e ex- 
pediente não compreende a da taxa de previden- 
cia social. (Ac. 7514 e 7521.; nem a isenção de di- - 
reitos de consumo inclue a da taxa de expediente 
e dos adicionais. (Ac. 7515/16); mas a isenção de 
impostos de importação e expediente abrange o 
adicional de 10% do artigo 2 do decreto n.º 24.5 
de 1934. (A. 7524). RAP 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Alfândegas 1940 Diferenças em 1940 


E 248.161 


GNU. de RF Tao mt a AR 487.793 739.954 
BRR capim ro o lead ds 1.855.610 2.327.162 | —  am.552) 
Ea Eai. si o SR DR NL TE 253.886 355.389 — 101.503 ” : 
Parnaíba. . ........... AML 4 98.076 141.22] eu 43.145 
Ebijfilima. To; Aa NE E  To218i 1.123.814 —— aARER 
Netal DU, quaas Cae AR ray RN a 173.372 206.795 — 0 4 BRAS 
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Doni ca tras ds Sta SEU 2.447.613 |. 2.942.789 — + Wai 
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Rio de Janeiro. . ........ POE RTS mR 34.956.047 — 8.622.543, o 
ERR Soo pa co NATE GO PS — 44.589.240 — 865 00 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


AMândegas 


Donde oncsvensrcrannda ovas cu 3.119.995 3.711.484 pa 591 489 
1.102.423 10.836.466 | + 265.957 
A Res pd E 1.598.702 1.981.377 (= apa 
E o ie Sta Es 888.702 801.273 | + 87.429 
O o ds 6.151.674 6.348.138 | — 193.464 
to PA DD 1.021.413 poa | — 201.004 
DDS 2 pp 1.866.159 2.191.574 | O sa 
raso, sega 33.822.506 31.885.234 | + 19922 | 
RR MES). ni 1.670.327 1.909.396 | — 239.069] 
DN ri e qié rs 1.128.761 1.231.505 | — — 1o2.t44 
UE ESPE 14.359.234 15.755.515 | — 1.396.281 0 
E 1.029.285 1.331,582 | — 302. pr 
210.733.710 202945.38] | + 7.788.879 
PBR sq pa PR é 269.479.040 239.883.929 | + 29.595. q 
SETAS DA RI 1.144.411 2.638.130 eco L ass. na E | 
RENA the doa 1.129.991 estes | Ep e 
: 1.081.636 1.375.136 | — Cesp 
pr pis o PRE RREO 8.268.408 - 8.094.210, | + 4198 
Rs Sel es 4.104.497 4.303456 ] = 288.959 s 
GENDER DEE IRIA 31.343.280 | 32266603 | — 923.413 
EEN 3.799.562 amam | + 
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“1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) MAIO — 1940-1939 


Rubricas Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


(Milréis) 


Diferenças em 1940 


Direitos de importação para consumo 69.000.527 85.785.149 == 16.784. 622,1 
Imposto adicional de 10%. .......... 6.334.338 7.361.305 —"  DD2GRS F 
Taxa adicional — (Decr. 300)....... 266.191 128.886 ao 137.305. a o 
Expediente das capatazias. .......» 18.436 43.927 = 25.491 va 
Armazenagem. RES E 6.841 17.564 = 10.723 - q 1 
Imposto de docas. 1º, Luas gr sea 13.590 31.244 — 17. 654 Res 
Impostos de faróis. .....co 488.640 612.558 | — [128.915 00 
8 GAS RR e SP 76.128.563 93.980 .628 —  W.852.065 
Imposto de consumo. ............. o . 162.593 16.515.179 — 1.352.586 
Imposto de renda. ..........ico. 161.821 1.108.508 Ee 53.313 
Impostos s/atos emanados. ......... 337.064 2.773.153 -. 436 089 Ro. 
Rendas patrimoniais.. '........... ce. 75.694 69.716 fab 5.978 " | 
Rendas industriais... - 5.189 e a 264 
Diversas" rendas: s ctg vie T e sia Eres a E . 063.438 6.058.073 — 5.365 | q 
Total da renda ordinária. ... .934.352 120.510.710 | — 19 576.358 ; ' 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 826.812 967.764 =. 40,952 | 
tal geral Soo nao A6L.MA 1.478.474 — 19.717 .300 
3 Ena pe 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 419.341.915 401.293.568 + 18.048.347 
Imposto adicional de 10%. ......... 37.736.239 35.215.628 + 2.520.611 
Taxa adicional — (Decr. 300). ...... 1.220.044 1.041.265 + 178.779 
“Expediente das capatazias. ......... 100.864 179.147 — - 78.283 
47.567 74.988 — 27.421 
102.385 135.139 — 32.754 
RA RR MRS coli 2.577.893 3.087.691 - 509.798 
mad isetar censo 461.126.907 441.027 .426 + 20.099.481 
90.030.420 84.301.918 + HTM 
E 15 SR 5.769.169 4.403.332 | + 1.365.837 
13.343.178 12.573.684 + 769.494 
595.735 456.076 | + 139.659 
pib VE ROS p 19.534 23.604 = 4.070 
O as aa ob do 34.578.339 30.177.345 + 4.400.994 
inária. ... 605.463.282 | 572.963.385 | + 32.499.897 
5.326.484 4.472.865 - 853.619 
610.789.766 577 .436.250 + 33.353.516 
o q , 


y » Ê. 4 , o + - E” f á 1 k + 
a de tra 2 fi Dos º ma O As CR at Po a Cad i 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas e : » 
k 1940 Diferenças em 1940. 
Rubricas Orçamentárias À e 
MANÁVUS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos -de importação para consumo 1.155.941 1.664.812 E 208.871 
Imposto adicional de 10%. .......... - 129.188 166.849 — - SIGO 
Quiras rubricas: Bm ds inctdo: do svo 12.349 * ADORO; ro o 
Eotal, 2 aa da Pi 1.297.478 1.842.584 Ear 945.006 N 
Mnglbsto. de consuma. Lis e 1.351.628 1.428.213 e 76.585) 00 | 
Imposto. de renda... ss aee mao in era 263.499 255.386 JR 811500008 008 
Impostos s/átos emanados. .......... 48.316 38.421. + 9.895 — a ba | 
Rendas. patrimonifis. Co mine remar» — — RO 
Rendas industriais. ..s.cesee cio. nto UE RR Rar - 336 ÉS an 224" 
Diversas Fendi Giu ee nro pra Sa a 109.161 104.309 | + 4 PRB 
Total da renda ordinária. ... 3.070.194 3.669.249 — 599.055 xs 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 49.801 42.235 Sê 7.566 | 
Foto ieordão SL nas EE cu 3.119.995 |. 3.711.484 | — 591.489 
BELÉM j 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 5.975.385 - “6.251.320 E 275.935 
Imposto adicional de 10%. ...:...... pe DRE a Terço 
Euntras-rubricas: 38/14 pes a 120.861 91: 005 4 5as - 29.256. 
TotalsD E = ro E ER 6.096.246 — 6.342.925 ds 246.679. 
Imposto. de consumo: ; 2. mb incad SOTO 3.725.548 | +: 189.225. 
Imposto de tenda... erica 362.196 134.381 + 227.815 
Impostos s/átos emanades. .......... 2190311 o W2.998 | + 56.313 
Rendas patrimoniais. ., 78 .. mui vane 36.619 31.217 Lo 5.402 
Rendas industriais. ...... ARO a Vi 546 beds é aÃ A Res 
Euigersas rendas. [suo ea 514.495 o BI. GA + 42.851 
Total da renda crdinária. ... 10.943.986 10.669.453 | + “274.533 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 158.437 167.013 | o 8.576 | 
Total-geral (Airon 11.102.423 | 10.836.466 | + 265.957 
E ea A e 
” Ê e: VA s2E a or. 
di POSAR E o dj Rê Seda» 
a o: a a PE” O E dEs ” ide a l 
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(Milréis) 
Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
RO LUIZ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 456.856 788.118 — 331.262 
imposto adicional de 10%. .......... da Eis tr 
Ras rubricas: 384 7. .............. 29.601 Dt. BaA — 21.920 
VE RE 2 DR 486.457 ú 839.639 = 353.182 
Imposto de consumo. ............... 766.463 819.310 — - 52.847 
Imposto de renda. .................. 71.446 34.568 E 36.878 
Impostos s/átos emanados. .......... 195.693 172.847 NE 22.846 
Rendas patrimoniais. ............... 9.791 12.276 — 2.485 
« Rendas industriais. ................. das pa a 
RR DG. eccsmsrceresesasc: 54.819 90.627 — 35.808 
Total da renda ordinária. . 1.584.669 1.969.267 — 384.598 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 14.033 12.110 + IM 
RE Meses dass ssa. 1.598.702 1.981.377 — 382.675. 
PARNAÍBA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 298.891 328.124 — 29.233 
Imposto adicional de 10%. ..... .. — — — 
— Outras rubricas: 3 a 7............... 1.281 2.238 — 957 
DO Gosadvssasamysiesção 300.172 330.362 E= 30.190 
Imposto GS CONSUMO. ...cccveccacoe. 178.110 147.369 e 30.741 
O 32.500 12.788 4 toomiã 
Eierestoo s/átos emanados. .......... 317.047 249.764 + 67.283 
Rendas patrimoniais. ............... 9.472 715 A 8.757. 
RREO Sur. scrasteescss. 63 — + 63 
R RREO, tara 38.036 53.400 — 15.364 
“Total da renda ordinária. ... 875.400 794.398 + 81.002 
13.302 — 6.875 + 6.427 
RA Srs... 888.702 801.273 PRE 74 
4 » 
ac ES q — 6 — A 
5 DP E 
: “+ e ú ) . « 1 Ê ia 
E. . RA» o Ko é dE 
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d 


(Milréis) 
Alfândegas e A - if TO dio 
Rubricas Orçamentárias Se él ; á Diferengaa Cao 
FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 3.037.869 3.440.846 — 402.977 
Imposto adicional de 10%. .......... — — — 
Dutras robricas A a ist pras» 286.331 369.739 — 83.408 
OB cs A A da SR ema E 3.324.200 3.810.585: — — 486.385 
Imposto de consumo. Qua! aspmtms ss 2.151.848 2.011.273 + 140.575. 
Ibposto de renina, asas eh ras es “144.168 185.550 = 41.382 
Impostos s/átos emanados. .......... 150.985 101.899 + 49. 086 
Rendas patrimoniais. « s..eccowccs. 20.190 18.994 + 1.106 «* 
Hendas industriais, e mssuns ET ossos 427 1.045 — 618 
Biversas rendas... aba as suspira 307.875 180.087 +. 127406 
Total da renda ordinária. ... 6.099.693 6.309.433 — — 209.740 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 54.981 38.705 EE 16.276 
Total guia: . Vorsatss dra em 6.154.674 6.348.138 — — 193.464 
NATAL 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 326.328 396.095 9 GD AR 
Imposto adicional de 10%. .......... 33.075 49.333 e 16.258 
Euiras rubricas: 3.0 15»2.2- Anes 19.200 33,756 — 14.556 
Total < 2.8 seta Edo» mtoo 378.603 “479.184 — — 100.581 
Empasto de consumo. 4 scssassessnio 371.969 364.054 + 7.915 
Imposto de renda. ........ Res k 13.663 13.724 — 61 
Impostos s/átos emanados. .......... 92.342 259.140 — + 66.708 
Rendas. patrimoniais. .. sims essas 11.686 9.778 or 1.908 
Rendas industriais: ...c-,- seus ams sa — — — 
Iigersas rendas. .--.epabis sos saasos 39.146 60.290 E 21.144 
Total da renda ordinária. ... 907 .409 1.186.170 — — 278.761 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 114.004 36.247 + TTAST o 
Total geral. .LLypegdamiasen 1.021.413 1.222.417 — — 201.004 
7 — + 
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(Milréis) 


Alfândegas e 
Eis Orquinentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
JOÃO PESSÕÔA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 504.799 718.854 = DA ODE 
Imposto adicional de 10%. .......... Ro Pe é 
Eta rubricas: 3 à 7. .............. 24.000 24.322 —s 322 
sa O APERTE DE 528.799 743.176 == “ 94.977 
Imposto de RR Ss dos tc 1.032.914 1.028.306 — 4.608 
manto de renda. .................. 59.139 134.816 =" d MBbTA 
lentos s/átas emanados. .......... 83.451 82.704 E» 47. 
Rendas patrimoniais. . ............. 30.266 23.907 FE 6.359 
Rendas industriais. ................. 26 28 ae 2 
Emasas rendas. ................... 108.846 144.372 — * 85.526 
Total da renda ordinária. ... 1.843.441 2.157.309 — — 313.868 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 22.718 34.265 a E 
CT PN 1.866.159 2.191.574 5 895.415 
RECIFE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS 
| q “Direitos de importação para consumo 20.487.857 “19.661.150 + 826.707 
— Imposto adicional de 10%. .......... — — = 
" Qutras rubricas: 3a 7............... 208.117 202.598 - 5.519 
é Total. O cocuccnavoredoncceces 20 .695 «974 19 .863 148 + 832.226 
— Impost» de consumo. ............... 9.842.830 9.340.848 + 501.982 
“Imposto de renda. .................. 210.313 184.101 EE ge 
— Impostos s/átos emanados. .......... 491.208 252.366 -F 38.842 
“Re da be rr ii sos fa 233.288 198.507 +. 34.781 
E RR 555 | 1.231 — 676 
TE ERRA ARS E MAN 1.849.879 | 1.631.307 + 218.572 
"Total da renda ordinária. ... 33.324.047 31.472.108 + 1.851.939 
498.459 413.126 ar 85.333 
37 Total O ROD | UE TR RR 33.822.506 | 31.885.234 | pc E .gg7 gia 7 
Ed e 
a, — 8 — 
“a e ” di io t é a Er 
+ | ; x : 1a = z “+ p.- EM 
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(Milréis) 


[DD D>D>[Ww >> > — ame >> >>" SR, O E 


Alfândegas e : 
; bra 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias ) 


MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 529.302 783.103 


— — 253.801 

Imposto adicional de 1050. .......... ças qe ] Ls, 
Outras rubricas: 3 84. sismo ds 44.040 54.307 ar 10.267 

Total. . ............. so... 573.342 - 837.410 — 265.068 . 
Imposto de consumo. ............... 484.055 477.492 a 6.563 
Imposto -de renda. ;.. Ss sesbvssnaes 52.633 45.201 Eu 7488 
Impostos s/átos emanados. .......... 282.930 292.751 om E IA 
Rendas patrimoniais. .... 2.22... 6.513 3.019 ae 3.494 
HEndas inclustriais, 2 .apes mr eno pé 213 143 + Ed 
Diverias TENDAS. Cexm o viro dr mo 262.490 243.128 o 19.362 
Total da renda ordinária. ... 1.662.176 1.899.144 — 236.968 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.151 10.252 
Tutal geral. Panis asas 1.670.327 1.909.396 


| 

9 
o 
| d 


| 


239.069 


ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 90.850 190.481 -— 99.631 
Imposto adicional de 10%. .......... — - 


Ruiras tubricas: 3 E TO sa ado cus 2.442 2.045 + 397. 
, 3 pq aa pega A SE 93.292 192.526 Re 99.234 
Imposto de consumo. .....- =.) ==... 646.321 * 668.645 — 22.324. 
Enpuçto de rênda. ; 02 operar imo 29.093 11.374 -+ 17.749 
Impostos s/átos emanados. .......... 273.060 230.444 + 42.616 
Rendas patrimoniais. ...5s.. 2. .vcwsb 13.748 17.404 — 3.656 | 
Renas induústeisis: .,- cassa nepo — — E 


> BTU 
= arc Ana DIE 


mero O NA AR 
— 102.744 


RivetEis retidas. , es eum e sm sopa tiaidos 63.093 100.727 
Total da renda ordinária. ... 1.118.607 1.221.120" - 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 10.154 10.385 
Total geral, ...:...c.ccevsea 1.128.761 | 1.231.505 
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+ E ice ND SR 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
SALVADOR 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 5.793.664 7.487.873. — 1.694.209 
Imposto adicional de 10%. .......... ss = Ea 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 145.105 149.464 Es 4.359 
ERRAR 5.938.769 7.637.337 — 1.698.568 
Imposto de consumo. ............... 4.664.475 4.768.377 — 103.902 
posto de renda. .................. 865.989 941.167 a 75.178 
s/átos emanados. .......... 1.039.294 838.587 + 200.707 , 
Rendas patrimoniais. ............... 55.349 55.014 rea a 
“Rendas industriais. ................. 448 593 — 145 o 
Diversas rendas. ................... 874.949 1.112.269 Sã + RS À 
Total da renda ordinária. 13.439.273 15.353.344 — 1.914.071 k 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 919.961 402.171 + SU7.790 
Total geral. ................ 14.359.234 15.755.515 — 1.396.281 
PNITPÓRIA é 
: RENDA ORDINÁRIA ; 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 19.304 279.768 — 260.464 % 
Imposto adicional de 10%. ......... a E — 
Outras rubricas: 3 à 7. ............. 17.700 35.048 E O 
MR sas acess és 37.004 314.816 = STA E 
“Imposto de consumo. ............... 310.276 422.309 — 112.033 
Imposto de renda. ...........eo- 47.570 53.740 — 6.170 
s/átos emanados. .......... 414.626 428.342 — 13.716 
patrimoniais. .........eeeeo 109.314 26.845 + ço á 
ustriais. .........ce eee. 182 == + 8 4 É 
ndo RE nada no 46.246 57.103 — 10.857 : 
"Total da renda ordinária. 965.218 1.303.155 — 3371.9370 
= 64.067 28.487 À 44h Ba 
E Jemlgeal. ....... 1.029.285 1.331.582 o MET 
E. 4 
“E F 
— 10 — ; 
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aci 


Alfândegas e , 
1940 y 1939 Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentárias 
O SAS CSS SAE eua eo == SS inato 
RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


4.518.219 


Direitos de importação para consumo 158.164.222 . 153.646.003 => 
Imposto adicional de 10%. .......... 16.355.459 16.057.216 + 298.243 
Outfar rubricas: 3 Bem or sao 1.028.064 1.256.741 — — 526.920 
Total. é. .S Ea a e 175.547.745 — Y70.959.960 + 4.587.785 
Imposto de consumo. ....scciiccreus 21.632.903 19.705 .934 + 1.926.969 q 
| Imposto de renda. ......... AUD 0 — — ao 
| Impostos s/átos emanados. .......... 5.747 5.493 + 254 — 
| Rendas patrimoniais. 1... ....ciccoro e a ER 
Elendos industriais. sagas q capa nto 8.847 11.698 re 2.851 
diterãos rendas: 4 attia cura pupila 12.077.399 10.697.919 + 1.379.480 
Total da renda ordinária. ... 209.272.641 201.381.004 + 7.891.637. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.461.069 1.564.327 — 103.258 
E otail geral: casa a cdae Rs rd 210.733.710 202.945.331 + 7.788.379 
SANTOS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 201.153.190 - 180.127:714 +21.025.476 
é Imposto adicional de 10%. .......... 921.218.517 18.942.230 + 2.276.287 
Eiras Tubricas: 3 gUhA «zone cesiho 997.749 1.316.282 — 815658. 
Total. . ..............tsorss 223.369 .456 209.386.226 | | +22.983.230 
Imposto de consumo. ............... 22 692.704 "18.823.988 | + 3.868.716 
Imposto de renda. .................. 1.019.245 677.190 +. 342.055 - 
Impostos s/átos emanados. .......... 6.066.910 É. IST STA) — — 290.800 
Rendas petrimoniais. .!,i.stssessindo 2 586 1.974 É 712 
PP nentias industriais. .... usos amaas 6.010 4.172 E 1.838 
Diversas rendas, .... usa cessar inh 15.1H11:723 12.786.897 o at 2.324.826 
Total da renda ordinária. ... 268.268 .634 239.038.057 | — +29.230.577 
RENDA 'EXTRAORDINÁRIA 1.210.406 845.872 apo 364.534 
E Total geral, e tuisiss is 269.479 .040 239 .883.929 +29.595.111 | 
TP a 
é “eh ) = na 
Re. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
CE ST O SIT Dr DT re 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


—— 


o 


AMândegas e 
Enions Orqamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
PARANAGUÁ 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 687.576 1.969.471 — 1.281.895 
Imposto adicional de 10%. .......... — em 2 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 64.000 81.600 a 17.600 
RR STE sta 751.576 2.051.071 — 1.299.495 
Imposto de consumo. ............... 169.543 311.947 — — 142.404 
Imposto de renda. .................. 7.153 15.689 pe 8.536 
Impostos s/átos emanados. .......... 12.434 105.379 — 7.055 
Rendas patrimoniais. ............... 301 250 + 51 
' Rendas industriais. ................. 216 90 «e 126 
Viversas rendas. .........ccccis 83.248 136.703 E O ; 
Total da renda ordinária. ... 1.124.471 2.621.129 — 1.496.658 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 19.940 17.001 + 2.939 
O O MS TR TR 1.144.411 2.638.130 — 1.493.719 
4 SÃO FRANCISCO 
) RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
* Direitos de de importação para consumo 778.330 1.274.172 | — — 495.842 
pr adicional de 10%. .......... — ais ca 
É: Outras rubricas: 3 a 7. ia AD atgaio 20.393 68.153 AoA AT 
“E TREE A 798.723 1.342.325 se gm a 
E E asto O A MED 112.948 215.542 E 2.594 
— Imposto ea Rate demirinta 3.443 7.630 = Be 
emanados. .......... 97.214 109.587 — 2.373 
“ Rer cr o A PN 4.234 4.154 + = 
MORE O sois cviss sos =. lar 68. = 55 
sorgo RE a re oo 105.497 122.660 =, AT tb 
da renda ordinária. ... a 1 122 072 1.801 .966 | E a: 679 id 4 
EXTRAORDINÁRIA | 7.919 11.818 aa. 3.899 g 
RE geral. cos... 1.129.991 1.938.784 [vos gua 
— 12 — 
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AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Ceras rubricas: 3 8 Locais SRS AA 

SRD - iso e RR AR DÃ ci 
IrhpoRto de CONSUNO Guta er pie ami 
iniposto de rendhã; Lspirk puma é Dead 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Nendas palrifoonisis: asa css brisa 
Rendas Industria usares == cus» 
DE VErRAS rendas: (aço queens caneca ” 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
EOER DeEral mitsntona bas sis 


RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
ELES mubricas: SENT» nb So mid a 

e RIR RA C ( 
Diúnasto de consumo. Z.. «ss cmas- o» 
Ro E TENDA. | edge» iniire a de 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Hendas patrimoniais. «.. Mes nsoecnro 
Nendas industriais. esse cutrenas 
EE as Pendãs. Jiu ni od asno ea 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Eta geral: Gas As inha 


(Milréis) 
1939 Diferenças em 1940 | 
470.040 756.613 —. 26.57 
1.785 17.702 — vo USER 
471.825 774.315 — — 302.490 
284.390 276.847 + 7.543 
20.827 19.160 | amp 168 
199.999 204.806 po 4.807 
27.908 10.790 + RA 
350 298 e 52 
62.155 79.932 — VMA 
1.067.454 1.366.177 — "298.723 
14.182 8.959 + 5.223, 
1.081.636 | 1.375.136 — — 293.500 
3.776.069 - 3.780.082 4.013 
123.840 213.849 — 90.009 
3.899.909 — 3.993.931 — 94.022. 
2.452.302 2.631.997 — 19.695. 
132.833 39.515 +. 93.818 
837.660 705.640 + 1329020 
15.330 10.068 + aoaRE 
212 608 E sd 
851.334 455.936 + 395.398. 
8.189.580 7.837.695 + 351.885 
8.828 256.515 — 7.687 
8.268.408 8.094.210 + 14.198 
Soa si 
r À ) E! 
e PRP E 
MS ds Em 1 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 | 
(Milréis) 


AlMândegas e | 


Rubricas Orçamentárias Eid 1939 Diferenças em 1940 
PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 783.585 1.339.729 — 556.144 j 
Imposto adicional de 10%. .......... e pra a 
Eutas rubricas: 3 à 7. .............. 8.360 8.425 —. 65 
E AEE VT PR 791.945 1.348.154 —s + 556 209 na 
Imposto de consumo. ............... 2.136.314 2.108.099 + 28. 21:55: 
Ro de renda. .........i........ 328.441 135.425 + 193.016 | 
— Impostos s/átos emanados. .......... 578.267 506.647 + 71.620 vu 
Rendas patrimoniais. ............... 9.140 |. 31.264 cast 8 OR 
“Rendas industriais. ................. 795 168 E 627 aa 
Diversas rendas. ................... 211.674 216.702 — 5.028 be 
Total da renda ordinária. ... 1.056.576 4.346.459) it DB0 DOS Cah 4 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 47.921 46.997 + 924 t 
RR q sam sismo 4.104.497 4.393.456 — — 288.959 3 
PÓRTO ALEGRE o | dos 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: F 
É Direitos de importação para consumo 13.297.887 | 15.214.057 — 1.916. 170 % va 
— Imposto adicional de 10%. .......... — — dy 
“Outras rubricas: 3 a 7. ............. - 12.092 6.406 + 5. 686 sá 
. TRAD SE ER ET 13.309.979 15.220 .463 + 1. neo nd pm A 
Ee Imposto de consumo. ............... 13.762.096 14.072.073 — — 309,977 a 
E PR RD 1.896.427 - 884.426 + 1.012.001 | o 
E mpostos s/átos emanados. .......... 900.119 722.532 + ATUBST SM 
- Rendas patrimoniais. ............... EE ser e Res q 
E iai 513 . 1.408 == 895. =. 
995.932 1.074.394 — 78.462 
30.865 .066 , 3 975 296 Ni d 110.230 o " À 
478.214 291/3971, 44-18 VAGES SIT STAR 
31.343.280 32.266.693 | =) 928.418) 5 
— M— 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL | 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


> (Milréis) 
Alfândegas e 
a 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentária ; 
| LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
| Direitos de importação para consumo 1.112.706 708.837: + 403.869 
Imposto adicional de 10%. .......... — —  — 
uiras rubricas; 9-0 ig ção 730.877 489.726 + Za 
Total: sedan ais o 1.843.583 1.198.563 + 645.020 
Imposto de consumo. .......ccv.... 904.699 487.036 + 17.663 
imposto de renda. .........cuo 63.066 553.873 — 490.807 
Impostos s/átos emanados. .......... 585.317 428.251 e 157.066 
; Rendas patrimoniais. <uliccsa severe. e mm Ro 
, Ripdas-industriais: 627. 27.. .osrieo TA 751 — - 681 
] Eirersas rendas. ....ctSemisss asa tro 774.967 438.198 + 336.769 
| Total da renda ordinária. ... 3.771.702 3.106.672 + 665.030 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 27.860 172.800 — 144.940 
| b Total geral: SEMI 3.799.562 3.279.472 + 520.090 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
E IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
4 Direitos de importação para consumo 207.821 205.552 e 2.269 
Imposto adicional de 10%. .......... — , — — 
Chuiras rubricas: 3 à 1. 5%.<. codes ed 129.149. 16.702 + 112.447 
otal. (score EO OO AR DERA 336.970 222.254 + 114.716 
Imposto de consumo. ..:............ - 200.468 185.798 + 14.670 
inposto de renda. ........c0.2=...=s 108.605 10.345 + 98.260. 
Impostos s/átos emanados. .......... ? 209.858 187.409 TR, 22.449 
Mendas patrimoniais. .....,t bares — o — ap = 
mendas industriais. ...c0 2200 cas doimso — a udl po lc 
versos rendas: -..a curas danos 150.609 60.141 + 90.468 
Total da renda ordinária. ... 1.006.510 A 665.947 + 340.563 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 31.344 25.990. + 5.354 
Potal pera Vga E el dGOBTSSA | 691.937 + 345.917. 
= 45 — Es 
à RR 
pq dy q SRA k 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF ÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 
CORUMBÁ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 233.443 280.794 — 47.351 
Imposto adicional de 10%. .......... a e Ee 
No rabeicos: 3 2.7. ......0....... 21.417 15.678 bp 4 
O GERA EE 26 PER 254.860 295.872 | — 41.012 
Imposto de consumo. ............... 366.391 280.913 + 85.478 
Imposto de renda. .................. 36.920 53.254 RR = 
Impostos s/átos emanados. .......... | 141.390 129.967 + 11.423 
Rendas patrimoniais. ..............: — — — 
Rendas industriais ................. | 136 227 | — 9 
rias sondas. .....ucees eso 84.766 58.600 + no 26.166 
Total da renda ordinária. ... 884.463 818.833 + 65.630 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA 20.733 29.378 
“a 
4 RE Coal. ..s. =: ] 905.196 848.211 
e 
»” > i 
A se — 16 E 
“AA 
E x es 
a. hds. 4 ê 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO -.RIO DE JANEIRO é 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO. + 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


; (Milréis) 
= >>> E ES E 
Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total 
Classes da tarifa Ri 
1940 1939 ae pr 1940 1939 
VIVOS “cs ArCA So ea 1:3183 2.328|— 1.016 0,00 0,00. 
Cabelos, pélos e penas. ............ 214.058 215:326 | — 1.268 0,14) — OK 
Peles eICONPOS: 1uit iss e Ra rea a 688.551) - 1.028.585|— 340.034 0,44 0560 
Carnes, peixes e produtos animais. 1.873.515) > 2.233,072|— “3595504 1,187. 1,45. 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 341.147 124.790 | + 216.357 0:22 0,08 . 
DR e vt Re E O re TREND io 3.386.014 4.438.385 | — 1.052.371|: 2,14 2,89. 
a RR O jo QU ra O AP 2.053.147 1.913.237) + - 139.910 1,30 1,24 
Frutas, cereais e lepumes. “55....- 10.607.651| 13.518.756| — 2.911.105 6,71 8,80 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 2.765.070 2.235.323 | + - 530.247 1,75 "+ 1,544 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas.. 6.279.152 5.436.517) + 842.635 3,97 3,94. 
Madeira. o acento o o njRE me é lo 1 a e. 879.952 | 924.890 | — 44.938 0,56 |: 0,60. 
“Cana da índia, juncos, vime e cipós. 157.824  T.764|+ 86.060 0,10 0,05. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas - 552.704 271.880 | + 280.824, 0,35 2:0 18 
PROCR oa 0 .isao gado Em nenpeserees 2.633.012 2.496.089 | + 136.923] 1,66 1,62: 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 4.565.299] 3.628.592) + 936.707 2,89 2,56.08 
Papel e aplicações. ..., >.qumma ce “3.040.974 3.257.825 |— 216.851 1,92 2: 1200080 
Pedras, minérios e prod. minerais. .. 48.335.964| 44.222.840| + 4.113.124 30,56 15.428; 70008 
ERRA VIODO,m- 20,0 2%, x ASSAR Da ep e 5.101.920 4.839.955 | + - 261.965 3,23 “3,15 0008 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas . 947.727 984.917|— 37.190 0,60 0,640 008 
Cobre. niquel e ligas. ico carsage 2.403.554 2.480.228|— |, “76.674 NA Rg ao 1,61 1a 
Rertoesaco e HBASiSaas ss ue uti no A F .375.061 | + 4.612,605 - B,70 1 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ 132.862 | + 14.552] - “0,09 
Metaloides e vários metais. ......... . 209.004 | +  198.427|. 52! 0,13 
Matérias primas para indústrias... Ê à 535.287 | + 1.248.222) * 4,92] 24,25 
ERES * QUÍMICOS cus us ma abit É E 112.825 | + 2.426.041 3,32 
Drogas e medicamentos ........... ( ABA: .130.227]— 889.213] - 268 3,34 
Armamento e petrechos de guerra... ) 392.789 | + 403.639 ra 0,25 
Obras de cutelaria e seus acessórios. ; 260.310). 104.845)... dr AO 
(CEPE o co = DS MD A O ço] O É 536.834 | + - 152.379. ,44 | “05347, 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. Ê : 947.931 | + 656.476, 8% 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. ; 637.179 | == 24.743) 4 0582] 220 ORA 
Instrumentos de música e perteces.. . 241.089 — 54.400] | 0,15 
Veículos, acessórios e pertences... 7.707.074 .821.679|. 0 5,01. 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 5.794.131 515.206): = BoA O 
ROS ETPOS: . 2 a Pomar DR 2.154.532) — . 411.888 Its) 2505, é 
Reduções de direitos, etc.......... 4.153.619] — 2.765.645]. 0,88) — 2,70 
gal, pe E ol id “158.N74. 646.003 | + 4.528.400) 100,00) 100,00 
DR pa 
de, pe ai E 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


É TT ED ES ESSSEEEEE 


«a | Total arrecadado Diferenças. — o Sobre o total — 
1940 1939 pi 1940 1939 
CPR PR 2.923.098] 26.223.810|—-23.300.712 1,85 17,07 
E Te 8.923.703] 12.093.560| — 3.169.857 5,64 7,87 
Bélgica. . ..........s scenes 6.656.693 6.713.327 — 56.634 4,21| 4,37 
Co PERDI  R 127.981 608.364|— 480.383 0,060. 0,40 
Estados Unidos. . ..........ccs 57.030.447| 32.314.123|+24.716.324] 36,06 21,03 
CO RR RR TO 7.343.221] 6.581.091] + 762.130 4,64 4,28 
O PED 14.116.024| 13.010.062| + 1.105.962 8.921... «Siad 
Ci RR 11.442.243| 4.075.025] + 7.367.218 7,23 2,65 
APERTE 2.813.847] 2.044.492] + 769.355] | 1,78 1,33. 
Edo. RR ad 4.856.691| 2.914.389 + 1.942.302 3,07 1,90 
RR ns 5.625.410/ 11.750.841| — 6.125.431 3,56 7,65 
O 7.185.448) 8.774.413]— 1.588.965 4,5470208 
CO 1.391) 1.016.753 | — 1.015.362 0,00 0,66 
Portugal. . ....sssseisso 4.880.222) 4.446.690 + 433.532 3,09], 2,90 
es Possessões Britânicas | | 
E canadá... ........ ET o ia 1.502.608] 1.477.962] + 24.646] . 0,95 0,96 
E " Irlanda. A PPP AP E 653.936 880.340|— 226.404) 0,41] 0,57 
Na America do Norte e Central.... | 8.698.247] 6.485.280] + 2.212.967 5,50] 4,22 
O ER E utaa va à 2.019.698) 1.307.996|+ 711.702 1,28 as 
jE EE 2.859.641] 2.024.055] + 835.586] 1581) 732 
so: Mrequia AS Sa dd: à PR 34.080) 1.297.340|— 1.263.260 6.08 po 6 
cio ni E GP Te 8.479.774] 7.606.090) + 873.684] 5,36) - 4,95 
E onde: . 3. pass. ,- 158.174.403 | 153.646.003 | + 4.528.400) 100,00] 100,00 
"a at Ê 208 
a: E , ed ' o 
En DS, ú k 
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Ii — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE "CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado olo Sôbre o total 


Diferenças 
em 1940 


Espécies tributadas 


ETR 1939 1940 1939 


o RD O qu LS 36.176 38.933 |— Ei 
BEBadES. q ces ni o vos DS e RS 1.738.316 1.588.615| + 149 
MCDOL ugã secs cos CPR VE A 50 E QU) = 
EEBLONOS cs ct CI A nd SiS 3.990 Sd DOD | am 
RE ooo ça é ca e Da O 866.108 1.082.274]— 216 
Culeados. och cs RR RE RA Ee de Ci 6.777 24.693 | — dz; 
Perfumarias e artigos de toucador... 579.102 480.291 | + 98 
Especialidades farmacêuticas. ...... 816.289 1.085.134]— 268 
seio o ADQUIRE o ce É A 969.649] 1.087.971] = MIR 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 751.949 554.136|+ 197 
MRS et RE ts res dE A 3.869 707 | + 3. 
COS ad o io E TA E SS 1.155.865 1.140.330 | + ERA 
Artefatos de tecidos e de peles...... 613.596 449.489 | + 164. 

MENpel e drteratos:. , 110, 23.791 £O » PT e 
EEE JOBarS, Ms ses Dna nas nicie 19.860 19.242 | + 
Chapéus e bengalas. . ....... ar aÃ 30.769 21.311 | + 9. 
MEDICA E VINTOS. ATA o ais 6 aa sat 155.397 175.406) — "= “20: 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 131.608 172:097)— 40 
Café torrado ou moído e chá. ....... 28.513 17.193] + Bi 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... TA. 444 | + 
RR nas a 1 2d PEA Se a O 292.507 282.968 | + 9.6 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 59.615 99.952 34,3% 
Lâmpadas, pilhas, etc. ..siscccdems 1.521.566 1.206.298] + 315. 
Queijos e requeijões. ............... 5.461 - 6.008] — 
Rntas e vernizes" ,/cszinstesa memos 1.498.968 904.646 | + 594 

E Re 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Espécies tributadas gracioso Diferenças 9jo Sôbre o total 
1940 1939 iss 1940 1939 
Leques DO o sda aan tias 2, davi á 31 20 | + Ji 0,00 0,00 
Artefatos de borracha. . ............ 178.443 305.399|— 126.956 0,82 1,55 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 52.040 94.167|— 42.127 0,24 | AS 
Pentes, escovas e espanadores....... 43.051 79.051 | — 32.000 0,20 0,38 
Ep aquodos E DO SER RD E PS 19.165 27.856|— 8.691 0,09 “0,14 
Artefatos de couros e outros materiais. 49.616 61.121/— | 11.505 0,23 0,31 
F Joias. e obras de ourives. ........... 886 28.924|— 28.038 0,00 0,14 
* Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 9.244.145 7.901.142] + 1.343.003 42,13 40,10 
* Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. 211.707 158.550] + 53.157 0,98 | 0,81 
Ethos, mozáicos, azulejos, etc. ... 69.981 95.427|— 25.446 0492 0,48 
» anão de música. ........... 24.723 37.591|— 12.868 0,12 0,19 
— Mat. fotográfico e cinematográfico. .. 352.136) . 346.618|+ 5.518 1,63 1,76 
nr putas ra SER PEPPERS 3.239 Tas — 4.212 0,01 0,04 
CC ERR DO 38.184 35.799 | + 2.385 “0,18 0,18 
- Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 35.354 42.123 |— 6.769 0,16 9,2 
v Total. ey q A pp 21.632.903 | 19.705.934| + 1.926.969 100,00 100,00 
É e. RESUMO 
AM E E. 

A “Segundo a origem das mercadorias 
y * Nacionais. = E ese EP Ea Da 2 E 863.410 1.073.555|— 210.145 3,99 5,45 
Eimangeiras. . =....c.... 20.769.493| 18.632.379] + 2.137.114] 96,01 94,55 

a modalidade de pagamento 
à E a *. =D rd A ER 7.639.008 7.462.201] + 176.807 g 35,31 3 Voa 
o Pro O saco DD see ro- | 18,908.095 12.243.733| + 1.750.162 | 64,69] 62,13 - 


SR a A E DOT E E E E "a = o. 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A MAIO — 1940 
(Milréis) 


R ED UCUO ES: 


a | Direitos Direitos | . 
DISCRIMINAÇÃO - Valor . Eca Diferenças 
| devidos arrecadados | 
Tagéida ni 1.028.814 - 83.785 12.568 “mand 
85º Msio (LE e Re A Ca 540.134. 42.031 66.646 35.385 
PET Tg A 1.568.948 125.816: 19.214 106.602 | 
Janeiro a Abril. ........ 48.262 128.644 25.729 102.915 | 
80% Maio = E ARE ve 66.231 171.054 34.20 136.843 | 
E SN | 59. 239.758 | - 
Espe LR 125 ge | 
= ERA, 1 533.563 | + 
50º/0. Miió de ie poa 5.346.619 1.005.450 499 132 506.318 | 
EE SA AT 15.172.713 2.074.156 1.034.27 1.039.881 | 
E 2 1.441.276 | & 


— » Direitos 


devidos 


Janeiro MAB. 27 RA TS 10.798.449 | 
Govémo Federal..:.. sxgaesêção Maio . Lcd MR sa POD NR 106.632.538 15.606.841 | 
O o ; 632.620 | 26.405.290 | 


N 


Janeiro a Abril............. 2.307.296 465.830 | 
Govêrno dos Estados............. Maio deter e cs 738.217 128.582 | 


Total SS - 30.455.513 594.412 


“Janeiro a Abril........ Ee 56.038.374 | 27.083.329 | 
' Particulares em virtude de contrato. . Maio............ É si PMS 10.005.642 4.645.252 | 
Tola... Ang 66.044.016 | 31.728.581. 


Janeiro a Abril... 2b000: 3.471.696 
Erines pela tania. eai ad Maio. rr pn e Sto (21:651. 
a Total do as 4.193.347 - 


Sê 85.315.496 | 


a) 


Classes da tarifa 


(Milréis) 


1940 

o AROS RIÇO 1.816 
* Cabelos, pelos e penas. ............ 1.235.796 
RES & CONTOS. .-.................. 632.935 
| | Carnes, peixes e produtos animais... 1.755.637 
— | Madreperola, marfim e tartaruga... 104.833 
CEE VER PRO 2 972.828 
* Seda. . Ne A aa Cai casas Dê cr ida 2 369.659 
“a Frutas, cereais e legumes. ......... 11.347.632 
“Plantas, folhas, flores e sementes... || 1. Tomara 

— Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas.. 6.786.972 
RR isso ces 919.313 
- Cana da India, junco, vime e cipós... 93.655 
a * Cairo e matérias vegetais filamentosas.. 828.659 
CC TARERROE TETRR 3.993.376 
a ínho, juta, cânhamo e râmia. ..... 6.326.062 
* Papel RAROS o somos. o oo 1.956.296 
- Pedras, minérios e prod. minerais.. 51.590.645 
RR os dep PAPA R ED 3 787.245 
—» Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 2 098.768 
» Cobre niquel e ligas. . ............. 1.750.662 
ERRO, aço e ligas. .'................ 27.239.815 
É ro. platina, prata e ligas. ....... 17.183 
O Mttaicidas e varios metais. ....... 355.343 
Sel latérias primas para indústrias. ..... 11.819.992 
RR: GS sie 2.0 so. 11.471.837 
e medicamentos. ............. 1.580.038 
to e petrechos de guerra... 145.450 
“Obras de cutelaria e seus accessórios. 105.681 
o EPA PR 274.7 
“lhos, objetos quimicos e físicos. 3.434.979 
jparclhos e instrumentos de cirurgia. 187.130 
trumentos de música e pertences. 244.076 
ículos Pacaamários e pertences. .... edil fe 

. iquin » aparelhos e utensílios. «add, 
desapego Ed 2.911.255 
Rc ass”, 922.684 
ERES 201.165.395 

33 — 22 


Total arrecadado 


- Diretoria das Rendas Aduaneiras 
EE CA CEC E E E SE TT TT e 


1939 


Ed 

+ A 
. RA z, 
ed Ca él io PA q 


.297 
365 


737.440 


563. 
423. 


674.714 
180.127.714|+21.037. 


+ 


alt 


.805 
733 


300 
538 
9Tr 
.618 
5.181 


97.990 
353 
84 
549 
.322 


813 
949 
036 
021 
2.995 


121 
360 
385 
19 
.284 


87 
.462 
.523 
929 
.818 


321. 
346. 
.329. 


883 
750 
217 


do 


[o 


Merge de 15) | 
to 


pad a RR DG ita] 


641 |— 


198 


”; 
3 


= 3. 


* 


Diferenças 
em 1940 


298. 
104. 
793. 

32. 


163: 
994. 
953. 
89. 
qr 


21 
17 
13 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
k POR CLASSES DA TARIFA 
o? JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


481 
431 
505 
168 
100 


472 |. 


879 
345 
954 
791 


523 
302 
.818 

346. 
199, 


414. 
373. 
656. 
586. 
54. 


ATT. 
3. 
16. 
44 E 
.527.: 


241. 
32. 
120.8 
156. 
151. 


134.7 
102. 
692. 
292. 
211. 


152. 


827 
740 


917 
696 
91 
47 
667 


194 
Ei 


0/0 Sôbre o total 


1940 


a BR 


a 


na 


enHH cocos 
O Ati SOWNO 


O ma SO Co 


NANA S 


1939 


0,00 
0,52 
0,41 
1,39 
0,04 


2,63 
1,87 
8,49 
0,90 
3,12 


0,50 
0,04 
0,40 
2,02 

ERA: 


1,32 
23,44 
2,47 
0,84 


o, 


0,94. 


13,36 
0,01 


0,19. 


5,02 
3,30 


0,74 


DOT 


0,13 
0,24 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA 


JANERO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado TENTA o/o Sôbre o total 
Procedências NA Re Ra 1940 poe aee E 
ERRSR Da” UC is porra Seo 1.135.725| 21.918.363|—20.782.638 
Mas o ae 10.675.573| 14.443.190|— 3.767.617 
a E A GDA DT A 6.930.229| 10.138.223|— 3.207.994 
Estados Unidos. . ....i.cccitirecees 85.401.141| 55.104.719| +30.296.422] 42,45) 
Eiras 2: eo ii RA dra 119.829 836.282]— 716.458| 
dita da APNR E je APR 7.326.584] 6.410.349] + 916.235 
Elec QUER DE o RS “| 15.807.091| 14.162.326| + 1.644.765 
DRA as O 751.137] 2.932.384] — 2.181.247 
Re A GSE Sed 6.930.113] 6.166.385] + 763.728 
E ROS Re Ainda e 8.287.679] 5.473.111 | + 2.814.568| 
vio ARRU PAR fe 849.547) 794.218] + 55.329] 
CO ERG ve NON 7.899.805] 14.571.401 | — 6.671.596 
1 A —|  ess.8s1)— 6õa.8s1 
RN py o SA e era 4.205.720) 3.866.510] + 339.210] 
Possessões Britânicas : | | | yr 
RR o TR o AA 2.273.007] 1.180.508| + 1.092.499 
ATOR TD 4.597.857]  3.115.825| + 1.482.032] 
" Possessões Holandesas: à er ; te 
“Na America do Sul. ...:..... Ra 28:277.632] 11.883.951| +16.393.681| 14,06] 
ER do ai UR dA | 2.402.868) 1.511.490 + 891.378) 1,19] E 0 
RR a 1.085.966) 731.124)+ 354842] 0,53) nas 
E LcuER Aa MS ce O co Tia 26 Rear, SNS a 151.098]. 581.174 |— 430. 06) | 
Outras o ad noiÃo PIO dE REN a est 6. 056.794 | 672. 530] 026 384. 464 IR 
É Dia fr cs E AP RED Ro TA TS 395 | 180.127. 14 +21. 037. 681 | 
—e— E SR 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


j Espécies tributadas | Eri ore ipa o ta 
| 1940 1939 em 1940 1939 

OD 143.595 148.354 | — 4.759 0,63 0,79 
CS A SP VP 2.475.094] 2.301.410] + 173.684 10,91 12,92 | 

CRE GR 29.379 26.854 | + 2.525 0,13 0,14 
CO ER AP RE 26.644 45.677|— 19.033 0,12 0,24 

DR o emo nesci iso srenescc ris 1.557.296 965.065| + 592.231 6,86 5,13 
CO RR 30.714 40.712)— 9.998 0,15 diz OR 
Perfumarias e artigos de toucador.. 257.704 181.859/+ 75.845 A 0,97 s 
Especialidades farmacêuticas........ 394.873] 368.364] + 26.509] 1,74 1,96 AM 
Co O PRADO 1.166.610, 1.252.653|— 86.043 5,14 6,65 4 
* Vinagre e azeite. ............co. 792.907 510.748] + 282.159 3,49 27) 
RT cosa ER os du ee 9.874 9.18|+ 756 0,04 0,05: 4 
cf qu Pa RP DP 802.893 581.433] + 221.160 3,94 Bos CT 
Exetetatos de tecidos e de peles ...... 240.609 362.912)— 122.303 1,06 1,93 4 
DR on dna SÊ 79.584 78.251 | + 1.333 0,35 MAD: , 
CD E UR mA aco 1.943 5.916 |— 3.973 0,01 0,03 o 
; 
EE coa 13.159 16:028 | "3.764 6,06 [ndo 
Dai NR a ee 0.18, e 104.820 169.129 |— 64.309 0,4 0,90 | a 
Ferragens. e artefatos de ferro e alu- PAR 
E add a seo pp ppin aço nó 159.375 223.467 | — 64.092 pa ee = 
Eca tocrado ou moído e chá. ........ 228.928 241.201|— 12.273 +0 126 aaa 
3anha, manteiga e sucedâneos. ..... 17.062 11.482 5.580. , 0,06 : 
d Ny 
ANDES pol ada RS PA 203.897 163.507] + 40.390) nos pi i 
o fogo e suas munições. .... 47.424 28.805| +. 18.619 0,: o 4 
pilk MA Sds tra rc dna 1.143.454 948.371) + 195.083 950 5,04". 
DR States so MPS quedas 24.374 34.346 |— 9.972 0,1 0,18 ; 
DER ag do É op ERA AS 97.118 87.053 | + 10.065 U, 0,46 A 

as aaa CREA 1.321.5 


e MT dass; e ai abs W 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 

2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças 
- Espécies tributadas ME (ato 
1940 | 1939 E As 
ENBBRRECOS. . -ssncssctsr Ro ar al 19.668 | — 4.104 
Artefatos de couro e outros materiais 18.668 :-15.283 +... 3,385 
Joias e obras de Ourives. ..,. «sue si 16.738 82.815|/— — 66.077 
Gazolina e carburêto de cálcio. . .... 10.286.213 7.595.701 | + 2.690.512 
Bijouterias, objetos de adôrno e re- as 
RS NS, aerea Dr ARA a a RS 111.328 72.112 | + 39.216 
, Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... 47.809 -NY2.116|,— 124.307 
- Instrumentos de música. ........... 32.398 33.356 | — 958 
Mat. ótico, fotográfico e cinemato- 

EERERAADO. OR LD a die Djs ADE - 87.908 122.247 |— 34.339 
PoEDEN E Togareitos. 1. ccsctorc entro ER 7.14| + 266 
REGE Do: GE Din rt é E PAR E 26.618 66.730)— - 40.112 
Linhas, cordoalhas e botões.. ........ 81.022 106.804| — 25.782 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 18.100 Ds: 28.400] — 10.300 
Selagem de estoque......:.......... 105 o De E 105. 
Bepomtos fechados ce sessiireroo 3.600 = =fe 3.600 

TR TARDE RV RD 22.692.703| 18.823.988| + 3.868.715 
RESUMO 
“Segundo a origem das mercadorias 
RR TE o a rg sie E 2.824.277 2.314.775 | + . 509.502 |. 
ITA. 2 ss te ra a 19.868.426| 16.509.213| + 3.399.213 
Segundo a modalidade de pagamento 
ES E O Ca MRE A AD 7.177.365] 6.696.209] + 481.156] 31,63) 
Verba. . ........ PEER o ME | 14.942.913| 11.488.804| + 3.454.109] 65,85] 
ESSE E DR O EM cedo cs MOU TA 638.975] — — 66.550 
Eai i 
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“a o HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A MAIO — 1940 
(Milréis) 
REDUÇÕES 


O 


vi à 
EN + EE q 
ç 


Saia 
das 
à e ” = 


2% | . ” A á x 
28 DISCRIMINAÇÃO Valo | E ESpZ Duicana : | 
É 7 ] a | devidos arrecadados ne sr y 
a da E PETS 
br ú 
a Janeiro a Abril........ 19.204.345 | 4.076.912 613.910 3.463.002 
F 85% E RR ED 7.639.049 | 1.960.663 299 263 “1.661.4 
É: é 1 bd MRS 26.843.394 6.037.575 GIATA qe rea 
| RR Jandro a Abril......... 472.544 94.509 378.035 | 
& | ENS Sor 472.544 94.509 
“1 — pele db 020. 702.513 .568 | "525.950 
RR Maio...ic.......... 587.9: 157.723 39.443 112.280 


Ralis eia «608. 860.236 216.006 | 


ESPE is b. s 2.592.321 .276.162 
NR nim» Diga SU 4.317.7: 572.969 286.528 
3.125.296 1.562.690 . 


16.495.651 2.786.378 | 


644.230 
276.165 

286.44] 
.562.606 
7.709.273 || 


AS 


........... 


ADD 


....... 


v Direitos 
ema '* devidos 
| Janeiro a Abril. ...... Dra 24.621.678 | LR 
Govêm NESSE ROS ais 20 dae Medo: cr e sido AR 1.331.921 “230.465 | 
- Are Es ERAS 25.953.599 2.302.201 | 


E. Taxieiio cm AMA o asi ss 3.549.749 | ASR a 
— Govêrno adaga a - 7 PEN E qto db a Apud RES PRAÇAS” 1.090.369 | 
* rodas Sead cc OR O 5.615.197. 1.548.058 | 


Janeiro a Abril se | 20.548.241 | 7.294.200 | 
res em virtude de contrato. . Maio........ a ape aa e pe Ri é EE giá 

E, Cap a A 6.571.837. E | >] 
tarifa... > mova Maio. ooo n iss creio E paço pe | e Ri 
| 66. 675.039 


RR, CRE a 


Ro Quase si 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A MAIO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças 
5, Classes da tarifa Í ERES JE Go tg, bo rt 
1940 1939 a los 
DS VIVOS: 25 pda cdr ais 26 Co vI+ 9 ( | ; 
Cabelos, pélos e penas. . ..:........ 17.645 44.256 |— 26.611 13 
RERE COTOS: std ND ao e eta 39.831 94.621 |— 94.790 30 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 10.757 40.087 |— 29.330 08). 
Madreperola, marfim e tartaruga... — 5.943 |— 5.943 nr 
ERR Sos POE ex CARE RES 60.553 148.216|— 87.663 0,46| | 
a RAND ARE RARR gi q ss E gh ds 9.945 18.425 |— 8.480 0,08 
Frutas, cereais e legumes. .......... 1.131.964 623.311 |+ . 508.653 8,56 
Plantas, folhas, flores e sementes. 246.080 181.804 | + 64.276 1,86 | 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 285.131 259.880 | + 25.251 2,15 
info cri DR ARRRBRD OR je: O O PR À 4,027 49.269 |+ 4.758 0,41 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 12.021) . 29.745 |— 17.724 0,09 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 14.789 8.165 |+ 6.624 0,11% 
RR sr e 2 E — — 133.800 208.866 | — 75.066 RS 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... |. 24.869 192.018|— 167.149 
Pon e aplicações. 1º ips sunt. so Toth 1.372.545 172.516] + 1.200.029 
Pedras, minérios e p.od. minerais.. 2.957.892 2.729.754 | + - 228.138 
Eca TA WId£O, à o A cotoseia AD 441.363 804.750)— ":363.387 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas... “94.874 145.684]/— — 50.810 
Cobre, niquel Cas DES on cen soma O 57.268 222.486|— 165.218 
RERrO paro e-BOAS: va quis mn ar a 3.946.459 4.805.350 |— 858.891) 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. ; 4.346 4.595 | = 249 
Metaloides e vários metais. . ....... 13.256 9.293 580 =. DDS! 
Matérias primas para indústrias... | 223 996 748.521) =“ .524.525) 
ERNEUTOS “quimicas TE santo sasbed 268.874 655.439] 86.565 
Drogas e medicamentos ............ 19.805 - 48.266|—  28.461| 
“Armamento e petrechos de guerra. — |. 17.808 OVO 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 2.814 34.164 |— S1350'| 
E iagaria. 4 2 cio a e aa 25 TA 86.769 | — 61.392 |. 
Aparelhos cbjetos químicos e físicos . 345.327 931.339] — 186.012] 
* Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 7.985 63.092] e 55.107 
Instrumentos de música e pertences. 23.191 | 92.223]— — 29.032, 
Veículos, acessorios e pertences. .... 499.498 678.895 |/— “179.397 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... |. 333.856 965.65 | baldios 
Euros Artigos: Sta o sn Sad 58.758 242.360 |— 183.602 A 
Reduções de direitos, ete........... 192.460) — 300.518|— 108.058|* 1, 
Ra. 1d E ra 13.231.382 | 15.214.057|— 1.982.675 | | 
Se a e 
) ad e Djs 
e K Ea a: 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE Ê 

1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO ; 
b) POR PROCEDÊNCIAS É 

JANEIRO A MAIO — 1940-1939 

(Milréis) 

CO ES E ESSO SE OST III POST ET STE Ta TT d 

1940 1939 em EMO 1940 1939 | 


RSRS AM o: 211.385) 5.900.790|— 5.689.405 1,60]. 38,78 
408.336] 1.675.526/— 267.190] 10,64 11,01 

RE Sus. 763.409) 1.412.688|— 649.279 5,77 9,29 
SD ANARDE 38.975 14.652]+ 24.323 0,29 0,10 
139.920) 3.253.204]+ 4.886.626] 61,52] 21,38. 
TR ADE ap 144.600 699.148|— 554.548) 1,09] 4,60 
RR mretanha. .......s.o so 710.369 797.420)— 87.051, 5;37/1 > cUBpaiaa cal 
| ERA EA » 34.586 19.658 85.072] 0,260] 10,79 + 
Ci AR 70.024 144.314|— 74.290] 0,53] 40,95 0 
E Yugo-Slavia. e DUE o ARG — 41.481|— 41.481 site 0,27 ' E 


Irá 


o o un 0 1 


A dA 
E 
G 
5 
2 
co 


RR A ssa 162.541 24.286|+ 138.255) 1,23) OG DA 
minto. ....soo oo... EA 96.883 96.883 <P Roça 
: 


RR Es at aero 153.675) 119.980)+ 33.695) 1,16) 0,79 


184.503] 57.790]+ 126.713] 
— 124.984|— 124.984 
Síria. . .. — “47 010) Sao qiE) 
3 oia. E pés O AS ERRA o I9T.T9 140.025|+ 57.769 
58.278 78.887|— 20.609] 
ado ds 79.819 79.819 


so) 0,92) 


RR pe 

A ATA 611.688 22.991|+ 588.697) 4,62). 015 “a 

qual, desses ERR Og é a 

ras procedências ..........oo 341.299] 361.620 20.330] . 2,58] 23 Bo cuê 
) Aid cu k do? ) À É f 


retos | 18.231.382] 15.214.057|— 1.982.675] | 100,00] | 100,00 
Da e MI altas a 


K A À E , Em A : a 28 Ea ; e “ a E: ; | | , ; ; » : PM j 
a Ko ca * E tb A Th sed: > & Pe) Ds + dE Tg A 

Ê ar $r k " ». aa » Z - * Em b A oa ER Ee, 
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ATOS RELATIVOS A ARRECADAÇÃO 


DESPACHOS DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA : 


— Foi indeferido um pedido de isenção de di- 
reitos, de acórdo com o parecer emitido pelo Sr. 
Ministro da Fazenda nos seguintes termos : 


“O Sr. Hermann Breidenbach, cidadão alemão, 
pede a V. Excelência, no requerimento de fls., do 
processo anexo, isenção de direitos, para 45.000 lâ- 
minas de navalhas de segurança, que trouxe da Ale- 
manha, em sua bagagem. 


Alega o requerente que foi esse o único meio 
que encontrou para sair daquele país, com valores; 
que não tem intenção de comerciar, recorrendo 
“àquele expediente, em desespero, visando converter 
as lâminas em flinheiro, que serviria para a sua ma- 
nutenção; e, finalmente, que não dispõe da quantia 
de 9:40080, a quanto montam os direitos de impor- 
tação. 

Mão grado a situação precária alegada pelo re- 
querente, não se me afigura aconselhavel o atendi- 
mento do pedido, em virtude do precedente que se- 
ria criado, facilitando a transferência de dinheiro 
da Alemanha para o Brasil, Re ater ilegal e “sui- 
E oia 


Por esse motivo, e por não encontrar a preten- 
são em causa nenhum amparo em lei, sou pelo inde- 
ferimento da petição de fls. V. Excia., no entanto, 
tendo em vista o disposto no art. 107, do Decreto-lei 


n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, resolverá como 


julgar mais acertado”. 

(D. O. 28-5-40). 

— Conforme consta do “Diario Oficial”, 
de maio de 1940, foram aprovados por S. Excia. os 
seguintes pareceres do Sr. Ministro da Fazenda : 


“Lídia Rothberg, passageira que foi do vapor 


americano “Argentina”, entrado em 24 de janeiro. 
, 


último, solicita autorização para o desembaraço, li- 
vre de direitos de importação para consumo e de- 
mais taxas aduaneiras, de um piano de armário, ta- 
petes de lã, uma bicicleta, um refrigerador de metal 
com aparelhagem frigorífica e um globo geográfico, 
parte de sua bagagem, artigos êsses bastante usados, 
sendo o globo geográfico pertencente a um filho 
menor da suplicante. 


E A FISISCALISAÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS | 


“mento de 50%, favor que a Alfândega do Rio de. 


de 31. 


lhor acerto”. 


| 


De acôrdo com o art. 36 das disposições prelimi- 
nares da tarifa, êsses objetos quando usados e rece- 
bidos com a bagagem dos passageiros, ficam sujeitos 
ao pagamento dos direitos devidos com o abati- 


Janeiro concedeu, à vista do estado dos objetos . 
de que se trata, na conformidade com as resolu- 
ções superiores. 


Assim, a menos que a requerente faça prova 
de que o piano é de sua propriedade e uso profis. 
sional, quando poderá gozar da isenção pleiteada, A 
parece que não cabe tratamento diverso do que 
deferiu a Alfândega. V. Ex., no entanto, resolverá 
como julgar mais acertado”. 14 


“Verônica Gardonni, de nacionalidade hún- 
gara, passageira que foi do vapor francês “Massi 
lia”, entrado em 27 de março de 1939, procedente 3 
de Trieste, solicita autorização para o desembara- 
ço, livre de direitos de importação para consu- 
mo e demais taxas aduaneiras, do restante de sua Ê 
bagagem, constante da relação anexa e agora re- 
cebido, visto a Alfândega desta Capital não poder | 
processar o respectivo despacho pelo fato de não | 
ter a suplicante mencionado em sua declaração | 
de bagagem a circunstância da remessa posterior q 
dêsses objetos. Verificado pela Alfândega que se | 
trata realmente de efeitos de bagagem de proprie- 
dade da requerente, não vejo inconveniente no | 
atendimento. do pedido, de acôrdo com os arts. 8.º, 
n. XI, e 36 das preliminares da tarifa, em harmo- 
nia com o art. 11, inciso 14, do Decreto-lei n. 300,78 
de.24º de fevereiro de 1938, atribuindo-se a isen- 
ção de direitos e taxas à roupa de uso pessoal, de 
casa, camas, colchões e almofadas, máquina de . 
costura, utensilios de cozinha, aparelhos e peças ] 
de louças e vidros para serviço de mesa, livros des 
leitura, desde que constem de um exemplar de 
cada obra, baixelas usadas 'e vários outros artigos . 
de uso doméstico e cobrando-se os direitos devi- 
dos, com o abatimento de 50%, dos móveis, obje- | 
tos de adorno, gramofone, rádio e mais objetos 
enquadrados no art. 36 das preliminares da ge a 
V. Ex., no entanto, resolverá como julgar de me- 


“O Ministério das Relações Exteriores t 


tido de ser concedida a isenção de direitos de im- 
portação para consumo e demais taxas aduanei- 
ras, em carater definitivo, para um automóvel 
marca Mercedes-Bens, tipo “cabriolet”, número de 
motor 169.399 e de chassis 169.399, côr “grenat”, de 
8 cilindros e 120 H.P., transido da Alemanha pelo 
Dr. Albert E. Galvin e despachado com isenção 
temporária, mediante “carnet de passagens em 
* Douanes n. 219.497”, expedido pelo Automóvel 
* Clube da Alemanha, em 4 de março de 1939, carro 
êsse vendido agora por seu proprietário ao Sr. 
“Werner von Levetzouw, conselheiro da Embaixa- 
da da Alemanha no Rio de Janeiro. 


Segundo dispõe o Decreto-lei n. 300, de 24 de 
fevereiro de 1938, os automóveis que vierem ao 
Brasil acompanhados de “carnet de passagens en 
Douanes” legalmente emitidos e forem desemba- 
raçados com isenção temporária dos direitos e ta- 
xas aduaneiras, ficarão sujeitos ao pagamento 

— dêsses direitos e taxas se aqui forem vendidos a 
— terceiros. 
o, Na conformidade dêsse dispositivo, o carro em 
| questão estaria sujeito ao pagamento dos direitos 
| devidos. Acontece, porém, que o comprador dês- 
“se carro é um diplomata que goza da isenção para 
o automóvel adquirido para seu uso, de acórdo 
— com o artigo 11, inciso 6.º, do citado decreto-lei 
ps 300, de 1938, em harmonia com a circular n. 71, 
de 31 de dezembro de 1938, que menciona os paí- 
ses que ratificaram as Convenções sôbre funcio- 
- mários diplomáticos e agentes consulares, assina- 
“das pelo Governo brasileiro, em 20 de fevereiro 
| es, na VI Conferência Internacional Ameri- 
* cana, reunida em Havana, promulgada pelo de- 
irá o n. 18.956, de 23 de outubro de 1929, e que re- 
fo | 
' 
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m, entre outras matérias, a isenção de di- 
— Teitos em favor dos diplomatas e consules de car- 
5 | - Segundo essa relação, gosa a Alemanha de 
“isenção ampla, mediante reciprocidade, a favôr 
“dos Embaixadores, Ministros, Encarregados de Ne- 
“gócios, Conselheiros, Secretários, Adidos e obje- 
“tos de serviço da Missão diplomática e dos Con- 


EN 
A 


R A 
4 


ic á 


* Nestas condições e, atendendo à solicitação da 
ncionada Missão, parece não haver inconveni- 

» na concessão pleiteada, em caráter especial, 
ze De desta Capital as devidas, ano- 


; do termo antes assinado para 


a 


“dese nba co do carro de que se trata. V. Ex., no 
entanto, decidirá como julgar de melhor acerto”. 
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“tura consular a palavra “Facultativa” e a expres- 
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N.º 19, de 15 de maio de 1940 (D. O. 18, reti- 
ficada a 21-5-40). 


— Tendo em vista o que solicitou a Comis- 
são de Similares em oficio n. 70, de 22 de abril pró- 
ximo findo, e de acordo com o resolvido no pro- 
cesso n. 38.634, do corrente ano, declaro aos Snrs. 
inspetores das Alfândegas e administradores das 
Agências Fiscais, para seu conhecimento e devi- 
dos fins : 


a) que o “amoníaco anidro ou liquefeito” 
comprimido em cilindros de aço, para carga de 
máquinas frigoríficas, não está compreendido na 
circular n.º 63, de 26 de novembro de 1935, que 
cogita de “amônea líquida”; 


b) que a “barras” ou “vergalhões” de alumí- 
nio, chumbo, estanho, zinco, cobre, níquel e suas 
ligas, enumerados na circular n.º 57, de 12 de ou- .. 
tubro de 1939, refere-se unicamente aos produtos 
“laminados” ou “trifilados” e não compreendem 
os “lingotes” e “placas” dos mesmos metais ou: 
suas ligas que, quando importados para fundição, 
não têm similar nacional registrado; e E vi 


c) que a Companhia Química Rhodia Brasi- | 
leira, consoante comunicação feita em 12 de ja- . 
neiro de 19940, à Comissão de Similares, deixou. . 
de fabricar os produtos — “salicilato de metila” e | 
“acetato de cromo sólido” — para os quais havia 
obtido registro pelas circulares ns. 63, de 26 de 
novembro de 1935, e 52, de 18 de setembro de 
1936, respectivamente. 


DESPACHOS : 


— Mereceu aprovação este parecer da Dire- 
toria das Rendas Aduaneiras, publicado no “Dia- 
rio Oficial”, de 9 de maio de 1940 : a 


“A legalização facultativa de mais duas vias | 
(62 e 72) das faturas consulares e das respectivas | 
cópias de faturas comerciais, afim de substituirem 


as 12 e 52 vias, no caso de extravio destas encon- 
tra apoio nas disposições legais transcritas no pa-. o 
recer de fls. 10v./ll e é oportuna, pois já estão 


re 


surgindo as questões de desaparecimento das fa- | 
turas aludidas, decorrentes da guerra travada en- 
tre vários países da Europa. Na referida legaliza- | 
ção deverão ser empregadas, em diagonal na fa- | 


são “sendo esta via utilizada, a original fica sem — 
valor”. gd a dg 
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As 62 e 72 vias facultativas das faturas con- 
sulares serão assinadas pelo consul que autenti- 
car as demais vias e ficarão ambas sujeitas ao 
emolumento de 280, ouro, indicado no n. 36 da ta- 
bela estabelecida pelo Decreto-lei n.º 1.330, de 7 
de junho de 1939, uma vês que o emolumento de 
1$0, ouro, proposto pela Câmara de Comércio de 
Liverpool além de não estar previsto na dita ta- 
bela, não compensa o trabalho da legalização fa- 
cultativa. 


Parece-me que com estes esclarecimentos po- 
derá ser respondido o aviso de fls. 9, do Exmo. 
Sr. Ministro das Relações Exteriores”. 


— Pelo Sr. Ministro da Fazenda foi determi- 
nado que se procedesse de acôrdo com o seguinte 
parecer da Diretoria das Rendas Aduaneiras : 


“A exigência da Alfândega de Santos e a re- 
clamação da Comissão Mixta Ferroviária Brasi- 
leiro-Boliviana giram em torno de um só ponto: a 
despesa com a comprovação da aplicação dos ma- 
teriais despachados com o favor da isenção de di- 


reitos de importação para consumo e demais ta- 


xas aduaneiras. 


Como se verifica do processo, o despacho do . 


-Exmo. Sr. Presidente da República recomenda a 


adoção das cautelas devidas para evitar abusos. 
O cumprimento da recomendação póde ser efeti- 


vado de forma a não acarretar despesas para a 


comissão que representa um serviço público. 


A Alfândega de Santos remete à de Corumbá . 
uma relação dos materiais e a segunda das repar- 
tições incumbe um de seus funcionários de, num 
exame “in-loco”, verificar o destino do material. 


Se houver afastamento da séde da repartição, 
ao funcionário se abonará uma diária, como pres-. 
creve o Estatuto do Funcionário Público. 


' Parece-me que, assim, se terá dado inteiro 


“cumprimento ao determinado no despacho Pre ; 


sidencial”. 


(D. O., 31-5-40). 


as EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL. 


DESPACHOS : 


— De acôrdo com os pareceres prestados pela 


ida das Rendas Aduaneiras, foi negado pro- 


vimento a diversos recursos interpostos de atos 
que recusaram deferir restituições de direitos. Os 
fundamentos de alguns desses pareceres foram os 


seguintes : 


— o adicional de 10%, cuja restituição foi 
impetrada, foi regularmente cobrado, uma 
vez que as mercadorias foram despachadas 
com redução e não com isenção completa 
de direitos. (D. O. 3, 16, 28-5-40). 
— não é licito ao interessado pleitear a res- 
tituição de direitos pagos si não discutiu a 
questão relativa à classificação da merca- 
doria, não pleiteou a concessão de favores 
“ aduaneiros, ou não recorreu para o Conse- 
lho Superior de Tarifa reclamando a refor- 
ma da decisão desfavoravel proferida em 
primeira instancia. (D. O. 4, 17, 28-5-40). 


— o importador não recorreu para o Con- 


selho Superior de Tarifa da decisão que lhe. 


impôs a multa por infração do regulamen- 
to de faturas consulares, mas, desviando o 


RES ga o 


curso do processo, reclamou logo a resti- 


tuição da multa paga, sem que obtivesse, he 


em segunda instancia, a reforma do ato | 
punitivo. (D. O. 17-5-40). 


— A outro recurso relativo a restituição de 


direitos negada, deixou de ser dado provimento, “a 
à vista do parecer emitido pela Diretoria das Ren- . 


das Aduaneiras, publicado no “Diario Oficial” de 
23 de maio de 1940, e abaixo tramnpeiios = 


“OQ 8 1.º, do art. 165, da Consolidação dr Leis 
das Alfândegas, declara o seguinte : 


“As mercadorias descarregadas ou existentes 


em quaisquer armazens ou depósitos, estão sujei- 
tas ao pagamento dos direitos que vigorem ao tem- 


po em que forem postas em despacho, consideran-. 


do-se tais desde que fôr distribuida a respectiva | 


nota pelo inspetor da alfândega ou adminiéiranor 
da mesa de rendas. 


A nota de importação junta, sob n.º 2.480, foi a 
processada na Alfândega do Rio Grande, em. 30 “ai 
de dezembro de 1933, e, na mesma data, distri- a 
buida para desembaraço dos 378.370 Eis pe fale A 


vindo de Cadiz. 


— . Dispõe o Decreto n. 23.481, de 21 de novem- 
bro de 1933: 


“Art. ol? A partir da publicação deste decre- 
to, todas as repartições públicas arrecadadoras 
perceberão na base de 8$0, pelo antigo mil réis 
ouro”. 


* Os direitos do sal importado foram pagos à ra- 
' zão de 8$0, e a mercadoria entregue aos seus do- 
nos sem nenhuma objeção. Posteriormente, o go- 
verno atendendo às reclamações do comércio im- 
dor, expediu o Decreto n. 23.542, de 4 de de- 
zembro de 1933, pelo qual as mercadorias desem- 
baraçadas nas alfândegas até 31 de dezembro im- 
prorrogavelmente, pagariam a taxa de 6$226, pelo 
antigo mil réis ouro. 


Veiu a circular do Ministério da Fazenda, n.º 
5, de 10 de janeiro de 1934, e deu carater interpre- 
tativo áquele decreto, por isso que a expressão — 
desembaraçadas — equivalia a — despachadas. 


Comtudo, a vigência do Decreto n.º 23.481, 
citado, ficou determinada pela fixação da data, o 
— que importa dizer que os atos por ela regidos, fi- 
— «cam subordinados ao efeitos de sua execução. 


| * | Desse modo, a fatura consular e o conheci- 
mento de carga estão legalizados com data de 4 
— de dezembro de 1933, o que prova que o embar- 
“que da mercadoria se deu em plena execução da 
“ei ae instituiu a cobrança dos direitos sob a base 


k 


papel, pelo antigo mil réis ouro. 


b My * Nestas condições não é líquido o direito à res- 
* tituição pleiteada e ao recurso deve ser negado pro- 
De vimento. 
j % Fr Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda”. 
 — Nos termos do seguinte parecer da Dire- 
“Storia das Rendas Aduaneiras, foi negado provi- 
- mento a outro recurso sobre restituição de direi- 
7 - Ea ' e 

— “Quando entrou em vigor a nova Tarifa, o 
- Ministério da Fazenda expediu a circular n.º 84, 
" de 10 de junho de 1934, esclarecendo que as mer- 
" cadorias embarcadas no periodo de 11 a 21 de 
" junho do mesmo ano ficavam sujeitas à nova ta- 
" ação, desde que os interessados assim requeres- 
* sem ao chefe da repartição aduaneira. 
A companhia recorrente deu entrada ao des- 
* pacho de ão junto sob n.º 339, de 21 de 


- “had 


— ga — Santa 
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junho daquele ano, na mesma data. E' o que está 
declarado pelo encarregado do manifesto. Pagou 
os direitos e entrou na posse e dominio dos volu- 
mes em 8 de agosto do ano referido, conforme re- 
cibo passado no verso da nota de importação. Nada 
requereu nesse periodo para se beneficiar da nova 
taxação decretada. 


Tem inteira aplicação ao caso o disposto no 
$ 2º, art. 165, da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas e. Mesas de Rendas. Assim, o direito à 
restituição não é liquido e o pedido de reconside- 
ração carece de amparo legal”. (D. O. 24-5-40). 


— O parecer abaixo, emitido pelo Sr. Diretor 
das Rendas Aduaneiras, foi adotado como respos- 
ta a uma solicitação do Ministério da Agricultura: 


“A taxa de 4% que incidia sobre a seda im- 
portada foi extinta pelo Decreto n.º 24.343, de 5 
de junho de 1934, conforme está expressamente 
declarado no art. 3.º, letra E. a 


A extinção se deu de modo geral, abrangen- 
do não só aquela como diversas taxas que anteri- 
ormente eram cobradas nos despachos de impor- 
tação. 


Daquela data em diante, não figurou mais no' 
orçamento da receita e se houve qualquer esti- 
mativa no orçamento do Ministério da Agricultu- 
ra, baseada na referida taxa, teve fim inexequi- 
vel, porque as alfândegas executaram a nova ta- 
rifa posta em vigor, com o Decreto n. 24.343, cita- 


do, sem cogitar da arrecadação das taxas que vi- 


nham de ser abolidas. 


Convem acentuar que a taxa de 4% recaia so- 
bre a seda que, pela tarifa antiga, estava na classe 
18 e atualmente se acha na classe 7. Assim, a aber- 
tura dos créditos de que trata o final do ofício 
número 4.111, de fls. 5, não póde ser autorizada. 


Entretanto, da renda arrecadada sobre os are 
tigos da classe 7.2, no corrente exercicio, póde o | 


governo reservar 4% sobre o total da receita, os | 


quais serão escriturados pela Contadoria Central, 
em depósito, fazendo jogo de contas em cada ba- 
lanço mensal, cuja importância ficaria à disposi- 
ção do Ministério da Agricultura para incentivar 
a indústria da seda. . 


Encaminhe-se á Diretoria Geral da Fazenda”. 
(D. O., 28-5-40). ; 
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 
CIRCULARES: 
N. 18, de 15 de maio de 1940 (D. O. 17, retificada a 21/5/40) tia 
De acordo com o resolvido no processo n. 38.363-40, declaro aos Srs. inspetores das Alfândegas e admi- 
nistradores das Agências Fiscais, para seu conhecimento e efeitos dos arts. 6.º e 96, do Decreto-lei n. 300, de 
24 de fevereiro de 1938, que resolvi aprovar o registro feito pela Comissão de Similares, no período de 12 de 
dezembro de 1939 a 10 de abril do corrente ano, dos produtos discriminados na relação anexas considerados. | 
similares aos estrangeiros. 
Brlação completa dos produtos similares aos estrangeiros, registados com indicação dos nomes dos seus fabri- k 
cantes e Séile das respectivas fabricas produtoras, no periodo decorrido de 12 de dezembro DE 
1939 a 10 de abril de 1940. 
Dr do Fabricantes Elo 
4 |2& Sa Unidade | 
O |<S “Firmas Séde das firmas correta 
34.2 | 1.831 | Maquinas opzratrizes não clasificadas (descaroçado-|Máquinas Pirati- Rua Eduardo Gon-| Um.... Variável. A 
res isolados de 50, 60, 70 ou 80 serras, pneuma-) ninga Ltda. .. calves, 38, São| Am 
ticos ou de escovas, com costelas simples ou duplas, Paulo — Estado, 
dotados de alimentação automaticas e equipados de São Paulo. 
com limpador extrator individual, de 6 rolos). , 
34.2 | 1.831 | Maquinas operatrizes não classificadas (desuntado-| Idem ......... USER «id ara - Um....| idem. 
res isolados de 105 ou 141 serras de 12 polegadas, SS d 
com separadores de aluminio, transmissão supe- aa (1, NRP 
«| rior, equipados eom eletro-iman e condensador, | *efa 
individual ou bateria). 
34.2 | 1.831) Maquinas operatrizes não classificadas (instalações| Idem ......... Tema rei eo Um idem 
completas economicas de Tipo Jfazenda ou de A 
grande vulto, do tipo Usina, compostas de um| 
a quatro descaroçadores e respectivos orgãos 
conjugadas a prensas de baixa). ? 
34.2 | 1.831 | Maquinas operatrizes não classificadas (prensas, Idem ......... E an Um idem 
hidraulicas com .estrutura de aço laminado de 1 4 
ou 2 caixões, produzindo fardos com densidade 
de 350 a 700 quilos por metro cubico com 1 
ou 2 cilindros de aço fundido, trabalhando com 
k bombas hidraulicas de 2 a 4 cilindros e calca- 
dores automaticos elétricos ou mecânicos). | g 
34% | 1.831) Maquinas operatrizes não classificadas (sistema de Idem ......... Talent um (eis AE Um idem. 
alimentação pneumatica. de algodão ém caroço| . : 
incluindo aspiradores, tuhos telescopicos, tubula- ê ) 
“ções condutoras, registros de derivação, valvulas 3 
de alimentação, separadores de carimans e im- 
purezas e todos os demais orgãos competentes 
com dimensões e dispositivos adequados). - , 
342 | 1.831 | Maquinas operatrizes não classificadas (sistema de, Idem ,........ Efe Fri par Sp a Um idem 
| a recalque pneumatico de algodão em pluma, com- 
postos de aspiradores, tubulações, ciclone e compe- 
tentes acessorios). ) ” ', 
342 | 1.831 | Maquinas operatrizes não classificadas (sistema del Idem ......... Tdenns she La - Um idem. 


condução e elevação de caroço, com calhas dotadas 
de parafusos sem jim, respectivas bicas; valvulas 
e ciclone). 3 


Pe q - Comissão de Similares, 10 de abril de 1940. — João Th. Medeiros, praia, — Er Forjaz de dos 
tinho, membro. — José Lins, membro. — Nelson Barcellos Maia, membro, — Costa Pinto, meio E e 
Ortanblad, membro. — Clovis Washington, secretário. a 5a 8 


Lv 
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| (Publicados durante o mez de maio de 1940, 
nas edições do “Diario Oficial” de 6 (ns. 7529/53), 
"7 (ns. 7554/86), 8 (ns. 7587/7627), 9 (ns. 7628/81), 
10 (ns. 7682/7758), 11 (ns. 7759/83), 13 (ns. 7784/ 
7815), 14 (ns. 7816/37), 15 (ns. 7838/69), ns. 7870/ 
82) e 24 n.º 7268). 


Primeira Camara 


Quando em um artigo da Tarifa houver as 
expressões “de qualquer outra qualidade, quais- 
quer outras não classificados”, ou equivalentes, e 
for o despacho formulado citando esse artigo e a 
taxa correspondente, as outras expressões por ven- 
tura contidas em a nota, a título de esclarecimen- 
to, não isentam o importador da multa de direitos 
em dobro caso a mercadoria verificada em confe- 
rência seja diferente e de taxa mais elevada. O 
despacho formulado desse modo poderia acarretar 
prejuizos para a Fazenda Pública se, por acaso, 

— houvesse negligência do conferente; e o acto 
viria incentivar 00 emprego de subtilezas, no fun- 
do fraudulentas, se se deixasse de aplicar a multa. 
— Tanto mais que a lei faculta o pagamento da di- 
ferença em tempo, ato que libera o importador de 
— qualquer penalidade, se por ventura o despacho 
assim corrigido não acusar diferença nova. Ac. 


E 771. 
Estão classificados nos artigos : 


771 — 128480, tela ou pano de arame de co- 

bre importado em peças de grandes 
dimensões, não sendo cilindricas e 
não tendo dispositivos para uso ex- 
clusivo em maquinas. Ac. 7597. 


1563 — 78$000, aparelhos eletricos destinados 
e a barbear, embora não funcionem com 

das laminas comuns, mas por meio de pe- 
DA quenos dentes que raspam a barba 
) junto à pele. Ac. 7607. 


1866 — 18$200, tecido de algodão impermea- 
“a bilisado de borracha. Ac. 7616. 

1866 — taxa segundo o peso por metro qua- 
RR drado, tubos de borracha, embora 
“PURA destinados a revestimento de rolinhos 
de maquinas de fiação. Ac. 7620. 
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( 


ACORDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA: 


999 — 288500, diesel-oil quando importado 
para fabricação de gas pinch, pelas 
empresas fornecedoras de gas, e 
comprovada sua aplicação. Ac. 7581, 
7683 e 7690. 


1831 — forno para derreter bronze, com mo- 
tor, ventilador, ete., formando um 
conjunto, que lhe dá o caracteristico. 
de maquina. Ac. 7537. 


1787 — caldeiras eletricas para cocção, des- 
tinadas a cosinhas a vapor denomina- 
das Senking, ainda que de capacida- 
de superior a 50 dm3. Ac. 7544. 


“1267 — taxa segundo a materia da fabrica- 


ção, aparelhos electricos para soldar 
metaes. Ac. 7641. . 


1866 — 31$200, borracha esponjosa para qual- 
quer fim. Ac. 7645. 


542 — 268000, copias de plantas feitas em 
papel ferro prussiato. Ac. 7688 e di- 
versos outros. 


1831 — na divisão correspondente, peças de 
maquinas motrizes a gas, gasogenio, 
petroleo, etc. importadas separada- 
mente, ainda que tenham aplicação 
em tratores. Ac. 7691. 


587 — 28600, pequenas esferas de aço car- ' 
bono, destinadas a desgastar, quer em- 
pregadas em moinhos trituradores, 
quer em outras maquinas ou apare- 
lhos. Ac. 7696. 


331 — 158600, laminas de cortiça, cobertas de 
um lado, ou dos dois, de tecidos. Ac. 
7697. Aa 


557 — $550, papelão impregnado de betume, 
tendo uma das faces pintadas com 
tinta a oleo de pigmentoo mineral. 
Ac. 7748. 


861 — 1$560, trilhos de feitio especial ou co-. 
mum, destinados a portas corrediças. 
Ac. 7759. 
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1481 — 188200, especialidade farmacêutica 
em forma de solução medicinal, con- 
tendo mais de uma solução medica- 
mentosa, diluida em solução aquosa 
ou alcoolica. Ac. TOS, 


477 — 344320, tecido de algodão denomina- 
do “gabardine”. Ac. 7821. 


175 — taxa segundo o peso por m2, tecido 
de lã para maquina, semelhante à 
sarçaneta ou seriguilha. Ac. 7822. 


833 — 7$280, as correntes de aço ou ferro, 
embora sejam partes integrantes de 
maquinas ou aparelhos de transmis- 
são, quando importadas separada- 
mente. Ac. 7834. 


861 — 38120, tubos feitos de laminas de fer- 
ro batido, latinados, fechados no sen- 
tido longitudinal por uma dobra da 
“propria lamina prestando-se a serem 
usados em cortinas e reposteiros. Ac. 

"a 1836: 


137 — 48590, o fio de lã crú para tecelagem, 
que possue caracteristica inconfundi- 
- vel com o fio frouxo para bordar e 
semelhantes, da taxa de 218840. A 
própria denominação de fio frouxo, 
embora que não utilisada só para 
bordar, identifica logo a mercado- 
ria, quer ao tacto quer à vista. Ac. 

7187.. 


861 — 28080, verguinhas de ferro com sul- 
cos, aplicaveis em varetas de guarda- 
chuva, quando cortadas em pedaços 
de tamanho certo. Ac. 7838. 


1831 — 1$610, buchas e pinos, com emprego 
nas esteiras articuladas das maqui- 
nas motrizes tratores, sistema tanks. 

As. 1875. 


1859 — taxa segundo a qualidade, os estica- 
dores para cabos subterraneos. Ac. 
7877. 


1663 — 17$100, solenoides e miliamperimetro, 
que são partes integrantes de apare- 


) 


— 37 — 


lhos de raios X, e de outros usdsce 
em diatermia, não tendo outras apli- 
cações. Ac. OBA. 


Aplicações das Preliminares : 


Art. 22 — Classificam-se pela predominancia 
da materia os fios de lã para tece- 
lagem, de uma só perna, com mes- 
cla de “Rayon”. Ac. 7830. : 


“ 


Art. 44 — Está sujeito a direitos de 33% “ad- 
valorem”, tarifa minima, o emara- 
nhado de filamentos elementares 
de “Rayon”, brancos, sedosos e 
curtos, mais ou menos regulares nov, 
comprimento (rayoncurt) consti- . 
tuindo materia prima para a fabri- ; 
cação de fios para tecelagem. Na eg 
7605. 


Segunda Camara 


— Ocorrendo a falta das faturas comercial e e 
consular, confessada pela parte ou quando findo : (o 
prazo do termo de responsabilidade, a per | 
a impor (multa de direitos em dobro) é uma uni- | 
ca, pela ausencia de ambos os documentos. Ei 
7587. 


— Nos processos relativos a multas por infra- a 
ção do regulamento de faturas consulares é indis- A 
pensavel a abertura de prazo para defesa, em face 
do decreto n.º 24.478, de 1934, muito embora se 
trate de materia que tem forma processual pro- 
pria. Ac. 7842, com voto vencido do Sr. Odilio Mar- 
tins de Araujo. val 


— Não constitue contrabando o fato de pas-. ss 
sageiro abastado conduzir de bôa fé, juntamente 
com as joias da esposa, tres barrinhas de ouro 
baixo, pesando 559,5 gr. obtido de fundição de 
ouro de joias antigas, considerado portanto obje- . 
to de estimação e não para digas comerciais. Ac. 
T742. 


— Não satisfaz as exigencias legais a fatura 
consular que discrimina a mercadoria: toneladas | 
brutas de carvão de pedra; não se infere daí que | 
o material se encontre em estado bruto. Ac. 62. % 


'— Gosando os barcos de favores aduaneiros, 
, | desses favores participam os motores a oleo crú, 
4 com pertences para acionar barcos. Ac. 7550. 


— Tem similar na produção nacional gram- 
pos de ferro de qualquer tipo, dimensão e gros- 
— sura (Ac, 7573), canos “grés” (Ac. 7556 e diversos), 
— cabo telefonico até 2 cm. de diametros, feito de 
—» fão de cobre isolado com seda, com capa interna 
de chumbo e externa de algodão (Ac. 7632). 


a» 


A, 


e. 
Eq 


— As mercadorias depositadas em domicilio 


by “estão fora da zona fiscal, e, assim sendo, qualquer 


* busca ou apreensão só pode ser realizada por au- 
Res o: aduaneira quando concedido mandado 
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(gas-oil) para calorificação do gas de agua, como 
materia prima para a fabricação de gas. Ac. 7868. 


— À isenção de direitos de importação para 
consumo e de expediente não compreende a isen- 
ção para o imposto adicional de 10% de que trata 
o artigo 8 do decreto n.º 24.343, e da taxa de 2% 
de Previdencia Social. Ac. 7811/2. 


— O papel com linhas dagua importado por 
empresa jornalística, com isenção de direitos, não 
pode ser guardado sinão nos logares para isso de- 


terminados ou autorisados na Inspetoria da Al- 
fandega. Ac. 7747. 


— Quando empregado em mineração, o esto-. 


pim é material de exploração não de custeio. Ae. | E 
7675 e seguintes). 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


| DIRETORIA vxs RENDAS ADU ANEIRAS a 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


MÊS DE JUNHO 


1940 


A 
ed a O das 


a ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 

RR Discriminadamente pelas Alfândegas 
| nn agia 1 my 
a b) Janeiro a Junho —. EAD AMRS SE e 
Ê d. Discriminadamente Pelas rubricas Orçamentárias 
E a) Junho — Aoribs ENTE POD 
] a b) Janeiro a Junho — 193: 


ERR SN 
ESSE Vi VP A 

PAREEAS res DARE TE DS À 
ot Sabia: PP a 


GR RS o 
die ct, 


BRR O DEAR Da Cie) o Sa 
A a 


ANO pa e aaa 
RO. DIRIA A Pele a ARE 
4 


SS id 
ESP RU eai aa 


PP da o Ta aih 
PRA a dad 


Ade SEA 
PAP dunco 


fee E E O 


SST | Pe 


7 A PRECADAÇÃO Dj diga 


A DO RIO DE JANEIRO 
l. Arrecadação de direitos de importação para consumo 
Janeiro à Junho — 1940 - 1939 


a) Por classes de MR O so. 
b) Por Procedências 


iscrimina- 

Pelas esp écies tributadas 

Junho 1940-1939 

3. Resumo da importação de adorias despachadas 
com reducã i — Janeiro a Junho - 


E pe a A 


Teitos de importação 
— Janeiro a Ju 


Para consu- 
nho — 1940-1939 
a) Por classes de tarifa, é 
b) Por Procedências. 


Dad = ANE Ri ja TER 
. 


28 » LE 
nsumo, discriminada - ; Ex 
— Janeiro à Junho 


ia Geral da Fazenda 
te da Diretoria das Rendas Ad 
Acordãos do Conselho 


+ 1 . , Edo dadas Jd 0 e 
E Ano a Sa qu 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
a) JUNHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas 1940 Danço 1940 a <A 
RR e NT SAS 466.714 595.781 — > Apa dn aÃ 
RS. se o te 2.175.077 | 2.357.083 — "= 18RM0RAA 
RR RR 2 PR 305.341 447.150 — 141.809 E | 
RE ca SAR, AS 158.752 87.991 EA 65.761 E ia 
MERO. . seo Qi go SA e 1.297.174 959.894 + 337. aa Dá 
SEPARE DARE A ca 229.362 200.656 + 28.706 > 
k RR Ehoo: 2 id VA 281.342 - 362.939 O 59 ai 
é DS ade NR 3.885.348 5.746.629 mt LADO 281 ER ú 
BEBER oe is PE a do 249.626 381.510 — 131.884 Es ris 
RR o o SO O TES 192.889 199.092 ) 
| A ARIDI GU LR ee ENT 22.249.898 | 2.568.622 
: CA RA FS HR ce 106.656 177.094 
Rio de Janeiro. . ......... Eai AR PA A 36.125.776. 39,465.098 
Ê CH ÇÃO US Pt 42.020.346 46.838.031 
E a AD RR RR 410.413 - ; 419.683 a DT 
Bão Francisco. . .svcsso.i q 260.329 395.248 — 84.910 E 
4 Florianópolis. . ..... SALAS | 237.488. [| = > Hot Baago 
3 RR rede: (o. me ras e Apa aa 1.447.000 | Je ug EE 
) Pelotas. . ...... caro ae da E 955.774 Eine ea 
E. ERR e Te ds 27. ca VE Sete RA 6. 035.113 = 590. 995 
RR Lipiamento. :....o. sis. creo — ago 064 | | 
Uruguaiana. ...... nd E ta RE 242.642 


O e Ro A ço PR do + TAROT a 126.048 


ep DE RD tao -030.163 | 110.675.575 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
2 | (Milréis) 
ma 


Alândegas 1940 1939 Diferenças em 1940 


' O 


MERO vnsobesssacnsows ces 3.586.709 4.307.265 Es 720.556 
DS das eriião | 13.277.500 13.193.549 E 83.951 
1.904.043 2.428.527 de 524. 484 
| 1.042.454 | 889.264 | + 153.190 
PEA DE PR RAM 7.451.848 7.308.032 de 143.816 
1.250.775 1.423.073 e 172.298 
2.147.501 2.554.513 — ACE 
37.707.854 37.631.863 + 75.991 
1.919.953 2.290.906 So 370.953 
1.321.650 1.430.597 di 108.947 
16.609.132 18,824.137 — ap dlsadds 
1.135.941 1.508.676 | = O Staas 
246.859.486 242.410.429 + 4.449.057 
311.499.386 286.721.960 neo Dear ei 
1.554.824 3.057.813 — 1.502.989 
1.390.320 2.209.032 Es 818.712 
1.180.736 1.612.574 ce 431.838 
9.801.392 9.541.210 + 260.182 
4.731.614 5.349.230 | — 617.586 
36.787.398 38.301.806 — 1.514.408 
4.427.384 3.708.536 de 718.848 
1.206.703 934.579 + 272.124 
1.025.296 974.254 E 51.042 
+ 


709.819.929 - 688.111.825 


21.708.104 


Rubricas Orçamen tárias 


RENDA ORDINARIA 


Direitos de importação Para consumo 


Imposto adicional de 10%. 


SM o a 


Taxa adicional (Deer. 300) 


Expediente das Capatazias. 


Armazenagem. 


Rr dot Tor PA RA 


Imposto de docas. 


Impostos de faróis. 


EP E 


Total. 


pr E Da e a a 
Re er PR Re SA A 
SR En E 
EE a MET cê A 
PRE eb 6a 
E E A ERP RS 


Total da renda ordinária. . 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. 


Rida ER ER 


[DE » e O RN * 


eo ES dd a. 
TE ARRECADAÇÃO GERAL 
MENTE PELAS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
a) JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


1940 


75.347, 887 


— 


6.581. 1454 


129.830 


33.089 


16.785 


3.757 


678.506 | E 

82.792,999 = to 

: RR 

15.788.812 | o 
8 

2.334.662 | 


so 

,> 
a Y 
pa 


2.711.926 


64.078 + 1 
5.693 | “23 
5.416.703 6.017.074 
98.148.357 


109.715, 244 


881.806 960.331 
99.030.163 
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ARRECADAÇÃO GERAL 


Dir, frenças em 1940 


188.263 618 W6.641.455 | 4 11.622. 163 
13.955.62) 4.796.773 | 4 2.158.848 
1.488.362 1.171.095 | 317.267 
122.756 212.236 89.480 
75.089 91.773 16.684 
113.765 140.896 27.131 
RE. 2.961.787 3.766.197 804.410 
E. 536 .980.998 523.820.425 13.160.573 
| 103.258 954 100.090. 730 3168 24 
7.210.745 6.737.994 472.751 
15.474.053 15:285.610 188.443 
669.007 520.154 148.853 
22.840 29,297 6.457 
39.995.042 | 36.194.419 
“708.610.639 682.678.629 >. 
6.208 ceia RU 433.196 |. ii 7 


Í A, Fu! 
% É = ido Sa 
” [+] “99 


E: 709.819. bis * 


e” a [0 pa 


* 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


“ 


AMândegas e Am Am A A 
Rubricas Orçamentárias Leruças RO ha, 


MANÁVUS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


276 o ALSTE 230 


Direitos de importação para consumo 1317 e 554.954 e al 
Imposto adicional de 10%. .......... 149.949 187.800 — 37.851 Ea 
outras rubricas: SETA 2 Eos std ia 20, 175 14.145 +: 6.030-*58 
Total. ;. casa aa 1.487.400 2.074.175 — 586.775 
Imposto de consumo. ............... 1.556.680 1.638.158 — 81.478. sa n 
Einposto de renda MAM. Pis sus - 290.021 360.979 ed 70.958 Ra 
Impostos s/átos emanados. .......... 70.797 61.115 + 9. 682. 
Rendas patrimoniais. ....... ER ca — Ea 
Rendas Industriais, «5 aos fsf re pás 124 349 == 225 
Tiyversas, hendas. x isa sds a inc aa 123.609 120.670 ar 2.939 
Total da renda ordinária. ... 3.928.631 4.255.446 — 726.815 — 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 28.078 51.819 sr dias 
Total geral, ...aUm: a dE 3.586.709 4.307.265 — 720. ae «8 , 
BELÉM: 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 7 249.047 7.432.604 — 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
EEORras rubricas: 3:58 (.- 8.4 ca Re 153.088 116.754 FS 
o a ES DT 7.402.135 7.549.358 |. —. 
| Iitposto de consumo. Ses pois arg freaãs 4.490.204 4.422.902 So 
; Irapostd de renda. ... «vs A quanto aa 532.631 450.048 - Ed 
Impostos s/átos emanados. .......... 254.902 189.759 ar 
y Hendas patrimoniais. ..-.. gertiusese 38.157 SA649 qua 
Hendas industriais. ...4. uu fo Re 474 1.240") du 
Diversas rendas. ......cciero 381.253 325.699 | q 
À Total da renda ordinária. ... 13.099.756 12.971.635 "| + 128. NEM Eua 
) RENDA EXTRAORDINÁRIA IT, TAM, 224.914 = 44. 10. 
| Raio: geral So o 13.277.500 13.193.549 + 83. 951 
á | 
é 
' a 5 é: » j a 
: : o E pr GR 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
TE PELAS ALF ÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS S ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
á (Milréis) 
À sí". e 
AMândegas e | 


3. DISCRIMINADAMEN 


k Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
E: SÃO LUIZ 
A RENDA ORDINÁRIA | | 
E”. | 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
- Direitos de importação para consumo 298.098 1.008.212 — 410.14 
E. imposto adicional de 10%. .......... Ee aço 
Es Outras Co a O PAR PDAS 37.648 66.004 mel 2000SG 
e. ESA PE DN 635.746 1.074.216 == 458 AO 
E Imposto de consumo. ............... 876.929 966.520 — 89.591 
E | Imposto de renda. .................. 79.930 47.758 o Raso 
m Enrortos s/átos emanados. .......... 216.408 203.018 No 13.390 
E Rendas patrimoniais. ............... 10.586 14.134 ei! ro Dr e AR 
E | Rendas industriais. ................. ar PG ps 
E Diversas rendas. ................... 68.303 108.653 — 40.350 ” 
E. Total da renda ordinária. 1.887.902 2.414.299 2 Do 2 
| RENDA EXTRAORDINARIA 16.14 14.228 EE A Rr 
RR Total gueal ............... | 1.904.043 2.428.527 — 524.484 
a. PARNAÍBA | 
“a RENDA ORDINÁRIA | 
E Raso —nerorros E TAXAS: | 
“Direitos de importação “sea consumo 376.276 347.082 + - 29. 194 
- Imposto adicional de 10%. — — EE . 
Rs rubricas: Ta SAE PR MD 1.835 2.578 — 538. 
DR E once Tosa sora 378.111 349.455. + 28.656 
200.750 156.535 + 44.215 
do St ai ab 155 39.836 — E 
362.909 274.688 + 88.221 
70 | pd TR 
RA atos 2 Ay a 35 a 28 
ser cuido vm 60.154 — 16.348. 
1.028 326 881.473 + 146.853 
ro RR E Sesi 
1.042.454 889.264 + 153.190 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL | ' q RR A 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORGAMENTARAEA a e ad 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 “A 
(Milréis) “TEA 
Alfândegas e ; à es a 
k Ao 1940 1939 Diferenças em 1940 | 
Rubricas Orçamentárias , e Epis 


FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo - 3.825.689 3.929.392 

Imposto adicional de 10%. .......... — — 

Cuiras rubricas:S 2. W,- sesta. dad Sab 330.245 424.180 ana 

Total mr a Ro tra TA 4.155.934 4.353.572 — 

Emposto de consumo. «passes ves em 2.526.650 2.346.251 ao! 
| Emposto de renda. Vip. iron caRrk 163.569 206.796 A 
Impostos s/átos emanados. .......... 162.744 - 118.304,20 2 4 eta 

Rendas patrimonisis. zka sempre nho 28.259 20,016) +. 
Rendãs: industiibis! suas é é do prato 599 1.095 — 

É Eversas - FENdOS.: “7 cave ES SEE 348.448 Duo Aa +. 
Total da renda ordinária. ... 7.386.203 7.263.412 Mo 
RENDA EXTRAORDINÁRIA. 65.645. 44.620 dd 
Total geral.-.. Fai aas AE 7.451.848 7.308.032 eis RR 
“NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 


» IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
“DM Direitos de importação para consumo 430.456 440.243 
e: Imposto adicional de 10%. .......... 43.488 | + 55: TIO A 
Euixas rubricas: 3a 7: c. pasta .no 25.600 E 5 gar RT 
Tidal, cio sa tp - 499.544; |. 534.550 
Einpósio de consutao. 2, «A, actos 412.468 407.653 
Iminásto de renda. « <>. sie eee 63.539 “TODO qu 
Impostos s/átos emanados. .......... 95.167 - 290.809 | 
Rendas patrimoniais. ....ierpabviho 16.496 = 19, 608 vo] 
0 Rendas industriais. ....... AR ES RE A Feu PC ES O 
8 imersos rendas. sta susto deram a er 44. 131 E ETR 191 Ra 
4 “Total da renda ordinária. ... 1.131.345 | 1.382. 172 EO DR 
e RENDA EXTRAORDINÁRIA . —  N9.430 <A dba 901 ' 


abala: ca As TR 1.250.775. 1 423.073 


3 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 | 
e. (Milréis) 
- E 
Alândegas e | ; 


À Rubricas Orçamentárias | a dios ds Diferenças em 1940 
ho 
JOÃO PESSÕÔA | 
j RENDA ORDINÁRIA 

* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

* Direitos de importação para consumo 586.100 832.183 — 246.083 
Imposto adicional de 10%. .......... ns ea psi, 
tras rubricas: 32 7. .............. 25.600 30.722 — 5,122 

O REREN A RA 611.700 862.905 — 251.205. 
”, Eisscáto de consumo. ......ciooo 1.178.363 “1.160.947 de 17.416 
pesto de renda. .................. 62.542 191.636 — 129.094 
- Impostos s/átos emanados. .... .. 96.416 85.206 EE E A 
* Rendas patrimoniais... ........... 38.367 29.004 + 9.363 
“Rendas industriais. ................. 31 31. E 
Diversas rendas. ......... eererereno 134.058 183.083 — 49.025 
, 4 Total da renda ordinária. ... * 2.121.477 2.512.812 — 391.335 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 26.024 410708) Esc 
RR STA ah scene 2.147.501 2.554.513 — 407.012. 
Ce sCirrÊ 
RENDA ORDINÁRIA 
Eu — IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
x “Direitos de importação para consumo 22.621.378 23.136.629” = BIS OM 
2a adicional de 10%. .......... + dos H 
e CC ES APR A 242.732 256.216 PR Ea BA 
e E o SEE RE AI Pça 22.864.110 23.392.845 — — 528.735' 
| Imposto de consumo. ............... 1.108.199 1.054.118 + 54.081 
." CR O VEDROS in 239.089 258.498 — 19.409 
e mM s/átos emanados. .......... 558.256 286.632 + 271.624 
— Rendas patrimoniais. ............... 253.329 227.624 + “25.705.+ 
" Rendas O dass 630 1.306 - —0. 676. 
DES RA Ras 2.116.143 1.935.736 + 180.407 
37.139.756 37.156.759 ES vp 
568.098 475.104 + 92.994 
+ 75.991 


“Total TO Tg RR 37.707.854 - 37.631 .863 
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- I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO -— 1940 - 1939 | 
(Milréis) 


E a 
' TO Ae o ha AN 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias psi Abe Diferenças aa 
MACEIÓ 

RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 627.394 964.351 Sa 
Imposto adicional de 10%. .......... = Ke 
Outras rubricas: 3 S.A prt 49.543 67.767 = 

Road, 20... ca DE RD 676.937 1.032.118 Lap 
Ehposto de cónsurao. Sin 5745 am > 533.918 536.691 Re 
Epostá de renda. - 2 Fi spa aurea para 54.660 60.398 Es Aa 
Impostos s/átos emanados. .......... 334.354 336.856 se 
Rendas patrimoniais. .......... q 8.453 12.543 face 
Rendas industriais. urso a sinais 226 Y71 EE 
Eirersas Fendas. . evo Gabon 302.521 1 ANA E 

Total da renda ordinária. ... “1.911.069 - 2.279.310 Lisa 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 8.884 11.596 Ee 
Total peral. ,... Mes tau 1.919.953 2.290.906 Los 
ARACAJÚ 

RENDA ORDINÁRIA . 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 102.991 219.434 a 
Imposto adicional de 10%. .......... — = nes S 
fuiras rubricas: 3 à 7,/)., eae ay e 2.736 2.316 Str 

tal... cn Dra a 105.727 221.750 ER 
Tnipasto de consumo. ;*. ; When» 742.677 758.459 =p 
impisto-de tenda. ..c.sict- sin cods 47.005 45.197 gra 
Impostos s/átos emarados. .......... 325.960 267.562 fesPS 
diendas patrimoniais. + .vi Ss. apr 19.521 19.642 q) ep 
Rendas industriais: sJ0..gs se reainntis Ee —- 84 EM: 
DmErsas veldas. qual sq varia eis E AE Te DS A 105.603 Rê 

Total da renda Em 216 1.308.765 1.418.297 E 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 12.885 “42.800 0400 Lá 58: s8s | 
ato: gera Re fes ti 2 1.321.650 1.430.597) o e 
E dr á pá 
+ O PES á E 
| DEAR 
x . e 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


| SALVADOR 
o, RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
RR Nutras rubricas: 3 à 7. .............. 
O ESA O SU 

Imposto de consumo. ............... 
Rato de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas industriais. ................. 
Diversas EPE ST ARA 
Total da renda ordinária. ... 


— RENDA EXTRAORDINÁRIA 


e... (VITÓRIA 
po E RENDA ORDINÁRIA 
E 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


É: E íios de importação E consumo 
k: a - Imposto adicional de 10% 
* Outras ua: E aço bo A 

ANP PE ARA a STE 
Imposto de consumo. ............... 
* Imposto de renda. ................ : 


Imposto s/átos emanados. .......... 


......... 


EF) Mota da renda ordinária. e 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Total góral. ,amessreso css. 


1940 


6.831.855 


173.637 
«005.492 
306.568 
081.371 
228.660 

60.092 


e poi 071 md 


966.166 
15.649.249 


959.883 
16.609.132 


19.314 
19.346 
38.660 
333.012 
52.773 
467.572 
120.117 
182 
53.169 
1.065.485 


70.456 
1.135.941 
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3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁ NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
SS 


| 
| 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DE O TE E o 


1939 


8.624.523 
184.620 
8.809.143 
5.491.076 
1.200.395 
985.174 
56.475 
842 
1.227.367 
17.770.472 


293.665 
18.324.137 


289.386 
44.027 
333.413 
465.640 
58.881 
516.004 
“31.376 
67 58 
1.472.672 


36.004 


“1.508.676 


Diferenças em 1940 


e T 


1.792.668 


E 


—-W 


mi 


243.486 


121.227 


«715.005 


10.983 


803.651) 
- 184.508 


119.024 
3:67 - 


8 
261.201 


406.218: 


47187-142 UA 
34.452. : 


tita 

e à 

ad Radio 4 
rãs 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
AMândegas e 


1940 


* Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 


£AMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


“Direitos de importação para consumo 5.394.297 |. 183.234.819 
Imposto adicional de 10%. .......... 145.123 é 19.106.281 842 
Outras rubricas: 3 a 7. 190.697 “4 1.520.487 329, TOU 

Total. . | 730.117 203.861.587 | 
Imposto de-constimo. .:...si..sssoo. 2.261.688 23.649.988 “611. 700. PR 
inposto de-renda. .. iasetan rugas oi — - — e nm Po 4 
Impostos s/átos emanados. .......... 6.957 7.168 | és bigo 
Rnendas patrimoniais. since bros s — — a 
Rendas industriais. 10.096 14.782 
Diversas rendas. 4.047.504 12.971.674 1.075: 830 a 


Total da renda ordinária. ... .056.362 240.505.199 | + 4.551.163 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 803.124 1.905.230 — 102.106. 
ar pequi. SM Ss 859.486 242.410.429 | + 4.449.057 — 


+78 


SANTOS: 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


- Direitos de importação para consumo 232.859 944 213.863.837 
-— Imposto adicional de 10%. 24.617.061 29 446.982 
Outras rubricas: 3 a 7. 1.155.262, SG SR 
Total. . — 258.632.267 237 .876.376 

Empasto de consumo. .,..4-..- ron 25.701.981 23 968.378 - 
Riposto desrenda. ..,oin Tu sisiguida raso 1.179.082 1.307.968 
Impostos s/átos emanados. .......... 7.079.483 “7.899.056 


— -Bi9aTS 
ptuas patrimoniais “o .0.. Abe 9155 2.957 | +10 og 
| 6.814 5.087 + ob oTA, 

17.452.554 e 15.379: 078 + 2 073. +81 - 2 


Total da renda ordinária. .... 310.055.336 285.738.895 | +24.316.441 
RENDA EXTRAORDINÁRIA , 1.444.050 | + 983.065 | + 460.985 
Total geral. .......... Bula 311.499.386 286.721.960 | +24 777.426) + 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS CAUSAS 
À JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
DR (Milréis) 


< é Alfândegas e 


RR SS = 7 
Rubricas Orçamentárias ramo | 1939 | Diferenças em 1940 
, | 
aa Í 
d PARANAGUÁ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
- Direitos de importação para consumo 975.893 2.300.393 =— 1:324.500 
Imposto adicional de 10%. .......... =, ses a o 
| | Outras rubricas: 3a 7............... 73.600 92.800 e o 105 SAMI De 
a CEEE UR 1.049.493 2.393.193 — 1.343.700 sea 
Mg Imposto de consumo. PRE PES 208.055 348.176 — 140.121 4 
E Imposto de renda. .................. 9.037 19.756 mae io MONO Rs. 
Impostos s/átos emanados. .......... 146.175 — W7,802 + 28.373 TO 
| Rendas patrimoniais. ............... 301 570 — 269. Fa 
E — Rendas industriais. ................. 300 90 aja 210 + 
iimermas rendas. ................... 118.550 158.619 = 40.069 É 
Total da renda ordinária. .. 1.531.911 3.038.206 — 1.506.295 
. RENDA EXTRAORDINÁRIA 22.913 19.607 Ss AD, 
RR O Total geral ................ 1.554.824 3.057.813 cá 1.502. 989 | 
— SÃO FRANCISCO E Eu 
e+ j 
“SR RENDA ORDINÁRIA - E AR 
a — turomço IMPOSTOS E TAXAS: | (a 
E eedtos de importação para consumo 987.556 1.568.475 — 580.919 E 
“A Eepono adicional de 10%. .......... — e | va 
e rubricas: 3a 7. .......... Ad 22.992 | “77.592 Ego Tê “Ei 
CE EPP ERR R TR 1.010.548 1.646.067 nm é 6354519 lu UA 
- Imposto ES A 121.073 ER sp). == a e to 
E Amposto de renda. ...:.............. KES5T0 CE qo pe: .201 ; 
— Impostos s/átos emanados. .......... 113.624 139.590 — 25.966 
Rendas patrimoniais. ............... 4.370 5.198 - 828 
CP 13 68 o A 
DAME ss Msn saco as 125.578 165.632 | oi: 240 BoA SE OR 
Total da renda ordinária. 1.378.776 295.187) 00 => 816. 4 si E 
id. RENDA, EXTRAORDINÁRIA 11.544 |. 19584RO [aca das - 2.301 po na 
“8 o ias | 1.390.320 2.209.082 | — men DR 
' y ra r “Total geral.,...... enero. . . . a E . ht? PP JM , 


qa 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 | 


(Milréis) 
Alfândegas e E 2 vel 
1940 1939 Diferenças em 1940 | 
Rubricas Orçamentárias y re 
FLORIANÓPOLIS | do 
RENDA ORDINÁRIA 4 7 Pega 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 493.148 876.338 —— 383.190 Er 
Imposto adicional de 10%. .......... — — RR o 
ras rubricas: "SAT se ma ras 1.989 24.994 — 23.005 
ntade quis pr 495.137 901.332 — — 406.195 
Emposto, de CONSUNO:. > 2) e. aço sm é rpclça 311.054 315.150 rs 4.096 
Linposto de' renda. sc curta a 6 tidas 24.483 33.386 Tie 6. 0 
Impostos s/átos emanados. .......... 234.263 - 246.801 | = 2 12:68 
Sendas patritioniais: mEE 2.400. >. 29.642 11.819 + 1.825" 
Rendas -Industridis. Suede gue spo ed 378 323 e as 
E Diversas tendas. ..... Me danh a Lets 69.336 93.272 sê 3. 
) Total da renda ordinária. ... 1.164.293 E 1.602.083 | do 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 16.443 - 10.491 
E Total: Fera >. sie pca E SE 1.180.736 1.612.574 
a RIO GRANDE 
Ri “RENDA ORDINÁRIA 
E : i 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
E Direitos de importação para consumo 4.439.878 E Ra 4.451.582 E 
Eê Imposto adicional de 10%. .......... — o A — O dA 
r Outras rubricas: 3 4 Toller. cannot 142.531. Soo NONO) area 
POR «os sn a SAE 4.582.409 — 4.712.743 Seda 
Eraposto de Cônsumo,”, +> Ares a 3.041.927 2094. Vid e, 
Ranhosto: de Tenda.*. .T: 8%. qu a 155.828 | - DIO e 
Impostos s/átos emanados. ...... Pena 956.620 853.075 RE mete 
Mendas pafrinotiais: 2.2.0 5720 up td 18.965 do cardio BEE TO an 
Re e Rendas industriais. ....... REA 1258...) ve Po a er 
RR ME Diversas rendas.“ . n.os dis a “— 959,793 | 569.062 | + 
— a e * Total da renda ordinária. ... |. 957455795, =): RR | 234.336 fp EA 
a e RENDA EXTRAORDINÁRIA a EBD ABr - 306.874, | 
“REP Potal geral. seg, 9.801.392 9.541.210 & 
pe A PR , 
, pair 
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à I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 7 
(Milréis) 
Alfândegas e : 
Rubricas Orçamentárias | ar pos aaa TS 


1 


PELOTAS | 
RENDA ORDINÁRIA | 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


o 


Direitos de importação para consumo | 1.002.5: 

Imposto adicional de 10%. .......... 

RR cubeicas: 38 7. ......0.0....... 8.: 
DO asadtansame rios ds 1.010. 

Imposto de consumo. ............... 2.384. 

imposto de renda. .................. 345. 

Impostos s/átos emanados. .......... 680. 

Rendas patrimoniais. ............... 9. 

Rundas industriais. ................. 

Ea FENDAS. ..ciccuescccsccsos. . 248. 
Total da renda ordinária. ... 4.679. 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 52.4 

CR RR PDR 4.731. 


PÓRTO ALEGRE 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo | 15.729. 
Imposto adicional de 10%. .......... 
utras rubricas: 3 a 7. .............. 14. 
DR Das nda a ao 15.741. 
Imposto de consumo. ............... +» 15.761. 
Imposto de renda. .................. 2.562. 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.019. 
“Rendas patrimoniais. ............... 
' Rendas industriais. ................. 
Diversas rendas. ................... to. 
Eos Total da renda ordinária. ... 36.207. 
ta RENDA EXTRAORDINÁRIA | 580. 
ai goral, Coqmsmesccsse dos 36.787. 


e: A 
Diretoria das Rendas Aduaneiras r 
d 
I — ARRECADAÇÃO GERAL y a 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
Alfândegas e ; + 
+ 1940 1939 ; Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentária É 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.257.600 793,821 +. 463, 7798 
Imposto adicional de 10%. .......... — e — 
Eiras Tubricas o ati o a a 896.752 536.975 + 559 UA a 
Total sis. RAR ER EDU 2.154.352 1.330.796 + - 823,9560 200 
Iiinposio de CONSUMO. .setus. cmd wr 975.486 238.530 E PA 36.956: 748 
iiniposto-de rena. sc unsges: ce torci 78.107 971.612 — — 493.505 a 
Impostos s/átos emanados. .......... 656.448 964.345 aj 92.103 
Rendas. patrimôniais: Vass.. ss ses — ==" a E 
À MRontas Induistrigis. ..f qu optam, cam - 182 0 751 - = 569 RM 
E Bversas rendas; <u'quirs dio ie RR 925.019 485.871 +. 4 160 
Total da renda ordinária. ... 4.389.594 3.491.905 + - 897.689,00 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 37.790 216.631 — — 178.841 é e 
Total geral, .. Xh. satiuae sy 4.427.384 “3.708.536 + TIS.848 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
7 IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E 
K 4 Direitos de importação para consumo 200.116 3 322.084 — 53.968 
- Imposto adicional de 10%. .......... O — Figaro 
Rtontres rubricas: 3/4 7.º. 0. cnguis den go 149.373º NOR 1 + 132.668 
Dotal: -;, eta e e 417.489 — 338.789 . E: 78.700 
inmprato. de cnnsumo. ..m.L. os Son e 221.436 211.653 DE be 9.783 
y Imposto de renda. ..:$ 5, ebuc cera 114.293 45.096 - [Cos oe o OND 
E Impostos s/átos emanados. .......... 239.086 | 218.653 PE 20.455 5". 0a 
Bientas patrimoniais. .....y. coerums — — É RR 
Rendas indasimBniat 0» “cais o css A — Rs A = 
DOVEras Fenda: 20 A pio Sd dio 179.898 CEGO A E as Re 
- Total da renda ordinária. ... 1.172.202 893.768 | +' 278.434 
RENDA EXTRAORDINÁRIA E Ag o ia 40.811, Cj 0 =" RO 
E: RAS E Bota geral: o cas putas: 1.206.703 o OBALDTO | sido 272028 O 
E “p ! : =: às » 
— 15 — Es E RESTA 
' E , fes Wú ) 
à o des j ) fiat 
és ER E A 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF Á NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 20. 1939 Diferenças em 1940 


l 
] 
. 


Et. CORUMBÁ 
RENDA ORDINÁRIA 
"IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


- Vireitos de importação para consumo 321.025 


é Imposto adicional de 10%. .......... 


25.926 16.388 


Outras rubricas: 3a 7............... 


SUN Las dire o ne bauia D'5 0 05 295.154 337.413 


Imposto de consumo. ............... 404.026 322.265 
EN Imposto de renda. .............3.... 38.961 60.326 
“ER N é 
= . N . 
: Impostos s/átos emanados. .......... 167.286 150.724 


Rendas patrimoniais. ............... 


447 


7 Rendas industriais ................. 


69.317. 


+: 62,896 008 


Total da renda ordinária. ... 1.002.878 . 940.492 


= CDA 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 22.418 33.762: 


+. 51.042, 


Qua, 


Total Godi. z2=,.ssos-- 1.025.296 7174.2549 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO ET 1940 - 1939. 

(Milréis) E. 
OT TTTTTTooooo—o——— | de 
o/o Sôbre o total | 


Total arrecadado 


Diferenças 
Classes da tarifa 
1940 1939 ai Sideral 1940 1939 
RR SOLOS. 03 nad 0108 Sor RA Ta 1.421 3.709) — 2.288 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ...........u 256.001 251.965 | + 4.036 0,14 0,14 
EEteste TCQUIOS. ja ZE SR 822.345 1.214.215|— 391.870 0,44  0,66:1 a 
Carnes, peixes e produtos animais. 2.039.616 2.444.939] — 405.323 1,1D o; 33 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 391.815 149.143 | + 208.672 0,19! 0 08 
ERA DE O Sm Goes 2 o eo ta dA RR 4.253.657 5.262.283 | — 1.008.626 250% DAT Sr 
Seda. AT é AD re qc MO RS a do 2.718.810 2.242.306| + 476.504 Lda 1,22. 
Frutas, cereais e legumes... ........ 12.655.291| 16.416.155|— 3.760.864 6,83 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 3.283.438 2.099.846 | + 727.592 Lt 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 7.690.164 6.780.849 | +  909.315|. 4,15| 
RE e Ve O Nora APPLE NR 1.041.551 1.114.290 | — 72.739 0,56 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 181.618 128.531 | + 53.087 0,10 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 623.887 . 322.391 | + 301.496 0,34 
EEE DE po e se E o PDR 3.118.225 2.993.957] + 124.868 1,68 
Linho, juta, -cânhamo e râmia. ...... | 5.110.980) 4.310.284] + 800.696 2,76 
Emei e” aplicações: .0..... cg eras 3.667.779 3.921.866) — - 254.087 
Pedras, minérios e prod. minerais. .. 56.356.305| 49.821.401| + 6.534.904 
Rae PUAPOSE «2 ion tera ARE 0 e 5.762.204 5.786.448 | — - 94,944 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 1.206.304) 1.158.852]+ 47.452 
Entre: niquel e ligas. = .imoiserae 2.754.730 2.995.563 |— - 240.833 
Perro e aço e ligas. ........v.,. 0. 20.856.294| 16.859.898| + 3.996.396 
Ouro, platina e prata e ligada o E "179.749 168.142 | + 11.607 
Metaloides e vários metais. ......... 444.654 270.477) +=. “ITA. ITR 
Matérias primas para indústrias... 8.949.238 8.154.626 | + 794.612 
EP ORMNDE QUIARICOS:, « q.= E prsigiçan do na 9.031.572 6.338.217 | + 2.693.355 
E Drogas e medicamentos ........... 4.872.328 6.418.164 | — 1.545.836 
o Armamento e petrechos de guerra. . 799.999 421.541 | + 378.458 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 178.649 « 346.306 | — 7 
RR UE 2, me RO É a SE 820.307 672.678 | + 
Aparelhos, objetos químicos e o 7.480.650 7.243.313 | + 
'Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 613.673 731.467 
Instrumentos de música e perteces.. 230.470 304.163 , 
Veículos, acessórios e pertences. ... 5.805.124 O. 5255768 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 6.258.741 6.946.669 
ER DS ane ai CS Ã » SR 0 5 3.338.985 3.948.375 
Reduções de direitos, etc... uu dr. 1.643.749 2.040.628 


Rd E A - | 185.406.323| 183.234.819| + 2.171.504] 100,00] 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Procedências en | Diterenças: | Too So 
1940 | 1939 hs a 1940 1939 
RR E sao... | 3.009.091 32.168.739 |—29.159.648 17,56 
RR seis 10.724.439| 14.760.505|— 4.036.066 8,06 
CS SEEN PP 7.291.481] 7. 922.93 | — * 631.542 4,32 
5 AD CRP NR E 143.334] 642.163/— 498.829 0,35 
DE ção O | 68.007.217 dé ad 21,15 
8.810.416] 8.097 pd 712.503 4,42 
ERG sonho 17.647.765] 108.0 + 1.797.319 8,65 
Ra 11.744.767 | 5.074.381 + 6.670.386 2,77 
o PARE ES AREA 1,34 
PR SE 1,89 
RR ds, 6,41 
E Sr ER 4,79 
ES A 0,65 
es cos SEND NE 3,00 
EE PS PR 0,99 
“co RE Ep PRA 782.196! 1.030.717 0,56 
E. E Possassões Holandesas : 
E Na America do Norte e Central.... | 9.682.362) 9.803.337 5,35 
a ir PR RED RI papas 1.671.310 0,91 
RR ss, 3.252.882 2.375.866 1,30 
Pope E hr 343531 469.154 |— 1. 0,80 
pi 9.810.551 8.670.138 | + 1.140.413] 4,73: 
RE Io EP AMA 183.234.819 | + 2.171.504 100,00 


| 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
D: ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


' E PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre a total 


) Diferenças 
Espécies tributadas — mí . : 
1940 1939 cod 1940 1939. 
EMURB ps ob am a 500 DSR AR E RR 40.854 40.559 | + 295 0,16 
o e UA DA PERO MSM OR pe 2.129.509 2.004.710 | + 124.799 8,43 Ê 
GRI A diria pl A E ERR dp A o 100 1.152 |— 1.052 0,00 
DIDELOTOS. BA qria 5 pio arara ANDO A 20.782 “ 33.610] — 12.828 0,08 | 0; 14708 
BB o: a ra ES st a AR - 1.184.056 1.151.215 | + 32.841 4,69 Eae 
EEgadass O RS e A ONDE Di 7.91 26.307]— 18.896 0,05) 
Perfumarias e artigos de toucador.. 719.439 979.940| + 143.499. 2,85 | 
Especialidades farmacêuticas. ...... 946.661 1.406.986] — 460.325 3,75 
EEROREEVES or cio + a a ah a a DA id AS 1.116.207 1.259.989] — 143.782 4,42: 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 880.609 “T24.877|+ 155.732 3 440 
ri PE a 2 SS aid a e An TE 3.869 o o T5B] SLI 0,02 
SU este A CDRE, SAE TRES RAR ER Ud o 1.421.912 1.335.365 | + 86.547 5, 65 
Artefatos de tecidos e de pesa Es A 7725-789 566.996 | +  158.737|- 2,87) 
Ene! elartetatos. + d;.-.uZ ne; qua 30.633 28.089 | + 2.044 0,12] 
Camas de jogar. . «x. «escusos pr A o 22.744 31.290 | — 8.546 0,09 
Chapéus e bengalas. . .,... ci. 39.735 28.548 | + NIB 0,16: 
Datas E vidros. 2 ..s ac impio pja ZON TS 212.757 |— 33.000 Oo 
Ferragens, artefatos de ar gle é. 159.092 210.716 |— 51.624 0,63 
Café torrado ou moído e chá. . ...... | 32.556 Z 24,528 | + 8:029/... MAMMA 
Banha, manteiga e sucedâneos. ÉS er TIA 444 | + . 267|. 0,00 | * 100 
ct certa DD 336.037 340 448) | João CR 1:48 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 61.319 100.542 |— 39.223 |. 0,24 0 ra MM 
Esrapadas; pilhas, Jeté. ..as,a coa “1.741.622 | , 1.470.387/4- 271.285 6,89 
Queijos 'e requeijões. .............= 6.246 A ge 681 0,02 
Tintas e vernizes, ...... E MR pe 1.744. 124 1.121.846] + 622.278] 6,97 z 
fa És ER ; 
dg | us 
a MT 
| da 
ico na 
É ais p =" - k Evo 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


im SS 


7 ne 
Espécies tributadas Ê ae be spgheera se gem BP gp E os pass 
| 1940 1939 e E 1939 

dE DM dl tu E O E 
CR e AP 31 20 | + 1H)" 0,00 | 0,00 

Artefatos de borracha. ERA AA SR 212.662 400.113] — 187.451 0,84 1,69 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 58.203 123.467| — 65.264 0,23 0,52 
Pentes, escovas e espanadores....... 48.618 82.374|— 33.756 0,19 0,35 
É AE 23.520 39.315) 157905] Fº COB] DOR 
Artefatos de couros e outros materiais. | 59.021 82.597|— 23.576 0,23 0,35 

Joias. e obras de ourives. ........... 886 28.924 | — 28.038 0,00 0,12 

|  Gazolina e carburêto de cálcio. ..... 10.457.731 9.286.849| + 1.170.882 41,40 39,27 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. | 253.180 201.335 + 51.845 1,00 0,85 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... | 79.542 107.488| — 27.946 0,32 0,46 

| 
“Instrumentos de música. ........... 34.139 46.798|— 12.659 0,14 0,20 
E Mat. fotográfico e cinematográfico. .. 391.612 434.106|— 42.494 1,55 1,84. 
ER Dogões e fogareiros. . .............. 3.705 8.672)— 4.967 0,02 0,03 
RRRRRNTO. +... css coocs see... 45.983 39.958] + - 6.025 0,18 0,16 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 40.636 53.691|— — 13.055 0,16 0,22 
= A PO .988| + 1.611. 100,00| 100,00 
RESUMO 
F q 
* Segundo a origem das mercadorias 

CO PREPARA 1.180.154) 1.142.472]+ 37.682 4,67) 4,83 


Ci o OS DT 24.081.533| 22.507.516| + 1.574.017 


E a 


“A Segundo a modalidade de pagamento 


am E 


“E KA 
E ta ,.R............ pa 9.135.284] 9.375.171|— 239.887 
7 as RR E gs... co | 16.126.403) 14.274.817| + 1.851.586 


Ea 


à 
o Food 
po ] 


Diretoria das Rendas Aduaneiras F 
Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO Fa 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 
(Milréis) sa 
BR E Dr dass o 
DISCRIMINAÇÃO Valor ue | Pretta Diferenças 
devidos | arrecadados 
Es Janeiro a Maio........ 1.568.948 125.816 19.214 106.602 
E 3 Minho LS SR A 228.431 29.474 4.422 25.053 
Tati. SiS 1.797.379 155.290 23.636 131.655 
EO Janeiro a Maio........ 114.493 299.698 59.940 239.758 
fo... dano = Es Meo A — — — RE o 
li MS end 114.493 299.698 59.940 239.758 
Ec Janeiro a Maio........ 520.413 74.031 18.995 55.035 | 
Sucata AR E EO AÇO EN é 259.548 43.167 10.649 32.518. 
po a 779.961 117.198 29.644 87.553 
É Janeiro a Maio........ 15.172.713 | 2.074.156 | - 1.034.275 1.039.881 
e RA GR E 3.267.431 674.537 338.398 336.132 08 
É GA er rea 18.440.144 2.748.693 1.372.673 1.376.020 
Total geral....... 21.131.977 3.320.879 1.485.893 1.834.986 | 
- - — 
1 6 NE ES “Sa 
j ” Direitos: SRS 
DISCRIMINAÇÃO Valor | 4 , 
devidos | 
a Janeiro a Maio............ | 212.032.620.| 26.405.290 
Congo Tornaiaad RR 7 Jinhos E o at S 58.311.070 6.924.087 
Total. 4... - | 270.343.690 | 33.329.377 0 — 
» Janeiro a Maio... 2... 3.045.513 | 594.412 
ERR e Pads pr serio ce GR 1.790.408 | "176.525 DR 
E ra 4.835.921 | 770.987 
: Janeiro a Maio........... = 66.044, 016 31.728.581 — 
psneares Eu virinide de Cinicaboa Fuúho:. ár Speed UR raca 12.075.219 5.045.534. 
| Gr DA ndo cce 78.119.235 36.774.115 
E ites pela traifa 2.5, o ara | fd a Maio............. a, pt ; Ta 
“Rad o og es 4.512.944 Ra 
357.811.790 9 
— 21 — 3 a 
« > é o ) 
- (o REAR 
Co cia 
74 foadaga o 
E o E = e 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
q 


| Total arrecadado Diféreindas 9/0 Sôbre o total 
k Classes da tarifa a 
| 1940 1939 msg 1940 | 1939 
RREO o Gus ssvccsis css 3.620 2.981 | + 639 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ............ 1.332.570 1.192.415 |+ 140.155 0,57 0,56 
Cs PAS NA DR 672.693 865.729]— 193.036 0,29 0,40 
Carnes, peixes e produtos animais... | 1.996.211 2.800.442])— 804.231 0,86 1,31 
; Madreperola, marfim « tartaruga... 108.523 104.708 | + 3.815 0,05 0,05 
E 4 PE DP RD ARE 3.540.116 5.741.346 |— 2.201.230 1,52 2,68 É 
DR esa clans ms cásiss 2 848.666 3.802.758|— 954.092 Kas 1,78 , 
; Frutas, cereais e legumes. ......... 13.438.702|] 17.541.817|— 4.103.115 ST 8,20 ? 
Plantas, folhas, flores « sementes... 2.086.291 1.880.854] + 205.437 0,90 0,88 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 7.831.807 7.429.477] + 402.330 3,36 3,47 
DR senador o cas snes iddos 1.031.732 1.080.800 | — 49.068 0,44 0,51 4 
Cana da India, junco, vime e cipós... 109.177 90.657 | + 18.520 0,05 0,04 4 
) Cairo e matérias vegetais filamentosas. . 983.216 873.749 | + 109.467 0,42 0,41 E 
E, O TR PP PROD 5.102.523 4.339.935 | + 762.588 2,19 2,03 “A 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 6.883.751) 5.268.652] + 1.615.099 2,96 2,46 4 
E; = Papel e aplicações. ................ 2.241.996] 2.791.756|— 549.760 0,96 1,340 
Pedras, minérios e prod. minerais.. | 59.715.042| 48.200.304|+11.514.738 25,65 22,54 . 
Ra Q VÍCIO. . ....cs............. 4.512.130] 4.995.256|— 483.126 1,94 2,34 ; 
| Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 2.413.853] 1.868.584|+ 545.269 1,04 0,87 ' 
ss * Cobre, niquel e ligas. . ques recedaava 2.192.336 2.249.774 | + 91.438 0,94 1,05 | +. 
ERR eo, aço e ligas ........... 30.682.156| 28.665.183| + 2.016.973 13,18 13,408 
PES Quro, platina , prata e ligas. ....... 17.937 25.258|— Tae 0,01 0,01 +08 
| Metaloídes e varios metais. ....... 490.657 379.414] + ál Fa am E > 
Matérias primas para indústrias...... 13.817.951| 11.115.073]+ 2.7 ] 3 
“a Produtos pic era DS oa a esmas 13.211.559 7.346.837 | + 5.864.722 5,67 3,44 É 
+ 7 48.554 0,76 081 am 
Drogas emedicamentos.............. 1.778.107] 1.729.553 |+ Sá 
Armamento e petrechos de guerra. . 168.167 190.118|— 21.951 0,07 0,09 
va Obras de cutelaria e seus accessórios. 117.078 276.418] — 159.340 9,05 0,13 ss 
RR nslonris. . ......o....o..s. 302.380 505.103|— 202.723 0,13 | 0,24 o 
Aparelhos, objetos quimicos e físicos. 4.015.225] 3.889.390|+ 125.835 1,72] 1,82: 48 
2 + MAGRA Aa EE 0,09 0,18 & 
Er, parclhos e instrumentos de cirurgia. 199.297 387.616 188 319, 0,09 pI 
“A Re. de música e pertences. 283.916) 421.453] — 137.537 0,12 | 0,20 - 3 
| Veículos, acessórios e pertences. .... | 38.325.566| 30.542.702/+ 7.782.864] 16,46] 14,28 E 
E. 7 |; Máquinas aparelhos e utensilios.. 7.223.789 7.793.661 |— Radio . ed a “a 
dá RE aa tartigos. . socos sos 2.590.487] 3.044.513]|— 454.0 E o Mm peae E 
| Reduções de direitos, etc........... 603.030| 4.429.551 | — 3.826.521 o 
E o, 


RR, Toial...... ES RETA 232.872.257 | 213.863.837 +19.008.420) 100,00) 100,00 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA 


JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Eee O/o Sôbre o total E o 


Procedências Sã 
| 1940 1939 po 1940 1939 
A o ADA ENS 5 1.158.062| 26.668.250|—25.510.188) 0,50) 12,47 
CT TA RR -12.781.898| 16.455.996|— 3.674.098 5,49 7,69 q 
De o ts O ir e 7.791.081] 11.948.341|— 4.157.260 3,35 6480 ba É 
Estados Unidos. . ..isczrr pro derse 100.411.809| 65.410.391|+35.001.418] 43,13] 30,58 
Cosd POC E Ago ME PRO ph RE 119.829 953.316|— 833.487 0,05) 0,45 » : 
Eco SE GTS o qe 8.745.142] 7.834.833] + 910.309] 3,7% e 
E Hretiagh-, Sdgiaas ro 00x == Eae 19.648.981| 16.624.648| + 3.024.333 8,44]. 
PEER ga OD pres ER a | 791.032] 3.284.097] — 2.493.065 0,34 | 
e PR o BRA 7.853.797) 7.371.137]+ 482.660) 3,37 
RE See joe RE 3, Fry 9.509.651| 6.576.944] + 2.932.707 4,08 
MEPUCEAD É qnto. can peça dades Sit 849.547 840.534| + 9.013 0,36 
QUO A REM Ei 9.927.419 14.571.401|— 4.643.982 4,26 
E a dA A UA Ex 736.696 |— 736.696 | | a 
á CR a a ES ND ss ea 1 5.018.508) 5.087.478] + 68.970 2,15 
Possessões Britânicas: 
E: DARDO. do, Sera rato Add in RD 2.439.458] 1.516.945] + 922.513 1,05 
é RR E ato DO Sais : | 4.940.225] 4.061.935] + 878.290] 2,12 
ninaes Holandesas: | | | 
Na America do Sul... | 30.016.372| 15.485.102|+14.531.270| 12,89). 
UBE Voo. os e FR | 2.470.768] 2.012.692] + 458.076 | 1,06 , 
RR Us Rs vd 2 ad e 1.274.432 888.257] + 386.175] 0,55] 
Lrugãal -.... EE DE ça 151.259 676.737]— 525.478] 0 ,06 | 
Outras procedências...... DE PER 6.972.987] 4.858.107] + 2.114.880) 2,99] 
Eptiligeral..; 744, 856 232.872.257| 213.863.837 | +19.008.420| 100,00 | 100,00 
— 23 — = 
pisada 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
E 
Espécies tributadas RED eg mg Eae agido da Ra 


1940 1939 em 1940 1940 1939 


DR saves ibiccscanro ss ici 157.902 171.489 13.587 0,61 0,74 + 


DS ks essssinc ces ensa- 
Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas........ 
CO RR AME 
RN q azeite. .........csoo..... 


Artefatos de tecidos e de peles ...... 
Rune! e artefatos. .................. 
Co PRA PAP RR 


* Chapéus e bengalas. . .............. 
ERAS € VÍCIOS. . ...sccnoosso..so. 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ........ 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


EP ELOS ADS TRRR O 
Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 
Queijos e requeijões. . .............. 
RR de ess ans sê sos sas o 


RA O -VOLRiGÕO. És rsrs astc co. | 
Leques e ventarolas. . .............. 
- Artefatos de borracha. . CA 
 Navalhas e pinceis para RARA 
Pentes, ebias e espanadores. ...... 


“ 


| | am ' K fe é fo N nie ? 
Diretoria das Rendas Aduaneiras 
II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS AR 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE Er 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
; (Milréis) 
E E 
Total arrecadado 


Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas . E «<a 
1940 1939 em 1940" |. 194 À a 
E ii A 16.951 32.491]— 15.540 0,06 0,14, 8 
Artefatos de couro e outros materiais 48.188 16.746 | + 31.442 0,19| 0507 e 
Joias e obras de ourives. ........... 18.810 | . 84.963 | — 66.153 0,07 “0,877 
Gazolina e carburêto de cálcio. . .... 11.260.658| 9.335.233 | + 1.925.425 43,81 40,12 1 
Bijouterias, objetos de adôrno e re- | E asi 
RETOS a Cs 94.730 99.068 | — 4.338 0,3% 0,43 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... 55.372 184.157|— 128.785 0,22 0,79. 
Instrumentos de música. ........... 39.286 40,123 | — 837 0,15| 0,17 
"Mat. ótico, fotográfico e cinemato- [ REA 
BRRRGEARO a Linho, creo E a o ia co 107.885 150.663 | — 42.778 0,42 0,65. 
Ecs e LoPareiros. 4 km esviniradas 8.343 8.416 | — 73 0,03 0,04. 
ERRADOS ig e SARRO ri 29.915 72.359 |— 42.444 0, 12 0,31. 
Linhas, cordoalhas e botões. . ........ 97.018 123.733] — 26.715 0 RE 0,53 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 17.600 30.700 | — 13.100 0,06: 0,13 
Selabem de estoque... i.e en 505 e fe 505 0,00 E 
Menositos fechados. -... ide re awi> 3.100 —— | = 3.100 0,01] = 
eat <<, «qui VE ol tá Dee 25.701.980 |, 23.268.378 | + 2.433.602 100,00 100,00 
RESUMO 
“Segundo a origem das mercadorias e ; a A 
Nacionais. . 3.278.406] 2.984.277] + 294.129] 12,76] 12,83 + 
Estrangeiras. .:.i..ecec cc sier crio | 22.423.574] 20.284.101] + 2.139,478/ 87,24) 0 ORI 
Segundo à modalidade de pagamento j a 
8.384.073] 8.354.470] + 29.603) 32,62] 35,90 
16.740.822] 14.262.483] + 2.478.330) 65,13] 61,30 
577.085 651.425|— 74.340 2,25 2,80 
E: 
— 25 — | E 
o E eo Ea 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3 RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A JUNHO — 1940 
(Milréis) 
RE -Dysg-0 BS 
E o ee LL 
DISCRIMINAÇÃO | Valbs | Es a a | ifalenuas 
| | devidos arrecadados | 


85º) Janeiro a Maio........ | 26.843.394 6:037:51%5 9130 173 5.124.402 
Pe À DONO cat GIN Es 5.545.524 1.747.562 262.306 1.485.256 
E ro Ra É 32.388.918 Ii 479 
h Janeiro a Maio........ 199.017 
k 80 fe... o RE PR cemi. 
o RD O 199.017 
den | Janeiro a Maio........ 17.608.464 
1990... À DEE e OR 1.286.983 


Direitos 
DISCRIMINAÇÃO Valor PR (o 
“poa Janeiro a Maio... .......... 25.953.599 | 2.302.201 
E Cc resina dg oa NR > 5.026.044 | 277.697 
E Rã 30.979 .643 2.579.898. 
ron MÃO ic. Es 5.615.197 | 1.548.058 
RR paços o... À esa 981.536 | 97.097 
E 6.596.733 1.645.155 
“AE 968.276 9.512.374 
Particulares em virtude de contrato. . ) Junho & Mo ++ ooo 5.339.320 2.697.124 
307.596 | 12.209.498 
137.967 | — 
148.708 | — 
286.675 = 
80.170 .647 15.434.551 
DS | — ————e - 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 


Classes da tarifa 


NES PÍVOS: - - pinto go BN a ca 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 
Deles E CONTOS >, 4a SAR E Pra 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 
Madreperola, marfim e tartaruga... 


Seda. E VE So pis tarada pd dp ad RR EV 
Frutas, cereais e legumes. .......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 


Ea o ft 4 RS E e aee 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 
EULRAÃO: o o Sn ci cai aA 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . 


Papel e aplicações; L culo dos angu 
Pedras, minérios e prod. minerais... 
Etica é VICRO, 1% cvs mas ni EM rindo 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas. ) 
Cobre, niquel e suas ligas. É 


Reno e ço E DESA ca = E ado 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 
Metaloides e vários metais. . ....... 
Matérias primas para indústrias .. 
PEOdutos. QUIMICOS. acne cer ao 


Drogas e medicamentos ..... ER 
Armamento e petrechos de guerra. 
Obras de cutelaria e seus acessórios. . 
MTE RCATIa, . -s rende Sçã dE digo BA 
Aparelhos pn químicos e físicos. 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 
Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessorios e pertences. .... 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 
Narios artigos. . ........ cê rr Ea 


Reduções de direitos, etc.. 


nene nn o a nu o o na 0 0 1 


(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças 9/0 Sôbre o total . 


1940 1939 ema 


1940 | 1939. 


0,00 

0,28 
0,69: 
0,28 
0,03 | 
LO Ge 


o de frade 
No) 
So amo 


EA o 1 E RT 


oO. 


ta 
g 
[e 
o 
[o 


- 


a SBRVDOA CONTO 


fm 
from 
[o e) 
fm 
Le fel 
[oo] pm 
[o] [a 


Ee e 


vw O HOLA C Nado 


LiI++ 
EA 

ms 
| o] 
la 
[on 
t2 

BWONS JIN 


[a 
fem) 
A 
Ei 
a 
[o] 
fm 
9 


- nano: 


ra 


No 
co 
ES] 
a 
> 
O RHOCO SOWNO SOCOS NHNOO 00000 
O m O 


| 


15.663.058 
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b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940-1939 


(Milréis) 
nica | Total arrecadado | Dilema 
| 1940 1939 | pia 
| 215.016) 6.814.021 — 6.599.005 
| 1.533.845) 1.876.470 — 342.625 
| 940.224) 1.849.722/— 909.498 
| 38.975 14.976 + 23.999 
| 9.268 381) 4.102.436| + 5.165.945 
154.725 767.052]— 612.327 
TAI 929.270 + “ 103.213 
34.586] 167,323])— 132.737 
75.656 178.275|— 102.619 
Rm 41.481|— 41.48] 
219.616 24.659) + 194.957 
— 118.263|— 118.263 
158.535 145.595| + 12.940 
227.119 57.790 | + 169.329 
Ea 124.984|— 124.984 
= 47.812]— 47.812 
199.410 263.346|— 63.936 
67.735 95.464]— 27.729 
da 89.254 
725.342 51.970 
"771.410 407.039 
15.663.058| 18.167.202 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


O/o Sôbre o total 


1940 1939 
1,37) 37,55 
9,80) 10,33. 
6,00 10,18 
0,25 0,08 

59,18 22,58 
0,99 4,22 
6,60 5,11 
0,22 0,92 
0,48 0,98 

Es 0,23 
1,40 os 
ae 0,65 
1,01 0,80 
1,45 
1,27 
0,43 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
- PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total Arrecadado Diferenças 9/0 Sôbre o total , 
Espécies tributadas — DDD —>————— DD D——— 
1940 1939 em 1240 1940 193%, 48 
RR 4 EE sab au E 4.501.371 9.057.492|— 556.121 28,56 
CO ço APOS RA PE, 3.977.699 3.817.846 | + 159.853 25,24] 
5 PN NE ER 49.786 54.293 |— 4.507 0,32]: 
Ce RAD E RS, pp E TA hão 47.495 |. 74.048 | — 26.553 0,30 
RR Deer OR E 2 Ui sd — 564.103 720.944] — 156.841 3,088 
NT Te GER RAE So A TA 364.378 369.451|— - 5.073 2,31 
Perfumaria e artigos de toucador..... 349.349 393.140 |— 43.791 pe dd 
Especialidades farmacêuticas......... 227.925 231.070 |— 3.145 1,45 . 
Tapa O pe SNI E fr RD RR Ri 403.229 421.165|— 17.936 2,56 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 78.974 75.855 | + 3.119 0,50) 
RR a Da RO ia MO PÇ 36.431 36.818 | — 387 0.23 
BRR OR Ses Sr DE. dE RA 579.048 654.670 | — 75.622 3,6 
Artefatos de tecidos e de peles. ...... 934.146 1.030.694 96.548 3,9 
Papel e seus artefatos... ..........o. 62.955 55.227 | + 7.728 0,4 
de DAP RR 6.225 4.054 | + EA rd! 0,04 
Ohanbo e bengalas. .......,c vis 219.873 245.219 | — 25.346 1,39] 
EDUARD VICIOS. ...0. isso seno 109.938 131.796|— 21.858 - 0,70 
; Ferragens e art. de ferro e aluminio... 272.826 288.355 |— 15.529 1,73 
Café torrado ou moido e chá........ 243.714 229.445 | + 14.269 1:55) 
Banha, manteiga e sacedâneos....... 34.725 29.507 | + 5.218 0,22 
id o ai pias 438.977] 384 NI|+ 54.866) 2,79) 
Armas de fogo e suas munições. .... : 99.354 - 146.798 | — 47.444 0,65) “8 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 150.348 176.149 | — 25.801) = Ook coa 
E E Úueljos e requeijões ... :....... su. 12.405 12.070 | + 335). 0,08] 0; 
| E RR inths o vemizes. .......... io 193.739 215.789) — . 22060, e 
n ) , , ; . ; Gg: 
e. DRE IS E AE 4.585 — 4.780]— 195 0,03 
» Artefatos de borracha .............. 65.743 24.658 | + 11.085|. 0,4 
Navalhas e pinceis para barba....... 62.205 57.827 | + 4.378 0,3 
y Pentes, escovas e espanadores....... 45.840 48.796 | — 2.956 0,2 
S ER nnados sons n rr 9.941 a Bo RS 3.341 0,06). o 
pr ] Biro vi +) ” 
ã Ed a 
EE RARO ZA 
Cu x dm 
À O e iê 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
a ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JUNHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


E 
Espécies tributadas Pas intao res Diferenças Ae rd 
| 1940 | 1939 Ei 1940 | 1939 
A 
Artefatos de couro e outros materiais... 70.034 71.901 |— 1.867| 0,44 0,44 
Joias e obras de ouriveis............ 172.869] 143.537 + 29.332] 1,10 0,88 
Gazolina e carburêto de cálcio....... 1.026.908 652.598 + 374.310 6,52 3,98 
Bijouterias, objetos de adôrno e relógios. 37.502] 56.940 — 19.038 0,24 0,35 
Ladrilhos, mazáicos e azuleijos....... 29.697 | at Gr 3.303 0,19 0,16 
Instrumentos de músicas... 9.556 9.379| + rr 0,06 0,06 
Mat. fotográfico e cinematogrefico.... 7.599 24.639)— 17.040 0,05 0,15 
Fogões e fogareiros................. 50.265 | 62.598|— 12.333 052] > «aa 
FERN uu] 104.254)— 59.980 0,28 0,64 
Linhas, cordoalhas e botics.......... 72.889! 90.176|— 17.287 0,46 0,55 
q Emolumentos de escritorios comerciais. 85.000 98.600 pe 13.600 0,53 0,60 
PF Depósitos fechodos ................. 7.700 =| + 7.700 0,04 — 
| ES E ADE PRA 15.761.620 16.375.965 — 614.345) 100.00] 100,00 
| | 
RESUMO | 
E, 
o 
Segundo a origem das mercadorias 
E 14.303.351| 15.005.535|— 702.184 90,75 91,63 
| JE . . j K Í 
CO AE 1.458.269, 1.370.430) + 87.839 9,25) 8,37 
o Segundo a modalidade de pagamento 
VERA So A Ap Pp 11.134.979| 11.743.801)— 608.822 70,65 cá eia DR 


RR «osso DE ce naa pi Te 9 3.255.016 3.320.373) — — 65.357 20,65 20,28 
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DECISÕES DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


DESPACHOS: 


— N. 32.939/40 (Tesouro). Em que a Compa- 
nhia Geral de Melhoramentos em Pernambuco so- 
licita a concessão do abatimento de 85% nos direi- 
tos de 31 tambores com hidrosulfito de sódio 
(Blanchita), para o fabrico de açúcar na usina da 
suplicante : 


“Indeferido, de acordo com o parecer”. 


O parecer aludido, prestado pelo senhor mi- 
nistro da Fazenda é do seguinte teor: 


“A Companhia Geral de Melhoramentos em 
Pernambuco, proprietária da fábrica de açúcar de- 
nominada “Usina Cucáu”, instalada no Município 
de Rio Formoso, no referido Estado, solicita a 
concessão de abatimento de 85% nos direitos de 
31 tambores marca C. G. M. P.-E. P. €, ns. 1/31, 
vindos dos Estados Unidos da América do Norte 
pelo vapor “Scanãork”; com baldeação no Rio de 


“Janeiro para o vapor “Bandeirante”, entrado em 


26 de janeiro do corrente ano, contendo hidrosul- 
fito de sódio (Blanchita), mercadoria essa desti- 
nada ao fabrico de açúcar na usina da suplicante. 


O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, por seu artigo 13, paragrafo 1.º, inciso 1.º, 
concede a redução de 85% nos direitos dos maqui- 
nismos, aparelhos, ferramentas e utensílios desti- 
nados ao aperfeiçoamento do fabrico do açúcar e 
à construção ou melhoramento dos engenhos cen- 
trais, importados por agricultores ou emprêsas 
agricolas. 


Tratando-se de material com n aplicação na fa- 
bricação de açúcar, poderia ser atribuido ao mes- 
mo a redução acima se a interessada não houvesse, 
independente do pedido tardiamente feito, despa- 
chado e desembaraçado os volumes mediante o 
pagamento integral dos direitos. 


Assim e na forma do artigo 6.º, letra “b”, do 


mencionado decreto-lei, improcede o pedido”. 


(D. O., 1-6-940) . 


= das E pd 


Ministério da Agricultura e que provem possuir 


-—N. 44.278/40 rssdiRoS: Relativo ao pedido po ; 
formulado pela ociedade Agrícola e Pastoril. 
“Aprovado”. 


O despacho acima foi emitido à vista do pare- “A 
cer do Sr. ministro da Fazenda, assim redigido : 


“A Sociedade Agrícola e Pastoral de Uru- 
guaiana solicita autorização para o desembaraço, 
livre de direitos de importação para consumo e de- 
mais taxas aduaneiras, de 35 vacas, 12 carneiras e 
3 touros, todos de raça holandêsa, importados do | 
Uruguai pelo criador Egídio Lopes, devidamente 
registrado no Ministério da Agricultura, para me-. 
lhoramento dos seus rebanhos. 


O Decreto-lei n. 3300, de 24 de everis E 
1938, por seu artigo 11, inciso 50, isenta dos direi- 
tos e taxas aduaneiras os animais reprodutores im-. 
portados por criadores como tais registrados no 


campo de criação, mediante certificado do elaoir É 
Ministério. 


A concessão do favor depende, entretanto, da 
ato da Superior Autoridade, na forma do art. 6.º . 
do Decreto-lei n. 967, de 21 de dezembro de 1938. 


Submetendo o assunto à consideração de v. 2 
Ex., opino pelo atendimento do pedido, ficando o A 
beneficiário sujeito à penalidade prevista no art. 
67 do Decreto-lei n. 300, citado (pagamento dos | 
direitos em dôbro), caso os animais tenham desti- | 
no diversos ao fim para que foram. pri O b 
V. Ex., no entanto, Rena como julgar mais "A 
acertado”. ot Eae 


-£ N. 44276/40 (Tesouro). Relativo ao poa o 
formulado por Carlos Alberto po Borges: | 


“Sim, na forma do parecer”. 


O parecer aludido foi prestado pelo Sr. minis- 
tro da Fazenda, nos termos que se seguem : 


“Carlos Alberto Bofil Borges, criador no Mu- 
nicipio de Uruguaiana, Estado do Rio Grande do 
Sul, solicita autorização para o desembaraço, li- 
vre de direitos de importação para consumo e de- 
mais taxas aduaneiras, de 800 animais ovinos de |. 


cria Romey Marcs, adquiridos para melhoramento 
dos rebanhos nacionais do postulante). 


O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, por seu artigo 11, inciso 50, isenta dos direi- 
— tos de importação para consumo e demais taxas 
aduaneiras. 


Os demais animais reprodutores importados 
por criadores como tais registrados no Ministério 
da Agricultura e que provem possuir campo de 
criação, mediante certificado do mesmo Ministé- 
“rio. 


À concessão do favor depende, entretanto, de 
ato da Superior Autoridade, na forma do art. 6.º 
«do Dedreto-lei n. 967, de 21 de dezembro de 1938. 


Submetendo o assunto à consideração de V. 
- Ex., opino pelo atendimento do pedido, ficando o 
beneficiário sujeito à penalidade prevista no art. 
67 do Decreto-lei n. 300, citado (pagamento dos 
direitos em dôbro), caso os animais tenham desti- 
no diverso ao fim para que foram despachados. V. 
Ex, no entanto, resolverá como julgar mais acer- 
tado”. 


— N. 44.266/40 (Tesouro). Referente ao pedi- 
do formulado por Nicol Angelo Maronna. 


Ê 
A 


a “Aprovado”. 
e — O despacho acima foi emitido à vista do pare- 


— cer do Sr. ministro da Fazenda, redigido nos ter- 
mos que se seguem: “Nicol Angelo Maronna, cria- 
- dor do Municipio de Alegrete, Estado do Rio Gran- 
— de do Sul, solicita autorização para o desembara- 
e ta — ço, pela Alfândega de Livramento, livre de direi- 
“tos de importação para consumo e demais taxas 
— aduaneiras, de acordo com o art. 11, inciso 50, do 
“Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, de 
j 1.300 cabeças de gado de cria, composto de touros, 
per vacas, novilhos e terneiros, de alta mestiçagem, 
"das raças Durham e Hereford destinados ao me- 
E lhoramento dos rebanhos bovinos do suplicante. 
u 

a 


; “8 “O Decreto-lei n. 3300, de 1938, pelo dispositivo 
“ eitado, isenta dos direitos de importação e demais 
Seta aduaneiras os animais reprodutores impor- 
n dores como tais registrados no Mi- 

4 E aesério cultura e que provem possuir cam- 
- po de criação, mediante certificado no mesmo Mi- 
“ nistério. 
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A concessão do favor fica, porém, dependen- 
do de ato da Superior Autoridade, na forma do art.. 


Pi Decreto-lei n.º 967, de 21 de dezembro de 


Submetendo o assunto à consideração de V. 
Ex., opino pelo atendimento do pedido, ficando o 
interessado sujeito às penas do artigo 67 do men- 
cionado Decreto-lei n. 3300 (pagamento dos direi- 
tos em dôóbro), desde que os animais beneficiados 
com a isenção tenham destino diverso ao fim para 
que foram importados”. 


— N. 44.268/40 (Tesouro). Relativo ao pedido j 
formulado por Oliverio Vasconcelos: 


“Aprovado”. 


O despacho acima foi emitido à vista do pa- 
recer do Sr. ministro da Fazenda, concebido nos 
seguintes termos : 


“Olivério Vasconcelos, criador nos Muniéipice 
de Rosário e Livramento, Estado do Rio Grande do 
Sul, inscrito no Ministério da Agricultura, solicita 
autorização para o desembaraço, livre de direitos 
de importação para consumo e demais taxas adua- 
neiras, de acordo com o art. 11, inciso 50 do Decre- 
to-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, de 60 va- 
quinhonas e 16 touros da raça Polled-Angus, de 
alta mestiçagem, adquiridos para melhoramento ' 
dos seus rebanhos. 


O Decreto-lei n. 300, pelo dispositivo citado, 
isenta dos direitos e taxas aduaneiras os animais 
reprodutores importados por criadores como tais 
registrados no Ministério da Agricultura e que pro-. 
vem possuir campo de criação, mediante certifi- 
cado do mesmo Ministério. x 


A concessão do favor depende, entretanto, de 
ato da Superior Autoridade, na forma do art. 6.º 
do Decreto-lei n.º 967, de 21 de dezembro de 1938. 


Submetendo o assunto à consideração de 4. 
Excia., opino pelo atendimento do pedido, ficando 
[o beneficiário sujeito à penalidade prevista no art. 
67 do Decreto-lei n.º 300, citado, no caso do desvio | 


“dos animais do fim para que foram di oras Sa 


— (D. O., 4-6-940). (so 


— N. 27.414/40 (Tesouro). De interesse de Ar 
Carl Nussbaum : á 


“Aprovado”. 


, 
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O despacho acima foi emitido à vista do pa- 
recer do Exmo. senhor ministro da Fazenda, con- 
cebido nos seguintes termos : 


“Carl Nussbaum ,agricultor, chegado a este 
porto por via aérea, em 2 de outubro de 1939, pro- 
cedente da Europa, solicita autorização para o de- 
sembaraço, livre de direitos de importação para 
consumo e demais taxas aduaneiras, pelo pôrto de 
Santos, de 100 volumes marca C. N., ns. 11109, 
vindos pelo vapor holandês “Montferland” chega- 
do em junho do mesmo ano, volumes esses que 
contêm a sua bagagem, impossivel de trazer em 
sua companhia dada a natureza do seu transporte. 


Segundo verificou e informa a Alfândega de 
Santos, ditos volumes contêm roupa de uso pes- 
soal e de casa, utensílios de cozinha, camas e col- 
chões, livros, sendo um exemplar de cada obra, 
máquina de costura, louças e vidros, para serviço 
de mesa, baixelas de cobre para serviço de mesa, 
artigos esses usados e retratos de família, confor- 
me os itens 1 a 8 da relação anexa; objetos de ador- 
no, móveis, fogões e mais artigos de bagagem, usa- 
dos, conforme os iteis 9 a 22, e outros artigos com- 


pletamente novos, conforme os itens 23 a 60. 


De acordo com os artigos 8º n.º XI, e 36 das 
disposições preliminares da tarifa, em harmonia 
com o art. 11, inciso 14 do Decreto-lei n.º 300, de 


24 de fevereiro de 1938, parece não haver incon-. 


veniente no desembaraço dos volumes, atribuin- 
do-se a isenção dos direitos e taxas aduaneiras aos 
artigos mencionados nos itens 1 a 8, cobrando-se 
os direitos devidos, com o abatimento de 50% dos 
mencionados nos iteis 9 a 22, e os direitos inte- 
grais dos demais, com exceção das ferramentas 
manuais e de qualquer máquina agrícola por ven- 
tura incluida na relação, caso o requerente faça 
prova, perante aquela alfândega, de que ditos ob- 
jetos são de uso profissional. V. Ex. no entanto, 
resolverá como julgar mais acertado”. — (D. 
O., 6-6-940). UR 


N. 35.974/40 (Tesouro). Referente ao pedido 
formulado por Anibal Gouveia : 
“Indeferido de acordo com o parecer”. 


O parecer aludido foi prestado pelo Exmo. Sr. 
ministro da Fazenda, no teor que se segue : 


“A Alfândega de Recife encaminha o incluso 
processo referente ao requerimento'em que Anibal 


EE A 


Gouveia, proprietária da fábrica de óleos vegetais 
denominada “Sipos”, situada em Madalena, naque- 
la cidade, solicita autorização para o desembaraço. ' 
livre de direitos de importação para consumo, de 
acordo com o art. 12, inciso 7 do Decreto-lei nú- 
mero 300, de 24 de fevereiro de 1938, de 310 amar- 
rados marca A. G., ns. 1 e 310, vindos de Nova 
York pelo vapor brasileiro “Cuiabá”, entrado em 


abril último, contendo laminas de aço, lisas, sim-. p 


ples, de mais de 0,25 m/m de espessura, pesando 
bruto 28.241 quilos e legal 28.030 quilos, destina-. 
dos à fabricação de vasilhames para o transporte 
dos produtos de sua indústria. 


O Decreto-lei n.º 300, de 1938, pelo dispositi- | 
vo, citado, isenta dos direitos de importação para 
consumo os máquinismos, aparelhos e materiais. 
necessários à exploração do fabrico do óleo de li- 
nhaça e outros vegetais, desde que sejam empre- 


gadas exclusivamente sementes de produção na- 


cional, observadas as condições do capítulo XT. 


O material destinado ao envoltório dos óleos ae. 


vegetais, como o que faz objeto do pedido aprecia- | 


do, não se encontra compréendido no dispositivo | Çs ( 


acima transcrito, que beneficia apenas os máqui- 


nismos e materiais destinados à fabricação do pro- | aa 
duto. Opino, assim, pelo indeferimento do pedido. REA 
o ce resolverá como julgar mais 


Mo Be; 


acertado”. — (D. , 7-6-940) . 


— N. 36.057 /40 (Tesouro). De interesse de Ro- a a! 


cha, Irmão & Comp. : 


“Indeferido, de acordo com o parecer”. 


O parecer aludido, Pnad pelo Então sr. 
Ministro da Fazenda, é do seguinte teor : 


“Rocha, Irmão & Comp,, exibe leito nesta 
praça e em Recife, dizendo-se compradores e rece- 
bedores de 2.000 toneladas de charque uruguaio, | 
exportado anualmente do Uruguai com os favores . 
do Tratado de Comércio e Navegação, celebrado 
entre o Brasil e aquele país, promulgado pelo De- 
creto n. 23.710, de 9 de janeiro de 1934, pedem per- 
missão para importar, pela. Alfândega de Recife, 
dentro daquela quota de charque, os fígados dos * 
animais correspondentes, mercadoria essa de pou-: 


- co consumo no Uruguai e que pode, por isso, ser 


adquirida alí e vendida em Recife a preços módi- | 
cos, em benefício da população pernambucana, 


entre a qual tem boa aceitação o charque de fi- 
gado. 


O Tratado de Comércio e Navegação entre o' 


Brasil e o Uruguai, por seu art. XVI, estabelece a 
permissão do Govêrno do Brasil para a importa- 
ção anual, livre de direitos, de 2.000 toneladas de 
charque uruguaio transportado por navios de ban- 
deira brasileira ou uruguaia, com destino a portos 
do Brasil, de Pernambuco inclusive, para o Nor- 
te, e, ainda, de 4.000 toneladas de carne ovina (ove- 
lhas, cordeiros e capões), transportada em navios 
de qualquer bandeira para qualquer pórto brasi- 
leiro. 


O país exportador distribuirá, entre os seus 
produtores e pela forma que julgar mais conve- 
niente, as quotas a que se referem os artigos XV, 
e XVI desse Tratado (art. XVII). 


Como ficou expresso nos artigos acima, o re- 
ferido Tratado fixou o volume anual de charque 
a ser recebido do Uruguai com destino aos Esta- 
dos do Norte do Brasil, a começar de Pernambuco 
e deixou áquele país a faculdade da distribuição, 
entre os seus produtores, dessa quota de exporta- 
ção. 


A permissão pretendida pela firma Rocha, Ir- 
mão & Comp., contraria a letra do Tratado, não 
podendo, por isso, ao que me parece, ser dada, na 
vigência desse acordo, pelo modo como desejam 
os requerentes. V. Ex., no entanto, resolverá 
como julgar mais acertado”. 


— N. 31.280/40 (Tesouro). De interesse da. 


— Usina Siderúrgica e Laminadora, N. S. Apareci- 
“da, S/A (Sidapar): 


“Indeferido”. 


O despacho supra foi emitido à vista do pa- 
* recer do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, redigido 
no seguinte teor : 


“A Usina Siderúrgica e Laminadora N. S. 
Aparecida, S/A (Sidapar), com sede em S. Pau- 
lo, pretendendo importar do estrangeiro até 3.000 


e e toneladas de biletes de ferro com destino á sua 


aco desse material com isenção de direi- 


indústria de laminação, pede autorização para o 
tos de importação para consumo e demais taxas 


— aduaneiras, de vez que, pagando as taxas tarifá- 
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rias, não poderá o artigo laminado concorrer aos 
mercados nacionais, por seu preço de custo. 


Diz a requerente que, empregando o ferro inu- 
tilizado (socata), aqui existente, para a transfor- 
mação em material novo, depois de refundido e 
laminado, para fins industriais e de construção, 
nem sempre pode obter um material homogêneo 
e com a resistência requerida, vendo-se por isso 


obrigada a recorrer aos produtos da Belgo-Mi- 
neira. 


Essa fabricação é, entretanto, limitada ainda, 
resultando na restrição das atividades industriais 
da suplicante, com prejuizo igualmente para a 
economia do país. 


Para obviar esses inconvenientes pretende a 
requerente importar a mencionada matéria prima, 
para a qual solicita o favor aduaneiro acima alu- 
dido. 


Segundo o Decreto-lei n. 300, de 24 de feve- 
reiro de 1938, não se concederá isenção ou redu- 
ção de direitos para materiais que ainda não te- 
nham sido importados ou encommendados. Além 
disso, não está o pedido previsto em lei. V. Ex., no 
entanto, resolverá como julgar mais acertado”. 


— N. 46.626/40 (Tesouro). De interesse do | 
Sindicato dos Corretores de Navios do Estado do 
Rio Grande do Sul: ; 


“Aprovado”. 


O despacho supra foi emitido à vista do pare- 
cer do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, redigido 
nos seguintes termos : 


“O Sindicato dos Corretores de Navios do Es- . 
tado do Rio Grande do Sul solicita a revogação da 
circular deste Ministério, n.º 3, de 16 de janeiro . 
de 1940, até que seja expedida uma lei que regu-. 
lamente a função de corretor de navios em todo o, 
país. : 


A circular n. 3, cuja revogação é solicitada, 
assim reza : ! 


“Na conformidade do resolvido pelo Sr. (ny 


Presidente da República no processo n. 8.825, 


de 1939, declara aos senhores chefes das re-. 


partições subordinadas a este Ministério, para CUM 


“ 
« * 


— 36 — 
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seu conhecimento e devidos fins, que, em face 
do que dispõe o Decreto n.º 5.595, de 6 de de- 
zembro de 1928, que se aplica aos corretores 
de navios de todo o país, só aos nomeados 
pelo Govêrno Federal é permitido o exerci- 
cio da profissão. Na falta de tais corretores, 
esse exercício compete aos despachantes adua- 
neiros, “ex-vi” do art. 17, do Decreto n. 22.104, 
de 17 de novembro de 1932, como já reconhe- 
ceu o Supremo Tribunal Federal”. 


Posteriormente V. Ex. aprovou os pareceres 
deste Ministério ns. 372 e 636, de 6 de março e 25 
de abril últimos, respectivamente, no sentido de 
ser permitido aos que já ocupavam o cargo de cor- 
retor de navios antes da expedição dessa circular 
continuarem no exercício dessas funções, pelo pra- 
zo de 60 dias, dentro do qual deverão legalizar sua 
situação, requerendo a necessária nomeação, me- 
diante exibição de documentos que provem a 
qualidade de ciladão brasileiro nato e maior, de 
haver cumprido as obrigações e os encargos com 
a segurança nacional, estar no gôso de seus direi- 
tos políticos, ter bom procedimento, gozar boa sau- 
de, não ser negociante falido não rehabilitado e 
estar quite com o imposto de renda, cumprindo- 
lhes igualmente prestar a necessária fiança, na 
forma regulamentar. 


Ficaram, deste modo, atendidos os interessa- 
dos, sem prejuizo da deliberação superior de que 
dá conta a mencionada circular n.º 3, de 1940”. 


— N. 16.018/40 (Tesouro). De interesse de 
Hermann Breidenbach : 


“Indeferido, de acordo com o parecer”. 


O parecer aludido foi prestado pelo Exmo. 
Sr. ministro da Fazenda nos seguintes termos : 


“O Sr. Hermann Breidenbach, cidadão ale- 
mão, pede a V. Ex., no requerimento de fls., do 
processo anexo, isenção de direitos, para 45.000 
lâminas de navalhas de segurança, que trouxe da 
Alemanha, em sua bagagem. 


Alega o requerente que foi esse o único meio 
que encontrou para sair daquele país, com valo- 
res; que não tem intenção de comerciar, recorren- 
do aquele expediente, em desespero, visando con- 
verter as lâminas em dinheiro, que serviria para 
a sua manutenção; e, finalmente, que não dispõe 


“da autoria do artista italiano Getulio Pannesi oli-. : 


“intstrução e propaganda de belas artes, mediante | 


e » 
TR, das SD PD 


da quantia de 9:400$000, a quanto montam os di- 
reitos de importação. ). 


requerente, não se me afigura aconselhável o aten- 
dimento do pedido, em virtude do precedente que. 
seria criado, para o Brasil, de maneira ilegal e 


| 
Mau grado a situação precária alegada pelo | | | 
“sui- generis”. | 


“ 
º 


Por esse motivo, e por não encontrar a pre-. 
tensão em causa nenhum amparo em lei, sou pelo. 
indeferimento da petição de fls. V. Ex., no entan-. 
to, tendo em vista o disposto no art. 107 do De- 
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, resol- 
verá como julgar mais acertado”. — (D. O., 
10-6- “ão 


» 


— N. 339.982/40 (Tesouro). De interesse de 
Artur de Lacerda Pinheiro : > gh 


“Indeferido, de acordo com os pareceres”. jo "a 

Os pareceres aludidos foram prestados pelo. 4 P 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda e por esta Dire-. 
toria. E' do seguinte teor o parecer do Exmo. sr 
ministro : EA 


“Artur de Lacerda Pinheiro”, residente nesta | | 
Capital, solicita autorização para o desembaraço, | 
livre de direitos de importação para consumo e |. W 
demais taxas aduaneiras, da encomenda postal 
n.º 10.156, procedente da Itália, contendo três te- 
las artísticas, representando “Peusagem Italiana”, 
“Sybille Cumana” e “Amor Profano e Sagrado”, 


vieri, consideradas obras de arte pelo Museu Na- 
cional de Belas Artes, conforme certificado E 


(0) Tipodeto-lel n. 300, ER 24 de and de? 
1938, por seu art. 11, inciso 18, isenta dos direitos. 
de importação para; corisumo e demais taxas adua- 
neiras. 


“As obras de arte de pintura, escultura e se- y x 
melhantes, produzidas no estrangeiro por artistas | 
nacionais e às de igual natureza, de autores es- 
trangeiros, introduzidas por estabelecimentos de 


certifícado expedido pela Escola Nacional de Belas . 
Artes; os desenhos, esboços, maquetes ou modelos 
acabados ou não no estrangeiro, de: artistas nacio=. as 
nais que retornem ao país. 


"À pretensão do requerente não se enquadra 

* no dispositivo acima, visto tratar-se de telas pro- 

duzidas no estrangeiro por pintor estrangeiro e 

recebidas no Brasil por particular, para seu uso 

privado. V. Ex., no entanto, resolverá como jul- 
gar mais acertado”. — (D. O., 11-6-940). 


— N. 49.358/40 (Tesouro). De interesse da 
American Steamship, Agencies, Inc.: 


“Indeferido”. 


O despacho acima foi proferido à vista do pa- 
recer do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, redigido 
nos termos que se seguem : 


“A American Steamship Agencies, Inc., com 
escritório à Avenida Rio Branco n.º 2, nesta Ca- 
pital, agente no Brasil da “Delta Line”, de pro- 
priedade da Mississippi Shippinp C.º, Inc., com 
sede em Nova Orleans, Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, pede autorização para o desemba- 
raço, livre de direitos de importação para consu- 
mo de demais taxas aduaneiras, de uma hélice de 
bronze e manganez, a ser importada dos Estados 


DESPACHOS : 


O  — N. 27.274/40 — Companhia Firistone do 
com séde em São Paulo, consultando se é 
— permitido, a uma Companhia que goza dos favo- 
res do Decreto-lei n.º 300, de 1938, fabricar para 
—emcomenda, pneumáticos, com a marca duma 
Companhia estrangeira que não goza desses fa- 
— vores, mesmo sendo observado o disposto no ar- 
— tigo 72 do Decreto-lei n. 739, do mesmo ano. — 
* A fabricação de pneumáticos ou outro qualquer 
artefato, pela forma referida na consulta, não é 
permitida, por infringente dos dispositivos legais, 
quer se trate de emprêsa estrangeira, quer, nacio- 
nal, como esclarecem os pareceres. 


E.) parecer referido é do seguinte teor: 


RE ..“De com a informação e o parecer. A 
— concessão dida desvirtua a finalidade do 

* benefício outorgado pelo Decreto-lei n.º 300, de 
24 de fevereiro de 1938. 
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Unidos, como sobressalente, com destino a um dos 
vapores “Delbrasil”, “Delorleans” e “Deltargenti- 
na”, recentemente construidos para o aumento da 
frota que a Delta Line mantem em tráfego para os 
portos do Brasil. 


Esclarece a requerente que sendo aqueles pa- 
quetes de uma só hélice, precisa a agência dispôr 
aqui de uma dessas hélices para substituição even- 
tual em qualquer deles, evitando assim que o pa- 
quete danificado permaneça neste pórto por lon- 
go tempo à espera que venha da Norte América a 
nova peça. 


A hélice em questão, depois de desembaraça- 
da pela Alfândega, ficará armazenada nos depósi- 
tos do Arsenal de Marinha na ilha das Cobras, com 
permissão das autoridades navais, até sua utiliza- 
ção em um dos mencionados paquetes. 


O pedido não está previsto em lei. V. Ex., no 
entanto, com a faculdade que lhe confere o art. 
107 do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, resolverá como julgar mais acertado. — (D. 


O., 19-6-940). 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


Do ponto de vista econômico, a pretensão fa- 


vorece a competência do produto alienígena fa- 
bricado com matéria prima nacional. 


Além de ferir preceitos do regulamento do 
imposto de consumo, quer-me parecer que os dis- 
positivos que regem a propriedade industrial e as 
marcas de fábrica opôem-se a qualquer facilidade 
quanto ao que se requer. 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. mi- 
nistro da Fazenda”. — (D. O., 1-6-940) . 


— N. 44.770/40 (Tesouro). Em o qual o Su-' | 


perintendente da Repressão ao Contrabando soli- 
cita autorização para a Mesa de Rendas de Ace- 
guá, processar despachos de importação de gado : 


“Responda-se não ser possivel o atendimen- 
to do pedido, visto haver a Superior Autoridade 
habilitado apenas as Alfândegas de Livramento 
e Uruguaiana e Agência Fiscal de Jaguarão para 


* 
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o processamento do trânsito uruguaio, na forma 
do Tratado de Comércio e Navegação firmado en- 
tre o Brasil e o Uruguai e promulgado pelo De- 
creto n. 23.710, de 9 de janeiro de 1934. — (D. 
O. 4-6-940). 


— N. 44.808/39 (Tesouro). De interesse de 

“The Armeo International Corporation”. — Como 

o parecer do Conselho Superior de Tarifa deixou 

evidenciado, trata-se de lâminas de aço cromo, 

flexiveis, com 0,25 milímetros de espassura, ade- 

| ridas ao ruberoide em uma das faces, para faci- 

| lidade do transporte, com predominância do ma- 

terial metálico, no qual entra o cromo numa per- 
centagem de 17,23 por cento. 


Assim e, de acordo com o mesmo parecer, clas- 
sifique-se a mercadoria, quando importada con- 
forme a amostra examinada (um pequeno quadri- 
látero), ou seja, em peças cortadas ou preparadas 
uniformemente, de qualquer feitio, para azulejos 
ou aplicações semelhantes, como — obras não 
classificadas, não especificadas de aço simples, da 
taxa de 28080 por quilo (direitos mínimos), do art. 
861 e nota n. 207 da Tarifa, com a modificação do 
Decreto-lei n. 1.028, de 4 de janeiro de 1939, le- 
vando-se para o art. 800 e taxa de 18040, quando 
a importação se fizer em lâminas, em rolos ou pe- 
ças, para qualquer fim. 


neiras para o oportuno atendimento na reim- 
pressão da tarifa das Alfândegas. — (D. O. 11-6- 
940). 


—N. 46.600/40 (Tesouro). Em que a Alfân- 
dega do Rio Grande consulta si o carvão de forja 
e o coque, quando importados pela Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul, gozam do favor de isen- 
ção de direitos: 


“Responda-se de acordo com o parecer”. 
O parecer aludido foi, prestado por esta Di- 
retoria, nos têrmos que se seguem : 


| 
] 
| 
: 
| 
| 
| Seja presente ao Sr. Diretor das Rendas Adua- 
| 
| 


“Como se verifica da exposição ministerial 
transcrita na ordem n. 9, de 24 de fevereiro últi- 
mo, desta Diretoria à Alfândega do Rio Grande, e 
aprovada pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda, foi 
sugerida a modificação das cláusulas contratuais 
da Viação Férrea, com a restrição qnuanto á simi- 
laridade, o combustivel e o lubrificante. Ea 


| 


E= ab o 


Não se trata da apuração da similaridade, por- 
que o Conselho Superior de Tarifa, em acordãos | 
sob ns. 6.800 e 6.863, publicados no “Diário Ofi- | 
cial”, de 29 de janeiro último, já resolveu que o. 
coque metalúrgico não tem similares no Brasil. 


Entretanto, o coque e o carvão de forja são 
combustíveis e, como tais, não podem gozar do. 
favor da isenção de direitos, em face do que está 
resolvido pelo Exmo. Sr. Presidente da Repú- 
blica. Í | 


Submeto o assunto à consideração superior. 
Encaminhe-se ao gabinete do Exmo. Sr. mi- 
nistro da Fazenda. (D. O., 14-6-940) . » ia 


N. 21.181/40 (Tesouro). De interesse da Ipi- 
ranga S/A Companhia Brasileira de Petróleo. 


“Indeferido, de acordo com o parecer do Con- E 
selho Nacional de Petróleo, constante do ofício de 
ts: dB”, AM 


Está redigido nos seguintes termos o ofícios 
aludido : cá RR 
RS 
N. 886 — 4 de março de 1940. — Sr. ministro 
— 'Tenho o prazer de me dirigir. a V. Ex. para en- 
caminhar o requerimento anexo da Ipiranga S/A 
Companhia Brasileira de Petróleo, estabelecida | pa 
na cidade do Rio Grande do Sul, com destilaria 
de petróleo, no qual solicita lhe seja permitido ar- | 
mazenar nos tanques de sua destilaria, os produ- | 
tos refinados que precisa importar das Repúbli- 
cas do México e Uruguai, e fazer uso de suas atuais | 
instalações para carga e descarga desses mesmos 
produtos. -. 


3 
as 
a 


O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, que concedeu favores à montagem da desti- 
laria, estabelece: ; 


Art. 11. Será concedida isenção de direitos 
de importação para consumo e demais taxas adua- 
neiras : 


20 — aos maquinismos, aparelhos, ferramen- 
tas, instrumentos e matérias importados pelas em- 
presas, companhias ou firmas que explorarem a | 
indústria de extração de petróleo, carvão mineral, 
fabricação de cimento e de vidro plano, observa- | 
das as condições estabelecidas no Capítulo VI;. 

f , af Px 


Art. 107. Quaisquer isenções ou reduções de 


direitos não previstos neste decreto-lei. só poderão 
ser concedidos pelo Presidente da República, fi- 
cando tais concessões sujeitas às normas fiscais 
estabelecidas para todos os demais casos. 


A Ipiranga S/A, tendo montado a sua refina- 
ria com os favores da isenção de direitos de im- 


os artigos acima transcritos do Decreto-lei n. 300, 
de 24 de fevereiro de 1938, ficou evidenciada a 
principal das suas atividades — a de “refinado- 
res”. 


Como, porém, a matéria prima, o petroleo crú, 
necessária à indústria de refinação do petróleo e 
atualmente de origem estrangeira, a requerente 

* passou a ter uma segunda atividade — a de “im- 
portadores”; a essas duas atividades adicionou a 
Ipiranga S/A mais uma terceira — a de “distri- 
buidores”, distribuindo ela própria os seus pro- 

“dutos. 


Nessas três atividades, é que se acha regis- 
trada a Ipiranga S/A, Companhia Brasileira de 
Petróleo, neste Conselho, a qual agora, vem soli- 
citar autorização para importar refinados de pe- 
tróleo, armazená-los nos tanques de sua refinaria 
e usar suas instalações para carga e descarga des- 
ses refinados. 


À situação em que deseja ficar a requerente, 
- disvirtua-se da finalidade para a qual foi autori- 
zada a funcionar, porquanto se fossem concedidos 
"os favores que vem de pedir, a refinaria se am- 
Ppliaria numa entidade importadora de refinados, 
com uma situação privilegiada em relação às de- 
mais que se dedicam exclusivamente ao comércio 
dos refinados, com os onus que à lei presvê. 


Ademais, ficaria a Companhia em situação de 
não poder ser controlada pelo fisco, de vês que 
armazenaria, nos mesmos tanques, os produtos na- 
cionais, sujeitos apenas ao imposto de consumo, e 
os produtos estrangeiros sujeitos a esse imposto e 

mais ão de importação. 
| “umpre salientar além do mais, que se torne 
- din ao serem percebidas as vantagens que iria 
- auferir uma refinaria ao se alargar em importa- 
* dora de utos já refinados, despresando, des- 
— sarte os benefícios que a legislação lhe assegura, 
A não só para a importação da matéria prima, com 
> “diminutos impostos de importação, assim como 


portação e taxas aduaneiras de conformidade com . 


— 40 —* 
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em relação aos demais impostos que incidem so- 
bre os referidos produzidos no país, que são no- 
toriamente inferiores aos que recaem sôbre os de 
procedência estrangeira. 


São estas as observações que cumpria a este 
Conselho trazer ao alto conhecimento des Vs E. 


ao passar às suas mãos o requerimento de refe- 
rência. 


Aproveito a oportunidade para reiterar a V. 
Excia. os protestos de distinta consideração. (a) 
Gen. Julio C. Horta Barbosa, presidente”. — (D. 
O., 19-6-940). 


N. 18.918/40. De interesse de J. Mueller & | 
Cias 


“Indeferido de acordo com os pareceres”. 


Os pareceres referidos foram os prestados pelo 
Sr. diretor e sub-diretor da 1.2 Sub-Diretoria des- 
ta Diretoria, nos seguintes termos : 


“O caso é de infração do Regulamento de Fa- 
turas Consulares. Do ato da Inspetoria da Alfân- 
dega do Rio que impôs aos peticionários a multa 
de direitos em dôbro, com fundamento no art. 50. 
inciso 5., do Decreto n. 22.717, de 16 de maio de 
1934, cabia recurso para o Conselho Superior de 
Tarifa nos termos do art. 161, do Decreto n.º 24.036, 
de 26 de março do mesmo ano, combinado com o 
artigo 4º do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 
1938. 


Com a preterição dessa formalidade, foi des- 
viado o curso do processo sob a invocação do prin- E 
cipio de equidade. A 


“As decisões, sob esse princípio, são de exclu- 
siva competência do Exmo. Sr. Ministro da Fa- 
zenda, mas em caso excepcional o Conselho póde 
propôr a essa alta autoridade a aplicação daque- 
la medida, tendo em vista os antecedentes dos in-, 
fratores. 


E' o que consagra o art. 19, $ único, do De- . 
creto n.º 607 citado. Os interessados, entretanto, 
desprezaram o curso normal do processo, sem a 
autoridade superior ter conhecimento da idonei- 
dade da firma, sua situação e antecedentes para. 
aplicação da equidade invocada. 


O pedido carece de amparo legal. Ao proces- 
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so deixou-se de ser anexada a representação do 
funcionário que deu lugar à imposição da multa. 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda”. 


“As razões expedidas pela requerente não me 
parecem de molde a justificar a equidade impe- 
trada. . 


A fatura consular, embóra legalizada no Con- 
sulado Brasileiro em Antuerpia, em data poste- 


pacho, causando estranheza o fato de ter a Inspe- 
toria da Alfândega permitido a assinatura do ter- 
mo de responsabilidade, solicitado pela petição de . 
fls. 7, para que a interessada promovesse os meios 
de reparar aquela irregularidade, quando está evi- | 
dente que, com esse pedido, teve ela o intuito uni- 
camente de libertar-se da multa que lhe deverá 
ter sido aplicada na ocasião do processamento do 
despacho. à a 


Em face desses antecedentes, não me parece 


rior à chegada do vapor ao pórto desta capital, o pedido merecedor de atendimento”. — (D. O., 
foi apresentada conjuntamente com a nota de des- 27-6-940). 
“a 
EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL des A 
Re 


DESPACHOS : 


— N. 73.707/38 (Tesouro). De interesse da An- 
“glo Mexican Petroleum Co. Ltda. : 


“Indefiro -o pedido de reconsideração à vista 
do parecer das Rendas Aduaneiras”. 


E' do seguinte teor o parecer aludido : 


“As vantagens da nova tarifa mandada exe- 
cutar pelo Decreto n.º 24343, de 5 de junho de 
1934, para as mercadorias embarcadas no perío- 
“do de 11 a 21 do mesmo mês e ano, ficaram condi- 
cionadas ao pedido que devia préviamente ser fei- 
to ao chefe da repartição aduaneira. 


E' o que estipulou a circular do Ministério da 
Fazenda n.º 84, de 10 de julho daquele ano. 


A companhia requerente despachou, pela no- 
ta de importação n.º 1.309, de 13 de julho do mes- 
mo ano, 11.500 caixas de querozene, pagando na 
mesma data os direitos pela tarifa antiga. 


Nada requereu, nem resina nenhum direi- 
to em espectativa. 


Pagou espontaneamente e solicitou, posterior- 
mente, restituição da quantia de 37: 0588800, em 22 
de agosto do mesmo ano, quando o prazo para o re- 
querimento prévio se achava esgotado. 


A circular n. 84 citada, criou medida de favor 


E Sal 


com a esxceção estabelecida, conforme acent 
o Conselho Superior de Tarifa no acórdão 1 Dam 
de 20 de novembro de 1935. 


Não sendo líquida a restituição, o pedido. de 
reconsideração carece de amparo legal. Cada 


j 
“Encaminhe- -se à Diretoria Geral da Fara 


— N. 73.245/38 (Tesouro). De interêsse sa j 
Seixas Irmãos & Cia.: À 


“Indefiro o pedido de e à vista 
do parecer das Rendas Aduaneiras”. 4a 


E' do Fe teor o parecer aludido: | 

X p 

“Concordo com a opinião expedida na Pare E 

mação e parecer. A isenção e a redução de direi- | 

tos constituem favor condicionado a regras e exi- 

gências. No caso de que se trata, para se dar & “MM 
isenção necessária seria que a mercadoria tivesse | 

sido embarcada antes da publicação do Decreto | 

n.º 19.396, de 8 de de novembro de 1930, provan- 
Roda essa exigência com o conhecimento de 

carga. £ ar 


Foi o que resolveu o Exmo. Sr. Mie E a 
Fazenda, em despacho constante da ordem n. 60, 
de 25 de maio de 1933, da extinta Diretoria da 
Receita (fls. 24). : À À 


' 
E: Bs. 


Tendo em vista a resolução ministerial e pro-. 


vado, como se acha, que a mercadoria embarcou 
em data posterior à publicação daquele decreto, o 
pedido de reconsideração não encontra apoio em 


dispositivo legal. 
Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda”. 


— N. 73.235/38 (Tesouro). De interêsse da 
Anglo Mexican Getroleum Co. Ltda.: 


“Indeferido o pedido de reconsideração à vis- 
ta do parecer das Rendas Aduaneiras. 


E' do seguinte teor o parecer aludido : 


“A Companhia interessada pagou direitos pela 
nota de importação n.º 2.519, de 25 de julho de 
1934, sob a base da tarifa antiga. 


Pelo Decreto n.º 24.343, de 5 de junho de 1934, 
entrou em vigor a nova tarifa, mas o Govêrno, 
procurando conciliar interêsses entre o fisco e o 
comércio importador, determinou que as merca- 
dorias embarcadas no período de 11 a 21 de ju- 
nho daquele ano, ficavam sujeitas as taxas da ta- 
rifa nova, uma vez que os interessados assim o 
requeressem ao chefe da repartição aduaneira. 


Foi o que prescreveu a circular n.º 84, de 10 
de junho do mesmo ano. O direito à restituição 
ficava condicionado à diligência da firma impor- 
tadora, conforme reconheceu o Conselho Superior 
de Tarifa no acórdão n. 917, de 1 de julho de 
1935, que negou provimento ao recurso formula- 
do. O pedido de reconsideração, embora desenvol- 
vido com argumentação em torno do acórdão ci- 
tado, encontra apoio na nossa legislação fiscal. 
— (D. O., 7-6-940). 


— N. 37.745/38 (Tesouro). De interesse de Pe- 
reira Carneiro & Comp. : 


“Indeferido, de acordo com o parecer”. 


O parecer aludido foi prestado por esta Di- 
“retoria nos termos abaixo transcritos : 


“A circular dos Ministério da Fazenda n.º 16 
de 6 de de 1901, condicionou o direito à res- 
“tituição o prévio de isenção. 
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rada ao Decreto-lei n.º 200, de 24 de fevereiro de 
1938, que consubstanciou favores aduaneiros. 


A requerente, gozando de prerrogativas, pa- 
gou direitos integrais pela mercadoria constante 
da nota de importação n. 168.434, de 16 de dezem- 
bro de 1929, sem fazer o pedido prévio que devia 
ser dirigido ao Tesouro, deixando assim, de aten- 
der às exigências impostas pela circular citada. 


Daí o indeferimento ao pedido de restituição 
que motivou recurso para o Conselho Superior de 
Tarifa que manteve a decisão de 12 instância, 


conforme acordão n. 2.280, de 28 de setembro de 
1936. 


O pedido de reconsideração carece de ampa- 
ro legal, de vez que não foi feita a prova da isen- 
ção previamente solicitada à autoridade supe- 
rior. , 


“Encaminhe-se à Diretoria Geral de Fazenda” 
— (D. O., 10-6-940). 


— N. 36.404/40 (Tesouro). De interesse de 
Saad & Cia.: 


“Indeferido o pedido de reconsideração, à vis- 
ta do parecer da Diretoria das Rendas Aduanei- 
ras”. ; 


E' do seguinte teor o parecer aludido : 


“Do ato da Inspetoria da Alfândega de San- 
tos que mandou cobrar o imposto adicional de 10% 
da Tarifa vigente, havia recurso para o Conselho 
Superior de Tarifa, nos termos do art. 161, do De- 
creto 24.036, de 26 de março de 1934, es art. 4, do 
Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938. 


Os interessados desprezaram o expediente le-, 
gal, pedindo pelo requerimento n. 33.017, de 4 de 
setembro de 1935, restituição do mesmo adicional, 
na quantia de 310$400. O pedido já foi objeto de. 
estudo desta Diretoria, cujo parecer motivou in- 
deferimento, conforme consta da ordem n. 40, de 
31 de janeiro de 1939, dirigido à mesma alfânde- 
ga (fls. 24). 

A cobrança do imposto, entretanto, foi feita 
de conformidade com o Decreto n.º 24.343, de 5 de 
junho de 1934. À - 


Não se trata de isenção ampla de direitos, para 


Essa doutrina mansa e pacífica foi incorpo- 
“ 
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a gasolina destinada a dissolvente de borracha, 
mas de redução de taxas tarifárias para favorecer 
a produção nacional. Se o artigo despachado esti- 
vesse isento de direitos e demais taxas, irregular 
seria a cobrança, mas onerado como ficou com a 
redução de 90%, o pagamento do adicional recla- 
mado foi feito regularmente. 


O pedido de reconsideração foi feito no prazo 
regulamentar, carecendo, entretanto de amparo 
legal. 


Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda”. 
E (D-O., 21-6-990)-: 


— N. 73.257/938 — Em que J. Duhá & Cia,, 
solicitam reconsideração do despacho que indefe- 
riu o pedido de restituição da importância de.... 
38:919$800. : 


“Indefiro o pedido de reconsideração à vista 
do parecer da Diretoria das Rendas Aduaneiras. 


O parecer a que se refere o despacho acima é 
o seguinte : 


“Dispõe o $ 1.º, do art. 165, da Nova Consoli- 
dação das Leis das Alfândegas: 


“as mercadorias descarregadas ou existentes 
em quaisquer armazens ou depósitos, então sujei- 
tas ao pagamento dos direitos que vigorarem ao 
tempo em que forem postas em despacho, consi- 
“derando-se tais desde que fôr distribuida a res- 
pectiva nota pelo inspector da Alfândega ou admi- 
nistrador da mesa de rendas”. 


As notas de ipartação juntas, sob ns. 2.432 
b e 2.455, foram processadas na Alfândega do Rio 
pe Grande em 28 e 29 de dezembro de 1933, e, nas 


CIRCULARES : E . 


— N. 15 — “De acordo com o resolvido pelo 
Exmo. Sr. ministro da Fazenda no processo ficha- 
do no Tesouro sob n.º 24.382, deste ano, declaro 
aos Srs. Inspetores das Alfândegas e chefes das 
demais estações aduaneiras do país, para seu co- 
nhecimento e devidos fins, que os ladrilhos gros- 
sos de vidro branco, próprios para revestimen- 
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“nos sem nenhuma objeção. : 


- pretativo àquele decreto, por isso que a 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


quaisquer outros ladrilhos de vidro, para paga- 
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mesmas datas, distribuidas para desembaraço das À 4 
partidas de sal, vindo de Cadiz. 


O decreto n. 23.481, de 21 de novembro de. 1983, 4 
em seu artigo 1.º, assim prescreve : A 


“a partir da publicação deste decreto, todas as 
repartições públicas arrecadadoras perceberão na. + 
base de 8$000, pelo antigo mil réis ouro” de 

Os direitos do sal importado foram pagos à ra- . 
rão de 8$000 e a mercadoria entregue ao. seus do- 


Posteriormente, o Curtis atendendo às re- 
clamações do comércio importador expediu o de- q 
creto n. 23.542, de 4 de dezembro daquele. ano, E 
pelo qual as mercadorias desembaraçad: “nas All 
fândegas até 31 de dezembro, imp 
te, pagariam a taxa de 68226, pelo 
ouro. Veio a circular do Ministério 
n.º 5, de 10 de janeiro de 1934, e deu ci 


— “desembaraçadas” — equivalia a — Ji 
chadas”. Contudo a vigência do Decreto oo 23.481 


que importa dizer que os atos por ele regia 
cariam subordinados aos efeitos de sua exe 


Desse modo, a fatura consular e o conh 
mento de carga estão legalizados com data 
de dezembro de 1933, o que prova que o « 
que da mercadoria se deu em plena execução da 
lei que instituiu a cobrança dos direitos sob a base & 
de 84000 papel, pelo antigo mil réis ouro. 


- 
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Nessas condições, não é líquido o direito à res- 
tituição pleiteada, carecendo de amparo legal. ra 
pedido de reconsidenaado Encaminhe-se à  Dire- rá 


toria Geral da Fazenda”. — (D. Em fio 
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to de paredes e empregados com o fim de facilitar . 
a penetração de luz no interior das casas, se clas-. 
sificam no art. 641, da classe 18.2 da Tarifa, como E 


mento da taxa de 28080, por lado Laço! isa 
Outrossim, declaro que o retos ladrilho tem 
a forma de um paralelogramo, com 0m,195 de lar- N 


gura, Bi 195 de Ben e 00,95 de espessu- ; 


ra, e é formado de dois caixilhos de vidro da mes- 
ma dimensão, juxtapostos e soldados por meio de 
matéria isolante que se adapta às faces laterais, 
restando livres e transparentes as faces fron- 
tais”. 

Datada de 3 de Junho de 1940. — (D. O,, 
6-6-940) . 


— N. 16. — “De acôrdo com o resolvido pelo 
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, no processo fi- 
chado no Tesouro sob n.º 44.808, de 1939, declaro 
aos Srs. Inspetores das Alfândegas e chefes das 
demais estação aduaneiras do país, para seu co- 
nhecimento e devidos fins, que as lâminas de aço 
cromo, flexiveis, com mm (0,25 de espessura, ade- 
ridas em uma das faces a ruberoide ou semelhan- 
tes, havendo predominância de matéria plástica, 
quando importadas em pequenos pedaços, de qual- 
quer feitio, preparadas uniformemente, para apli- 
cação como azulejos ou emprego em uso seme- 
lhante, devem ser classificadas como obras, não 
classificadas, não especificadas, de aço simples, 
da taxa de 2$080 por quilo (direitos mínimos) do 
artigo 861 e nota 207 da tarifa, com a modificação 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


Tiveram publicação no “Diario Oficial”, no 
“mês de junho de 1940, os de ns. 7883/1919 (dia 
12); 7920/7932 (dia 13); 7933/88 (dia 14); 1989/95 
(dia 15); 7996/8025 (dia 17); 8026/69 (dia 19); 
8070/8102 (dia 24); 8103/6 (dia 25); 8107/19 (dia 
26); 8120/1 (dia 27) e 8122/330 (dia 28). 

Despertam maior interesse os seguintes : 


1º CAMARA 


Encontram classificação nos seguintes arti- 
“gos, pela tarifa mínima: | 
569 — Taxa de 6$550, arruelas de amianto, com 
" ou sem arame inferior. Ac. 7909. 
861 — Taxa 2$080, tubos de ferro batido, sem 
conexões. Acs. 7910 e 7966. 


. 1782 — Taxa 8$520, parabrisas para auto-cami- 


À nhões. Ac. 7911. 
542 — Taxa 26$000, cópias de plantas feitas em 
papel prussiato. Inúmeros acórdãos. 
596 — taxa 15% “ad-valorem”, “Rasorite”, mine- 
rio metálico de boro em bruto, emprega- 
do para obtenção de Borax. Ac. 7915. 
843 — Taxa 108400, a obra constituida por um 
cabo fio de ferro com terminais de 
. ferro batido. Ac. 7921. 
999 — Taxa 28650, Aldaíco benzoico, impropria- 
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do decreto-lei n.º 1.028, de 4 de janeiro de 1939. 


Outrossim, declaro que essas lâminas, quan- | 
do importadas em rolos ou peças, para qualquer | 
fim, deverão pagar a taxa de 1$040 por quilo, do 
artigo 800 da tarifa”. — (D. O., 7-6-940). 
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N. 17 — “Em aditamento à circular n. 15, de 
3 deste mês, desta Diretoria, declaro aos Srs. Ins- 
petores das Alfândegas e chefes das demais esta- 
ções aduaneiras do país, para seu conhecimento e 
devidos fins, que os Ladrilhos Grossos de Vidro 
Branco, de que trata a mesma circular, não obe- 
decem todos à forma e dimensões alí descritas, 
assumindo, segundo a sua aplicação, que pode ser 
em paredes internas e externas, retas ou curvas, 
ou mais variados aspectos, predominando, porém, 
em todos os tipos a mesma norma adotada na fa- 
bricação dos Paralelogramos ou seja a de se cons- 
truirem de dois caixilhos de vidro justapostos, sol- 
dados e opacificados nas faces laterais por maté- 
ria isolante”. ; 


Datada de 13 de junho de 1940. — (D. O,, 
19-6-940). 


mente chamado essência artificial de 
amendoas amargas. Ac. 7969. 

1866 — Taxa 318200, rodizios de ferro, revestidos 
de borracha. Ac. 7978. 

1616 — Taxa 178100, manômetros para medir .a 
pressão nas câmaras de ar. Ac. 7981. 

1234 — Taxa 25% “ad valorem”, o acetato de car- 
bitol. Ac. 8035. 

1858 — Taxa segundo o pêso, como máquinas - 
operatrizes não classificadas, os vulcani- 
sadores para arte dentária. Ac 810. 

1717 — Taxa 68$390, Pinças de Bordizzio para uso 
veterinário. Ac. 8113. 


22 CÂMARA 


A grande maioria dos acordãos da Câmara di- 
zem respeito a isenção da taxa de previdência so- 
cial, prevista no artigo 2 do decreto n. 643, de 14 
de fevereiro de 1936, tendo sido decidido que não 
gosa de tal isenção o importador quando, no seu 
contrato com o Govêrno, tiver sido assegurada a 
unicamente a isenção de direitos de importação e 
de expediente, e omitida a concessão do favor re- ES 
lativamente às demais taxas aduaneiras. J 

Os demais acórdãos publicados durante o mês. 
não oferecem novidade digna de registro. : 
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